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EXPEDIENTE

Assinaturas:
	

Interior Exterior
Particulares e ofi-

ciais:
Ano.	 60;000	 96$000
Semestre.	 30000	 48000

Para funcionarios
públicos:

Ano. 	
	

48$000	 78000
Semestre. 	
	

24$000	 39$000
Numero avulso 	

	
$300

Número atrasado 	
	

$400
e mais 100 'reis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser to-
madas em qualquer data, serão pagas
por semestres ou anos integrais termi-
nando sempre a 30 de junho ou 31 de
dezembro sem direito a remessa de nú-
meros atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais.
I)ern como os funcionarios públicos,
dnvein apresentar ou comunicar o pe-
dido de renovação das assinaturas anu-
almente, até 10 dias antes do respectivo
vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa uma vez vencido o prazo em
mino.

As assinaturas não pagas ou cuias con-
signações não forem comunicadas dentro
dos primeiros 15 dias do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança
do respectivo preço.

—
As assinaturas para funcionarios pú-

blicos, que descontam em folha de paga-
mento, devem ser anualmente requisita-
das pelas respectivas repartições paga-
doras.

Os .conhecimentos das assinaturas to-
madas por intermedio das coletorias
federais, mesas de rendas e alfandegas
poderão ser encaminhadas diretamente á
Imprensa Nacional. sem interferencia das
delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios
públicos são extensivos aos estaduais e
municipais, dêsde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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Ministério da Justiça e Negovios Interio-
res — Portarias — Expediente das Di-
retorias da Justiça: e do "Interior e da
Imprensa Naviunal.

Ministério da Educação e Saúde Pública
— Expediente das Diretorias Cernis
de Contabilidade e de Expediente, do
Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica e da Superintendencia do Ensino
Comercial.

Ministério da Fazenda — Expediente da
Diretoria Geral do Tesouro Navional. da
Contadoria Central da República. lias
Diretorias da Receita e da Despesa Pu-
blicas e do Domini() da União, da Rece-
bedoria do Distrito Federal, da Deto-
gacia Geral do Imposto sobre a. Hindu,
da Alfandega do Rio de janeiro 1' do
Conselho de Contrbiuinte,).

Ministério da Marinha — Expediente da
.Diretoria de Expediente.

Ministério da Guerra — Expediente do
Sr. ministro e da Diretoria Geral de
Contabilidade.

Ministério da Viaeão e Obras Publica;
— Portarias — Expediente do Depar-
tamento dos Correios e Telegeafos e da
Drietoria de Aeronautica Civil.

Mnistério da Agricultura — Portarias —
Exi,edient e das Diretorias Gerais do
Expediente e Contabilidade, de Pes-
quisas Cientificas e de Plantas Texteis.

Mlnistério do Trabalho. Indústria e Co-
mércio — Portarias Expediente das
Diretorias Gerais de Expediente e de
Contabilidade, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho e da Propriedade
Industrial, do Conselho Nacional do
Trabalho e do Instituto de Previdencia
dos Funcionarios Públicos da União.

Tribunal de Contas —* Termos de con-
trato — Noticiario — Rendas publi-
cas — Parte comercial — Editais e
avisos — Sociedades anonimas — So-
ciedades civis — Amincios.
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ATOS DO GOYÊRNO PROVISÓRIO

. Ministério da Agricultura
Por dee,réto de 23 de agosto próximo

findo foi declarado sem efeito o decréto
de 14 de abril de 1931 que póz em dis-
ponibilidade o diretor, adido, do extinto
Posto Experimental de Veterinária, em
Fortalêsa, Estado do Ceará, Thomaz
Pompeu de Souza Brasil Filho.

SECRETARáS DE ESTADO

,Ministério da Justiça e Ne

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo infnistério, com a de.
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por, descontp em folha
deverão vir, tambein anu* te, por
intermedio das respectivas rtições
pagadoras.

As assinaturas pagas pçf 6 rnèses
serão suspensas em 1 de ulho e 1 de
janeiro,

Vide	 Expediente — na 'primeira pa-
gina.

' Diretoria da Justiçs

Primeira Secção

Por portaria de 8 do corrente • mês.
foram concedidos a Demercilia Vknhaes
lavadeira engomadeira da Escola João
Luiz Alves. dois mèses de licença, nos
termos do . art. 2-1 do decretb n.
de 1 de fevereiro de 19Z1, a contar de
28 de julho úlitmo.

Requerimentos despachados:	 •
Manoel Braga Filho. — Deferido.
Pery Teixeira. — em

concurso, perante a Comissão de Pro-
mocões e Nomeações da Justiça Loca
do Distrito Federal.

Manoel da Costa Lemos. 	 ao h.R
que deferir.

Diretoria do Interior

Expediente de 8 de setembro de 1933

Átos do Sr. Ministro

Antonio liernardes Camelo e ou-
tros, pedindo preenchimento de Vagm

Imprensa Nacional. — Aguardem
oportunidade.
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Imprensa Nacional

Expediente de • U da	 u.diro de 1933

Oficies:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores:
N. 2.725 — Remetendo uma repre-

sentação do encarregado .d .0  Movimento
do Pessoal.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-.
hlica do Tesouro Nacional:

N. 2.726	 Ilestitnindo o Processo
a. 47.120 (F. 21.6411.

Tlequeriment os despachados

FralleiSCO Mendes de Brito..— Aguar-
de oportunidade. visto achar-se sus-
pensa a adinissào de apreializt.)s.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

Sor anualmente renovados, por interme-
dio do ospectivo ministério, com a de-
vida antecedencia. de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha.
deveão vir, tambem anualmente," por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por6 mêses serio
suspensas em 1 de julho e . 1 de janeiro;

Vide — Expediente -- na primeira pa-
gina.

Diretoria Geral de Contabilidade

Ekt , EDIENTF: DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1933

Ae Sr. diretor presidente do Banco
ou 1trasi1:

N, -- Solicita providencias no
seidi to lie ser a agencia desse banco,
na idada de Recife, autorizada a op

-Iregar ao diretor da Faculdado
rik da meg iva cidade. por conta do
Vem O de Educação e Saúde, a impor-
ace;a de 20:a008000.

N . 2.939 -- Solicita providencias no
)- e ntido itc ser a agencia ddisse banco,
na o idade de Porto Alegre, autorizada a
entie;-,-ar ao diretor da Faculdade de Me-

da inesma vidade. por conte do
Ie•rolo de Educação e Saúde, a impor-

aia de 16 :650$600.
N. ;,,s .940 -- Solicita providencias no

senedo de ser a agencia desse banco,
na idade de Ouro Preto autorizada a
entee,gar ao tesoureiro da Escola de Mi-
nas, da mesma cidade, ptcr conta do
Fundo de Educação e Saúde, a impor-
tunda de 4:1668600.

N. 2.941 — Solicita providencias no
sentido de ser a agencia OSSO banco,
ne capital da Baia, autorizada a entre-
gar ao tesoureiro da Faculdade de Me-
d : H ia, da mesma cidade, por conta do
Fitado de Educação e Saúde, a imp!or-
1,,d,tia ae 60:3338200.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.9'À2 Solicila providencias no

sentido de ser anulada, dá crédito posto
á disposição do Tesouro . Nacional pelo
avis‘o, n. 303, de 8 de fevereiro findo, 41
imporiancia de• 2:880$000, em virtude
de ter entrado em funcções do nego de
auxiliar de 3' classe da Diretoria do
Domínio da União, para o qual Rira, no-
meado, a 1 de abril último, o ama-
nuense, em disponibilidade çla Faculda-
de de Medicina da Universidade do Itiu
de Janeiro, Carlos Augusto Ealler. 	 .

N. 2.943 — Remete o processo de
divida cia exercicio encerrado, na impor-
tenda de 144788. de que é credora a
Suciété Alionime du (az de Rio de ja-
neiro, proveniente de gás e luz e eletrica
Sornecidos , eia junho de 1927, á Casa de
ktui Barbosa.

N. 2.9 .44 — Acusa o recebimento do
aviso a. 93, de 28 do mês, p. f. comu-
nicando a designação do conferente da
Alfandega do Itio de janeiro, José Hl-
palito Pereira, para aconipanhar o es-
tudo das propostas para a organização
do orçamento da despesa relativo ao
ano de 1934, na parte que diz respeito
a este Ministerio.

N. 2.945 — Solicita providencias no
sentido ee ser paga. no Tesouro Nacio-
nal, a folha na importancia total de
373$300, proveniente de direitos a que
fizeram jús Gualter de Macedo Soares,
assistente, e Alfredo de Castro Almeida
mecanieo-chefe, • do ()bservatorio Na-
cional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 cie setembro de 1933

Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 2.946 — Restitue c processo, fi-

chado sob o n. 49.756, de 1933, com
a declaeação de que a verba 5' tem a
ue.signação; Escola Normal de Artes e
Oficias Wencealau Braz — e não como
consta do aviso n. 2.194, de fls. 3 do
referido prooesào.

N. 2.947—Solicita providencias afim
de-ser paga, no Tesouro Nacional, a fo-
lha na importando,. de 5:5158000 'do
pessoal rdensalista do gabinete do enge-
nheiro deste ministerio„ relativa ao
mez de agosto do corrente ano. •

— Ao Sr. diretor geral de .Assistencia
a Psicopatas:

N. 7.3.948 — Remete, para as neces-
sacias informações, o requerimento do
academie° Lindollo Pires dos Santos,
interno do Manicomie Judiciaria.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega das-
ia capital:

N. 2.949 Solioita providencias no
sentido de ser despachada, com isen-
ção de direitos e demais taxas aduanei-
ras, uma encomenda pastai vinde' de
Hungria pelo vapor São Satvadór, com
os numeras de encomenda as. 70 e de
ordem 24.939, destinada ao Museu 'Na-
cional, repartição deste ministerio.

—: Ao Sr. engenheiro deste ministe-rio	
,

N. 2.951 — Solicita Weovidencias no
sentido de sel. n remetidas á Diretoria
çle Assistencia a Psicopatas, as plantas
e especificações das obras relativas a
um pavilhão na Coloria de Psicopatas.

— Ao Sr. provedor da Santa Casa de
Misericordia em Recife — Pernambuco:.

N. 2.952 — Afim de ter o necessa-
rio andamento neste rninisteriu, o re-
querimento de habilitação a um auxi-
lio no 1° semestre • do corrente ano,
torna-se netiessario que esse estabele-
cimento remeta os documentos de Cies-
pêsa do ano de 1931 e os do 10 semes-
tre de 1932.

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico:

N. 2.953 — Comunica que o senhor
ministro resolveu autorizar a concessão
das passagens ao Sr. Theodulo Pra.clel
de Almeida.

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO S.R. DDIETOR GERAL DO
ExPEDIENTE

Expediente de 6 a 8 de setembro da
1P3k3

Solicitara•m-se providencias:
N. 2.555 — Ao Sr. diretor do Insti-

tuto Vital Brasil, no sentido de infor-
mar, afim de poder esta Secretaria de
Estado atender a um pedido do Ministro
da' Venezuela, .feito por interniedio
Ministro das Relações Exteriores, cai
virtude de desejar o Governo daquela
nação amiga enviar .tun médico eu .es-
tutlante de medicina que já tenha feito
o 6" ano, do respectivo curso, para, um
nosso pais , frequentar um instituto
brasileiro e nele adquirir conhecimen-
tos de tudo que se relacione com o com-
'bate aos • repteis venenosos, sobre a pos-
sibilidade de poderem ser adquiridos
tais conhecimentos naquele instituto,
bem coMo sobre as condieões exigidas
para a admissão no respectivo curso.

N. 2.556 -- Ao Se. diretor •do
luto Butantan, sobre o assunto constan-
te do oficio ri. 2.555,

N. 2.562 — Ao Sr. inspetor de Aguas
e Esgotos, no sentido de ser enviada, a
esta diretoria geral, uma planta da
rede geral de abastecimento dagua ao
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
e Ilha das Cobra s, afim de atender ao
pedido do 'Sr. min is 1 eu da Marinha.

Comunicou-se:
N. 2.529 — Ao Sr. diretor geral da

Assistencia a Psicopatas_ane o Sr. mi-
niStro deferiu o pedido constante do
requerimento de Vicente Casolaro,

N. 2.530 Ao Sr. superintendente
do Ensino Comercial. haver o Sr. mi-
nistro resolvido. em face das informa-
ções. não atender ao pedido feito por
João Marcelino da Silva.

N. 2.531 — Ao Sr. superintendente
do Ensino Secundado, que o Conselho
Nacional de Educação aprovou, por una-
nimidade de votos, o parecer n. 86, da
Comissão de Legislaeão e Consultas do
mesmo conselho, opinando contraria-
mente ao deferimento do requerimento
em que Manoel Amancio de Oliveira
solicitou transferencia da menor Yvone
Albertos Craveiro, para um estabeleci-
mento de internato, tendo o Sr. minis-
tro, por despacho, concordado com o
referido parecer.

N. 2.532 — AO Sr. diretor geral de
Educação, que o Sr. ministro, no pro-
cesso relativo ao requerimento de Se-
bastião A. F. Lourenço, exarou o se-
guinte despacho: `,`A. lei não permite, a
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demais o Conselho Nacional de Educa-
rão tem opinado sempre contra pedidos

transferencias semelhantes ao CaS0
presente.

N. 2.584 — Ao mesmo, que o Censo-
lho Nacional de Macacão aprovou o
pareoer n. 78, da Comis.são de Legiála-
vão e Consultas do mesmo 'Conselho, no
sentido de merecer provimento o recur-
so. interposto pulo professor Joaquim
Amazonas, da -decisão da Congregação
da Faculdade de Direito de Recife, a
qual resolveu que os docentes livres em
exercício da cadeira pudessem Somar
parte nue. sessões de julgamento dos
eoneursos para o cargo de profe.ssor ca-
lodratico, garantido, porém, ao docente
lima; em exereicio de catedraticu o »si-
reitm do asskstiv á, sessões da Congre-
gação que deado deliberar sabre o jul-
gamento de concursos e de tomai • parle
nas discussões que porventura se esta-
belecerem. Outrossim, comunica que
e sr,Sa docisão foi confirmada pelo Sr.
niinistro.

N.2 ---- Ao diretor So Internato
do Colegio Pedro 11 ym rei:eia:meia ao
oficio n. 2:32, relativo ao requerimen-

H o em que Olympic, Vieira Rodrigues
Machado, amanuense daquele estabele-;
violento, recorre da penalidade que lhe
fo i imposta, que o Sr. ministro aprovou
o ato .daquela Diretoria, aplaudiu a sua
atitude e resolveu seja luusado o zelo
de secretário daquele estabelecimento.

N: 2.553 — Ao diretor geral de Edu-
cação, de ordem do Sr. ministro, que o
Conselho Nacional de Educação aprovou
unanimemente a indicaeão abaixo trans-
crita, no sentido de ser recomendado
aos diretores dos institutos de ensino
superior e oficiais e equiparados a ob-
servando dos artigos 70 e 77 do decreto
Ti. 19.8i1.. de II de abril lIr lOat
"Proponho que o .Conselho Nacional de
Louvação reeoinen-k. n IOS diretores dos

tidos de ensino superior oficiais e
ispliparados a observancia doe mis. 70
e 77 do decreta a. 19.851, de 11 de
abril • le 1 931, devendo os respectivos
com...ursos, aos institui:os que ainda não
possuireal regu'amento, reger-se pelos
a'a Universidade lio • Rio ,cie Janeiro."

N. — Ao mesmo, que o Sr.
ministro deixou de atender, por falta de
apoio legal, ao pedido de Antonio Mon-
loiro Carneiro da Cunha, constante do
processo n. 1.688-33, daquela Direto-
ria Geral.

N. 2.565 — Ao diretor do Instituto
Benjamin Constant. que o Sr. ministro
aprovou o dto siaquela Diretoria vete-
rente à internaeão das menores Maria
Luisa Cintra e Luiza Cinten.

N. 2.578 — Ao chefe' do Estado
Maior !lu Exército, que o Sr. ministro
nada tem a; objetar. nem a propôs. quanto
se projeto de decreto relativo á reor-
ganização do iConselho de Defesa Na-
e iene! .

N. 2.579 — Ao diretor do Instituto
Nacional de Musica, que o Sr. ministro
indeferiu o requerimento em que Ma-
nool .Yerreira da Silva Pinto pede que
sua filha esbelte da Silva Pinho seja
admitida a nova prova para . conctirso a
prendo de violino.

ecill e r i me n to despachado:
N. 8.975	 Garlile faias. — Prove

e aleg ado quanto ao precedente. , •

Superintendendo do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 8 de setembro de 1933

Requerimentos despachados

• Diplomas:
Marina Mendes Guimarães, guarda-

livros (art. 55) pela Escola gormal
Comércio; Helio Karl Milward de Azes
vedo, Amory Maciel Aragão, guarda- l i-
‘ros (art. 55) pela Escola Normal de
Comércio: Arnaldo Ba.glioli, Pedro de
Miranda A.ssy • e Estefano Mekelita,
guarda-livros (art. 55) pela Escola fie-
mington Oficial do Paraná; Lourival
Eernandes contador pela Escola de Co-
miércio -Ateneu Francano" e lvon Bar-
bosa Nunes, contador pela Escola de Co-
niércio "Ateneu Francano".
dos.

AntonioAntonio Caruso, contador pelo Insti-
tuto Comercial do Rio de Janeiro; Fran-
cisco Isola, contador pela Escola de Con-
tabilidade Carlos de Carvalho; José [1v-
malho Junior contador pela Escola de
Comércio do Liceu Coração de Jesus, de
São Paulo e Erbrantino Stelatti conta-
dor pela Escola de Comércio do Liceu
Corri ção de Jesus de ão Paulo. — Re-
gistrados .

Processos provisionados:
1/ante Mosconi. — Deferido, de acór-

do com a alinea
Alfredo Furtado de Mendonça. —

Deferido, de acôrdo com a alinea
jeronymo Azatabuja Franco Junior.

— Deferido, de acardo com a alínea IN_
Francisco Maciel de Oliveira Borges

• Christian° Ernesto Grotte Tex. —
Deferidos, de acórdo com a alinea

Ostnane Marques Nogueira. --- Prove
o registro, junte atestado de idoneidade.

Emilio	 — Junte atestado de
idoneidade moral.

.Joaquim Augusto dos Santos Costa.
— Prove exercicio profissional e junte
atestado de idade.

José Augusto. Lato iPs?reira e Ruy
Coelho (Poria. — Complete o sêlo.

Raul Henrique Schmidt.	 Prove a
assinatura do laudo.

Expediente da Secretaria:
Oficios:
N. 7.863 — Ao senhor diretor geral do

Expediente do Ministerio da Educação;
n. 7.861, ao fiscal geral Antonio Luiz da
Silveira.Barbosa, acusando o recebimento
de seu oficio de 26 do mês findo. refe-
rente ás provas parciais realizadas nos
estabelecimentos sob sua fiscalização.

N. 7.865 — Ao fiscal geral Mario Cam-
peio Duarte. respondendo seu oficio de
23 de agosto, capeando os relatorios de
julho e agosto proximo passado.

N. 7.866 — Ao fiscal geral .Antonio
Ferreira Viana Neto, acusando a remessa
de seu ,relatorio.

N. 7.867 — Ao fiscal José Smith,
acusando a remessa de seu relatorio.

N. 7.868 — A' fiscal D. Moira Poch,
acusando a remessa dos mapas de classi.
ficação mensal do Colegio Nessa Senhora
da Misersicordia.

N. 7.869— Ao fiscal Cleveland Maciel;
n. 7.870, ao fiscal Severino Medina
Moravia; n. 7.871, ao fiscal João Silvei-
ra Filho; n.	 ao fiscal PM§ Firia

de Castro; n.. 7.874, ao fiscal Walfrido
Pi l,otto; n. 7.8'75. ao fiscal Wilson Liou
de Aràujo; n. '7.8'76, ao fiscal geral dou
for João Baptista, de Méo; n. 7,877, ao
fiscal José Moreira Leivas; n. 7.878, ar
fiscal Otavio do Almeida Ba-rbosa; numes:
1 .0 7.879, ao fiscal Francisco de A. B. de
silveira; n. 7.880. ao fiscal João de Oli-
veira; n. 7.881, ao fiscal Francisco A.

cio Sales Neto; a. 7.882, ao fiscal ge-
ral Cezar Pereira de S'alles; n. 7.883, ar
fiscal Edmir Pederneiras Furquirn; nu-
mero 7.884, ao fiscal Eduardo Antonio
de Mattos, acusando o secehimeixto de
seus relatorios.

N .7.885 — Ao diretor da Academia
'Mineira de Comércio, acusando o pagas
mento da quota de fiscalização;

N. 7.886 — Aos senhores. membros da
Junta da Academia Fluminense de Co-
mércio, comunicando que a Superinten-
dendo ficou ciente das deliberaeões tcr.
macias na sessão da congregação, para
regularizar a situação da roferida Acode-
mia

 7.887 — Ao fiscal geral .Francisce
A. R. de Saltes Neto, comunicando a
resposta dada á Junta da Academia flu-
minense de Comércio.

N. 7.888 — Ao fiscal Nelson Pereiri
Rebel, respondendo sua consulta, e decla.
saneio que deve assinar as guias logo que
estejam devidamente regularizadas.

N. 7,889. — Ao diretor do Instituto Co-
mercial de Campos, comunicando que e
fiscal foi autorizado a rubricar, as guias
a que faz referencia.

N. 7.891 — Ao fiscal Antonio Luiz da
Silveira Barbosa, acusando seu oficio de
31 de agosto proximo passado.

N. 7.892 -- Ao fiscal Benevenuto Mu-
niz Barreto, solicitando provir-lendas jun-
to á Diretoria do Colegio São Luiz, nr
selitido de ser apresentada unia fórmula
pela qual possa ser feita a adaptação 1.
estudada a possibilidade do ensino' da
materias que faltam, para a conversão, d,
curso de auxiliar de comércio em prope-
deutico.

N. 7.893 — Ao fiscal Luiz Zenha nui-
mar5Ps. solicitando informações sobre
i'el t. o. I . i os apresentados a esta Superin-
tendendo, com o seu oficio de 7 de.  agos-
to findo.

N. 7.894 — Ao diretor da Escola Cos
mercial "Luiz Rosa". respondendo as con-
sultas constantes de seu oficio de 9 de
agosto findo: 1° caso — (Guarda-lhoq
que pleiteia o titulo de contador). "E'
necessario que prove ter cursado regu-
larmente uma escola fiscalizada e depois,
na época legal o requeira a esta Super-
intendencia; 2' caso — (Um aluno que
tem o terceiro ano ginasial que deseje
cursar o' terceiro proped.eutien . Mera
fazõl-o, porém só no proximo ano".
'N. 7.895 — Ao diretor . do Colegio San-

ta Escolastica, respondendo seu oficio de
2 do corrente.

Cartas:
N. 668 — Ao senhor Gabriel Justino

de Figueiredo. comunicando que o seu
requerimento foi despachado nos seguin-
tes terinos: — "Rdqueira2querendo, no-
vo titulo. devolvendo o anteriormente
expedido".

N. 669 — Ao senhor José Ribamar Ne-
ves, solicitando a remessa de novo ates-
tado de idade e uma certidão de registro
do negociante Antonio de Almeida Ne-
ves. afim de que possa ser'regularizada
a sua situação.
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N. 670 -- Ao doutor Horacio BerIinek,
respondendo sua carta de 4 do correu-

,	 te..
N. 671 Ao fiscal João da Silveira

t fjlhe. solicitando informa0es si Mauro
V. de Arcl.UOry Teixeira, é Mauro Tei-
xeira. que figura na relação dos diploma -

• dos pelo Mackensie Colége.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

nIRLFTARTA DOS SERVIÇOS SAN ITARIOS
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 4 de setembro de 1933

Inspetoria de Fiscalização de GeneroS
Alimentteios:

Manoel dos Santos Carvalho. - Relevo
a multa.

34 Delegacia de Saúde:
N. 42.036 - Serafim. Alves de Car-

valho. -- Concedo 99 dias.
N. 42.015 - Cecilia Ferreira Las-

cance. -- Concedo 150 dias.
N. 41.99v - Orgarita Maria José.-

Concedo 90 dias.
N. 42.014 -Cecilia Ferreira Lassan-

Concedo 150 dias.

Dia 6

Manosl da Silva Junior. ,- Não tendo
sido cumprido o despacho anterior, ia-
deferido.

'Rezende Ferreira SI Comp. - Relevo
a multa.

Antonio dos Santos Carvalho. -- Re-
levo a multa á vista das informações.

N. 41.909 - Manoel José. - Conce-
do 90 dias.

N. 42.004 - Dalila Silva. - Concedo
60 dias improrrogaveis.

IN S aETORIA DE HIUSENE INDUSTRIAL

Expediente de 5 de setembro de 1933

Requerimentos despachatbs:
N. 134 - C. F. Queiroz & Comp. -

Concedo 60 dias.
Dia 8

N. 135 - Narcisõ -& Santos. -.- Con-
cofio 0 dias.

N. 436 - Lavelha & Bandeira. -
concedo 90 dias.	 •

N. 138 - Manoel Rosa Cristina. -
Concedo 90 dias.

N. 439 - Beatriz Moreira Rainalho
de So l iza. - Nada ha que deferir, á

ie4a da informação.
N. 440 -	 Chintara. -- Con-

cedo 90 dias.
N. 441 - J. Goulart machado &

Companhia Ltda. - Concedo 90 dias.

N. 442 - Silva & Abrud. - Concedo
90 dias.

.143 -- Salomão Bergman -Con-
cedo 90 dias.

N. 445 - J. T. de Carvalho. - Con-
cedo 90 dias.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI CIO
DA MEDICINA•

Requerimentos despachadc

Dia 1	 setembro de 193:,

N. 980/33 - J oão Roque Alvares de
Magalhães. •- Deferido.

?4,: . 6.281/33 - Oto Kraemer. - Ar-
vive-se.

N. 5.113/33 , - Sílvio Fiuza da Rocha.
- Arquive-se.

N. 6.152/33 - Luiz Gonzaga Dias.-
Arquivo-se.

N. 5.969/33 - Alvaro Teixeira de
Freitas. - Arquive-se.

N. 6.256/32 - Antônio De Filei°. -
Deferido.

N. 2:517/33 - Jean Rinke. - Com-
pareça nesta Inspetoria.

N. 5.536/33 - Paulo Andrade. -
Compareça nesta Inspetoria.

N. 5.753/33	 Alfredo ;Couto Pi-
nheiro. - Arquive-se.

N. 3.747/33
da Silveira. ---

N. 0.094/33 -
Satisfaça a taxa

N. 3.749/33
meida.	 Araui

N. 3.738/33
Cavalcante. -

N. 3.745/33
- Arquive-se.

N. .4.647/33
quive-se.

N. 3.743/33 -
neiro. - Argui

N. 3.744/ -
neiro. - Argui

N. 3.748/33 -
Arquive-e.

N. 3.740/33
Arquive-se.

N. 5.573/33 -
sole. - Arquive

N. 4:648/33 -
quive-se.

N. 3.524/33 -
veira. - Deferi

N. 6.414/33 -
i fique-se.
N. 6.404/33 -

- Remeta-se a
culose.

N. 2.668/33
-- De ferido .

N. 2.886/33 -
foni. - De ferid

N. 2.889/33 -
fon i - Deferid
• N. 2.900/33 -
foni. - Deferid

N. 2s907/33 -
foni. - Deferid

N. 3.933/33 - Manuel Felipe. Garcez.
- Arquive-se:

N. 4.205/33 - João Corrêa da Fon-
seca. - Árquive-se.

	

N. 3.934/33	 Bertolino de Sousa.
- Arquive-se.

N. 4.213/33 - Odeto da Rocha Fer-
nandes.	 Arquive-se.

N. 3.730/33 • - Domingos Parente
Neto. - Arquive-se.

	

N. 3.746/33	 Adolfo César da , Sil-
veira . - Arquive-se.

N. 3.730/33 - Vicente Panain. -
Arquive-se.

N. 3.732/33 - Manoel Ferreira da
Rocha. - Arquive-se.

N. 3.736/33 - José Domingos de Oli-
veira. - Arqúive-se.

N. 3.931/33 - Adejalma Lima Fer-
reira. - Arquive-se.

N. 4.209/33 - Felloio de Oliveira
Mafra..- Arquive-se.

N. 3.735/33 - Ivan Ifõtum. - Ar-
quive-se.

N. 4.779/33 - Jacola José Poell. -
Arquive-se.

N. 3.741/33 ---, José Pinheiros- Ar-
quive-se. .

N. 3.929/33 - Antônio Tôrres Ga
lindo. - Arquive-se.

N. 4.208/33 - :Francisco Ferreira Ne-
ves. - Arquive-se.

N. 4.520/33 - José do • Oliveira Xa-
vier. - Arquive-se.

N. 3.939/33 - José ,Medina. Pacheno.
- Arquive-se.

N. 4.160/33 - Weskott & Comp. -
Recieta-se 'aos químicos.

N. 5.771/33 - Raul Souto Maior. -
Deferido.

N. Dr. Richard Weiss. - Remeta-se
aos químicos.

N. 3.730/33 - Valderear Souza
beiro. - Arquive-se.

N. 3.742/33	 Nicolau Gohterger. -
Arquive-se.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida .antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desOonto em folha
deverão vir. tambem anualmente. por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas per 6 mêses serão
suspensas em 4 de julho e 1 de janeiro.

Vide . - Expediente - na primeira pa-
gina.

Diretoria Geral do Tesouro
'Nacional

EXPEDIENTE DO 5H. N1 IN I STRO

Dia 8 de seteMbro de 193$

N. 162 - Declarando. em referen-
ela ao aviso 515. de 15 de abril ulti-
mo. que por se tratar de funcionarios
contratados. não Ode ser atendida a S4)-
licitação feda pelas lameionarios da • Es-
cola Juilo Luiz Alvos. Gabriel dos San-
tos e Waldernar Pedroso, .no sentido de
lhes serem pagos os respectivos venci-
mentos pela Primeira Pagadoria do Te-
souro Nacional.

- Ao Sr: ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. :350 - informando que pôde ser
concedida a autorização solicitada pela
Delegacia Fiscal em São Paulo para
contratar os, serviços de très medicos,
Para comporem a junta de inspeção de
saude, a que deve ser submetido -ex-
officio'', para aposentadoria, o carteiro
da agencia postal de Rio Claro. João
Belmiro Camargo. visto não existir me-
dico a serviço do Governo na referida
localidade e achar-se o aludido funcio-
navio impossibilitado de locomover-se;
correndo, porém, por conta do Ministerio
da Viaeão e Obras Publicas a despesa
resepec,tiva. orçada Om 3008, aproxima-
damente.

- Ao Sr. ministro da Educacão e
Sande Publica:

N. 97 - 'Solicitando providencias no
sentido de serem remetidas, de confor-
midade som a resolução do Sr. Chefe
do Governo, as folhas de pagamento que
deixaram de acompanhar o avisai nume-

- Davina Cunha César
Arquive-se.

Petersilie Pinches.

Eurico Dias de Al-
va-se.
- Pergentino 'Pessoa.

krquive-se.
- José Silveira Lima-.

- João Santos. - Ar-

José cie Menezes Cat.-
ve-se.
Luiz de Castilho Car-

Ve-se.
Jose Alves Talino. -

- David Dodeles. -

Guilherme Vítor Con-

Jakob Schuler. - Ar-

Miguel Angelo de Oh-
do.

Rodólfo Hess. - Cor-

Manuel Bento Soares.
Inspetoria de Tuber-

- Mário Avelar Pinto..

Francisco- Antônio
o.

Francisco Antônio Gi-
o.

Francisco Antônió 01-
o.

Francisco Antônio
o.
Dia 5

Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
Gi- cios Interiores: •
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to 2.165, de 20 de julho ultimo, no
'pai. de acerdo com a autorização dada
pelo mesmo Sr. Chefe do Governo. o
Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca pediu fosse entregue ao Dr. Americo
Lacombe, secretario do Conselho Nacio-
nal de Educação, a importancia de reis
37:784000, para' atender ao pagamento
de diarias o despesas de transporte dos
membros do aludido Conselho.

N. 98 — Declarando, em resposta ao
aNiro n. 72-E, de la de, .agosto findo, re-
lativo ao levantamento da caução do ex-
tesoureiro do Instituto Nacional de Sur-
dos r . Mudo. Adio:miar Sebastião dos
Santos Reboá. afim de que a mesma
reverta em favor do patrimenio 110 te-
ferido Instituto, cai vista do desfalque
praticado pelo aludido serventoario,
que a providencia solicitada é da ex-
elusiva competencia de MinSstecio
Educação e Sande Publica, porquanto o
Ministerio da Fazenda não teve inter-
venção na aludida caueão, de vez que os
tesoureiros de institutos de ensino como
O em apreço não são responsaveis por
dinheiros publicus-

.• • Ao Sr- ministro do Trabalho, Tu-
dustria e Comercio:

N. 86 — Remetendo o parecer•origi-
nado pelo oficio n. 1.276, de I de agos-
to findo, em que a Junta Comercial do
/istrito Federal solicita seja paga ao

porteiro da mesma Junta. Rodolphe
Ferreira da Silva. á conta do atual ar-
cemento do Ministrei() do. Trabalho, In-
dustria e Comercio a importancia de
1008, proveniente Ile despesas injurias
pelo mesmo efetuadas em j ulho ultimo.
e declarando que o pagamento deixa de
:ser autorizado porque as despesas da
natureza da de •que se. trata devem ser
feitas á conta de adiantamentos pedidos
em tempo opertuno.

-- Ao Sr. Irrinistro presidente do Tri-
bunal do Contas:

N, 106	 Solicitando ao Tribunal de
Genta.s x.ista iiR DoVIK verláliie;
apresentadas, o dos esCiareCilDenIti Q pres-
tados pelas repartições competentes, se
digne de reconsiderar a sua Ileekào que
julgou ilegal a aposentadoria voncedida
a Eduardo Àlfonso Henrique, 110 illga

de identificador de I/ill yineto Itienii-
fivação e Estatistica Criminal rio Dis-
trito Vedo.tral. .

-- Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 637 — Declarando. 'PM referencia
ao pedido feito pelo Banco do Brasil. na
.entido de ser o masmo autorizado a
transferir para a conta do Tesouro Na-
cional a importancia de 400:000a. e
respectivos juros, correspondente ao
crédito aberto no referido estabeleci-
mento ao Dr. Wladimir Bernardes, ;ire-
tor da S. A. Gazêta de Noticias, de
acórdo com as instruções dadas pelo ex-
ministro da Fazenda. Dr. Rafael de
Abreu 'Sampaio Vidal, em carta de 29 de
março -de 1925, — que o Afinisterio da
Fazenda não assume a re.sponsabilidade
da divido em, questão, por isso que, le-
galmente, não assistia ao referido ex-

ministro o direito de dar o Tesouro Na-
cional como fiador de ittIDSInetOS parti-
culares, do interesse pessoal, tanto mais•
(pie nem siquer foram tomadas as ne-
cessárias precauções do garantia da ope-
ração ..beertada á revelia do aludido Mi-
alistado.

DIÁRIO OFICIAL

— Ao Sr. presidente da tem lasao
Central de Requisições:

N. 182 — Declarando, em resposta ao
oficio n. 523, de 2.5 de julho ultimo,
que'. por não haver dispositivo legal que
autorize o abono de gratificações • em
casos como o de que se trata, não pôde
ser abonada peio Ministério da Fazen-
da ao seu representante junto á Comis-
são Central de (Requisições urna diária
nos dias .cle reunião da mesma Comissão.

kIMPEDIENTE DO si:1. mann-9-i [nau.

Dia 8 de setembro de 1933

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

ia. 173 — ,Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou a
Recebedoria do Distritó,Federal, resol-
veu prorrogar, até 20 deste mes, o prazo
para a cobrança, sem multa, do imposto
de indústrias e profissões relativo ao
segundo semestre de 1933.

N. 174' — Comunicando que o senhor
ministro, tendo em vista as irregulari-
dades verificadas nos róis remetidos

ia inspetoria de Aguas e Esgotos. re-
solveu prorrosar. /0 o dia 20 dêste
Ines. o preze para c4.3.1tança, sem multa,
da taxa de consumo dagua, por .pena e
por hicirornetro.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 82 — Declarando, de acórdo com
e despacho do senhor ministro, e em re-
•Terencia ao oficio da Comissão Central
de Compras n. 5.151. de 2 de junho úl-
timo, comunicando que a Alfandega
desta Capital se negou a despachar, cem
:senção de direitos e taxas, 3.000 barri-
cas dl' cimento Iridrarilico proprio para
construcão ele agua salgada, importadas
por iniermedio da aludida Comissão,
que a reclamação e improcedente, de vez
que a isenção pleiteada 'deixou de ser
cencedida por não ter .ido direta a im-
portação da mercadoria ein apreço, e
não pela existencia de similar da mesma
na produção do paiz.

— Ao Sr. delegado l'iacat na Haia:
N. 141 — Declarando haver o senhor

ministro indeferida o requerimento em
que o guarda da Policia Aduaneira da
Alfandega da Baia, Gabriel Barreto do
Couto. pede transferencia para a Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 115 — .Decliarando que o senhor
ministro. em face do que consta da fé
cie oficio do peticionam°. resolx eu inde-
ferir O requerimento ciii que o mari-
nheiro da Alfandega da Baia, Carlos
Otaviano Bléra, pede sua transferencia
para identieo cargo na Alfandega
Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
rosso.
(N. — Declarando haver o senhor

ministro resolvido que deve aguardar
oportunidade o guarda da Policia Adua-
neira da Mesa de Rendas Federais
em Porto Esperança. Presidio /3aes, que
pediu a sua transferencia para a Alfan-
dega de Santos.

— Ao Sr; delegado fiscal no Pananá:
N. . 132 — Declarande 4ine o senhor

ministro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento em que o confe-
rente da Alfandega de Paranaguá, João
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Rodrigues Viana, pede pagamento da
gratificação do cargo de inspetor da
mesma alfandoga, que o requerente
exerceu, interinamente, durante o pe-ariodo do 28 de abril a 23 de julho deste
ano, resolveu indeferir o pedido, visto
1 .11gl.oó . ,ter êle amparo na legislação em

• — Ao Sr. delegado fiscal em ao
Paulo:

N. 123 — Declarando, em referencia
ao oficio n. 051, do 12 de agosto findo,
que a proposta da Delegacia Pisca?' em
São Paulo para preenchimento de vagas
decorrentes da aposentadoria .do portei-
ra da mesma repartição, José da Silva.
só poderá ser devidamente apreciada
depois de aposentado o aludido aerven-
ciado, porquanto não são feitas nomea-

ções, nem mesmo em carater interino,
Para cargos vagos em virtude da licen-
ça especial concedida a funcionados
que aguardam aposentadoria.

Contadoria Central da República

Expediente de 8 de setembro de 1933

Do Sr. contador geral:
Aos Sr'.s chefes da g Sub-Gontadoriae

seccionais:
Ofícios:

Na Delegacia Fiscal no Paraná :
N. 3.078 — Sobre remessa de exem-

plares para balanço de receita e deSpe-
sa. modelo C-20.

Na Delegacia Fiscal no Espirito
anto:
'N. 3.079 — Idem, idem, idem.
sa Delegacia Fiscal em Alagam:
N. 3.080 — Sobre remessa de exem-

plares para balanço de receita e despesa,
modelo C-20 e folhas para cópia de elém•
cio rnodê.lo C-1.18.

Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 3.081 — idem, idem, idem.
NaoDelegacia Fiscal no Maranhão3,
¡N. 3.082 — idem. idem, idem.
Na Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 3.083 — Idem, idem, idem.,
Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 3.081 — Idem, idem, idem.
Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 3.085 — Sobre importâncias que

l'igurain no balanço de janeiro último,
dessa delegacia, a crédito da c/Movi-
mento de Fundos — "Banco' do Brasil
i'/Depósitos de Terceiros".

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. mnaisTfto

Dia 9 de setembro de 1933

Processos:
N, 45.943, de 1933 — Edmundo 'fel-

tscher /Sr. Co.. 'sobre o pagamento, em
prestaçõea, da divida do imposto de in-
dustrias e iirefissões. — indeferido,
por falta de apoit, legal. Ern. 1 01(- . se-
tembro de 1933.

N. 53.722, de 1933 — Companhia
Nacional de Navegaç•ão Costeira, pedia-

(
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do para cessar a penalidade de deeetle-
ra remissa. — Arquive-se. Em í de se-
tembro de .1933.

N. 53.727, de 1933 Hark R. Lamb,
sobre a classificação de mascaras pro-
tetoras contra gazes. — Em face do pa-
recer, nada ha que deferir. Arquive-se.
fio 4 de setembro de 1933.

Diretoria da Receita Publica — Rio
de Janeiro, 9 de setembro de 1933 ----•
Circular n. 42 -- De conformidade, coei
u resolvido no processo n. d1.739, do
ano erd curso, declaro aos senhores che-
fes das repartiedes subordinadas a este
ministdrio, para seu conhecimonto e
devidos fins, que, ao inoustrial José
Carus.o Macdonald, estabelecido em
Idrussanga, na Estado de Sa.nta Cata-
rina, foram concedidos os favores de
que cogita o decreto n. 21.398, de 11
de maio de 1932 regulamentado pelo
de n. 22.480, de 20 de fevereiro ultimo.
— J. Resende Silve, diretor da Receita.

leXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 1933

N. 440 — O diretor da Receita Pu-
blica comunica ao Sr. secretário, que,
de aárdo com o que resolveu o Sr. mi-
nistro da Fazenda, na reunião semanal
dos diretores do mesmo tesouro, fica
'Prorrogado do duas horas o expediente
desta diretoria, o qual terá a duraeão,
a partir de 11 do c.orrente, de 8 horas,
esto é, das 11 as 19 horas, até que es-
tejam rigorosamente em dia todos os
trabalhos a seu cargo.

Identieas ás P., 2' e 31 Sub-direto-
rias, respectivamente, ns. 441, 442 e
413.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dise

frito Federal:
a_ 812 — Para o fim indicado no des-

pacho, transmite o processo 'fichado sob
ri.  do corrente ano, em que é
interessada a Companhia Telefônica
Brasileira.

N. 8,13 --- Solicitando audiencia,
transmite o processo fichado sob núme-
ro 56.110, eidate ano, em que é interes-
sada "Produtos Merk Ltda."

N 814 — Transmitindo, para os fins
constantes da informação e do• parecer
o processo fichado sob n. 51.435, dast°
ano, em que são interessados Ghristani

N elsen .
N. 815 — Transmitindo, nos termos

do despacho, o proceseo fichado sob
a. 28.722, cidete ano, em que a Delega-
cia Fiscal. em Pernambuco submete á
ain • ovação o despacho proferido na -re-
presentação de fls. formulada, pela res-
pectiva Contadoria em relo.ção ao
I c)triputo no apanhado do receita para
pagamento aos agentes fiscais do im-
posto de consume da renda proveniente
da arrecadação do adicional de 5 % so-
bre bebidas destinada ao fundo de as-
sie tenc ia hospitalar.

N. 81.6. — Afim de que tenha solução
o processo fichado sob ri. 25.847, do vi-
geote, ano, olicita providências quanto
ao ser solucionada a ordem n. 551, de
junho último.

N. 817 — Para o fim indicado no pa-
reeer, devolve o proceda() fichado sob
n. 28.õ9, adie ano, em que é intere,s-
sada a firma P. Pinheiro & Comp.

DIÁRIO OFICIA 1,

— Ao :Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 210 — Para que sejam preetados
eaclareci•mentoa a que se refere o pa-
recer restitue o processo fichado sob
a. 52.2e13. do corrente ano. em que O
interessado Oscar Antonio Carneiro.

N. 241 — Solicitando audiencia,
transmite o processo fichado eob , nú-
mero e2.188. do vigente ano. em que é
interessado Oscar Espínola Guedes.

'N. 212 — Restituindo, para o fim
indicado na informação e no parecer,
o processo fichado sob n. 34.75e, de
vigente ano, em que. é interessado °de-
vi() Coelho de Magalhães.

:N. 243 — Afim de serem prestados
esclarecimentos, recebe o orocesso fi-
chado sob n7 .38.003. rio corrente ano.
em que é interessado Esnierino de Oli-
veira.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

X. 769 — Comunicando que o Sr. md-
nistro da Fazenda, tendo presente o •pro-
ceeso encaminhado com o ofício núme-
ro 1.-60:5, de 8 de agosto proximo findo,
fichado sob ri. 50.567, do vigente ano.
com o de n. 325-R, de 14 de julho til,
timo, em que o Sr. representante da Fa-
zenda Pública recorre da decisão desse
mamo Conselho. constante do acórdão
n. 2.109, de 29 de janeiro transacto, pu-
blicado nu Didrio Oficial de 21 de julho
citado'. dando provimento, em parte, ao
recove() interposto pela firma Oliveira
Junior 5: Comp., do ato da Recebedoria
do Distrito Federal, que lhe impôs multa
por infração do regulamento do im-
posto de conaumo, proferiu, em data de
25 de agosto referido, o seguinte des-
pacho:

"Na época da /avratura do auto ini-
cial, 30 de abril de 1923, variavam aa
iniereiretações dadas pelas autoridades
fiel-ias aos dispositivos constantes aos
decotes as. 14.d48, de 26 de janeiro e
14.7.13, de 8 de mano, ambos de 1921,
sobre o modo .de efetuar o estampilha-
mento dos produtos cuja tributada° es-
tivesse subordinada á circunstancia do
preço. Entendiam esses que, na expres-
são "depositários exclusivos" se deve-
riam compreender os Únicos vendedores
do produto, outros porém, achavam que
a esta expressão estavam ligados sem-
pre os estabelecimentos que fossem um
prolongamento da fábrica produtora e
nunca os compradores ou adquirentes
exclusivos dos produtos.

Somente com a expedição da circular
deste ministério, n. 14, de 14 de março
de 1924, foi 'que ficou dirimida a con-
trovereia existente, sendo estabelecido
o coaeeito fiscal da expressão "depósito
exclusivo".

Pelas razões expostas, nego provimen-
to ao recurso interposto pelo Sr. repre-
sentante da Fazenda, junto ao iel,eiho
de Contribuinto.s, para manter o acór-
dão recorrido."

N. 770 — Afim de queotenha anda-
mento o processo fichado sob n. 25.371,
de 1932.. em que é interessado Ford Motor
C,ompany Ex.ports Inc., solicita provi-
dencias no sentido de ser encaminhado
a esta diretoria o prooesso de número
8.239. do mesmo ano, para aí remetido
com "o oficio da Ddretorio Geral .do
mesmo Tesouro, n. 240, de 18 de março
deste mesmo ano.

Setembro do 1932

— Ao delegado fiscal no Estado do
Amazonas:

N. 31 — Para o fim indicado na in-
formação e no parecer, restitue o pro-
cesso fichado sob n. 53.252. do correnie
ano, CM que é interessado Manoel P-
leira Viana.

33 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação e no parecer, o
vocesao fichado sob n. 53.249, dêste
ano, em que a interessado Manoel Euge-
nio Raulino.

— Ao Sr. delegado fiscal no Eatado
do Nazi:

N. 62 — Para o fim indicado na In-
formação, devolve o processo fichado Sob

37 .213, deste ano, relativo ao termo
cl' aeúdio para arrecauticão do imposto
de consumo sobre energia elétaica,
Viu de Santa lOabel, nêsse Latada).

— Ao Sr. delegado feda! no .Estado •
cic Ceará:

_N. 55 — Reatittadudo para o fito in-•
dicado na informação e parecei:. o pro-
cesso fichado sob n. 52.181. do ano vi-
gente, relativo á tabela de marca e preço -
do produto da "Fabrica Ardam". oe ove-
', p iedade de D.o & Comp. Ltda.

N. 56 — Para o filo indicado no pa-
rc. eer. -reatittie o proceaao fichado :vil
e. 51.906, do corrente ano, em que e in-
teressada a fivma A. Peleza & Comp.
Limitada.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte:

N. 30 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado cum o oficio nu..
mero 103, de 10 do maio último, fichado
sob n. 2”.742. do \isente ano. em que
o Sindicato 'los Salineiros de Cauguara-
lama, nèsse Estado, pede permissão para
embarcar sal, por via terrestre. c. orn im-
posto a pagar, por des pacho profevido
ni 22 de agosto proximo findo. indefe-

riu Osso pedido, por falta de apoio legal,
mandando, ainda, encaminhar o referido
processo á comissilo encarregada da re-
visão do regulamento do imposto de
consumo.

N. 31 — Solicitando audiencia, remete
o s Processo fichado sob n. 47.655, do vi-
gente ano, cio que é interessada a firma
Pereira Oávneiro &Cia, Ltda. !Companhia
Comércio e Navegação.,

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Paraíba:

N. 70 — Cdmunicando que •o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio núa
mero 422, de 9 . de agosto pidoximo findo
fienntio sob n. 3;3.532, cio vigente ano.
em que jocelino Francisco Mola pede
permissão para efetuar em prestacoes
600a, •correspondento O multa que lhe
fôra imposta pela Alfandega dêssa capie
tal, em virtude do auto n. 8, daste mos-
mo ano, por despacho proferido em 30
do mês proximo findo inferiu êsse .peO
dido.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per- •
nambuco:

N. 443 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio nú-
mero 514. de 8 de, agoto proxinlo
fichado -40 a. 52.196, do digente ano,:
em que Adelaide Lins Ferreira. viuvo e,



No caso em exame, trata-se de uma:
taxa mandada arrecadar por lei espe-
cial, e, embora não fique na lei da re-
ceita a previsão respectiva, a sua arre-
cadação deve ser feita regularmente, es-
criturando-se a renda no titulo proprio,.
"Renda Ordinaria"

'
 3 "Expediente doe.

Generos Livres, etc.", conforme propõe
a Contadoria"-

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina e

N. 61 — De acôrdo com a informa-
ção e o parecer restitue o processe fi-
chado sob n. 53.549, do vigente ano,
relativo ao vosso oficio n. 299, de 14
de agosto proximo findo.

N. 62 — Comunicando que o Sr. tnie
nistro da Fazenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sob ia. 31.739, da
ano em curso, em que José Cante('
Macdonald, estabelecido em Lirussange,
nesse Estado, pede a concessão dos ti-
veres constantes do decreto ri. 22. i80.
de 20 de fevereiro último, deferiu, ¡Ar
despacho de 19 de agosto último, a te-
ferida solicitação, devendo o interessacle
cumprir as exigências do último rios
aludidos decretos.

— Ao Sr. delegado fiscal no
Grande do Sul:

N. 293 — Afim de serem preeoldne
esclarecimentos, remete o processo
chulo sob n. 37.797, do corrente ano,
em que é interessado o Sr. Franeleee
Marlene, diretor da Faculdade de Far-
macia de santa Maria.

N. 294 — Restituindo o processa fi-
chado sob n. 44.137, do corrente ano,
em que é intereesade Guilherme Ceifei'.
para o fim indicado na informação e no
parecer.

— Ao Sr. delegado fiscal em Selo
Paulo:

N. 322 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 33.816, do vigente
ano, em que o Banco Comercial do Es-
tado de São Paulo pede a troca das
inclusas 114 estampilhas do sêle adesi-
vo, da taxa de $500, do bienio de 1931 e
1932, por outras de igual valor e da vi-
gente emissão — por despacho proferi-
do em 23 de agosto proximo findo, tendo
em vista o laudo da 'Casa da Moéda que
conclue pela legitimidade das mesmas
estampilhas, deferiu êsse pedido.

N. 323 — Solicitando providências nO
sentido de despacho . remete o processo
fichado sob Ti. 41.985, dêste ano, era
que é interessada a Fábrica de Aço Pau-
lista S. A.

N. 324 — Afim de serem prestados
esclarecimentos, remete o processe
chado sob ,n. 43.154, do corrente ar"
em que é interessado Luiz dos Santos.

— Ao Sr. delegado fiscal em 'Minas
Gerais:

lii
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inventariante dos bens deixados pelo
seu falecido marido Faustino Ferreira,
pede permissão para efetuar em presta-
ções mensais o pagamento da quantia
de 600$, correspondente á multa que fora
imposta ao seu marido, em virtude do
auto n. 88, de 193'i, por despacho profe-
rido em 30 de agosto citado.. indeferiu
Osso pedido.
• N. 144 — Restituindo para o fim indi-
cado no despacho. o * processo fichado
.sob 11.30.490, dêste ano, em que é in-
teressado Antonio Sapucahy.

— Ao Sr. delegado Fiscal em Ala-
goas:

N. 45 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 32.998: do vigente
ano, ao qual se acha apensa uma queixa
de então 40 escriturario da Alfandega
dessa Capital, Wilson Bakker de Araujo
Costa contra o bacharel Pedro Orlando
Freire Pinto, relativa á maneira por que
julgára o auto de infraeão n. 13, la-
vrado em 26 de fevereiro de 1917. quan-
do administrador da Mesa . de Rendas do
Penedo, por despacho proferido era

'de agosto proxitno findo. mandou ar-
quivar o referido processo. rio acórdo
com o parecer desta diretoria, nos se-
guintes termos: "Fsiii apresentada a de-
lesa do atual agente fiscal do imposto
de consumo na capital do Estado de São

-' Paulo, bacharel Pedro Orlando Freire
Pinto. A acusação articulada . está des-
acompanhada de: provas e é um tanto
vaga ou imprecisa. O processo que serviu
de base á acusação não contém irregula-
ridades. Percorreu os tramites regula-
mentares e foi julgado pela fOrma em
lei determinada. Não vislumbro provei-
lo em indagação ou audiencias que só-
mente protelarão a solução do caso.
Opino, assim. pelo arquivamento do pro-
cesso.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Baia:

N. 141 — Transmitindo para os fins
constantes da informação. o proceSso
fichado sob n.49.038, dèsi e ano, relativo
a um inquerito aberto na Coletoria de
Santana dos. Bréjos, nesse Estado, pelo
inspetor fiscal. Francisco Camargo Ju-
nior.

N. 142 — Remetendo as estampilhas
em número de 860. sendo 719 da taxa
de $600 e, 150 da taxa de 8500, bienio
de 1931/1932, comunica que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 35.912, do ano
em curso, em que o Banco Eeonomico da
Bafa pede a troca das mesmas estampi-
lhas, por outras da emissão em viger, em
igual número e valór. deferiu, por des-
pacho de 25 de agosto último, a refe-
rida solicitação, de vez que a Casa da
Moeda reputou legitimes os referidos
eêlos.

N. 143 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. , 47.318, dó vigente
ano, ao qual se acha anexo o oficio nú-
mero 236. de 28 de abril último, em que
Camilo Garrido Ribas pede a troca das
estampilhas abaixo esPecificadas, na
quantia total de 4342700, por outras de
igual valor da vigente emissão; por des-
pacho proferido em 28 de agosto pro-
'imo findo, deferiu êsse pedido, tendo
em vista o laudo proferido pela Casa da
Moeda, anexo ao mesmo processo, que

conclue pela legitimidade das mesmas
estampilhas.

As aludidas estampilhas que ora vos
restitelo, estão assim especificadas: 941
da taxa de $300 e 254 de de $600, todas
do bienio 1931-1932.

N. 144 — Comunicando . que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio to 543,
de 24 de julho transáto, fichado sob nú-
mero 48.849, do vigente ano, em que
Aseanio Santo pede autorização para
efetuar em prestações mensais o paga-
mento da divida proveniente da multa
que lhe fora imposta, em virtude do
auto a. 101, de 1932, na importancia de
7 :4408590, — por despacho proferido
em 21 de agosto proximo findo, inde-
feriu esse pedido, dado o lapso de tempo
já decorrido.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 38 — Para o fim indicado no des-
pacho, restitue o processo fichado sob
n. 34.713, deste ano, em que interes-
sado Constante Grilo.

N. 39 — Afim de que sejam presta-
dos esclarecimentos, remete o processo
fichado sob n. 40.726, do corrente ano,
relativo ao recolhimento cie sélos ade-
sivos á Casa da Moéda.

— Ao Si. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro: '•

N. 132 — Solicitando audieneia a res-
peito, transmite o processo fichado sob
n. 52.268, do ano vigente, em que é in-
teressada a Sociedade Anonima Frigo-
rifico Anglo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 97 — comunicando 'que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 548,
de 31 de julho illtitmo, fichado sob nú-
mero 49.731, do vigente ano, em que
Jorge Negritis, estabelecido em Ponta
Grossa, nêsse Estado, pede permissão
para pegar em prestações mensais a
multa de 6008000, proveniente de multa
que lhe .fôra imposta pela 2° Coletdria
das Rendas Federais naquela localidade,
-- por despacho proferido em 23 de
agosto proximo findo, indeferiu èsse
pedido.

N. 98 — Comunicando que o Sr.
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 35.533. do vi-
gente ano, ao qual se acha aneto o
vosso oficio n. 535, de 22 de ,outubro
do ano /assado, e originado por urna
represeIntação formulada pelo auxiliar
técnico da Sub-Contadoria Seccional
anexa á Alfanclega de Paranaguá.. nesse
Estado, relativamente á quantia de
88830G, papel, proveniente de 2 Vo de
expediente, recolhida pela nota de im-
portação n. 726, de 25 de agosto do
1932, proferiu, em 18 do mês proximo
findo, o seguinte despachei:

"De acordo com o .dispqsto no artigo
133 do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública. tora a receita deve ser
inscrita na lei de orçamento, sem que.
entretanto, para aquela que não tenha
sido na mesma compreendida se enten-
da prejudicado o direito do Estado de
arrecadá-la, nem eximidas as reparti-
ções competentes do procederem ao res-
pectivo lançamento e arrecadação.

A lei apenas excett•a a receita prove-
niente de imposto, cuja arrecadação de-
penderá sempre. da inserção dêste na
lei do orçamento.

•N. 157— Para o fim indicado no des-
pacho restitue o processo fichado sob
n. 36.300, do corrente ano, em que 1.
interessado Alpino Bastos Biavati.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 1.538 — Transmitindo e solici-
tendo audieneia o processo fichado eob
n. 51.689, clOste ano, relativo ao aviso
ri. 1.401, de 12 de agosto peoximo pae-
sedo, do Ministerie da Viação ,e Obras
Públicas, transmitindo cópia da petieele
gm que Pereira Carneiro & Comp.(Com-

(
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panhia Comércio e Navegação) pedem a
intervenção daquele Ministério junto a
este, no sentido -de lhes ser facultada a
assinatura de termo de responsabilidade
relativo a futuro despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, para determinada
quantidade de carvão de pedra.

N. 1.539 — Para o fim de ser cum-
prido o despacho, devolve o processo
fichado sob n. 51.778, do vigente ano,
em que é interessada a Maquine Cottons
Limited,

N. 1.540 — Restituindo, para o fim
indicado no dlespacho, ia ¡processo fi-
chado sob n. 24.044, deste ano, Plfi

que é interessada a Société Anonyme
du Gaz do Rio de Janeiro.

N. 1.541. — Para o fim indicado no
despacho, restitue o processo fichado
sob n. 35.931, do ano vigente, em que
é interessada a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company
Limited.

N. 1.1542 — Transmitindo, para os
fins constantes do despacho, o processo
fichado sob n. 52.498, do vigente ano,
em que ê interessada a Companhia For-
ça e Luz de Minas Gerais.

N. 1.543 — Restituindo, para o fim
indicado ne. parecer, o processo ficha-
do sob n. 47.267, do vigente ano, em
que é interessado R. Nakaya.

N. 1.544 — Para o fim indicado no
parecer, devolve o processo fichado
sob D. 56.203, do vigente ano, em que

interessada a firma Pierri Sobrinho ds
OMIP •
N. 1.545 — Para o fim indicado no

parecer, restitue o procesos fichado sob
ii 48.315, do corrente ano, em que é
inleressada a Casa Lohner S. A.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Sandos:

N. 773 — Confirmando a ordem te-
legrafica n. 807, de 4 do corrente mês,
comunica que o Sr. ministro da Fazen-
da. atendendo ao que solicitou a Radio
Sociedade Record, em petição fichada
sob n. 57.009, do ano em curso, auto-
rizou, por despacho do dia primeiro ul-
timo, o desembaraço livre do pagamento
de direitos de importação do seguinte
material que foi trazido pelo vapor
,Western 1Vorld, entrado nesse porte,
em 22 de julho proximo findo:

Quatro volumes, n,s. 1 a 4, pesando
bruto 35 quilos e liquido 3 quilos e
362 gramas, contendo tres valvulas da
marca "De Forest" vinte resistencias
Ohm-Spum e um relogio para cinco
amperes da marca Weston, modelo 425
R. F.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
santas:

N. Vri Confirmando a ordem te-
legráfica n. 805, de 2 do corrente mês,
comunica que o Sr. ministro da Fa-
zenda, atendjenclo ao que requereu a
firma Assunção Filhos Comp., Li-
mitada em petição fichada sob numero
53.462, do ano em curso, autorizou, por
despacho de 31 de agosto último, o des-
embaraço livre do pagamento de direitos
e taxas do seguinte material destinado
á usina de fiação da requerente, com
sede cru Campinas, nesse Estado:

a) um acumulador de agua "Sulzer";
b) um conjunto de maquina para es-

COlfar
e) um conjunto de Weira;
411Y Iffla meggleira, com eito aspas,

e) 150 bacias para fiação de sêda e
respectivos anexos;

1) um. boiler;
g), unia rereeling piam.
N. 775 -- Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 47.151, ao
ano em curso, em que a Emprèsa Luz
e Força Juricliaí pede- redução defini-
tiva de direitos para o material cons-
tante da primeira via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escritu-
rario Romulo Avelar, proferiu, em data
de 14 de agosto •rox .imo findo, o se-
guinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com a primeira
parte do parecer."

O parecer emitido por esta diretoria,
com •o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acôrdo com o art. 3° da lei ml-
mero 5.353, de 30 de novembro de 1.927,
pôde ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos de importação.
Está justificada a ausencia de um, dos
Membros da Comissão de Similares e o
parecer está assinado pela maioria."

N. 776 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o procesào fichado mo ia. 44.3 ,97, do
ano em curso, em -que á Companhia Mo-
giana de nstraclas de Ferro pede redu-
ção definitiva de direitos para o mate-
rial constante da primeira via da re-
lação junta, devidamente autenticada
pelo escriturario • Newton 'Vieira, profe-
riu, em data de '12 de agosto proximo
findo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com a primeira
parte do parecer."

O parecer emitido por esta diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"De acôrdo com o art. 3° da lei nd-
irnero 5.353. de '3'0 de novembro
1927, Ode ser concedido o favor da.
redução definitiva de direitos de im-
portação. Está justificada a ausencia
de uni dos membros da Comissão de Si-
milares e o parecer está assinado pela
maioria."

N. 777 — Restituindo, para o fim de
ser satisfeita a exigência do parecer,
o incluso processo fichado sob mime-
i,* 30.041. do vigente ano. em que é
interessada a São Paulo Railway C°.
Ltd.

N. 778 — Comunicando que o Sr.
ministro .da Fazenda, tendo presente o
processo restituído com o oficio mi-
mero 889, de 28 de julho transato, fi-
chado sob n. 48.310, do vigente ano,
em que The São Paulo Trardway Light
and Power Limited, pede reducrao de-
finitiva de direitos de importação para
o material constante da inclusa 1' via
da relação devidamente autenticada pelo
escriturário Newton Vieira, o qual já'
havia sido desembaraçado nessa alfan-
dega, mediante assinatura de tênue de
responsabilidade, — por despacho pro-
ferido ein data de 25 de agosto proxi-
mo findo, deferiu êsse pedido, de acôr-
do com o art. 3° 'da lei n. 5.353, de
30 de novembro de 1927.

N. 779 — CoMunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 48.299,
do ano em curso, em que a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro pede re-
dução definitiva de direitos para o ma-
terial constante da- 1' via da relação

junta, devidamente autenticada pelo es-
criturário Newton Vieira de Mello, pro-
feriu, em data de 25 de agosto ultimo,
o seguinte despacho:

"Deferido, de acôrdo com o art. 30
da lei . n. 5.353, de 30 de novembro de
fT27".

N. 780 — Comunicando que : o sr.
ministro da Fazenda, a quem foi-pre-
sente o processo fichado sob o núme-
ro 46.099. do ano em curso, \em que
a CoMpanhia Paulista de Estradas de
Ferro pede redução definitiva de di-
reitos de importação para o material
constante da 1' via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escrito-
rario Romulo Avelar. proferiu. em 25
de agosto último, o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com a primeira
parte do parecer".

O parecer emitido por ésta direto-
ria, com o qual concordou o Si'. mi-
nistro, foi o seguinte:

"De ackirdo com o art. 3", (da lei
n. 5.353, de 30 de novembro do 1927,
pode sèr concedido o favór da redu-
ção definitiva de direito: de importa-
ção: recomendando-se, na ordem res-
pectiva, a cobrança do sêlo do certifi-
cado tecnieo. Está justificada a ausen-
eia de um dos membros da Comissão de
Similares e o parecer está assinado pela
maioria".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Paraíba:

N. 10 — Confirmando a ordem í•F`-•

telegráfica n. 812, desta data. comunica
que o Sr. ministro da Fazenda, tendi,
presente o processo originado pelo avi-
so n. 1.422, de 15 de agosto ultimo.
fichado sob n. 52.311, do vigente ano,
em que o Ministério da Viação e ObrRq
Públicas pede seja essa alfandega au-
torizada a desembaraçar com isenção
de direitos de importação P. taxas.
quatro volumes. de nUmeros 721 a
727. marca "T. V. O. C. S.". pesati-
do bruto 2..618 quilos, e, liquido 2.105
quilos, contendo duas caldeiras para
perfuratrizes "Keysione", ns. 3 e 4, em-
barcados em Nova York, a bordo do va-
pôr "Sheridãii'rd consignadas á .Ins-
petoria Federal de Obras contra a SC-
cas, — por despacho proferido em 4 do
corrente mês, deferiu esse pedido, de
acôrdo com o § 23, do art. 2" das Dis-
posições Preliminares da Tarifa.

Diretoria da Despêsa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de 1933

Processos:
N. 2.832, de 1933 — Silvio de Sou-

za Campos, pedindo pagamento da quar-
tia de 1:034000. — Mantenho o des-
pacho anterior, pelo seu fundamento.

Dia 26

N. 45.596, de 1933 — D. Ca3áBGPQJ
Alves de Vasconcelos, requerendo revi-
são de processo de montepio. — Inde-
firo o pedido, por falta de fundamento
legal..

Dia 20

N. 50.'675, de 1933 - Antônio Luiza
Alves Padilha, solicitando revisão de seu
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processo de montepio. — Indeferido, ide
acordo com o parecer. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11
N. 48.737, de 1933 — Anselmo Mon-

teiro, Pedindo atestado do seu tempo de
servico. — Requeira por certidão.

Dia 12
N. 26.453, de 1932 — Nestor Silva,

pedindo para ser feito pelo Tesouro, o
pagamento da quantia de 919$350. —
Indefenido, de acordo com o parecer.

Dia 14
N. 42.277, de 1933 — Francisco de

Paula OlimeirQ, requeriendo palra eon-
tribuir com um dia de ordenado para o
montepio. — Satispaça a exigência.

Dia 15
N. 41.473, de 1933 — D. .Nicia Fer-

reira, reolamando vencimentos não rece-
bidos em julho ultime. — Indeferido.
Nos termos do decreto 22.871, de 28 de
junho ultimo a requerente só tem di-
reito á gratificação do exercicio deixado
de reoeber pelo funcionário substituido.

Da 18
N. 46.758, de 1933 — Catharina Pe-

reira, pedindo suspensão do desconto de
lia de sua pensão.	 indefierido.

N. 24.07,3, de 1 1932 — Metia Siqueira
de Moura Ribeiro. requerendo a suspen-
são do desconta do 13 de sua pensão.—
Ind ofer i do .

N. 24.560. de 1932 — Jandira Alves,
requerendo suspensão do desconto que
sofre em sua pensão de montepio.
I,pdeferido.

N. 26.608, de 1932 Esther •ueno
aii Fonseca Ramos, solicitando providên-
cias no sonido de ser cessado o desconto
que vêm softondo . em sua pensão.
Indeferido. de acordo com o parecer.

N. 23.082. de 1932 — Recita Lopes de
Souza, requerendo reatabelecimiento
abono integral da sua pensão. — Inde-
ferido.

N. 69.501, de 1932 — Gilda Neumann
Cabal, p.eidind'o . pagamento de montepio
e meio soldo, •deixado de receber por sua
mai.	 .Satiafaça, a exigência.

N. 23.870, de 1932 — Hercilia Garcia
da Silva, requerendo suspensão de 113
de, sua pensão que vêm descontando.
--- Indeferido.	 •

N. 26.427, de 1932 — D. Maria Es-
mania de Faria. pe4aindo suspensão do
desconto de 113 que vêm fatendo em sua
pensão de montepio. — Indeferido.

Diretoria do Domini° da União

EXPEDTENTE Do SP,. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 193:

Oficies:
Ao ISR. delegado /focal; no Estado de

'Sergipe:
N. 1.947 -- Transmitindo e proeesso

referente a obras de reparaeêes na te-

lhado e calhas no edificio da Alfandega
dessa Capital, recomenda providencias
no sentido de ser processada a devida
coneurrencia administrativa, de acerdo
com . O despacho do Sr. ministao, da-
tado de 23 de agosto proximo findo,
exarado a fls. 16 verso, do mesmo pro-
cesso. (Processo n. 51.881, de 1933.)

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 1.948 — Cientifica, para os devi-
dos fins, haver o Sr. ministro, conforme
comunicação da diretoria geral, cio ofi-
cio O. 429, de .26 de agosto proximo
findo, resolvido, de acórdo com a pro-
posta constante do oficio desta repar-
tição n. 1.747, de 18 do mesmo sues,
aprovar a adIlliSSrtO de Sr. Milton Vi-
digal Nascimento, para servir como tra-
balhador deste dominai junto a essa
delegacia fiscal, percebendo 1500000
mensais, a partir de 11 daquele mês, em
substituição ao trabalhador Placida de
Barros, qua não se apresentou ao ser-
viço dentro do prazo legal. (Processo
II. 55.122; de 1933.)

— AG Sr. diretor da Contabilidade
Pública:

N. 1.949 — Remetendo a caução nú-
mero 62/84, de 19 de julho do corrente
ano, relativo ao depósito fe ito na Te-
souraria Geral pelos Srs. Silva Santos

.Comp. Ltda., da irnportancia ale rais
2:000$000, representada por 11,1as apó-
lices. ao portador. da 14ivida Pública, db
valor de 1:0008000 cada uma, de nu-
mero 188.357; do decreto n. 15.037, de
4 de outubro de 1921, com' os coupons
lcineerons..25 a 60 e 317:062, 	 decréto

15.170, de 10 de maio de 1922,
min os coupoes de ns. 2'1 a GO, para ga-
rantia da apresentação da sua proposta
na coneurrència pública para dr.riaolição
de tuna varanda . de ferro e concertos no
'Palacio do namarati, solicita providen-
cias no sentido de ser permitido o le-
vantamento da mesma 2aucão. nina v-t.
que já terminaram os compromkses do
concionant e em apreço. para com a Fa-
zenda Nacional. (Processo n. 52.800,
de ,1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
na manco a

N. 1.951 — Devolvendo o processo
encaminhado por oficio dessa reparti-
r,"n o, n. 118, ¡te 24 de julho do corrente
ano, relativo á concessão 'cle aforamento
de um terreno acrescido de mariuha,
mr!rgern direita co rio Capibaribe, na
Ilha do Retiro, na Madalena. freguesia
de Afogados, nessa Capital, pretendido
por Mataa de Amorim Loba recomenda
providencias no sentido de que. pela
administração dêste domínio, junto	 a
essa delegacia fiscal, sejam satisfeitas
as exigencias da Sub-(;ireim • ia de Enge-
nharia, desta diretoria, constantes da
informação e parecer juntos, por cópia.
(Processo n. 49.251, de 1933.1

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado da Baía:

N. 1.952 — Devolvendo o processo
encaminhado por ofício dessa repartição
n. 502, de 13 de junho do corrente ano,
relativo á novação do aforamento de um
terreno de marinha situado á Ribeira de
Itapagipe, distrito da -Penha, nessa Ca-
pitai, pretendido por Maria Brandão Oso-
rio de Barros e outros, recomenda pro-
videncias para que, péla Administração
dêste Domini° junto a essa Delegacia

Fitscal, sejam satisfeitas as exigências
constantes da informação e parecer da
Sub-Diretoria de Engenharia, desta Di-
retoria, juntos, por cópia. (Proc. 15.893-
de 1933).

Telegramas:	 •
N. 194, de 8 de setembro de 1933

Ao Sr. administrador do Dominio da
União, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional nu Estado .de Pernambuco —
Afim de atender pedido aliai:alerto
Guerra, recomendo presteis urgentes es-
clarecimentos situação terreno acresci-
dos e alagados marinha, existentes pro-
ximidades Quartel 21° batalhão caçadua
res, nessa capital, cujo terreno estaaa
outróra ocupado ex-Companhia Constru.
tora Norte Brasil, não possuindo ali ne-
nhuma bemfeitoria. (Processo neineret
51.567-33).

N. 105, de 9 de setembro de 1933 —
Sr. administrador Dominio União
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado ae Pernambuco — Recomendo-
vos providencieis sentido ser procedida
¡regente 'avaliação pontão Norma de pro-
priedade da Western Telegraph. Essa
avaliação deverá ser anexada processa
número 16.167-33, que foi encaminha.,
do essa Delegacia pelo ofício desta Dire.
teria número 1.922. de 5 do mês correta.
te e que breve aí chegará. Outrossim,
recomendo-vos informeis urgente pro-
cesso citado. Informações sobre local
mêsmo pontão poderão ser tomadas na.
Conipanli i a aludida.

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Dia 9 de setembro de 1933

Requerimento de Candido Basilio Pi-
res. — Compareça o requerente a esta
administração para apresentar próvas
de sueessão e quitação de foros. (Proc.
ri. 32.965/33).

1;yeehedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 9 de setembro de 1933

Requerimentos:
N. 20.810 — José Saboia Viriato de

Medeiros. — Inscreva-se nos termos da
parecer, imponho a multa de cem mil
reis (1004000) mínimo da lei.

Processos:
N: 13.605, de 1933 — Consulta de

Frauz Schowalbe, Ltd.:
Os produtos enumerados na consulta,

de fabrico próprio. ou alheio. novos eu
usados, (baldes, caixas para depósito da-
gua, iatas de lixo, etc.), artefatos de
ferro estanhado ou zincado, estão sujei-
tos á taxa de $040 por quilo, da alínea II,
letra c; § 18 do art. 30 do depreto núme-
ro 22.262, de 28 de dezembro de 1932,
devendo o fabricante ou o beneficiadpr, 1
a ale equiparado, pagar o imposto eXi-
givel, de 1 de fevereiro findo, pêla fera
ma prescrita no art. 57, § 1° letra a, da
regulamento anexo ao decreto n. 17.464,
de . 6 de outubro de 1926.

N. 15.761, de 1933 — Consulta de Car-
los de Brito az Comp. — Carlos de Brita
aa, Comp., fabricantes de conservas, no
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listaria de Pernambuco, nesta capital, e
fia d, São Paulo, cnnsultam:
a' si podem receber o extrato e a

massa de tomate da fábrica de Pernam-
n rileo ou da de São Paulo acondicionados
-111 recipientes. latas, tambôres, caixas ou
vidros, de simples transporte, para aqui
serem acondicionados em vidros. latas, ou
outros envoltorios de peso reduzido, afim
de serem dados a consumo;

1s) si permitida a remessa em tais con-
dições, os envoltorios em que forem no-
vamente acondicionados para a venda
ao comércio ou ao consumidor, devem
trazer as indicações da fábrica que ope-
rou a transformação dos envoltorios ou
as da primitiva ?

e) na hipotese da letra b), qual a es-
orituração que deve ser feita nas fábri-
cas -- remetente e recebedora — do pro-
dtito para novo acondicionamento ?

si a pdlpa de goiaba, simplesmente
inatéri.a prima para a fabricação de goia-
bada, está sujeita ao imposto de con-
sumo ?	 ,

O regulamento de fevereiro de 1906.
taxava as conservas ne frutas e legumes,
da seguinte maneira:

"Dôces de qualquer especie e. frutas,
preparadas em calda, assucar
lo.espirito, massa. gicléas ou em sal-
moura;

Legumes cru conserva, com ou sem
mistura de frutas, em massa ou de qual-
(j11CP _nitro modo preparados." •

0 tomate sendo, corno do fáto é. fru-
ia do tomateiro, quando conservado por

ler daquêles processos, estava sti-
ai,ia ao imposto de consumo. pago antes

das fábricas. porém. como logo-
cio conserva, como SP depreende da

n. 92. de 10 de agosto de 1908,
n ! ! Ii` litz:

- 11;:il l t0 á pimenta. ao pimentão e ou-
ici-unie s nacionais em conserva, .nos

lo art. 1°, parágrafo 8°. letra "d".
do regulamento em vigor, estão sujeitos

imooto de consumo."
cin. a pimenta e o pimentão são fru-

!as de uma planta do gemia) das sotana-
reas, grande familia de, dicotiledoneas
.aiiiepétalas, que compreende um gran-
de nUmero de plantas alimentares e me-
•licinais, entre as quais está, tat»bein in-
cluido o tomate: e, portanto, se aqueles
estavam incluidos, para pagamento do
imposto, como legumes cm conserva, o
tomate Lambem, como tal, ali, estava cota-
i emalado.

Apenas, com isso, quero demonstrar
que o tomate, não sendo legume e :int
um fruto, como o são a pimenta e o pi-

então., era considerado no regulamento
de 1906, como legume.

(t regulamento de 1916, mandado' ob-
servar pelo decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro, alterado peio decreto numero
12.351, de 6 de janeiro de 1917, no artigo
'I°. parágrafo 8°, taxa:

dôces de qualquer especie e frutas,
preparadas cai calda, em massa, aokar
cristalizado. geléas, etc.;

e; legumes ou frutas em conserva,
simples ou misturados, em massa, sal-
moura, ou de qualquer outro modo pre-
parados;

Por este regulamento, ficou alterado o
de 1906-, poltque, na. letra e), taxa — os
legumes ou frutas em conserva, simples
ott-„Mst-ttrculos, — quando aquele outro,-

taxava — legumes em conserva, com ou
sem mistura de frutas; — ficando, assim,
o tomate, incluido nesta letra.

Naquela época não existia disposição
regulamentar alguma que amparasse a
questão dos consulentes.

O regulamento que baixou com o de.
ereto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1021,
alterado e corrigido pelo de n. 14.693,
de 25 de fevereiro do mesmo ano, no ar-
tigo 4°, parágrafo 8°, letras-e) e f), con-
servou a mesma incidencia do regula-
mento anterior e acrescentou na letra i),
que corresponde á iletra g) daquele ou-
tro:

"Condimentos culinarios sucedaneos da
manteiga; ficando, assim, redigida a re-
ferida letra i)-:

"3fassa de mostarda, môl tho inglês, con-
dimentos eulinarios suoedaneos da man-
teiga, e outras preparações semelhantes,"

Quanto á selagem, não houve modifica-
ção; continuou da mesma fdama por que
eira feita nos regulamentos anteriores.

Em 1926, novo regulamento foi baixa-
do com o decreto n. 17.464, de 6 de ou=
tubro, que conservou os mesmos dizeres
do anterior, incluindo mais, na letra i),
os colorantes, pelo que ficou redigida nos
seguintes termos essa letra:
"massa de mostarda. môlho inglês. colo-
cantes. o condimentos culinariOs suce-
daneos da manteiga e outras prepara-
ções semelhantes."

De aeôrdo com o art.' 60 dêate regula-
mento, que é o mesmo do anterior, de
1921, quaisquer dêsses produtos não po-
deriam sair da fábrica sem o pagamen-
to do imposto, e, quando sofressem. fóra,
qualquer transformação ou beneficia-
mento, pagariam nova taxa integral;
sendo os seus ,berieficiadores ou trans-
formadores, considerados fabricantes,
para todos os efeitos legais.

Portanto, o extrato e a massa de to-
mate, incidentes na letra g do seu ar-
tigo 4°, § 8°. legumes e frutas em coe-
serva, não podiam sair da fábrica -sorn
o pagamento prévio., do imposto.

Entretanto, apezar dos imperativos
Lermos da lei, a decisão n. 194, de 7 de
junho de 1916, paria a Delegacia Fiscal
do Rio Grande do Sul, resolveu:

"A masa.de marmelo, transportada de
urna cidade para outra, por constituir°
matéria prima, pau_ fabricação de mar-
melada. não deve ser acompanhada de
guias visadas pelos agentes fiscais, visto
se tratar de artigo ainda não sujeito ao
imposto de consumo.

Quanto ao transporte da massa de to-
mates em quartolas, deve sor aplicado
por analogia o processo adotado para as
bebidas. consistente em se fazer cana
que o artigo seja acompanhado dos res-
pectivos selos, obedecendo ás disposi-
ções do art. 80, letra a, alinea 2', II e
letra c, ns. I e /I, do atual regulamento."

O .¡Erãè-edente, portanto, já existia, em-
bora modificado o dispositivo legal, a
respeito.

O regulamento de. 1926,,, foi alterado
pelos decretos ns. 22.262, de 28 de de-
zembro de 1932, 22.487 e 23.032, de
22 de fevereiro e 2 de agosto do cor-
rente ano, que conservaram as inciden-
cias das letras f e g do art. 4°, § 8° da-
quele regulamento, no art. 3°, § d° do
primeiro daqueles decretos. e, introdu-
zirarn . ligeira modificação na letra.

Portanto, d que atualmente está vi-
gorando ;deCreto n. .262. de 28 de de-

zembro de 1932. art. 3°, § 9°), 'a esse
respeito, é o seguinte:

f) dôces de . qualquer espécie e fru-
tas preparadas em calda, açucar cristali-
zado, massa, geléas, etc.;

g) legumes e frutas em conserva, 'sim-
ples ou misturados, em massa, salmoura,
espirito ou de qualquer outro modo pre-
parados;

i) massa de mostarda. môlho inglês e
colorautes; condimentos culinários,.
(miando acondicionados cru caixas, la-
tas ou vidros, que se não destinarem ao
simples transporte;

O tomate é fruta do tomateiro e não
legume, como considerou aquela deci-
são transcrita neste despacho, • e atual-
mente contemplado na letra g), porque,
nessa letra, estão incluidas as frutas
em conserva; de maneira que, o tomate,
presentemente, pode incidir em qual-
quer claquIelas letras, si se tratar de
tomate transformado em doce, quer em
calda, açúcar cristalizado, massa, geléa,
etc., incide na letra f); si fôr conser-
vado por qualquer processo, shnples ou
misturado com qualquer outra fruta ou
legume, inteiro, sómente a pôlpa sem
as sementes. ou em massa. incidirá na
letra ga ; e. quando, simplesmente con-
dimento culinario, eStrato ou massa,
na letra i. '

De fato, a massa e o estrato de toma-
te, empregado nos misteres da cosinha,
São. exclusivamente. condimentos culi- •
narios; e, absolutamente não poderão
ser incluidos na letra g;, e nem tão-
pouco na f), por que são conservas, po-
rém, conservas condimento culinario,
e, portanto, sujeitos' ao regimento esta-
leciclo, expressamente, para estas.

O decreto n. 22.262, do ano passado.
taxa os condimentos culinarios, quando
já acondicionados em recipientes em que
sejam expostos á venda e 'dados a coa-
SUMO, excluindo-os da incidencia. —
quando acondicionado, em envolioAcs
destinados ao simples transporte e que
não constituem modo sistemático de
acondicionamento para mercadoria ha-
bitual ou fórma de exposição á venda
Mi comércio.

E' isso o que está resolvido em rela-
ção aos biscoitos, pela circular n. 22,
de 20 de abril de 1918, ainda em pleno
viger, porque o decr. n. 22.262, citado,
conservou na letra j). do referido ar-
tigo e paragrafo, a mesma disposição
dos regulamentos anteriores.

a letra j), referida, está assim re-
digida:

"biscoitos, balachas e semelhantes,
acondicionados em latas e outros en-
voltorios, que se não destinarem ao 'sint-.
pies transporte,. pela mesma fórnia que
a letra i', em relação aos condimentos
culinarios.

Evidente é que, se os condimentos
culinarios, c onto os biscoitos, incidem
no imposto de consumo quando acondi-
cionados em recipientes que não se des-
tinarem ao simples transporte do proa
duto, e nem constituam acondicionamen-
to sistemático para mercadoria habitual,
ou ferina de exposição á venda no co-
mércio.a massa e o estrato de tomate,
remetidos para a fábrica aqui insta-
lada, em quartolas, latas, tambores, cai-
xas, etc., etc., de grande pêso, escapam
ii . taxação do imposto de constituo.

Quando á escrituração, a fábrica re-
metente deverá fazer constar da sua es-
crita fiscal, a produção, a triantidade,

•
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especie. pêso e marca dos volumes re-
inclidos, o destinatário e data de cada
remessa:, e a recebedora dará entrada
do produto na sua escrita fiscal com as
mesmas indicações e a data do recebi-
mento.

Quanto aos rótulos dos envoltórios.
deverão conter os dizeres -da fábrica em
que foi efetuado o beneficiamento ou
transformação daaa-aociuto, porque o re-
gulamento, no seu art. 6°, imperativa-
mente declara caie serão considerados
fabricantes, para todas os efeitos legais,
os que operarem a taansformacão e o
beneficiamento dos produtos sujeitos ao
imposto, o que está confirmado pela de-
cisão constante da ordem n. 327, de 4
de abril deste ano. da Diretoria da Re-
ceita, publicada no Diário Oficial do
áiu seguinte.

t\ massa ou polpa de goiaba. a que
se aclare a consulta, por constituir ma-,
feria prima para fabricação de goiaba-
da, não está sujeita ao imposto de con-
sumo.

Recorro, ex-,officio	 desta • decisãO
para a instancia superior.

•	 19.895, de 1933 — Banco do Bra•
ail	 Consulta o Banco do Brasil se a
escritura lavrada no eartorio do tabe-
liii	 Candido Itodrigues, comarca de
Lins. Estado n te 7.;i10 Paulo, acha-se com
o ,sisilo devidamente pago, infla vez que
ao referido banco oferece duvidas,
quanto ao calculo que fui feito para a
cobrança do imposto, pois Coram exclui-
dos os juros de .documentos de crédito.
a ut CII orment e f irmad os a Nvor
mesmo banco, e cujas importatrias,
ainda devidas em alguns. o constumods
por títulos a vencer e ( . 111 outros, por
juros de mora, que continuam a .ser de-
s, ides ao banco e assegurados parte, com
cauçõe, de fitulos da divida pública do
Estado or São Paulo e parte. avalizados

- por terceiros e ainda aumentada a eu-
'Ia nii.a rum bens imobiliariOS., dados em
hipoteca. afirmando ainda o aludido
banco, que no caso não houve o anim.)
de novar a divida.

Trata-se na especie, de um novo com-
prorniaso aasurnido pelo devedor ao re-
ferido banco, primitivamente assegura-.
do por i:tulos de divida emitidos peto
proprio devecior. garantidos uns, com
cauções, e outros avalizados e endossa-
dos, cujos prazos de vencimentos, já ha-
viam decorrido, em os primeiros e as-
sim. vencendo juros de móra, e nos ou-.
tros em plena vigencia, e pOr todos o
devedor ainda se reconhe,c :nato respon-
sarei, oferecendo ainda garantias eons-
tituidas por bens imorais e que se obri-
ga a tudo pagar, em parcelas determi-
nadaa. eni prazos e juros certos, confor.
tme se infere -da escritura mencionada.

Assim, nos termos em que está con.
ecbido o acdrdo e redigido o instru-
mento contratual, verifica-se:

1. a existencia do um -divida ante-
riormente contrária, eanstituida . por ti-
tulais qu•c haviam pago o sêlo devido 'até
o s-eu vencimentos, mas apenas sôbre o
principal e juros convencionados nêstea
documentos, excluidos os de mora, que
passaram a constituir, pela obrigação
ratificada na escritura, dividas certas e
liquidas a favor do banco e assumidaa
pelo devedor em êste novo instrumento
e- garantidas com caução de titules da
divida pública do Estado de São Paula
e outros por promissorias e lêtras de
cambio avaliadas as primeiras e endos-
óados 011 outras por terceiras, sendo que

estes últimos titulos ainda em plena vi-
gemia.

2 0. o reforço de bens hipótecarioa.
computado para o cálculo do imposto o
descritas na escritura que lambem pas-
sam a servir de garantia á- dívida.

Efeti‘amente, com parece ao banco,
na operação efetuada não houve novação
de contáto, por faltar á transação leva-
da a efeito a carateristica essencial, a
éste ilto, isto é, a extinção da divida an-
teriormente contraída, pela constituição
de nova, substituindo a anterior, de acor-
do- com o preceituado no art. 999 do
Código -Civil, mas, entretanto, foi, de
fato, pago com insufiencia o sêlo,
referida escritúra, visto ter sido apenas
computado para c calculo -do imposto o
quantum do empreatimo garantido pela
hipoteca, despresadas as garantias ofe-
recidas anteriormente e os juros de to-
da a operação.

Assim, o imposto a ser cobrado deve
ser calculado sôbre o valor dos títulos
vencidos e por vencer, dados em garan-
tia da nova operação, e inclusive os ju-
ros devidos, pbr constituirem, de fato,
obrigação -nova e déata fôrma. não po-
derem ser incluidos Tia isenção do ar-
tigo 28. u. ta. do vigente regulamento
do Alo, aprovado pelo decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, e sim na
fôrma do art. 13, § 3 0, que especifica:

"Toda vez que qualquer obrigação
fôr garantida por unia camião ou
fiança, a cobrança do selo da' obri-
gação será aumentada de igual Em--
pealancia, de sélo. nenhum
mo mais sendo exigido se houver
mais de uni caucionante ou
dor."

E ainda de acôrdo com o art. 16,
1°:

"No caso em que se contenham
varias disposições que se não deri-
vem umas das outras, será pago o
sôlo do .valor de todas."

Désta 1(rma entendido, por terem si-
do os rua ciclos titulo, dados em caução
ao banco e "constituirei]) -áto diverso da
operação "hi potecária, na qual tambem
deve ser calculado o sêlo, sôbre o seu
valúr integrai, na fórina do art. 13, nú-
mero 21 do citado regulamento:

"Nas hipotécas a prazo o seu va-
lõr integral."

Assim compreendido o principal e
juros, visto o compromisso assumida
pelo devedor ao banco, abrangê - los em
sua totalidade.

Cobre-se, pontudo, -com revalidação.
e sêlo da escritura junta, nos termos do
-art. 50, ri. 1, do citado regulamento do
sêlo.

Autos:
Na. 634. de 1932, contra Aron Schwartz

— Arou Schwartz, estabelecidb em São
Paulo. remeteu a Luiz Grosman, entre
outras mercadorias, 29 coletes de malha,
para senhora, sem estarem selados.

Provada e compensada a infração, como
se acha, imponho ab autuado a multa cio
200$000, minimo do art. 81, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Idime-se, para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 39 dias; Irã') o
fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva. pelos meios legais, salve recurso
que Ode ser interposto dentro de 20

dias, na fôrma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 3/12, do 1933, contra Henrique Alves
R- Teixeira — A posse de sêlos pertencen-
te a mercadoria já consumida esta pro-
varia no processo. segundo intarpretação
dada pela ordem n. 245, da Diretoria da
Receita á Delegacia Fiscal em São Paulo.'
publicado PO Diário Oficial de 12 tje
maio de 1933, carecendo, portanto, dn
fundamento aS razões da, defesa de fls.

Assim, julgo . procedente o auto de fo-
lhas, para impor a flenrique Alves &
Teixeira a multa de .600000, mínimo do
art. 53 do regulamento anexa) ao decrato
n. 17.161. de 6 do outubro da 1926.

Intime-Se. para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se á cobrança axe -
outiva. pelos meios legais, salvo recurso
que pôde ser interposto dentro de 20 dias.
na fôrma dos arts. 6° e 7° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 415. de 1933, contra .Pelayo Mar-
tinez — Achando-se provadas e confes-
sadas as infrações capituladas no auto de
fls. 2. não sendo aceitaveis as razões
aduzidas na defesa de fls. 7, — julgo pro-
cedente o aludido auto a imponho á Pc-.
layo Martinez a multa de 200000, míni-
mo doa art.. 72 e. SI do decreto) núme-
ro	 de 6 de outubro do 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mtwa-se á cobrança executiva, pelos
meio legalis, salvo recurso dentro do 20
dias. na fórina dos arts. 6 0 e 70 do de-
creto n. 20.a50, de 31 de agosto de 1931.

N. 681; de -1933, contra Alexandra
,Torge Luand. — Provada e confessaaa,
corno se acha a infração capitulada no
auto de fls. as alegações da defesa, so-
mente por equidade poderiam ser apre-
ciadas pela autoridade superior.

Assim. julgo procedente o auto de fo-
dias, para irnpAr a firma supracitada
Alexandr p 3urgP, Luand a multa cic
2008000. mínimo do artigo oitenta e 11111

, do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro da 1926..

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo.
promova -se a cobrança executiva. pelo:
meios legais, salvo o direito de recurso
dentro de vinte dias, na fôrma dos ar-
tigos 6° e 7 0. do decreto número 20.350,
de 31 de agosto de 1931.

N. 1.630, de 1932. contra A. .T. Cor-
rêa. — No Banco Germanico da Ame-
'rica do Sul apreendeu a fiscalização .a
duplicata de fls. 2, emitida por A. J.
Corrêat.R1 Companhia, á rua General Ca-
mara n. 24.1, sob o fundamento de estar
selada com estampilhas risadas anterior-
mente.

Ante o que consta do processo. espe-.
cialmente do laudo de fls. 9, ria Casa. da
Moeda, e tendo em vista o disposto n
artigo 25, parágrafo 60 .	 a, do de-
creto n. 22.061, de 9 ' de novambro
1932. não ha corno C011SiflArar provada
a falta relatada -no auto de fls. 3, paio
que julgo improcedente o mesmo auto
e dêste meu despacho recorro ex-offb_
cio para a instancia superior. 	 •

Feitas as devidas anotações, encami-
nhe-se o processo ao Consêlho de Con-
tribuintes.

N. 7, de 1933, contra Manuel Alvos
Ferreira. — Ante o que consta do pro-
cesso, especialmente do laudo e infor-
mação de fls. 9 a 10, da -Casa da Moada.
e tendo am vista o disposto no artigo
25, parágrafo 6°, a, do decreto numero
22.061, de 9 de novembro de 1932, não
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Se tala lio& de 1 ta33

ha corno considerar provada a falta re-
latada no auto de fls., pelo que julgo
improcedente o mesmo auto e dèste meu
despacho recurso ex-offirio para a ins-
tancia superior:

Feitas as devidas anotações encami-
uhe-se o processo ao Consèlho de Con-
tribUintes.

Consulta de Lemos Garcia S: Com-
panhia Limitada. — Lemos Clareia &
Companhia Limitada, alegando • que a
asaimilação das roupas de crianças ás
roupas de adulto, para efeitos fiscais,
representa encargo rigoroso Para o P ri

-meiro liaquales comércios. explorado
pelos ,consulentes, perguntam se ás
arnostras apresentadas cabe legalmente
isenção do imposto. ou se a èste cpo s

-sivel aplicar critério mais equitativa
na taxação.

Toda a mataria tributária é regida
por lei, onde as isenções ou são expre s

-sas, ou tacitamente decorrem da posi-
tiva incidência do objéto.

A$ roupas de t'rianças nem estão isen-
tas do imposto de consumo, nem o pa-
gam por assimilhação, que é tambeln
sempre declarada em lei, mas, ao con-
trario. por sua	 ritessa leterminacüo,
sagundu prescrevo o artigo parágraro
13, alínea VIL IX e XIX, do decreto nú-
mero 22.262, de 28 de dezembro de
1932, que altopou.o. de n. 17.465, de 6
de outubro de 1926,
autos:
N. 440, de 1933. contra Americo da

Silva Castro — A posse do saltas perten-
centes á mercadoria já consumida está
provada no processo, conforme interpre-
taça° dada pela ordem n. 245 da Dire-
toria ta Receita á Delegacia Fiscal em
São Paulo, publicada no Dicit tio Oficial
de 12 de Inalo de 1923, carecendo, por-
tanto, de, fundamento as razões da de-
fêsa de fls.	 •

Assim, julgo procedante o auto para
impar a Autoria() da Silva Castro a mul-
ta de 000$. mínima do art. 53 do decre-
to n. 17.464, de 6 de outubro do 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
na prazo de 30 dia; não o fazendo, pro-
mova-usa a cobrança executiva, pelos
meios legais. salvo o direito de recurso
que Oda ser interposto dentro de 20
dias, na fdrma dos arta. ti" e 7' do de-
creto n. 20.350. de 31 de agosto de
1931.

N. 155, de 1933, contra Jacinto Go-
mas a Irmão — A posse dos selos per-
tencentes á mercadoria já consumida
esta pra\ ada no processo. segunda in-
terpretação dada pela ordem n. 245 da
Diretoria da Receita á Delegacia Fiscal
em São Paulo, publicada no Diário Ofi-
cial de 19 de maio de 1923, carecendo,
portanto, de alindamento as razões da
defasa de fls.

Assim, julgo procedente o auto lavra-
do contra jacinto Gome, & Irmão, para
impár-Illes a multa de 600$, minimo do
art. 53 do ragulamento anexo ao decre-
to n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia. &vida, co prazo do 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança oxa-
•utiva. pelos meios lagaia. MN() recur-
so que pôde ser interposto dentro de 20
dias, na farma das arts. 6^ e 7" do de-
creta n. 20.3an. de 31 de agosto de
4 GR,'

F, ,xpED1ENTE DO SR• MTPANTE

Dia 9 de setembro de 1933
Notificações:
N. 1.368 — Corrêa da Costa & Comp.

— Rua São Cristovão na. 60,68. — O
Principio de eqüidade invocado pela re-
querente, é privativo da superior auto-
ridade. Mantenho, pois, o despacho de 23
de junho último, ás lis. 2 ciaste proces-
so, por seus fundamentos legais.

N. 1.682 — João Manoel Pires — Rua
Ramiro Magalhães n. 86. — Multa de
150800o. mais a importancia de 125$,
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias.

N. 518 — Moreira Mesquita — Rua 7
de Setembro n. 207. — Da informação
prestada pela 2a Sub-diretoria no pro-
cesso anexo n. 14.198132, verifica-se
que não se realizou a mudança do nego-
cio da rua da Conceição n. 173 para a
n I ta 7 do Setembro n. 207, por êste id-
eal foi aberto uni novo estabelecimento,
que esta sujeito ao pagamento dos emo-
iumentos fio registro, de acórdo com os
atas. 8 e 14, letra A, do dee-eto número
17. ata de 6-10-926. E, assim, mante-
nha o dospacho de 1-0-32, ás fls. 3 déafT'
processo, por seus rundamerVov legais.

aa 1.687 — Alfredo Ferrira Pereira
Felicita — Rua Copacabana n. 274. —
Multa'de 150$0.00, anais a imnortancia de
1008000, ;dativa aos emolumento de
registro. Prazo de 20 dias.

N. 1-.685 — Laurentino da Costa Br.
ga — Rua Alvim au, 7. — Multa de réis
1508000, mais a importancia de 60$000.
relativa aos emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias.

1.N. 95	 e Sá & Comp.	 Rua
S. Pedro n. 28. — Não tendo amparo
em lei as alegações dos requerentes,
mantenho o despacho de 27 de abril úl-
timo, .ás fls. 3 ciaste processo, por seus
fundamentos legais.

N. 297 — Manual José de Barros —
Rua Mello e Souza ai 122. — De acdr-
do com a informação e parecor. mante-
nho o despacho de 30 de maio últinia.
fls. 1 dustste proeeso, por seus funda-
mentos' legais.

N. 818 — Azevedo ta, Pereira — Rua
Djalma Dutra n. 35. — O principio de
eqii iidada Mv:orado pelos aenuerente é
privativo da suparior autor i dade. Man-
tenho. pais, o despaaho de 30 de 'maio
Ultimo, ás fls. 5 dèste processo. por
seu s fundamentos legais.

NI. 94a — Domingos Teixeira Bastos
—Estrada Real do Santa Cruzai. 120. —
A' vista da informação prestada pela 3"
sah-diretoria, reconsidero o despacho
da 31 de maio Ultimo, ás fls. 3 dêste
processo. para tornar . de nulo efeito a
presente notificação, por ser insubsis-
tente. Façam-se as devidas notas e ar-
qu ive-se.

Requerimentos:
N. 20.561 — Florancio Luiz Ferrei-

ra e nutro, — Imponho a cada um dos
signatários do contrato junto, a mtilta
do 10$, minimo da lei.

Certidões:
N. 20.802 _a A Companhia de Trans-

portes e Carruagens. — Certifique-se.'
N. 20.164 — fi, Bue,ntes. — Diga em

que caracter requer.
N. -20.538 — R. Cauduro & .Comp. —

r.prdiriernn-en

N. 20.582 — Soares, Lavrador & Com-
panhia. — Idem.

N. 20.539 — R. Cauduro & Comp.
— Idem.

N. 20.581 — Soares. Lavrador a
Comp. — Certifique-se C, que constar
dos livros existentes nesta repartição,

N. 20.565 — Kléber Teófilo Fer-
reira. — Diga em que qualidade pede a
certidão.

N. 20.580 — Soares, Lavrador & Gani-
panbia. Certifique-se o que constar
dos livros existentes nesta repartição.

N. 21).564 — Kléber Teafilo Fer-
reira. — Diga em que caráter quer a
certidão,

Conselho de Contribuintes

SUSIIÃO EXPRAORDIIn ARIA. REALIS.ADA•

DIA 6 DE SETEMDRu Da 1933

Realizou-se no dia ti do acternko
1933, ás 9 horas, a 135" sessão extailor-

Itio Cons alho da Contribuintes,
IS larr di) PL'eS011tt'S	 . Franci s co da
Oliveira Passos. presidoole: (aludida
Ilorgos, vice-1)1 .1-'46(de; ottilharino .ala-
laquias das Santos. João Auguato Mapa,
Bani lio Araujo alaia, Otto tua a Xisto
Viieira Filho, membros tlo Causamos: o
Sr. Francisca ,Sul	 raln.esantanto
da Fazenda Palubea a o sa. Orlando l5a-
Ptista Bittencourt, secrolário; faltando.
os sus. Mario P. da Cantara, alilton de
Souza Carvalho, Jose la salgado -Sauim
e Benedicto da Costa:

O Sr. secretário procedeu á leitura
da ata da sessão extraordinawia realiza-
da no dia 30 do mês p. findo, a qual foi
aprovada.

No expediente foram lidos os oficio:
da Diretoria da Receita os. 712, 743 o"
754, de 31 do mês findo. comunicanda
que o Sr. ministro deu provimento aaa
recursos que interpô. o Sr. represen-
tante da Fazenda dos aaárdas urúniaa
ros 1.888, 1.992 e 2.03a, relativas aos
recursos, re.speativameate, do Castro
Veloso, S. A. Malicia tio Coli g ira-
etions Electriquea de .Charleroi e Carva-
lho & Vieira, de decisims. os dois pia-
unoiaos, da Alrandega dasta Capital -o-
bre classificação de 1 ooi'cudotias o 11

tinto, da Delegacia Fiscal em Minas 1to-
rais, que 'lhe impas multa por infra-
(,g1 u do regulasuclilu do napasto n Si!

sumo, para restabalacer as decisões re-
corridas.

Passando-se 4 ordem do dia. forma
julgados OS seguintes recursos:

N. 1.289-A larauciaco Rodrignes
-dos fieis — Imposto de consumo --- 1-
figo 61-H — Delegacia Fiscal em Minas
Gerais — Relator, Sr. Tofto A. Alves-.

Tomou-se conhecimento para relevar
50 % da multa, de acôrdo colo o mime-.
r0 4 do artigo 1° do decreto u, 21.559,
de 10 de junho de 1939, unanimemanta.

N. 1.322,A	 Fernandea de Souza --
Impôsto de cOnsumo Recebedoria da
Distrito Federal — Relator, Sr. João A.
Alves. — Converteu-he o julgaunanto
oro diligência, contra os votos doa Srs.
Malaqu ias dos -Santos o Nisto Vieira

N. 1.392-A — Ford Motor Co. —
Valor de mercadoria	 Alfandaga
santos — Relatou'. Sr. &Paulo Maia. —
Negou-se provimento, fluanimemente.

N. 1.SW-A J. Berti .& COMIP. --
Classificação do, MerCa .(10ria — Mun-
dana de Santos — Relator, Sr. Araujo
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Meia. — Negou-se provimento, unani- do regulamento do imposto de consu-
memente.	 mo. em virtude do auto n. 1, lavrado

N. 1.698-A -- Companhia Fluvial __ em 8 de julho de 1931. 	 Recurso n. 1.826 A — Imposto -de
Taxa do viação -- - Delo:meia Fiscal no 	 O processo foi presente a este Cern- et/tis/uno.
Amazonas — "Ex-offien;" — Relato/, solho por força do decreto o. 20.465, 	 Recorrente, United States Rubber Exp,
Sr. Otto Gil. — Negou-se provimento, de 2 de outubro de 1931.	 C', Ltd.
para confirmar a decisão recorrida, una-	 Alega o recorrente que no caso não 	 Recorrida, a Recebedoria do Distrito
1/ir/leniente.	 houve a infração do art. 53 o sim a Federal.

N. 1.463-A — -Companhia Comercial do artigo 52 do dito regulamento.
e Maritinni — Extravio de mercadoria — 	 Isto posto, tudo visto e examinado: Infração do art. 53 — Néga-se pOovi-
Alfandega do Rio de Janeiro -- 'Relator, 	 Considerando que n	 (-,.o processo não	 mento ao recursoSi. emolido Burges. __. Deixou-se de verificou a infração do art. 52, por
tomar conheci/limito por ter sido inter- isso que, conforme consta do auto, não	 A 2 .de junho de 1921, contra a United
posto com preterição de formalidades, haN ia no. f!stabe l ecituotit .o mercadoria Stafes Itubber Exp. C", Ltde, foi lavra-;gl	 ou	 sunnnimemente.	 vinare, acool	 iiguardentte por e do auto. de infraeão do disposto no ar-'N . 1 . 174...A ___ Affenee veiai ___ eles_ temi/filiar, hipótese (pie, SI Verif ¡cad

-
a, 1 igo 53 do decreto n. 17.164, de 6 decaracterizaria a infração do dito ar-sificação de mercadoria -- Alfandoga de

	

	 outubro de 1926, por tei . em sidà encon-tio, e assim.Santos —. itelator. Sr. Condido tiorgi:,e.. 	 Iradas om seu poder 2.145 estampilhasConsiderando estar p1 o' ada e infra-
— Neeou-se provimento. unanimemente. ção do art. 53, por isso qu foram para produtos estrangeiros, sendo que.N. 1.811.-A --- Jo s /t. Osweldo — Iro-	 e 

alem (Instas estampilhas deixaram de sers apreendidas no estabelecimento du re-posto de coneunio -- Artigo ite — Dele-	 apeeenclidas os estampilhas correspen-Reia, corrente 120 cintas da taxa de e.02e,2w:ia F i al emz.;c	 elinas Gerais —	 dentes aos produtos que a autuada tem, para vinagre e mais 1:20 da taxa detor, Sr. OU Gil. -- Deixou-se do toma/ 	 300, para , a leool e aguardente, refe- nartie,estainpilhar e mais 5c, conforme
Nconhecimonto, tioanimentente, 	 .	 orecoittla o art., 52 do decreto citado... 1.485-A ___. veh4,,a . ,s,, chaves	 rente á. morcadorfa já consumida. seio

que houve s se a selar qualquer urnaImpoeto .1le COIISIIMO -- Artigo 78, pa- 	 2,1,11 i.à .	 A autuada defende-se alegando que
ragrafo unico -- Recebodoria do pie- —.-;.,--- —

Tu
--
p i, (
.'.---	 e.se excesso de estampilhas provinha dafrit., cetiprai .. .... ecx	 `_ift,i,,ir„ 	 „

'1'
.. ie,	 Acordam os membros do Conselho de falta de mercadorias nos despachos quecandido Bc-irge,„. __'__ .\.4, ffile a,. toContribuintos, por un

negar provimento 11110111 ai
	 do vo- recebia da Alfandega, o copos recebidos

	

I''''%	 s. 	 eo recurso.
l ' 1.°‘ ill"Iii) l 'ard cutlfirniai. a /11'('kru-) re'	 Conselho • de ColltVibuintes, em 7 de, eotne amostras e que não puderam ser
corrida, unanimemente.	 maio de 1933. — P. de n. Passos. pro- vendidos e .desta maneira vett' /tomou-

N. 1.753-A — aeloniaz n ii2 tist o I2'er- sele/l ie , __ marjo p . do com(
	

move re- laudo estue estapilhas pelo prazo de
reira — Imposto do consunio — Aetigo lator.	 Fu pie 

li
i	 s cote

t	
ó Ft , Silho, ri/- anos11, ."5:3 -- Delega(' la Fiscal

tto 
no(.: Rio de Ja- -presentante da 1 -:"nz'ecod .t Pública.	

.
O .agente fiscal eutuante, sustenta onein] — tt v. , ttitor. ig e , O 	 H . — -	 e-

gou-se provimento unanimemente.
N	

.
 

ACÓRDÃO. 2.671	 auto, observando qua a propcia autuada
confessa a posse de estampilhas corres-N. 1.7e5-.n — Henrique Impo e Rosa	 Recurso n . 1.443 — Ineposto de con- pondente a mercadoria não mais

Arti	
exis-Medico Casise —. Imposto de Gonstuno — 	 rrio.	 tente, o que positiva a infração do ar-

	

g o 81 — Dolegacia Fiscal em S 	
su

ão	 Recorrentes — Moller &I Irmão.	 tigo 52.Paulo -- "Ex-officio" — lie/ator, Sr. 	 Recorrida — Delegacia Fiscal em Mi-_Aranjo Maio. com vista ao Si', Otto Gil. nas Gerais. . 	 O diretor da Recebedoria julga pro-
l)'-»p provimento para vestabelecerNdo 

h	 d	 redento o auto e impõe a multa de réisaveno no processo próva de adiori decisão de primeira instancia. /inani- 	 600$000. minimo do art. 53 do decreto .
olor/tente.	 ott ntd f(4, aplicam-se os favôres do citado.N	 decreto n. 21.45:9. de 1 de junho de

	

. 1.764-A .---' Morais &Parg o — Tm-	 19,33.	 '- Intimada, a 11 de agosto de 1931, de-posto de consumo — Consulta -- Recebe-
doria do Distrito Fede ,el — "Ex-offi- Em 28 de maio de 1931, Iklollec 8 posita a multo, a 25, do mesmo mês e
rio" _— Relator, Sr. Otto Gil. ...... Negou_ Irmão, foram aútoacios por ter sido recorre nesse mesmo dia para o Sr.
eP Prov i mento para confirmar a &ciso ° apreendido na rua Beebacena ii. le.l. ministro da Fazenda, alegando que as
rovorrida. unanimomonto.	 eni Bolo Horizonte, um salame cotti estampilhas não são usadas nem apru-

N. 1.775-a -._ oondoroii ,e pairo, g , 2.800 gramas, de Seu fabrico, sem selo, veitadas, pois a sua origem é a que
À . ____ Im 1t c,,-0 o 4 1 0. coneweo, __ rx,i),.,,,na da taxa /Ir $300 por quilo ou fração. consta de sua defesa e como o ,fisco não

foi lesado, pede que a multa soja rele--- Rocebodoria do Dis trito Foderat __ .1e.: verificado que o cartão preso ao
"Ex-officiu" — Rolf/toe Se. Otto Gil	 salame, continha. as ifICtientAPS neces- veda por equidade.

•No processo foram obervadas as toe-
maliciaties regulamentares.

Isto poeto, e
Considerando que não mais exietindo

as 'mercadoria; correspondentes ás es-
tampilhas apreendidas, conforme aléta
recorrente, fica evideneigdo que tais
estampilhas são aproveitadas de produ-
tos já consumidos. o que caracteriza a
infraeão do art. 53:

Considerando que a natureza da. infra-
ÇãO e a quantidade de estampilhas não
permitem ,a aplicação da equidade, não
beneficiando tombem o recorrente os
favores do decreto de anistia:
- Acordam os membros do Conselho do
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, em negar provimento ao recurso.

Conselho de Contribuintes, 7 de Maio
de 1933. — '..de O. Passos, presiden-
te. — Raul de Araujo Main, relator. —
Fui pS'esent e, Só Filho. reprosentante
Fazenda Pública.

AcóRnÃo N. 2.677

Recur s o n. 1.187 A — lniooeto
consumo.

ACÓRDÃO N. 2.05

Negou-se proN inionl o viaa confirmar ri Sarias para se poder verificar quem
doeisão rororridte unanimotnenl.o.	 cra o seu fabricante.

N. 1.85í- 1 -- Aro, & 4-10n1p. -- (lm-	 A infeactio havida foi dos erts. 81 eei r icaÇ ào de Tiweadnria ___ Al umdegli do lit. § 1°, Iara (N co regulai/lento anoxo
1	 drfio	 Jane o --RelatorRelator s.A.	 p .	 raujo a0 doev	 néi0	 . ii.164 de	 U.	 6 de otubro
'tia 	 -- NegOn-;z o DrovDnonift nom-1j_ de 1926.
mon/vote.	 Os entoados. sendo intimados em 29N. 1.898e.\ ___ n r,mis Fretin	 rm... de inalo, apreSelltaralll, ilefesa cru 25
p0.10 110 (' onsun)0 .___ n e2jRfro	 noeeho_ de junho. () Sr. p oli4or 1111pCrs a multa
dolea do ni,hito rodoni -- nolmor, Sr, (1 uuos000 o mandou cobrar a impor-

& $ o	 .\P R I dn Nhda. - - N oge n-se proviniento. ---
111111 Mien-omite . 	 Deposi	

900 do impost	 dovido
tada a DInita e feito o reelle:.0

para o delegado fiscal dentro do prazo
676 ?egulamentar, foi-lhe negado p -rovi-AeónleÃo N. 2.e	 •	 mento.

Recurso n. 1.530 -- Imposto de coa- 	 Os autoados recorreram, em 4 de &P-
RUMO.	 tembro de 1981, para a instancia su-

Recorrentr -- Firothidos da Penha Xe- perior; 	 ,
vier.	 '	 Cvsiderando que do processo não

Berorrida --- Delegacia Fiscal no Es- ficou apurado dolo ou má réç:
Duito Santo.	 Acórdane os membros do Conselho
InfroCílo do art. 53 do veouidoterdo dó ,de Contribuintes, por unanimidade dm

imposto de commoo. romo se (lis- vótos, tomar conhecimento do recurso,
para declarar rednyi da a nuflta de 505.t ;mpte dix iitfrução do art. :V).
em face do inciso 4°. • do art. 1°, doErothides Penhe aIevUo ., dentro do decreto n. 21 .1 5 0 . de 1 do junho deprazo regulamentar, recorreu para o 193e. 'paro o inipesto dovido,

ininisiro da. Fazenda da ifevisão da D o -	 Cons4nilin do Contribuint PS. em 7 do
l oeacia. Fisval do Tesouro Nacional nó nialo do 19ee. -- P. de (). PuSsos.
Esp ir i to Se/do. confhenaloria da pro- presidente. -- João Au gusto Alvo', P P-ferida pela Coletoria de Surra, 'que lhe lator. --- Ciente, Só 'Filho, ' represen-
inenes a multa de 600$000 do art. 53 tante da Fazenda, Pública.



1777-1	 Segundu-feira 11 

Recorrente, Recebedoria do Distrito
I .	("ex-officio") .

Recorrido, Manoel Maia & Comp.
cista do laudo te enico deèlarondo não

No ,' tratar de bebid,a falsificada, nega-
•c . provimento ao recurso 'ex-officio"
para confirmar a decisão recorrida.

Manoel Maia & Comp.. estabelecidos
vem negócio d. e confeitaria á rua Dias da
cruz ri. 149, foram autuados em 9 de
aheil e 1930, por terem exposto á venda
eine° garrafas de litro, do produto "x3in-
ja. aperitivo português, devidamente
selada e por julgarem os autuantes ser
esta bebidas falsificada. Não apresenta-
ram os autuados nota de compra.

O auto se refere a infração do art.
8, paragrafo unirei, e art. 112, § 6°,

letra d. do regulamento anexo ao dec.
n. 17.45,4, de 6 de outubro de 1926.

O diretor da Recebedoria, tomando co-
.nhecimen•o do auto. mandou as siar-
rafas apreendidas para o LaboratorM
Nacional de Analises, afim, de serem
examinadas.

Os autuados, em sua defesa, alegam
que não apresentaram as notas de com-
pra, porque não as tinham mais, pois
que se tratava de mercadoria adquirida
ha mais de 10 meses e, quanto á legiti-
midade do produto, nada podiam dizer,
porque não são tecnicos; no entanto, o
que podiam afirmar. é que o produto
apreendido tinha sido comprado dire-
tamente ao representante legal de fabri-
cante.

O Laboratorio Nacional de Analises,
,pelo exame que fez, declara não se tra-
tar ale bebida falsificada.

O diretor da Recebedoria tomando co-
nhecimento do processo, declara que não
ficou constatada a infraeão do art. 78,
do decreto já citado, conforme o laudo

Laboratorio Nacional de Analises, de
fls. 6, e, quanto ao extravio da nota.
infração do art. 112. § 6°. letra d, os
autuados em sua defesa alegam extravio
justificando-o com o longo tempo de-
corrido entre a compra da mercadoria
e a l•avratura do auto. Julga improce-
dente o auto e recorre "ex-officio".

Isto posto:
Coosideranclo que o Laboratorto Na-

. eional de Analises' no exame feito na
Mercadoria apreendida, não a julgou fal-
sificada;

Considerando que. os motivos apre-
sentados pelos recorrentes em sua de-
fesa, por não terem apresentado nota de
compra. são de molde a merecer fé:

Acordam os membros do .Conselho
de Contribuintes, por unanimidade de
votos, que se negue provimento ao re-
curso, mantendo a decisão recorrida, pe-
los seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 7 de maio
de 1933. — F. de O. POSS(JW, presidente.
— João Auouslo Alces, relator. Ciente.
— S4 Filho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N. 2.678
Recurso n. 1.359 A — Imposto de

consumo.
Recorrente r-- F. Presta & D'Amica.
Recorrido — Delegacia Fiscal do Rio

(irande do Sul.
Pereropi,o o recurso, dèle não se toma

conhecimento
Por força do decreto n. 20.475, de 2

fte.anjailreo de 1931, é ~elido ao-._ • 

Conselho de Contribuintes o recurso de
F. Presta &, D'Amico do ato do dele-
gado fiscal no Rio Grande do Sul que
manteve a decisão de	 instancia.

intimados da decisão do dolegado fis-
cal a 20 de janeiro de. 1931 recorrem a
19 de fevereiro do mesmo ano.

G (ore tudo visto e examinado:
Considerando que a 20 de janoiro de

1931 já tinham se extinguido os prol-
zos do decreto de moratoria de 27 de
outubro de 1931 e 1 e 12 do novembro
tambem de 1930, aos quais se refirriu
taxativamente a circular u. OO, de 14
de novembro de 1930, mandando dobrar
os prazos de recursos:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, não tomar conhecimento do recur-
so por perempto.

Conselho de Contribuintes. em 7 de
maio de 1933. — F. de O. Passos pre,
sidente. — Raul de Araújo _Vaia, rela-
tor. Fui presente. — Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

' ACÓRDÃO N. 2.582

Recurso 1-4. 2.756 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente 'ex-officio — Recebecio-
ria do Distrito Federal.

Recorridos — Vasconcellos Couto &
Comp.

Alcool desnaturado. com 5 % de quere-
;ene esta: isento do imposto .de
sumo L'art. 7°. letra 'I". do decreto
n. 17.161, de 1926). O decreto ?ião
criou. 'nenhuma obrigação para aq ,ue-
les que com o 'mesmo negociarem.

A 11 de maio de 1932, foi, lavrado,
contra a firma Vasconcellos Couto &-
Comp., auto de infração do art. 81.
combinado com o art. 204, paragrafo

• único, letra e do regulamento citado,
por ter sido verificado, pelo exame pro-
cedido 'nos livros da eseNta comeocial
em confronto com os da escrita •fiscal
da referida firma, que esta havia ven-
dido alcool desnaturado com 5 5, de
querozene, sem pagamento do imposto,
a negociantes varegistas e não para fins
industriais.

Apreenderam certa quantidade de al-
ceei que posteriormente foi mandada
entregar á firma Vasconcellos Couto, in-
denpendente de imposto, por entender a
Recebedoria do Distrito • Federal que
tal alceei está isento do imposto. A
8 de junho de 1932 os agentes fiscais
voltam ao estabelecimento, lavram um
segundo auto, apreendem o restante do
aleool anteriormente apreendido e já
entregue. e promovem que o mesmu
seja analisado pelo Laboratorio Nacional
de Análises, para o que remetem uma
amostra. G Laboratorio analisa, dedos
ia que o alcem contém 3 % de quero-
zene, mas que não pôde precisar o teôr
alcoolico, visto não •dispór o Laborata-
rio de um aparelho retificador.

'Vasconcelos Couto & Comp. impugna-
ram o auto, visto a amostra ter saldo
sem estar devidamente autenticada e
não estar o Laboratorio Nacional 'de
análises aparelhado para tal exame,
conforme êle .proprio informou.

O Sr. diretor da Recebedoria, • em
fundamentada decisão, declarou:

"1 0 ) que a infração arguida, do de-
'reto n. 19.717 e poddia ser apurada

20) que não consta a apreensão de
nenhum doeutnento em contravenção
firmado pela autuada;

3°) que do processo consta uma mer-
cadoria que a Recebedoria já havia jul-
gado i s enta de imposto;

4°) que a amostra apreendida não
foi examinada pela repartição compe-
tente;

6°) que o regulamento de consumo
isenta de imposto o alcool para fins in-
dústrlais. desutilLooidu colo 5 5 de
querezone. não criando nenhuma obr i

-gação para os que com êle comercia-
rem, o que. aliás, está esclarecido pela
ordem 42. de 28 de junho de 1930, Oia
Diretoria da Receita á Delegacia Fisral
cru Alagoas".

O Sr. diretor da Receita focaliza o
fato da firmu autuada argumentar . com
os dispositivos regulamentares, circular
e ordens do Tesouro, contra os quais a
Recebedoria não se póde insurgir. Jul4a
insubsistentes os autos e recorre ex-
officio.

Isto posto,
Considerando os fundamentos da deci-

são recorrida.
. Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes. por, unanimidade de vo-
tos:, negar provimento ao recurso e,r-
off ;cio,
• Conselho de Contribuintes, em 21 de
abril de 1933. — F. de O. Passos, pre

-sidente. — Raul de Araujo Maio, reta-
toro Ciente. — Sri Filho, representante
da Fazenda Publica.

ACÓRDÃO N. 2.662

Recurso n. 1.519 — Clasificação
mercadorias;

Recorrentes, C. Jardim S, Comp.:
Recorrida. a Alfandega do Rio de Ja-

neiro.

No relatório final do cálculo determina-
do na tabela B. da Tarifa dds .41f4tio
rpm devem ser desprezados o.s frações,
conforme estabelece a "regra" do mes-
ma tabela..

C. Jardim & Comp., na segunda adi-
ção da nota de importação n. .18.647, de
1931, despacharam na Agandega do Rio
de Janeiro, tecido de algodão, liso, tinto,
base 10 x 10 fios, contendo 26 fios •em
5 m/m2. pesando mais de 50 até 60 grs.
por metro quadrado, da taxa de 4200,
do art. 472, da Tarifa das Alfandegas.

Em áto de conferênCia foi a mercado-
ria considerada sujeita á taxa de 5200,$
do mesmo artigo da Tarifa, porque pe-
sando 50g8 por metro quadrado devia
sèr desprezada a fração de 0,g8, na fór-
ma da tabela B da mesma Tarifa.

Submetido o caso a respectiva Comis-
são da Tarifa unanimemente assim se
manifestou ern data de 26 de setembro
de 1931: "de acôrdo com a decisão nú-
mero 665, de 1925, e ordem do Tesouro,
n. 720, de outubro do mesmo ano, as
-frações de gramas, que representam o li-
mite em peso, indicador da taxa, são des-
prezadas, segundo a tabela R da Tarifa,
e que, pesando o tecido da amostra junta
50,g05. deve ser considerado com o peso
até 50 gramas por metro quadrado".
Havendo o inspetor concordado com o
parecer da Comissão, recorreu a firma
importadora para êste Conselho, na pe-
tição de fls. 11112, apresentada á Alfan-
dega em de outubro da-piésrnmnas •--epo processo diatint, o;. -
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Não °instando do processo a data em
que os recorrentes haviam tido ciência
da decisão recorrida, voltou o processo
á Alfândega, por proposta do relator,
para o esclarecimento dêse ponto.

Em resposta juntou a dita repartição
o documento de fls. 18, onde se verifica
o "ciente" dos recorrentes, datado de 13
de outubro, o que vem demonstrar ha-
ver sido O recurso interposto no prazo
legal. No processo foram obse,rvados os
demais preceitos regulamentares.

Esto posto:
Considerando que a Tabela a da Ta-

rifa das Alfândegas, para determinação
das classes em que estão incluidos os
tecidos de algodão na base de 10 x 10
fios, manda desprezar as frações no re-
sultado do cálculo. determinado Pela
mesma tabela para representar o limite
em peso, indicador da taxa a sèr apli-
cada;

Considerando, aesim. não procederem
as alegações do recurso, porquanto a Al-
fandegp, cingiu-se a observar o que ex-
pressamente prescreve a Tarifa. na ta-
bela mencionada: e

Considerando o julgado por êste Con-
selho no recurso ri. 34, acórdão ri. 48:

Acórdam Os membros do Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, negar provimento ao recurso.

Conselho de Contribuintes, 4 de maio
de 1933. — F. de O. Passos, presidente.
— Mario P. da Camara, relator. Fui
presente. — $if Filko, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.666

Recurso n. 1.412 — Restituição de
direitos.

Recorrente, S. A. Cortume Carioca'.
Recorrida. Alfandega do Rio de Ja-

neiro.

.1 restituição de direitos ouro é feita
pelo taxa cambial do dia em. que foi
pago o despacho

A sociedade Anoninia Cortume Cario-
ca recorre para este eemeelho, no prazo
legal, da decisão dO inspetor da Alfan-
dega desta Capital, que lhe denegou a
restituição de 60980, eentle de-14$498
em ouro e 16392, em papel. Pela nota
-a. 22.57.7, de 11122. a recorrente subme-
teu a despacho 21 barricas, contendo ex-
trato vag,etal para cortume, da taxa de

i50 o quilo, conforme o art. 1e9 da ta-
rifa, tendo se verificado, no áto da con-
ferencia, que a mercadoria despachada
era um produto quimico não especifica-
do, sujeitei ao pagamento de 50 ce "ad-
valorem. de acôrdo com o art. 320 da
tarifa, verificação esta confirmada pela
Comissão da Tarifa, com fundamento em
parecer do Laboratório Nacional de
Analises e favoravel á recorrente.'
Resultou dai uma diferença de 60$get9,

paga a mais pela recorrente e por esta
reclamada ao inspetor da Alfandega.

A recorrente pede; que lhe fossem
restituelos os direitos pagos a mais, de
acórdo com a taxa cambial da época em
(Me foi pago o •despacho, tendo o inspe-
tor negado ta restituição a essa taxa,
porque p, conversão de moeda, para a
restituição, devia. eu seu entender, ser
feita de acerdo eme: o cambio da data
em que foi proferida a. de,cisão que nio-
Micou a classificação originária.

O conferente Sá e Souza, a VIs.. in-
formands- . o requerimento da .recorrente

Alfandega, diz, entre outras coisas, o
seguinte:

"¡Sempre entendi que a dieposição do
art. 165 e seus paragraSos da Nova COW-
solidação idas Leis das Aefandegas con-
tinuaria em vigor e, portanto, o cálcule
deve ser feito de acôrdo com a data da
distribuição da nota Ao despacho.

No caso de restituição, esta deve ser
efetuada, fazendo-se a conversão da
parte ouro ao cambio que vigorava na
data do pagamento do despacho, isto é,
pela taxa cambial. pela qual foi pago o
respectivo vale-ouro".

O importador receberá assim a impor-
tenda exata e correspondente ao que
havia pago a mais. Neste sentido, é a
tirciejn do Tesouro, n. 202, de 29 de fe-,
vereiro de 1916 "D. 02 ' de 2 de março
de 1916) .

isto posto:
Considerando • que em face da decisão.

da, Alfandega cio Rio de Janeiro no des-
pacho da mercadoria em apreço se ve-
rificou uma diferença, a favor da re-
corrente, de ,60.8890, sendo em ouro reis
448498, e ani papel .16$392, 43 que não é
contestado pela Aleandega;

Considerando, por isso, que toda cone
troversia, se resume em saber si a resti-
tuição da quota ouro dos direitos deve
Ser feita pela `taxa cambial paga pela
parte, no dia do despacho, ou pelá tesa
e:inibia) que vigorava ao tempo da deci-
são da Allfandega, que modificou ep alu-
dido despacho, favoravelmente ;á recor-
rente;

-Considerando que a restituição de di-
reitos, consequente do sete pagamento a
mais do que o devido, deve ser feita a
mesma taxa cambial pela qual a recor-
rente adquiriu o vale Oure, Pois, a não
ser assinereeehida pela Fazenda a maior
certa quantia, seria esta mais tarde, res-
titu4da ora mais, ora menos, confárnie
a oscilação cambial, prejudicando a Fa-
zenda, no primeiro caso; e ao importa-
dee no segundo casb;

Considerando que a solução mais justa
e fazer a restituição de direitos pala
taxa cambial do dia do pagamênto
despacho. conforme, aliás. já o tem de-
cidido o Ministerio da Fazenda, entre
011trOS casos, DOS de que resultaram as
ordene ri. 75, á Delegada Fiscal do Pa-
raná "D. O" de 6/8/1931). e 703. á De-
legacia Fiscal de São Paulo i'"D. O." de
5/0/31.), e este Conselho em casos eemet-
lhantes:

Acordam os membroe do Conselho de
Contribuintes -dar provimento ao recur-
so para mandar que, a Alfandega faça a
restituição da quota ouro dos direitos
pagos pela recorrente. observando a
taxa do dia em quê foi pago o despaeho,
por unaniimidade de votos.

Conselho' de Contribuintes. em 4 de
maio de 1933. — F. de O. Passos. pre-
sidente. — Otto Gil. relator. — Ciente,
e'd Pilho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 2.680

Recurso n. 371-A — Imposto do selo
— Recorrente, A. Pedro — Recorrida,
Delegacia Fiscal em Santa Catarina.
A' vista do laudo técnico., que eviden,-
. eia a ausência de infração, da-se pro-
elemento ao recurso voluntdrio para

. julgar o auto improcedente.
A. Pedro, que lambem se assina Abessi

Pedro. estabelecido nesta Capital com
negócio de ' tecido, foi autuado, a 5 de

novembro de 1927, como incurso no dis-
posto no art. 65 do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro de 1926, pelo fáto
de haver sido apreendida uma nota —
fatura de mercadorias que teria vendido
a Haikel Massad, estabelecido em Flo-
rianópolis, nota que, estando visivel-
mente, razurada e com data posterior
á de respectivo recibo, denotava apro-
veitamento do selo (fls. 5).

Ciente o autuado, alegou em sua de-
fesa (fls. 18):

1°, que só comerciava em teeidos por
grôsso e artefátos de ,tecidos conforme
recibos juntos de seu registro na Re-
cebedoria do Distrito Federal (fls. 19
e 20), e, entretanto, na nota aparecem
" guarda-chuvas" de • mistura com teeidos;

2°, que todas as suas notas de venda
eram extraídas a mão, por não possuir
maquina de escrever, •e, entretanto, a
nota está datilografada;

30, que por baixo dos caracteres dati-
lografados aparecem ainda na nota os
caracteres manuscritos, inclusive a data
primitiva da nota, que, sendo a mesma
da estampilha — 11 de outubro de 1927,
apareceu alterada para 20 . do mesmo
mas;

4°, que tudo isto, e o mais que se ve-
rifica na nota, convence de que ela, de-
pois de entregue com o recibo ao inte-
ressado, foi por este grosseiramente vi-
ciada, com a inclusão de mercadorias
provavelmente adquiridas a outrem, sem
a comprovação necessária ao seu . desem-
baraço na Alfandega.

Intimado, então, Haikel Massad para
falar a respeito, este declarou — "Ha-
vendo feito uma viagem á Capital da
Respelblica, afim ele adquirir algumas
novidades para o meu estabelecimento
comercial, nesta Capital, e como levei
dinheiro para realizar compras á vista
em diversas casas comerciais e desejan-
do demorar-me pouco tempo, pois não
tinha uni só instante a perder, adquiri
diversos antigos, entre os quais guarda-
chuvas, com a intenção de mais tarde
ir buscar a respectiva fatura, mas de-
vido ao atropelo do momento e as mul-
tiplas atribulações não me fôra possível
voltar onde efetuára a aquisição da ci-
tada mercadoria, então tomei a liber-
dade. de pedir (para ser-me facil despa-
chá-las na Alfandega do Rio de Janeiro)
ao Sr. A. Pedro o obsequio de incluir
a mesma mercadoria juntamente na fa-
tura das que eu lhe havia comprado e
fôra esse mesmo senhor quem mandárá
á casa contigua onde havia maquina de
escrever, e encher a fatura ein apreço".

E, para provar que a nota em questão
éra do proprio A. Pedro, juntou uma:
outra existente em seu poder, onde
se verifica a autenticidade da assina-
tura (f Is. 23).

Falando, por fim, o autuante obcerva
(f is. 25): ...o primitivo documento foi
escrito a lapis e vê-se ainda a. impres-
são em sulcos das letras feitas á mão,

"Ésse documento foi expedido em 11
de outubro do 1927, como se poderá lêr
ainda sob as letras da maquina que
substituiram as anteriores.

"Não ha devida que esse documente,
foi fornecido por A. Pedro, como êle
mesmo alega e fez próva identica o do-
cumento apresentado por Haikel Massad.,

Ainda mais; ao alto se lê 2 via e
confrontando-se com o apresentado por
Haikel Messad, esse documento que é
perfeitamente identico, notando-se atee
a mesma data. verifica-se lógo que am-
bos são iguais; ci primeiro é a segunda
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via do segundo, isto é, o apreendido 45
a segunda via do apresentado com a
defesa de Ilaikel Massad.

"Quem fez, porém, o seu aproveita-
mento? E' o que vamos provar.

"A. Pedro defendendo-se afirma que
sempre emitiu: faturas á mão, o que é
confirmado por Ilaikel Massad, com o
documento apenso a sua defêsa.

"Ora si A. Pedro precisasse satisfazer
ilm pedido de um seu comprador, não
necessitaria recorrer a máquina de es-
crever, acrescentaria á mão o que fôsse
preciso para ajustar a fatúra ao con-
teúdo do volume. E para isso conseguir
não seria necessário a raspagem de todo
o documento, áto êsse efetuado poste-
riormente, pois a primeira feiúra é de
11 e a adulterada é de 20 de outubro
de 1927"..

Subindo os autos ao inspetor da Alfan-
<lega de Florianopolis, dste (fls. 28), con-
siderando que não ficou provado por ne-
nhuma das duas firmas em causa quem
alterou a fatura comercial em questão,
etc., resolveu impôr a ambas a multa de
2:000000, minima do art. 65 do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Na forma da lei, com o depósito pré-
vio da multa, recorreram as duas firmas
para o delegado fiscal em Santa Catarina,
que manteve a decisão recorrida.

Haikel Wassad conformou-se (fls. 41
V.) e A. Pedro recorreu, na forma da lei,
para o Sr. ministro da Fazenda (fls. 37).

Na Diretoria da Receita, o processo foi
enviado á Casa da Moeda para o exame
do Mio acusado de uso anterior, e rece-
beu, finalmente, o seguinte parecer (fo-
lhas 48 v):

"A infração do art. 65 a) do regula-
mento expedido com o decreto n. 17.358,
de novembro de 1026, só se positiva de-
pois do exame pericial que se proceder
no sêlo tido como suspeito.

Esse exame, que é imprescindivel, foi
dispensado pelas instancias recorridas e
só teve lugar por intermédio desta dire-
toria, que o solicitou á Casa da Moeda.

Diante da conclusão do laudo de fls.,
não ha como deixar de julgar improce-
dente o auto, de vez que não se verificou
nenhuma das hipóteses previstas no ar-
tigo 65 do regulamento do sdlo: falsifi-
ração e emprego de sêlo falso, ou de que
52 tenha feito uso."

Isto visto &relatado:
Considerando que os vicio a verificados

na nota apreendida não podem ser impu-
tados ao recorrente, por falta de prova,
como reconhece a própria decisão recor-
rida, sendo que, ao contrário, todos os
indieios são em seu favor, pois A. Pedro
-não necessitaria recorrer á máquina de
Psorever : acrescentaria a mão o que fosse
preciso... E, para isso fazer, não seria
necessária a respagem de todo o do-
cumento, ato êsse efetuado posterior-
mente", segundo reconhece o próprio
autuante;

Considerando, ademais, que os vidos
da nota não são os capitulados no art. 65-
do decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, que apenas se refere, na letra a,
• flasificação do sèlo, emprêgo de estam-
pilha falsa ou de que se tenha feito uso,
% .orno bem salienta o parecer da Direto.:
ria da Receita:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes. por unanimidade de vo-

tos, em dar provimento ao recurso, de-
clarando insubsistente o auto.:

Conselho de Contribuintes, em 7 de
maio de 1933. — F. de O. Passos, presis.
dente. — Paulo Seabra, relator.

Ciente. — Sã Filho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.683

Recurso n. 2.602 — Classificação de
mercadoria.

Recorrente, Linotipo do Brasil, S. A.
Recorrida, Alfandesa do Rio de Ja-

neiro.

Matrizes para linotipo classificam-se no
art. 1.025, da Tarifa — Peças avulsus
com emprego exclusivo em linotipos

•classificam-se' como pertences para
linotipo, para pagar direitos Si razão
de 25	 "ad valorem".

Versa o presente recurso sobre a clas-
sificação da mercadoria despachada
pela Alfandega do Rio, pela nota nu-
mero 37.593, de 4 de julho de 1932,
como sendo "utensilio não classificado
para maquina, da taxa de 8300 do ar-
tigo 1.025. Pretende a Alfandega que
se trata de pertence para linotipo, que
em face da nota 134 deve pagar 25 %
ad valorem.

Na Comissão da Tarifa cinco membros
julgaram hem despachada a mercado-
ria, tendo -ires mernbrõS opinado por
25 TO Qd valorem, assim decidindo o
Sr.. inspetor. A comissão arbitrai man-
teve testa diecisrin. No ,prano regula
mental-, a Linotipo do Brasil, S. A, re •
correu para o conselho, procurando
mostrar o absurdo da decisão que a ser
verdadeira lhe obrigaria a pagar de di-
reitos a mesma importancia que 73 ma-
quinas completas (fls. 21), cita diver-
sas ordens e decisões anteriores, tendo
tambem procurado basear o seu direito
no acórdão n. 569. do 'conselho,:sros-
lhas 1 verso).

O conferente do despacho, invoca o
acórdão n. 220, do conselho, citando
tamisem diversas ordens e decisões para
concluir que se trata de pertences para
linotipo, devendo pagar 25 s/s ad valo-
rem, informando tainhem que entre as
neças existem a86 motrizes, que foram
bem despachadas.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares.

Isto posto, e, .
Considerando que as peças importa-

das são Pertences para linotipo, não
tendo outra aplicação sinão em lino-
tipo:

Considerando que entre as peças ha
686 matrizes, que foram bem despa-
chadas como utensili nos nfío classifi-
cados;

Considerando que embora pesada a
taxação, não cabe ao conselho nsostlifear
a Tarifa como muito bem foi esclare-
cido em um dos considerapdo do acór-
dão n. 220:

Acordam os membros do :Conselho de
Contribuintes, por unanimidade de vo-
tos, tomar conhecimento do recurso,
para considerar hem despachadas as
086 matrizes, devendo as peças restan-
tes pagar direitos á razão de 25 %
ad valorem.

Conselho de :Contribuintes, em 9 le
maio de 1933. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Raul de- Araújo Main, re-
lator. — Fui presente, Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pubfica.

Delegacia Geral do Imposto %Ore
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 9 de setembro de 1933

Requerimentos despac:hadot

N. 12.018133 — Rerrzo Rosa. — Nego
provimento ao recurso, paras manter o
ato recorrido, pelos seus fundamentos.

N. 11.784133 — United States Steel
Products Company. •— Proceda-se pela
fórma proposta.

N. 10.58933 — Antonio nina Ju-
nior. — Anotado, arquive-se.

N. 9.864132 — Zelia Ermelinda Si-
queira, — Arquive-se, á vista do de-
creto 22.828, de junho próximo passado.

N. 14.078132 — Lucilada de Almeida
Placido. — Intime-se o recorrente ,a
depositar a importuneia correspondente
ao 'imposto.

N. 11.975133 — Banco do Brasil. —
Declare-se ao Banco que esta Reparti-
ção não tem tesoureiro que possa ir re-
ceber o pagamento, competindo ao Ban-
co, se quer cumprir a ordem de seu
cliente, mandar fazer o pagamento ao
fiel do tesoureiro da Recebedoria, que
funciona junto a esta Repartição.

N. 10.11833 — F. M. Coutinho
Comp. — Intime-se a discriminar todos
os rendimentos que D . Amelia de Sou -za Guimarães auferiu no ano de 1930 e
bem assim quais os que teve sua filha.

N. 4. -699133 — Fazendas Reunidas do
Guapi S. A. — Intime-se o fiador a
efetuar o pa gamento, acrescida a multa
de mora, sob pena de cobrança exe-
cutiva.

N. 12.499132 — Vasconeellos as San-
tos. — Autoado, arquive-se.

Ofícios expedidos:
N. 1.201 ' — Ao chefe de Secção em

Pernambuco — Remetendo processo e
lima declaração de renda em que é in-
teressado Francisco Canuto Annunciacão

N. 1.202'	 40 chefe de Secção em
S. Paulo — Remetendo declarações de
renda do contribuinte Maxim.° Bonotto,

N. 1.203 — Ao chefe de Secção em
S. Paulo — Idem, do contribuinte José
,Ferreira Tavares.

— Ao chefe de Secção no
Restituindo uma ficha de
nas fontes".

— Ao chefe de SecNs_ern
Remetendo declaração do

Mario Bozzano.
N. 1.206 — Ao delegado fiscal em Mi-

nas Gerais — Restituindo processo le
recurso interposto pelo Banco Pozular
Sul de Minas, de Santa Rita de Sapucai.

N. 1.207 — Ao chefe de Secção no
R. G. do Norte — Restituindo fichas de
"informações nas fontes".
N. 1.208 — Ao delegado fiscal em

Pernambuco — Solicitando informações
N. 1.209 — Ao chefe de Secção em

S. Paulo — Fazendo comunicação.
N. 1.210 — Ao chefe de Secção em

S. Paulo — (Respondendo consulta.
N. 31 — Ao Dr. Rubem Rosa, geeretá-

rio chefe do Gabinete cto Sr.' ministro
da Fazenda _ Restituindo telegrama.

N. 1.204
Maranhão —
"informações

N. 1.205
S. Paulo —
contribuinte
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Allandega do Rio de Janeiro

Decisões da Comissão da Tarifa,: em
sua reunião de 22 de julho de 1933.

N. 922 — Alves Vieira	 Comp
32.519 — Despacharam pela nota nu-
mero 45.3'79, deste ano, fio de coco sim-
ples para tecelagem, do art. 111 da Ta-
rifa, taxa de 8300 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Raposo Nina classificado
como cordoalha de deo em peças, do
art. 424 da Tarifa, taxa de $500 por qui-
lo. A Comissão da Tarifa, por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria
ern causa — corda de cóco, em 2 fios
torcidos — como cordoalha de coco em
PeeaS, do art. •24 da Tarifa e taxa de
$500 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 923 — Antonio da Silva Pinheiro &
Comp. — 32.942 — Despacharam pela
nota o. 49.074, deste ano. brinquedos
não especificados, da taxa de 18500 por
quilo, tendo o conferente Sr.Raposo
Nina considerado como mercadoria omis-
sa, sujeita a direitos "ad-valorem",
50 %. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, subsereNe o parecer do senhor
conferente Pedro Torres Leite, que é o
seguinte: "O objeto apresentado não é
brinquedo nem se presta a •servir de
brinquedo. Trata-se de figuras para
adorno de almofadas, por isso mercado-
ria omissa na Tarifa, como bem enten-
deu o conferente do despacho"; e o se-
nhor conferente Eugenio Pourchet con-
stleta a mercadoria em causa bem des-
pachada como brinquedos não especifi-
cados. O senhor inspetor decidiu de
acordo com a maioria.

N. 924 — Arieta 8: Comp. — 32.045
— Despacharam pela nota n. 50.487
deste ano, linha de linho para costura,
do art. 529, taxa de 2$ por quilo, tendo
o conferente Sr. Tavares (nimarães
exigido o pagamento do imposto de con-
sumo. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, subscreve o parecer do senhor
conferente Dr. Paulo Martins, que se
segue: "A parte não contesta que tenha
importado' "linha de linho torcido "para
costura". Ora, a linha para coser, serzir,
mancar ou bordar, de qualquer forma
acondicionada — está sujeita á tribu-
lação, no imposto de consumo. Procede,
pois, a exigencia do conferente do des-
pacho, feita, de resto, em conformidade
com a lei",; e o Sr. conferente Eugenio
Pourchet opina que seja ouvida a Rece-
bedoria do Distrito Federal sobre si ha
incidencia do imposto de consumo *sm,ibre
fio torcido, ou linha de linho O Sr. mi-
petor decidiu de acordo com a maioria.

N. 925 — Barrozo & Walter Ltda
23.125 — Pedindo reconsideração da
decisão n. 507, déste ano, considerando
as pastilhas de Alucol como comprimi-
das. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente pedido de reçonsideraçfão,
por unanimidade de votos, mantem ;eu
parecer anterior. considerando a mer-
cadoria em causa "Alucol" como pasti-
tilas comprimidas, do art. 280. da Ta-

,rifa, e taxa de 408 por quilo, O senhor
inspetor assim decidiu, ficando dèste
modo, mantidas a decisão n. 507. de
20 de abril ai3sta ano.

N. 926 — Representacão do confe-
rente Sr. Elias Soulo, protoc,olada sob
n. 30.199. relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 43.046, dêste ano.
A Comissão da Tari fa tendo em vista

u laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises — analise n. 679, que declara ser
a mercadoria analizada, representala
por um liquido denso, 1i/imitiu. aroma-
tico, levemmte amarelado, inflamavel,
um verniz constituido por nitrocelu-
tose, em dissolvente organico !acetato
de amila) .e aromatizado com salicilato
de media (Essencia de Wintergreen;;
— por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa como verniz não
especificado ,do art. • 175 da Tarifa e
taxa de 1$ por quilo. O . senhor inspe-
tor assim decidiu.

N. 927 — Representação do confe-
rente Sr. ELias Souto, protocolada sob
a. 30:500, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota a. 45.353, dèste ano.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente representação e tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de _Nua-

- analise n. 682, que declara ser
a mercadoria analizada, representada
por um liquido 'pardo-avermelhado,
denso, turvo, de cheiro especial, consti-
tuida por alcatrão da hulha, unia resina
e um pigmento mineral vermelho (oxi-
do de ferro); tratando-se de unia tinia
semelhante ás prepal'aç1a a oiro, von-
tendo resina, — assim se pronunciaram:
os senhores conferentes Euclides de
Carvalho, Drs. Amarilio de Noronha e
Tavares Guimarães subscrevem o se-
guinte parecer do senhor conferente
Pedro Torres Leite: "Era face do laudo.
de um verniz de alcatrão por ser mata-
ria predominante o alcatrão da hulha,
e assim não é possivel a assemelhação
ás tintas a oleo, por não existir êsse
produto na amdstra analizada"j e os
senhores conferentes Eugenio Pourchet.,
Alfredo Seabra e Drs. Paulo Martins e
Sá e Souza classificam a mercadoria em
causa, segundo o laudo do Laboratorio,
como tinta a oleo, com resina, do artigo
173 da Tarifa e taxa ' 1 e $500 por quilo.
O senhor inspetor decidiu de acordecom os unimos.

N. 928 — F. R. Moreira & Comp.
31.261. Despacharam péta nota número
45.599, deste ano, tubos de ferro sim-
ples e peças avulsas, do art. 756 da Ta-
rifa, taxa de $100 por quilo, tendo o
conferente Sr. Pacheco Junior verifi-
cado tubos de ferro fundido, p intado, do
art. 756 e taxa de ,$100 por quilo; e
obras não classificadas de ferro fundido,
pintado, do art. 757 da Tarifa e taxa de
3500 por quilo. A Comissão da Tarifa,
Por unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhai, conferente
Dr. Paulo Martins: "As curvas e luvas
referidas nêste processo foram importa-
das conjuntamente e destinadas exclusi-
vamente aos tubos, conforme se vê da
respectiva fatura. Nêsse documento es-
tão indicadas as dimensões dos tubos.
curvas e luvras, na exala eorrespondencia
dos tubos. V:, pois, devida a taxa de $100
por todo n material, tal como prescre-
veu a orden1 ministerial referida pelo
conferente Pacheco Junior." O senhor
inspetor assim deeidiu.

N. 929 — General Elefrie S. A, —
32.776. Despachou pêla mita n. 48.769,
deste ano, obras não classificadas de vi-
dro de cor (refletor .  da taxa de 18650
por quilo e • obras não classificadas do
cobre simples, da laxa de 2$ por quilo.
tendo o conferente Sr .Torres Leite vf`.-
ri ficado, alem dos refletores de vidro.
obras não classificadas de aluminin. A
Comissão da Tarifa.•por unanimidade de

votos, considera a mercadoria em causa.
como obras não classificadas de ferro)
batido pintado, do art. 757 da Tarifa e
taxa ele 8600 por quilo. O senhor inspe-
tor assim decidiu.

N..930 — Glossop d& Comp. — 23.135.
Despacharam péla nota n. 33.008, déste
ano, tinta de qualquer qualidade, prepa-
rada á agua, da taxa de $080 por quilo,
tendo o conferente Sr. Mario Cardoso
verificado tinta com preparo todo espe-
cial e destinada á marcação de tecidos
e suas confecções da taxa de 3$000 por
quilo, como tinta para marcar roupas,
etc. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo dià Laboratorio Nacional
— análise o. 530, que declara ser ì mer-
cadoria analisada, tinta preparada á agua,
constituida por azul ultramar, cola ani-
mal e conservada por acido bórico, e com
cérea de 8. 5 r,.'c de azul ultramar; não
se tratando de tirita para marcação da
roupas. em vista da composição aprasen-

- por unanimidade de votos, con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada. corno tinta preparada .á agua,
de qualquer qualidade. do art. 173 da
Tarifa e taxa de . $080 por quilo. O
nhor inspetor assim decidiu.

N. 93 t — International Business Ma-
chilres Co. of Delaware — 28.712. Sub-
meteu a despacho partes integrantes de
maquinas Hollerith, tendo o conferente
Sr. Braga de Noronha verificado apar,-
lhos fisicos, ad-valorem. A Comi s

-são cla Tarifa, tendo em vista o certifi-
cado técnico. do engenheiro Sr. doutor
Geoege Summer, por unanimidade do
votos, considera os objétos em caw.a
como partes integrantes de maquinas
Hollerith, do artigo 1.009, da Tarifa,
para pagamento de 5 c,'0 acl-valorem.
Sr. inspetor assim decidiu, e manda
que se publique a seguir o referido
certificado. O certificado citado é O f
gointe:

"Certifico 'que examinei os aparelho;
fisicos remetidos á Comissão da Tanta
pelo Si'. , conferente que verificou o des-
pacho do material "partes integrantes
de maquinas Rolerith" requerido e im-
portado pela "International Busirw-s
Machines Co. of Delaware".

Os aparelhos em causa são. efeth ri-
mente. partes integrantes cie maquinas
Hollerith, pois constituem "os comuta-
dores de ligação e outros dispositivos"
dos contdores e tanks impressores da
maquina ilollerith, tipo n. 4, — "tabo-
ladora impressora com subtração dire-
ta".

Certificando de acordo com o artigo
8. do decreto n. 5.754, de 7 de janeiro
de 1930. direi que o material pode go-

I" dos favores alegados pela importa-
dora por':

n) ter os caracteristicos necessazaos
a ser proprio ás máquinas Hollerith,
tipo indicado;

,:er em quantidade indiSpeasavel
ás mesmas;

n estar dentro da lei reguladora;
dl ser indispensavel ao fi aciona -

mento das citadas maquinas;
não haver similar' na produção na-

cional.
*Rio de Janeiro, 11 1:11.'

— George Summer".
9:12	 :Jacques Perrel	 Comp.

Não concordando com a classl-
ficacão de --pinças simples — dada no
armazern de encomendas p ostais á mei.—

I

•
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eadoria que alegam tratar-se de ferra-
men'as manuais para banca de relojc-
eia,. pediram a auffiencia da ,Gomissi"to
da Tarifa. A 1,:mnissão tia Tarifa, pra
unanimidade 'de votos, subscreve o se-
guinte parecer do senhor conferente Pe-
dro Torres Leite: "O objeto apresentado
é sem dúvida alguma uma pinça sim-
ples, nominalmente especificada no ar-
tigo 911, sujeita á taxa de 3$200 por
Iludia, nada tendo com aa classificação
aduaneira o emprego que a requerente
queira dar ao referido objéto". O se-
nhor inspetor assim decidiu .

N. 233 — Motores Marelli 5. A.
31.53a. Despachou pela nota n. 49.417,
deste ano, aparelhos eletricos não clas-
sificados (rpostados). sujeitos a direitos
tad-valorem, 15("c, pretendendo, em cop

-terencia, desclassificar a mercadoria
para o artigo 1.008, sujeita ao paga-
mento dos direitos em função do pesa
dos motores a que pertence. A Comis-
são da Tarifa, por sua maioria, subscre-
ve o parecer do senhor conferente dou-
tor Amanho de Noronha. que se segue:
``..1)e acórdo com diversas eceisões
Comissão da Tarifa, os reostatos estão
incluídos no artigo 875 da Tarifa corno
objétos fisioos, para pagar 15% ad-vo-

lorent. Assim na última sessão foi re-
solvido pela decisão n. 895, para os
mesmos interessados, que o reostato.
sendo um • aparelho que serve para fa-
zer variar a resistencia de um circuito.
é um objeto fisico"; o senhor conferente
Eugenio Pourchet proferiu o seguinte
parecer com o qual concordou o Sr. con-
ferente Elias Souto: "Dêsde que os star-
ters, reostatos e peças sernelhantaa
acompanhem os motores, devem seguir
o mesmo regime fiscal Para a respectiva
tributação no artigo 1.008. visto como
não podem ter outra aplicarão e, pois.
devem ser considerados pertences inte-
grantes de motores". : e o senhor confe-
rente 'Dr. Paulo Martins declara estar
de acôrtio com éste veto, pois êsse é o
seu modo de encarar a questãe e assim
votando sempre. O Sr-. inspetor decidiu
de aceado com a maioria.

N. 931 — Moasés Adiar — 30.81-1.
Pedindo veconsideração da decisão nú-
mero 729, ciaste ano. A Comissão da Ta-
rifa. apreciando o presente pedido cie'
reconsideração. por sua maioria man-
tém seu parecer anterior, considerando rt

mercadoria em causa corno obras não
classificadas de celudoide, do art. 1.033
da Tarifa, para pagamento de 50% acl-

valorem; o senhor conferente Pedro
Tores Leite emitiu o seguinte veto:
-Não se tratando de um tubo simples,
sem acabamento oü adornos, não vêjo
motivo para ser alterada a decisão em
apreço, visto . não contestar a requerente
o fato ae ser lavrado o artefato em apre-
ço, por isso uma obra".; e as senhores
conferentes Alfredo Seabra e Dr. Paulo
Martins 'mantêm seu paracer anterior,
considerando a mercadoria bem despa-
chada como tubos de celuloide, pois os
lavares que se encontram nos °Natos
em causa não lhe retiram sua princi-
pal qualidade de — tubos. O Sr, ins-
petor decidiu de acardo com a maioria,
ficando deste modo, mantida a decisão
n. 729, de 10 do mas findo.

N. 935 — s. A. x:ortiinie Carioca —
no . aaa, Dospachou pela nota numero
16.a33, ciaste ano. gra.xa liquida, da taxa

la50 por quilo, lendo o conferente se-
nhor guctide: de Carvalho tido dúvida
-;ohre a classificação, A Comissão ela Ta-

rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
todo Nacional -- analise n.' 690, que de-
clara ser a mercadoria analisada, um Li-
quido espesso, de côr roza e composição
complexa, no qual a análise revelou a
existencia de cara, meteria adesiva, subs-
tancias minerais e agua e agua; que não
apresenta as propriedades das tintas pre-
paradas a agua, nem é usado corno tal,
mas distendido sobre couros deixa, pelo
atrito com pano saco. notavel brilho; e
que, pelas suas aplicações eia calçados e
presença aa cera, trata-se, antes, de urna
graxa líquida, — por .unanimidade de
%Mos. considera a mercadoria em causa
bem despachada como graxa liquida, do
art. 1.19 da Tarifa e taxa de $250 por
quilo. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 936 — Representação do conferen-
te senhor Gentil Monteiro, protocolada
sob n. 11.222, relativa á mercadoria
despachada por Wilson Sons & C.° Ltd.,
como "Solingnum" (preparado de enxo-
fre, sulfato de cobre e outros apropria-
dos á destruição de insétos da lavoura),
da taxa Alo $020 por quilo, cobre cuja
classificação o dito conferente teve du-
vida. A Comissão da Tarifa, tendo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional —
análise n. 2 .10, que declara ser a merca-
doria analisada, representada por um li-
quido negro, expesso, de cheiro ativo de
fendes, o contida em uma lata originai
do fabricante, aproximadamente de cinco
quilos, com os dizeres: "Exterior quality
— Solignum — Preservative & Stahl foi'
Woociwork under ali conditions — Ma-
nufactures by Solignum Limited Al-
catrão do origem minera/ hulha), isento
dos oleos leves, constituindo mataria pri-
ma para diversas preparações, podendo
ser aplicado sobre a macieira, preservan-
do-a não só da ação do tempo, como tara-
bem de insetos e animais daninhos; não
se tratando de um desinfetante comum,
nem de uni inseticida para a lavoura; o
o boletim de aatálise n. 16.850 do Ins-
tituto de Quimica do Ministerio da Agri-
cultura, declarando eer a mesma 'merca-
doria constatada de residuo de distila-
cão do alcatrão da hulha contendo ape-
nas vastigios de fendes, e que, de acôrdo
com as declarações impressas no r6tulo,
a destinada para preservação das madei-
ras e outros materiais, de construção, não
podendo ser considerada como inseticida
para. a lavoura, por unanimidade do va-
los:, é de parecer que, por se tratar de
mercadoria identica á de que cogita a de-
cisão a. 80a de 21 de junho último, clas-
sifica a Mercadoria em questão — So-
lignum — no art. 121 da Tarifa, como
alcatrão, da taxa de $020 par quilo. O
senhor inspetor assim decidiu..

N. 937 — A. R. Lisbôa & Comp.
31.392. — Despacharam pela nota nú-
mero 48.120, dèstm ano, cordoalha de
aço, tendo o conferente Sr. Pacheco Ju-
mor exigido o pagamento do imposto de
consumo. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se ma-
nifestou: — o senhor conferente Elias
Souto proferiu o seguinte parecer: —
"De acôrdo com o § 18 do decreto nú-
mero 22.262, de 2a de dezembro de
1932, letra c, pagam imposto de consumo
os artefatos de "rduminie e de ferro es-
tanhado, esmaltado, pintado e nique-
lado".

No caso trata-se de cordoalha de aço
fl atranizado, que não está incluida
taxação"; e os demais senhores confe-
rentes declaram estar de ac0rdo, porque
não se trata de "artefato", caso em QUO
o imposto seria devido. O senhor ins-
petor assim decidiu.

N. 938 — Alfredo Nunes ca Comp.
32.080. — Submeteram a daspacha te-
cido de algodão tinto lavrado de mais
de 100 grs. por metro quadrado, pre-
tendendo, em conferência, tratar-se dê
tecido de algodão tinto, liso, base 10 x
x 10, de mais de 100 gramas por Metro
quadrado, tendo o conferente Sr. Daniel
Cezar verificado tecido de algodão tirito
lavrado de mais de 100 gramas por me-
tro quadrado. A Comissão da Tarifa,
apreciando a presente questão, assim se
pronunciou: os senhores conferentes
Euclides cio Carvalho. Pedro Torres
Leite e Dr. Antanho de Noronha, con-
sideram o tecido em aprece corno de al-
godão tinto, liso, dá base de 10 x 10 de
mais de 100 grs. por metro quadrado:
os senhores conferentes Drs. Sá e Souza
e Paulo Martins -Lambera consideram te-
cido de algodão, tinto, liso, 10 x 10, para
pagar confórme o seu peso por metro
qindrado; e os senhores conferentes Al-
fredo Seabra, Eugenio Peurchet e E/ias.
Souto consideram a mercadoria em oau-
sa bem despachada come tecido de algo-
dão. tinto, lavrado, de mais de 100 gra-
mas por metro quadrado, da taxa de
5$000 por quilo: O senhor inspetor de-
cidiu de acôrdo com a maioria, á vista
da decisão n. 1.369, de 31 de outubro
último.
N. 939 — J. Johnsson az, Comp.

32.277. — Despacharam pela nota
n. 50.025, dèste ano, fogareiros, por se-
rem de facil separação, como obras de
cobre; obras de ferro fundido simples
e obras de ferro batido simples, tendo
o conferente • Se. Matou Gonçalves clas-
sificado como obras do cobre simples.
por formar um todo, em que predomina
esse metei, e obras de ferro batido pin-
tado. A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se pronun-
ciou: o senhor conferente Eugenio Polir-
chet proferiu o seguinte parecer, com o
qual concordaram os senhores confe-
rentes Dr. Sá e Souza o Alfredo Seabra:
— "Desde mie é possivel a separação das
peças principais., de fórma que é re-
oenhecivel a predomináncia da matéria
mais tributada, apezar de se tratar de
aparelho completo, a taxação deve re-
cair sôbre o todo pela predemMancia
da matéria , mais tributada, corno já
tem' sido decidido em casos identicos."
Os Srs. conferentes De Amarai° de
Noronha e Euelides de Carvalho sub-
screvem o parecer do Sr. conferente
Pedro Torres Leite, que se. segue: "Em
face da doutrina de Tesouro, "não pó-
de ser adotado o critério de se cobrar
direitos separadamente das partes com-
ponentes, segundo a matéria de que são
formados". Ordem n. 1.587, de 1012,
de 1929, á Alfandega de Santos. Assim
procede a impugnação feita p elo confe-
rente do despacho, devendo o fogareiro
completo pagar a taxa de 2$000"; e os
Srs. conferentes Elias Souto e Dr. Pau-
lo Martins consideram a mercadoria re-
presentada pela amostra n. 1, COMO
obras de cobre, do art. 699 da Tarifa
e taxa de 2$000 por quilo, e a represen-
tada pela amostra mi. 2. como obras de
ferro batido pintado, do art. 757 da
Tarifa e taxa de $600 por quilo, em
vista da predominancia nas amostras
de ,cobre e ferro. (Ordem n. 1.487, de

• 10a12-929). O Sr. inspetor, assim, de-
cidiu.

N. 940 — Sven Eocht — 30.918.
Despachou pela nota n. 47.322, dêste
ano, fogareiros de ferro fundido, da ta-
V.a de $300 por quilo, tendo o conte-

•
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rente, Sr. Alfredo Seabra, considerado
como aparelho a gazogeneo, sujeito a
direitos ad-valorem, 16 %. A Comis-
são da Tarifa, por sua maioria, consi-
dera a mercadoria em causa, por se tra-
tar de um fogareiro alimentado por que-
rozene ou Dleo de petroleo, bem despa-
chada como fogão de ferro, do art. 742
da Tarifa e taxa de $300 por quilo; e os
Srs. conferentes Elias Souto e Dr. Ama-
rilio de . Noronha classificam a merca-
doria no art. 818, como aparelhos gazo-
gencos não especificados, 15 %, ad-va-
lerem . O Se. inspetor decidiu de acor-
do com a maioria.

N. 94.1 — Aliança Comercial de Ant-
finas Ltd. — 3.2.106. Despachou pela
nota n. 47.871, deste ano, sulfato de
cromo sem outras bases, contido em
tambores et-, ferro, tendo o conferente,
Sr. Andrade Costa, considerado os ditos
tambores sujeitos a direitos, por terem
valor mercantil. A Comissão da Tarifa,
por sua maioria, considera os tambores
em, questão sujeitos a direitos, como
obras não classificadas de ferro batido.
pintado, da taxa cio 8600 por quilo; o
Sr. conferente Eugenio Pourchet pro-
feriu o seguinte parecer. com o qual
concordou o Sr. e,onferente Dr. Paulo
Martins. "O tambor por mim examina-
do não tem valor mercantil, pois é ne-
cessario cortar o tampe, c que inutili-
za o envoltorio, que deve ser de ferro
para poder conservar o produto — sul-
fato de crânio — mercadoria que deve
ser resguardada da ação de tempo." O
Sr. inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

N. 912 Byington & Co. — 28.602
— Despacharam pela nota n. 41.310,
deste ano. maquinas motrizes dinamo-
eletricas com todos os seus pertences,
pesando bruto cada uma até 100 quilos,
da taxa de,tf'450 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Emendes de Carvalho clas-
sificado corno obras não classificadas de
ferro batido, pintac?o, e aparelhos fisi-
, • os não classificados. A Comissão da
Tarifa. apreciando a presente questão,
assim se manifestou: O senhor confe-
rente Pedro Torres Leite mantem seu
parecer anterior, que é o seguinte: —
"Desde que as chaves interruptoras per-
tençam aos motores despachados con-
juntamente, entendo que devem seguir
n regimen dos mesmos. Quanto ás bases
de ferro batido pintado, não sendo par-
tes integrantes nem utensilios. devem
pagar como obras de ferro batido pin-
tado, conforme opina o conferente do
despacho"; os senhores conferentes Drs.
Tavares Guimarães e Amanho de No-
ronha, Alfredo Seabra 'Enes Souto de-
claram estar de acôrdo com o voto do
senhor conferente Pedro Torres Leite: o
senhor conferente Dr. Paulo Martins
emitiu o seguinte "voto. com o qual con-
cordou. o senhor cOnferente Dr. Sá e
Souza: "Faio meu o voto anterior dado
pelo Sr. conferente Torres Leite: e. cai
que pése a opinião, certo abalizada. do
Sr. engenheiro Adalberto Moreira, não
considéro as bases referidas rio seu pa-
recer como parle integrante dos moto-
res. porque élas tanto podem ser de fer-
ro como de cimento armado — que é
a .fórma mais usual para os motores a
explosão. E' o meu voto": e o senhor
conferente Eugenio Pourchet proferiu o
seguinte parecer: "De acôrdo com a 1'
parte da nota n. 134 da Tarifa, verifi-
cado que as 'bases se adaptam exata-
mente aos motores ou maquinas, o que

foi verificado pelo senhor engenheiro.
São, portanto, partes integrantes dos
motores e devem seguir o mesmo re-
gime fiscal de tributação". O senhor
inspetor decidiu de acdrdo com a maio-
ria, e manda que se publique, a seguir,
o parecer técnico junto.

O parecer citado é o seguinte:
"Dando cumprimento á determinação

de V. S., venho declarar que examinei
o material . que motivou o presente pa-
recer, tendo chegado ás conclusões se-
guintes:

a) "Peças de ferro batido" — Trata-
se realmeále cie "bases" para motores,
pois estes são perfeitamente adaptados
nas peças de ferro em questão, porquê
assim exige o completo e perfeito fun-
cionamento do conjunto.

Todo motor exige uma base, sobre a
qual seja êle fixado; porque, em vir-
tude do seu elevado número de rota-
ções, produz urna trepidação que é tan-
to maior. quanto maior for .a capacida-
de de trabalho do motor.

Para melhor esclarecimento, fiz en-
tregar um exemplar de um motor de -1
H. P. com a respectiva base, á, Secreta-
ria da Comissão da Tarifa, onde V. S.
poderá verificar que se trata positiva-
mente de "tina parte integrante do Aio-
tor";

b) Interruptores — São peças que dão
passagem á corrente eletiaca que vai
movimentar o motor ou interrompê-la.

A aplicação dos interruptores referi-
dos é positivamente com os motores im-
portados pelos Srs. Byington &
Por isso que, além de terem uma es-
trutura que está de inteira harmonia
com o conjunto, têm as mesmas caracte-
risticas dos motores (voltagem, ampe-
ragem e resistencia).

'c) sou, portanto, de parecer que se
trata, em ambos os casos, de peças im-
preanildiveis ab funcionamento normal
dos motores.

Rio de Janeiro. 17 de julho de 1933.
— Adalberto P. da R. Moreira, enge-
nheiro

N. 943 — G. Courrege — 31.366 —
Não concordando com .a classificação de
— mercadoria omissa, para pagamento
de 50 % ad-valcrrem — dada no arma-
zem de encomendas postais a uma ma-
quina automatica para distribuir pe-
quenos objéto mediante a colocação de
uma moeda de niquel em um orificio,
— pediu a audieneia da Comissão da
Tarifa. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, considera a meréTcloria em
causa "Nikl Pak", por se tratar de um
aparelho que não está especificado na
Tarifa. bem Classificado pelo Armazem
de Encomendas Postais. como mercado-
ria omissa, para pagamento de 50 % ad-
valorem. como alias já foi resolvido
para-Ta Xlfandega de Santos, como se vê
do Diário Oficial de 12 de agosto do ano
passado, sobre o aparelho ap, vender do-
ces: e o 'Sr. conferente Alfredo Seabra
emitiu o seguinte voto: "Convem que
seja apresentado catalogo com a . indica-
ção do modo defunpionamento do.objéto
em questão". Cl Sr. inspetor decidiu de
acórdo com a maioria.

N. 944 — Rangel' & Companhia —
27.544 — Submeteram a despacho apa-
relhos •isieos não classificados, para
pagamento de 15 % 4d-va,to rem • prp-
lehdendo, em conferencia interna. des-
classificar para ui:ensino manual !tão
classificado, da taxa de $300 por quilo,
com o que não concordou o conferente
Sr. Taneredo Lima, que considerou a

mercadoria bem' despachada. A Comis-
são da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se manifestou; os se-
nhones conferentes Pedro Torres Leite
e Elias Souto classificam o aparelho
para graduar vidros, como instrumen-
tos matematicos não especificados, su-
jeitos ao pagamento de -15 ad-valo-
rem, do art. 875 da Tarifa; os senhores
conferentes Eugenio P,ourche,t, Alfredo
Seabra. Drs. Sá e Souza e Paulo Mar-
tins entendem que se trata de objetos
()ticos não classificadas, 15 Çlo &i-ruo-
rem; e os senhores conferentes doutor
Amanho de Noronha e Euelides de
Carvalho consideram a mercadoria bem
despachada como aparelho fisico não
classificado, do art. 876 da Tarifa, para
pagamento de 15	 ad-valorem. O se...,
nhor inspeter, 'decidiu de. aeOrdo com osi
últimos.

N. 945 — Roberto Bovet 3.2.962
-- Despachou pela nota n. 50.574, 'dês-
te ano, supositorios medicinais, em 80
cai:Rh:Mas do duas a seis unidades cada,
pesando liquido 880 gramas, não sujei-
tas ao sêlo dc consumo, tendo o con-
ferente Sr. Alfredo Seabra, tido dúvida
em dar saida ás amostras: de que se
trata, porquê, pelas exigericias regula-
mentares, só as amostras de produtos
nacionais escapam áquela tribuação.
A Comissão da Tarifa, per sua maioria,
subscreve o seguinte parecer do senher
conferente Pedro Torres Leite: "Tra-
ta-se de produto de emprego direto,
não podendo ser considerado amostra,
tendo em vista ser importada em /migo
escala, e o fáto do trazer uni pequeno
letreiro — amostra gratuita para :me-
dico — isso não influe para a, cobrai-Iva
de direitos em face do disposto no ar-
tigo 8° das Preliminares da Tarifa, e
sujeito portanto a selo" c o Sr. coofe.-
rente Dr. Paulo Martins emitiu o se-
guinte parecer: "Nos 'envo4torios está
escrita a declaração: "amostra aratuita
para medico". Essa declaração exclue ,a
possibilidade de venda. E' a isenean
assegurada em lei. Entendo, por isso,
que não lia selo a cobrar". O senhor
inspetor decidiu do acôrdo com a maio-
ria.

Secretaria da COMiSSãO da Tarifa da

Alfandega do Rio de Janeiro, em 22 de
julho de 1933. — Luiz Simões, 2° escri-
turaria secretarário.

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assipantes por desconto em folha
deverão 'Vir, tombem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensask em 1 de julho e 1 de janeiro

Vide — Expediente — na primeira pa-
gine.

kxPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de setembro de 1933
Ao Sr. diretor geral do Ensino Naval:
N. 3.365 -- De acetrdo com a proposta

formulada pelo diretor cia Escola Naval
em oficios as. 616 e 661, respectiva-
mente, de 2 e 11 de agosto- últime, de-
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cloro-vos para os de idos fins, que re-
solvi mandar desligar da referida Es-
cola, os aspirantos abaiOo mencionados
como incursos, Os três primeiros, na le-
tra e, do art. 77. do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 19.877, ;e 16 de
abril de 1931, e os dois Últimos na le-
tra B. do art. 76, do citado Regula-
mento.

Segundo ano do Curso Superior:
Alfredo de Aragão Colonia.
Luiz Fernandes Borlamaqui da Cunha -
Paulo Americo dos Reis.
Primeiro ano do Curso Superior:
Darei de Carvalho Rocha e do
Mundo ann Curso Právio:
Jorge Veloso da Silveira.
N. 3,370 — Sendo omisso o regula-

tricoto da Escola Naval, aprovado pelo
deeroto ii. 19.R77. do 16 de, obro rlo
1931. na parto referente ao preenchi-

'. mento de cargo do segundo oficial dêsso
estabelecimento do onsino. declaro-vos,
para os devidos efeitos, que o referido
lugar deverá ser provido mediante con-
curso, de acôrdo com a legislação em
vig6r para casos somplhanteio

— Ao diretor geral ilo Possoal;
N. 3.366 -- Doclaroovos para os da-

Vidos fins, que o comando do Batalhão
do Corpo de Fuzileiros Navais dove sêr
exercido por capitão tenente ou capitão
de corveta e o de Companhia do mesmo
Corpo por primeiro tenente ou .apitiír,
tenente, durante a faze de reorganização
do referido Corpo.

N. 3.367 — Dispensa o capitão te-
'unto médico Dr. Osvaldo de Freitas
Assuneão, das funçõeo de coadjuvante
riailinica l'uologica do Hospital Central
do Maviuha.

N. 3,;a18 -- Dispensa o capitão tenro-
to mOrlioo Dr. Arnaldo Cavalcante do Al-
buquerque, dos triuoões de coadjuvanto
da Clinica Ciruro,ica do Hospital Central
de Marinha.

— Ao diretor ger&. de Marinha Mer-
cante:

N. 3 , 36o_oToop 00 0 êste, Ministerio por
oficio ri. 2.573, de 7 de outubro de 1932,
declarado ao da Viação e Obras Pillitioas,
nada ter a opôr quanto á cessão do ter-
-roma situado na quadra 1. abrangendo
os lotes de 1 a 8 e de 10 a 17, na cidade
da Bafa. á Companhia IMObillnlia (10
mosto° Estado. em pernoita côo-1 outro
do sua propriedade, afim do ser (IMF)
onnstrublo o odificio dostioado aos cor-
reios e Talegrafos, providonciat
ío1r,gilifictim polo no rentido do ,,Or feita

•ndoogit Os so terreno. opto capitão
dos Portos do referido Estado ao admi-
nistrador do Domini° da União naquêle
Estado. modianto as formalidades legais.

.to Sr. ministro da Fazenda:
Solicitaran000 os seguidos paga -

roontos:
N. 3.372	 De 100$000 ao fuzileiro

na	 ri. 2.931.	 Felipe Santiago dos
Pa-sos.

N. 3.373 — De ',mut:to ao fuzileiro
naval n. 2.507. Francisco Maeario.

N. 3.374 --De 93$000 ao 1° marinhei-
r; da Divisão do Material Flutuante do

Arsenal do Marinha do Rio do janeiro,
Condido Forceira de Melo.

N. 3.375 ---De 938000 ao foguista .do
Arsonal do Marinha do Rio do Janeiro,
Antonio Vieira da Itocha.

N. 3.376 --- De 4008000 ao fuzileiro
taval n. 2.977, Sabino Gomes da Silva.

N. 3.377 — De 93$000 ao foguista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, Anto-
nio Edmundo dos Santos.

N. 3.378 De 938000 a Adelino de
Almeida Cruz Filho, maquinista da Di-
visão do Material Flutuante do Arsenal'
de Marinha do Rio de Janeiro.

N. 3.379 — De 90000 ao maquinista
da Divisão do Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de janeiro, As-
trogildo Guilhorme Weyll.

N. :3.380 -- Do 9355000 ao maquinista
da. Divisão do ,Material Flutuante do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro. Ar-
tur Casares Arias,

N. 3.381 — Fie 40(4000 ao fuzileiro
naval n. 1.511. 'Nativo Ferreira Belo.

N. 3.382 — De 93$, .ao maquinista
.da Divisão 410 Material Flutuante (1)
Arsenal de Marinha do Rio de janeiro,
Antonio José do Souza;

N. 5.383 — De 400$, ao marinheiro
nacional SE P • olasse ro 9.991, Miguel
Pedro da Silva:

N. 3.381 -- De 4,00, ao marinheiro
nacional PE-MA cabo n. 10.106, Al-
fredo Alvos Peanha;

N. 3.3O5 DO 100. ao marinheiro
nacional PE-A 1' classe Aprigio Venan-
cio do Nascimento;

	

N. .3,386	 400. ao marinheiro
nacional PE-MA n, 8.775, 	 1' classe,
Wahlemar Luiz de Brito;

N. 3,387 — De 93$, ao motorista da
Divisão do Material Flutuante do Arse-
nal de Marinha doollio de Janeiro, Ca-
thalino José do Olivetra,

3.388 De 938, ao foguista da
rlivisão de Material Flutuante do Ar-
senal de Marinfia do Rio de Janeiro, Al-
varo Alves;

N. 3.389 — De 2978100, ao 20 mari-
nheiro da Divisão do Material Flu-
tuante do Arsenal de Marinha co Rio de
Janeiro. Amaro Rufino de Mattos;
• N. 3.390 --- De 400$, ao marinheiro
nacional n. 2.274, Manoel Mareellino da
Silva;

N. 3.301 — De 310$, ao capitão-te-
norte aviador naval, Paulo de Sousa
Bandeira;

N. 3.392 — Do 4008000, ao fuzileiro
naval n. 1.276, cabo José Farias.

N. 3.393 . — De 40(4000, ao fuzileiro
naval n. 2.037-Agostinho Ramos de
Araújo.

N. 3.391 — De 552$000, ao marinheiro
nacional n. 0.655-SE, segunda classe Ma-
noel Ribeiro do Amaral.

N. 3.395 —De 458$200, ao marinhei-
ribeiro nacional n. 11.190 PE-AR-AV-
Primeira classe, Francisco Tenõrio
Cunha.

N. 3.396 — De 93$000, ao maquinista
da Divisão do Material Flutuante do A
M. R. J., Albino Pereira de Figueiredo.

N. ;1.397 — De 93$000, ao foguista do.
serviço maritimo e casa da fèrça do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro, Car-
los Rodrigues.

N. 3.398 — De 181$300, RO marinheivo
naoioaal n. 14.586, João do AmOrim-

N. 3.399 — De 4008000, ao fuzileiro
naval n. 1.563, Antonio Antero de Olio

.
N. 3.100 — De 400000, ao fuzileiro

naval n. 1.194, João Nabor da Silva.
N. 3.101 — De 818000, ao foguista da

Casa da Fórea do Arsenal (18 Marinha do
Rio de Janeiro, Fernando Gonçalves de
Almeida.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por i nterme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa,

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedlo das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

.ERPRDIENTR DO SR, MINISTRO

Dia -1 de setembro de 1933

Ao Sr. ministro drt L'stado da Justiça
Negócios interiores, transmitindo cin-

coenta ,exemplares impressos das Oltaoes
Para os acordos entre a União e os Es-
tados para Moo aseespoctivas ForowsPú-
blicassejam ,coOsideradas forças auxilia-
reli dl) EXéreif O de primeira linha - . •

--Ao Sr. initerventor no Eslado de São
Paulo, pedindo a explicarão de ordens
para que sojam rllioiponsatios Lodos os
oficiais do Exercito que se achas um
disposição de seu antecessor o Sr. gene-
ral Wedomiro CastilhO do Lima na in-
5orventoria dêsse Estado.

Dia 5 de setembro de 1933

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o coronel José Moira de Vascon-
celos, é designado para o lugar de chefe
da Comissão de Avaliação e Requisições
Militares (aviso 587);

Que o interventor do Distrito Federal
dispensou o Dr. Adolfo de Holanda
Cunha, da comissão que exercia como
representante Ria muniuipaliidade na
Junta Permanente do Alistamento e
Sorteio Militar, designando em substi-
tuirão o Si-. Casar de Freitas, mestre
do ensino proOlosional ',aviso 596);

Que ficam majorados, sob o regimen
de massas, os seguinte-s. quantitativos:

De E :104$ o O:5768. para serem saca-
dos da Delegacia da Baía, atribuidos á
Escolta la It. M. e 19° B. G., respe-
ctivamente. a conta da verba 8', Serviço
de Intondencia — Consignação Material
— Material de consumo n. 11 — For-
ragens para os animais, ide., do atual
oriSamonto para. se ar ~unem á des-
pesas de forrageamento de mais tres
animais da referida escola e sete do ci-
tado batolOão, durante 184 diao ,aviso
588);

Do 4:7818, o quautilatioo concedido
ao 29° B. C., á conta da oerba acima ci-
tada. l-dero, ideM. vira ser Q acrulo pela
Delegacia de Pernambuco, destinada a
ocorrer 45 despesas com o forraocarnon-
l0 de mais trèse animais, durante o se-
mostro corrente Cioso n. 589'

De ,'4:207$, o quantitativo concedulo
ao 29" B. C., á couta ainda da mesma
venha, idem, idem, para •s'er sacado da
Delegaria de Alagoas, para atender a
despesas com o forragoaniento de roais
14 animai. durante 181 dias (aviso irá-
meu-o:590' ;

De 736$, o quantitativo concedido ao
28° B. C.. á conta da mesma verba,
ideno idem, para ser sacado da Delega-
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eia de Sergipe, afim de atender o for-
rageomento de mais, dois animais, du-
rante 184 dias (aviso n. 5'911);

De 11:720$, o 'quantitativo concedido
ao 23° B. C„ para ser sacado da Dele-
gacia do Ceará, conta da mesma verba,
idem, idem, afia: de ocorrer ás despesas
com o forrageamento de mais 40 . ani-
mais, durante o semestre corrente (avi-
so TI. 592);

De 4:1168, o quantitativo destinado ao
22' R. E., para SP!' sacado da Delega-eia
rn Paraiiha, à ironia da mesma verba,
idem, idem. destinado a ocorrer a dess
pesas com o forragear/enato de mais 12
animais. durante o semestre! corrente
(aviso o. 5a3);

De 1:104S, o miantitativo concedide ao
Colégio Militar do Ceará, á conta da mes-
ma verba, idem. ;idem. para ser Recado
na Delegacia do referido FMado, (testi-.
nado a ocorrer a despesas com o forra-
g-nano-int° de mais tr('s anOnais, durante
18i dias (aviso ri. 5)1),

1,1X1'EDWN'PE DO SR. DIRITFOR

Dia õ de setembro de 1932

An Sr. diretor da iRecebedoria d Dis-
trito Federal. transmitindo. para os efei-
tos do regulamento do o requeri-
monto em que Ernalli Mala Leal, ex-
cabe do 12, It. 1., pede pagamento de
diárias i3 Or .:42i0 Il. 2.251) .

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Minas gerais, transmitindo Para os
efeitos do Regulamento do Selo. o re-
querimento em que Ricardo Pissolato,
residente em Palma, no mesmo Estado,
g-vde pagamento d. , snide. ;Offen) nú-
mero

-- gr. delegado fiscal na Rio
Grande do Sul. transmitindo. Para 0,--
efeitos do Regulamemo do Sêla. o re-
emerimento em que Milfon Albernaz
-Lobato, 1° tenente da 28 Linha do Exér-
cito, residente em Porto alegre, pede
reconsideração do despacho. 	 (Oficio
n. 2.250.)

Requerimentos despachados

g wti. n h o Teixeira Cortes, -1° tenente,
rehum da E, C., consultando sobro o cri-
terá) a ser adotado nas nomeações para
instrutor de equitação. quando as indica-
ções forem feitas pela Escolas de Forma-
çilo dc Instrutonai ou pelas respectivas
Direeões de Ensino. — Não havendo
vantagem para a instrução na invocaciiii
proposta, soluciono declarando que o di-
retM de ensino deve ter a liberdade de
escolha na indicação dos instrutores.

Antonio José Monteiro, 2" sargento re-
servista. solicitando reinclusão em um
dos corpos da guaruicão de Mato Grosso.

Indeferido, de acórdo com a informa-
ção de D. G.

Antonio ãfuniz 1.,'erreira Eahe, solici-
tando restituição de documento. — En-
tregue-se, mediante reeibo.

Aristidas Clementino de Almeida, ser-
vente do II. C. E., solioitando certidão.
— Certifique-se, na forma da lei.

Augusto Dias Pereira, et-sargento aju-
dante do Exército, solicitando reinclusão
tas fileiras. indeferido, do acórdo coro
as informacoes da Cia. de Adm. e
C. E.

Austriolinio de Oliveira Ganindo, ofi-
cial do Registro Civil da Vila e Alagol-
nhas, Estado de Pernambuco, solicitando
relevação da multa, na, jmportancia
2008000, que lhe foi imposta. •— inde-
ferido, mantenho a multa imposta.

Benedicto José David, reservista do
Exército, solicitando retificação de sua
filiação, na respectiva caderneta militar.
— Apresente-se á 11" C. 11. e faça prova.

.Carlos Lopes de Britto, ex-praça do
Exército, solicitando reinclusão /nas fi-
leiras. — Indeferido.

Cieero Cirras Carneiro, solicitando cer-
tidão. — Do arquivo do A. G. R. J. não
Consta que o requerente tenha sido au-
xiliar do escrita do referido Arsenal.

Cecilio Regulle de Castro, solicitando
caderneta de reservista. — Como pede,
de acordo com o parecer do E. M. E.

Companhia Proprietaria Brasileira, so-
licitando seja desocupado uni terreno de
sua propriedade, atualmente ocupado
por Tiro de Guerra. 7-- Prove o que
alega.

Dy Lahir Peçonha, aspirante a oficial
da Polícia Militar do Distrito Federal.
aluno da Escola de Intendeficia. solic i

-tando trancamento da respectiva matri-
cula. — Como pede.

Edgar(' Ribas Fagundes, ex-1° sar-
gento, solicitando reinclusão nas fileiras
do Exército. — Indeferido.

Emiti ° Resin, sargento ajudante, refor-
mado do Exército, solicitando pagamento
de aniagens de reforma a que se julga
com direito. — Indeferido, em vista da
informação da D. G. G. G.

Eucioxia de Castro Sodré, viuvo do
coronel Domingos Vitorino 'de Amarante
Sodré, solicitando certidão. — Prove
que. seu marido foi . praça do *Exército o
excluido nos termos do decreto citado.

Fernando Mattieus . da Costa, .ex-caixo-
tador 00 Depósito Central de Material
Sanitário do Exército, solicitando paga-
mento de diárias. — Pague-aie de adir-
do com o parecer da D. (5. C. G.

Francisco Moda, ex-sargento da co-
luna do general Tavora, aolicitaaido res-
iituição de documentos. — Faca-se en-
trega dos documentos pedidos, media-ate
recibo.

Guilherme Nicolaevsqui, 1° sargento
do 6" G. A. C., solicitando restituição
de documentos. — Restituam-se, me-
diante recibo.

Jesuino Carlos de Albuquerque, ma-
jor, servindo na E. A. S. V. E., soli-
citando seja computado o tempo que
cursou com aproveitamento o Colegio
Militar do Rio de Janeiro. — Indeferi-
do, o requerente concluiu o curso pela
regulamento de -1905.

João Baptista Mondini Belletti, 1° te-
nente, servindo no Q. G. da 2° Il. M.,
solicitando solução do requerimento no
qual pediu fosse elasificado no Qua-
dro A entre os primeiros tenentes da
arma de infantaria. — Nada ha que de-
ferir em face do que publicou o Diário
Oficial de 27 de junho do corrente ano,

João A. Del Nero, médico, solicitando'
pagamento da quantia de 4338329, Pro-
veniente de serviços profisionais presta-
dos ao 2° R. C. D. Deferido, nos ter t

-mos do parecer da D. G. C. G.
.Iassooio Bom-fim, ex-sargento

Exercito, solicitando reinclusão nas fi-
leiras. — Indeferido.

José Antonio do Beinfien, sargento
ajudante reformado, solicitando que n.

sua reforma seja considerada no posto
do 2° tenente. — Indeferido, o roque- •
1-ente não está amparado pelo aviso nu-
mero 1.009, de 16 de dezembro do 193:2.

José Bezerra Câmara O Lindauro Bar-
bosa Leite, respectivamente, presidente
e secretário da Junta de Alistamento
Militar do município de Afogados de In-
guelra, , stado de .Pernambueo, solici-
tando relevacão da milita que lhes foi
imposta indeferido; o recurso não
destruiu as justas razões da multa.

José Carneiro da Silva, 10 sargento re-
formado, solicitando seja confirmada a
sua promoção a sargento ajudante, feita
em campanha e, consequentemente me-
lhoria de reforma — Mantenho o deS.-
Neli° anterior, que indeferiu a pretun-
ção do requerente.

iosé Menezes. amanuense de V alasse
reformado. solicitando reconsideração de
despojo) exorado em sou requerimento,
no qual pediu reversão á atividade. —
Arquive-se, em face do art. 2 4 do de-
creto n. 20.84S, de 23 de dezembro ci o
1931.

José Travassos da Veiga Cabral, ma-
jor reformado, solicitando abertura de
um inquérito sanitúrio da origem, afim
de que fique eon g talado que se invali-
dou em virtude de moléstia adquirida
no servieo. — O afastamento voluntde-.
rio não da direito á melhoria. que plei-
têa.

Manoel Gomas de Carvalho, seildado
do n" B. C.. solicitando refórma no
pôsto imediato. Re.queira de acôrdo
com o art. 21- da lei n. 5.631, de 3 .1 de
dezembro- de 1928. querendo.

Manoel Condido Fernandes, capitão,
soWitando seja matriculado na Escola
de IntendOncia, o . aluno dó Colegio Mi-
litar do Ceará Durval Coelho Macieini.
do qual é . responaavel. — Indeferido.
por ser prematúru, o pedido, em face
da nova Lei do Ensino, ainda não re-
gulamentada.

Manoel Mendonça, motorista, solici-,
tando pagamento do vantagens a que se
julga com direito. — Indeferido. em
vista da informação da D. G. C. G.

Miguel de Cast-ro Ayres, coronel, ser-
vindo no D. G., solicitando pagamento
de metade de ajuda de custo. — Indefe-
rido. Não foi autorizado o Pagamento
de ajuda de custo de regresso.

Nilo. Garcia Carneiro, médico veteri-
nário. solicitando restituição de sua ca-
derneta de reservista. -- Dos arquivos
nada consta a respeito do Te:querente.

Veciro Carlos de Sampaio, es-praça do
Exército, solicitando restituição de do-
cumentos apresentados á Escola

— A' Escola Militar para Proceder
corno de direito.

Plinio Marques da Silva, cabo enfer-
mehe veterinário, servindo no contin-
gente da E. E. m., solicitando reconiu-
dorna° do deoacho exarado cai seu
requerimento no qual pediu asilamento,
— Nada ha que reconsiderar, por isso
que -o requerente nãe juntou nenhum
documento que modifique as razôo:1,5 de
indcferimputo da PettiGlid PrerecNnte,

haphael Augusto da Cunha blattos.
1° oficial da Secretaria de Estado da
Cluerra, solicitando ser sun-Metido Co

-misso de Sindicai-teia do Exército. —
Na.4 ha que deferir em vista da infor-
maçao do diretor da ,ierrPlaria.

Itaymundo goarod do Magalhães, aoli-
citando habilitação ao soldo vitalicM
instituido pelo decreto n. 1.687, de 13 de
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agosto de 1907. — Indeferido, em vista
do informação da D. G. C. G.

Rubens Muller de Almeida, 2° tenente
adjunto do D. C. M. V. E., solicitando
reconsideração do despacho exarado em
seu requerimento no qual pediu paga-
mento de diferença de gratificação. —
Deferido, de acôrdo com o parecer do
diretor da D. G. C. G.

Saint Clair Peixoto Paes Leme, capi-
tão, servindo no 1° R. A. M., solicitando
paameuto de ajuda de custo. — Inde-
ferido. Não foi autorizado o pagamento
de ajuda de custo de regresso.

Severino Lucio da Costa, servente do
Estabelecimento Central de Fardamen-
to e Equipamento, solicitando seja seu
nome retificado para Severino Lucio
Rocha.	 Deferido. raça-se apostila no
respectivo titulo.

Theodomiro Alves de Almeida, sol-
dado do 3° R. I., solicitando pagamento
de vencimentos. — Indeferido, em vista
do parecer da D. G. C. G.

Victor Emmanuel, i° tenente conta-
dor. reformado administrativamente, so-
licitando ser ouvido pela Comissão de
Sindicância do 'Exército. — Indeferido.

Victorino Foloni, 2° tenente reforma-
do , solicitando reversão á atividade, de
aeordo com o aviso n. 712. de 8 de de-
zembro de 1932. — O requerente não
peeenehe as cordiçõe- de aviso citade.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimento despachado

(azyrIcetreÃo)
Jaime Zambrano, soldado do 3' R. I.,

pedindo licenciamento do serviço ativo
sid Exército, alegando haver completado
eio ano de serviço. — Deferido, ' de
Iceedo com a inf-tnentteão da O. 1.. (Re-
t)lica-se por ter saído com incorrecões
Tel /Meio °peia/. ti. 205. 2-9-1933).

Diretoria Geral de Contabilidade

DESPACHOS Do SR. CORONEL DIRETOR
GERAL

Dia 23 de agosto de 1933
Processo referente aos escrivães da

1', 2' e 3' Auditorias do Exercito, José
Sabino da Silva, Alvaro de Cerquebea
Lima e Augusto Barbosa, pedindo. em
memorial, a aplicação das ciisinocições
do artigo 2" do decreto n. 1.983-A. de
30 de dezembro de 1925 a que se jul-
gam com direito. — selem novamente
os documentos juntos ao seu requeri-
mento, cujas estampilhas estão ilegal-
mente inutilisadas.

Requerimento do t° tenente Rubens
Massena., pedindo indenisação de pas-
sagens por ele pagas, entre Cachoeira
e esta Capital. — PrOve o que alega,
indicando tambem discriminadamente as
quantias que despendeu na Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul e no Tiloyd
Brasileiro.	 •

Oficio da Associação Beneficente Ca-
rioca, comunicando achar-se autoriza-
da a transitar com os seus associados.
mediante consignação em folha de pa-
gamento. —Requeira em termos e sele
os documentos apresentados.

Dia 24

Processo relativo aos Srs. Domingos
Martins e Virgolino Gonçalves. Pedindo
pagamento de 7:507$, proveniente de
requisição militar, atendida em 1924.
por ocasião do' movimento revolucio-
nado, — Pague novo selo no documen-
to de folhas 29.

Dia 128

Requerimento do 2° tenente refor-
mado Alberto Gouvea de Almeida. pe-
dindo para centribuir para o monte-
pio na razão do soldo que percebe,
como inativo, e bem assim. a .restitui-
(Ao da quantia paga a mais, no mes-
mo sentido, — De acordo com o pa-
recer, indeferido.

Processo referente a José Galdino de
Almeida, pedindo habilitação ao soldo
vitelicio de José Galdino de Almeida.
— Revendo DO proeeSS0 apresentado
confusão . entre o iequerente e seu pai,
n voluntario da Patria, Manoel José de
Almeida. prove melhor o que pede.

Processo atinente a Victoriano
Souza Ramos, pedindo Thabilitação ati
soldo vitalicio. como voluntario do Pa-
raguai. — Prove serem de guerra es
serviços prestados.

Processo concernente ao capitão re-
formado Antonio Elvidio de Andrade e
outros que. por seu procurador, pedem
cumprimento do julgado do Poder Ju-
diciario. — Complete o sêlo do do-
cumento de fls. 4 a 19..

Requerimento de dona America de
Souza Oneto. pedindo certidão para fins
de habilitação á percepção do montepio
alegando ser filha do 'capitão Manoel
José de Souza. — Não consta ter sido
oficial do Exército o pai da requerente.

Dia 99

Processo relativo ao Dr. 'Cito Ascoli
de OliN a Maya. 2° tenente médico esta,
giariu, pedindo ser abatida da carga
sofrida. a titulo de selo. a quantia de

n 6$700, já descontada no 'arpo de Bom-
beiros desta capital. — Prove se a sua
exoneração do Córpo de Bombeiros foi
ou não a seu pedido.

Processo atinente ao general reforma-
do Abrilino de Abreu que. por seus pro-
curadores, pede restituição de diferença
de mensalidades descontadas, a maio, a
titulo de montepio. — Provem a sua
qualidade de procuradores, apresentando
o respectivo mandato.

Requerimento do cabo do Exército Be-
nedicto José de Freitas .que, por seu pro-
curador, pede pagamento de diferença
de vencimentos. — Prove ter interrom-
pido a prescrição quinquenal.

Dia 30

Processo concernente ao 3° sargento
Voluntario da Patria, Lucas Evangelista
do Monte, pedindo, por seu procurador,
pagamento do soldo, a que fez jús no pe-
n ado indicado. — Reconheça a firma
do tabelião, a fls. 4.

Dia 31
•

Processo atinente á dona Maria Ve-
nancio • dos Santos, pedindo .pagamento
do funeral do seu esposo, 2° sargento

João ,Baptista dos Santos. — Faca re-
conhecer a firma de José Pires Sam-
paio.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
deverão vir, tambem anualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
'gine

O ministeo de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governo Provisório da Re-
pública dos Estados Unides do Brasil:

Atendendo ao que requereu o Radio
Club do Brasil e tendo ein, vista o pa-
reeer prestado pela Comiesão Técnica
de Rádio:

Resolve aprovar a pladta e as espe-
eificações técnicas da nova estacão do
Rádio Club de Brasil,que, com esta, bai-
xam assinadas pelo diretor geral de Ex-
pediente, interino, da Secretaria de Es-
tado deste ministério, de acordo com o
art. 11, paregrato 5° do regulamento
aprovado pelo decreto' n. 21,111, de 1
de março de 1922. devendo ser obser-
vado, quanto á sua loenlizacão. o que
tli,z põe1 última parte tio art. 74 do ci-
tado regulamento.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1933.
— Fernandp Au(' o (1'.1tweido nron-
dfio. encarregado lo expediènle na au-
sência do ministro da -Viação.

(C-4. 535-9-9-33-181;400) .

O ministro de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas. em nome olo
Chefe do Governo Provisório da Re-
pública dos Estados Unidos cio Brasil:

Atendendo ao que requereu o Aérolloyd
lguassú S. A., concessionário de servi-
ços de trá•fego aéreo comercial, em vir-
tude do decreto ri. 22.878, de 30 de
junho de 1933; tenho em vista o arti-
go 59 do decreto n. 20.914, de 6 de ja-
neiro de 1932, combinado com o arti-
go 66. letras b e e. do regulamento para
os Serviços CiN i de Navegauão Aérea.
aprovado p,do decreto n. 16.983, de 22
de julho de 1925, e de acordo com o pa-
recer do Departamento de Aéronautira
Civil:

Resolve aprovar o horário, itinerário,
tarifas e condições para e transporte de
passageiros e bagagens, que, com esta,
baixam assdnados pelo diretor geral de
Expediente, interino, desta Secretaria
de Estado. aplicaveis á tinha aérea São
Paulo-Curitiba, explorado pelo Aérolloyd
iguassú S. A.

Rio de Janeira, 31 de agosto de 1933.
— Primando Augusto d'Alineida Beco-
duo, encarregado do expediente na au-
sência do ministro da Viação.



•
Iv

Itioarario, beirado e tarifas a que se refere a portaria desta data
AEROLLOYD IGUASSU S. A.

Linha a.erea, São Paulo-Nrittba
Horário t itinerário

Itinerário:
IDA

Escalas — Quilometros — Dias — Horas
São Paulo 	 	 O terças, quartas, quintas e sextas
Capão Bonito 	 	 180 180 terças, quartas, quintas e sextas
Gurit lha 	  	  290 170 terças quartas, quintas e sextas

VOLTA

	Escalas — Ouiliesietros — Dias	 HoraS
Suo Paulo 	 	 O terças, quartas. quintas e sextas
Cupão Bonito 	  180 180 terças. quartas, quintas e sextas
Curitiba 	  290 470 terças, quartas, quintas e sextas

Observação — A escala em Capão Bonito é facultativa.
• Tarifa de passagens

Escalas	 São Paulo	 Capão Bonito Curitiba
São Paulo 	 	 —$—	 200$000	 300000
Capão Bonito 	 	 2008000	 200$000
Ouritiba 	 	 3003000	 • 2014000

Observações — Preços para adultos, com direito ao • transporte giratuito de
10 quilos de bagagem. As c,reanos, viajando ao colo, pagarão por quilo, de acôrdo
com a tarifa de bagagens e cargas; ocupando assento, pagarão meia passagem Si
o peso não exceder de 10 quilos.

• Tarifa de bagagens e cargas

9,30
10,40
12,30

15,30
14,20
12.30
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Escalas
São Paulo 	 • 	
Capão Bonito 	 	 •
Curitiba 	

Observações — Preços por quilo.
Diretoria Geral de Expediente da

Públicas, em 31 de agosto de 1933. —
Guimarães.

•

Condições de transporte a que se re-
fere a portaria desta data

Aéro Lloyd lyaassú S. A.

Condições para u transporte de pas-
sageiros e de bagagens:

e! o passageiro só poderá embarcar
após haver apresentado o bilhete de pas-
sagem, por efe devidamente assinado,
mesmo quando i aj a r a convite da em-
presa ou a seu sreviço;

O) os bilhetes de passagem só são va-
lidos para a pessõa. o dia e a viagem de
serviço regular neles mencionados. salvo
quando se tratar tlé vôo extraordinario
era avião fretado;

c) as passagens de volta deverão ser
adquiridas com as de ida, para gozarem
do abatimento de 10 VO . Os bilhetes de
volta só são validos durante o prazo de
trinta dias, contados da data da sua
emissão;

d) os passageiros devem estar nos
aeroportos de embarque com suficiente
antecedencia sobre a hora da partida
mareada nos respectivos bilhetes de pas-
sagem, afim de que possam ser preen-
chidas as formalidades regulamentares
e o arrolamento das bagagens.

e) não será tomado em consideração
nenhum Pedido de reglituieão da im-
portancia da passagem, si o passageiro
não se apresentar; ou si chegar com
atraso para Participar do vôo para .o
qual foi reservado o seu togar. Si o
cancelamento do bilhete de passagem
for solicitado vinte e quatro horas antes
da hora da partida, mareada no bilhete,
a importancia da passagem será devol-
vida com o desconto de 15 %. Não ha-
verá, porém, devolução alguma si o

Secretaria de Estado da Viação e Obras
O diretor geral, interino. J. B. de Macedo

cancelamento do bilhete de passagem
fcir solicitado em prazo inferior tio
acima estipulado, a menos que o bilhete
por,sa ser vendido a um outro passa-,
galro;

f) si fôr anulado um vôo pela em-
presa, em consequencia de máu tempo,
'necessidades técnicas ou outros motivos,
ou si o avião, depois de ter iniciado o
vão, voltar ao ponto de partida, a .em-
presa devolverá, integralmente, a im-
portancia paga pelo passageiro.

II
As creanças que viajarem ao colo pa-

garão passagem na base do seu Peso.
pela tabela de bagagens e cargas. As
creanças que ocuparem assentos paga-
rão meia passagem si o seu peso não ex-
ceder de 40 'quilos; excedido esse li-
mite, pagarão passagem inteira.

a) O Aerolloyd Iguassú S. A. . se re-
serva o direito de recusar o transporte
de passageiros ou de bagagem em qual-
quer ponto de escala ou para qualquer
viagem.

O) Si o passageiro contratar com o
Aerolloyd Iguassú S. A. uma viagem
a ser efetuada em serv_i,ep mútuo com
outras empresas de transportes aéreos .e
viajar nas linhas destas Ultimas, cada
•ufpresa -.será considerada como parte
contratante para o trajeto efetuado em
-sua linha.

e) Não caberá ao passageiro o direito
a qualquer _indenização em virtude de
anulação ou interrupção de vôo, ou por
atraso de viagem, c¡uando essas even-
tualidades forem ocasionadas por for-
tuna do ar (vento .contrario. nevoeito,
chuvas, etc.) ou por outros motivos

a) O Aérolloyd Iguassil S. A., setn,
prepostos e agentes declinam, de toda
responsabilidade relativa ao transporte
dos passageiros e suas bagagens.

O) Aceitando o bilhete de passagem e
participando do vôo, o passageiro re-
nuncia, por Si e pelos seus herdeiros .2,
sucessores, a qualquer ação de indeni-
zação, por qualquer dano que possa . 4)-
brevir á sua pessôa e ás suas bagagens,
direta ou indirétanannte, seja qual fôr
a causa desse dano, provenha esta cau-
sa da utilização do aparelho ou tenlin
correlação com o vôo.

a) Os passageiros, no seu próprio in-
teresse, devem observar rigorosamente
todas as instruções que lhes forem da-
das pelos funcionarios do Aérolloyd
iguassú S. A. relativas ao serviço aé-

. reo. O passageiro que deixar de obede-
cer ás instruções ou aos regulamentos
em vigor será responsavel por todos os
danos provenientes da sua desobedieo-
eia.

O) E' expressamente proibido:
1°, entrar no aeroporto sem autoriza-

ção, aproximar-se do avião, embarcar
ou desembarcar sem órdern do coman-
dante ou do seu substituto;

2', fumar ou acender fosforos ou is-
queiros nas proximidades e dentro dos
hangares ou outras instalações do aero-
portos, e especialmente a bordo dos
aviões;

3 0, tirar fotografias de bórdo de unia
aéronave em vôo, qualquer, que seja n
Gbjetivo. salvo si o passageiro tiver para
isso licença do ministro da Viação à
Obras Pública:

•1°. abrir as portas do avião sem Ordem
expressa do comandante ou de seu sub-
stituto:

50. atirar pelas janelas dO avião qual-
quer' objéto. ainda que de tamanho e
peso minimos, ficando os contraventores
ir ,6sponsaveis pelas consequências resul-
tantes da prática desse áto.

alheios á vontade do Aérolloyd Iguabsti
S. A.

d) Em caso de, interrupção de vôo.
será devolvida ao passageiro a parte da
Importancia da passagem corresponden-
te ao número de quilometres não pei -
corridos. Os pedidos de restituição de-
vem ser dirigidos ao Aárolloyd Iguassú
S. A. ou aos seus agentes, dentro do
prazo de quatro semanas, contado ia
data .da realização do vôo.

VI
a) O transporte de bagagem, exceto

em relação ao dos primeiros dez quilos,
que é gratuito, será pago por quilo, de
acôrdo com a tarifa de cargas e baga-
gens. O arrolamento das bagagens seriá.
Procedido nos aéroportos, por acasião do
embarque. O despachante do avião ne-
las colocará rótulos com indicação do
nome e destino dos passageiros e forne-
cerá a êstes urna nota de. bagagens.

O) As bagagens que ultrapassarem
vinte quilos, por passageiro, só serão
aceitas si houver lagar, a juizo do co-
mandante do avião, salvo si o respectivo
transporte tiver sido contratado com an-
tecedência.

e) As reclamações sobre bagagens só.
serão tomadas em consideração si forem
apresentadas ao Aéroneyd Iguassú S.
A., ou a suas agencias. dentro do prazo
de três dias, contado de momento do
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sembaraço regular delas, no logar de
.estino ou, em caso de trafego mutilo, á
ompanbia de transportes aéreos inte-

.,.5Sa4a.
VII

(-1) São exclnidos do transporte aéreo:
1) As passeias que sofrerem de mo-

!e stias mentais ou contagiosas, ou que
-c encontrarem sob a influencia do al-

• aol, drogas ou outros entorpecentes;
2) Ás armas, munições, explosivos,

inflataaveis, matarias corrosivas ou
qualquer objéto cuja presença possa
constituir perigo para o avião, seus • pas-
sageiros ou mercadorias nele transpor-
tadas;

3) Os objétos cuja importação seja
proibida, ou cujo transporte esteja In-
teauditzulo pelas autoridades brasileiras
ou dos paises eventualmente sôbrevoa-
dos;

4) Os objetos que possam incomodar
os passageiros, ou que, devido as suas
dimensões, pesos ou outros motivos,
não sejam suscetiveis de transporte nos
aparelhos do Aérolloyd Iguassú S. A.,
ou do qualquer empresa congenere que
participe do transporte, em caso de ser-
viço mutuo.

b) o transporte de animais vivos só
poderá ser efetuado mediante acôrdo
eQpeeial.

No caso de existirem, em qualquer
pais estrangeirn sôbrevowdo, disposições
legais ou regulamentares não conforme
com as presentes condições de transpor-
te, tais disposições prevalecerão, mas
aquelas eindições continuarão validas na
parte que não contráriar expressamen-
te as mesmas disposições.

IX

a) toda e qualquer reclamação deve
ser dirigida, por escrito, á sede social
do Aérolloyd Iguassú S. A., em Curiti-
ba, Caixa Postal 523, ou, em caso. de
trafego mutuo, á empresa congenere
oujos serviços tiverem motivado a re-
clamação. Não será tomado em conside-
ração nenhum pedido de indenização
que fôr apresentado três mêses depois
da dad,a da ocurrencia do fato que possa
motivar essa indenização.

b) si o contráto de transporte tiver
sido executado pelo Aérolloyd Iguassú
S. A. em trafego mutuo com outra
empresa congenere, os passageiros, seus
herdeiros e sucessores não poderão
responsabilizar senão a empresa que
efetuava o transporte no momento em
que ocorri o fáto que der motivo á
reclamação, prevalecendo, quanto ao
kérolloyd iguassú S. A.. o disposto nas
condições II, letra c, e IV, letra b.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado da Viaeão a Obras
Publicas, 31 de agosto de 1933. — O
diretor geral, interino, J. .8. de Macecio
auirnarães.

(C 4.6O6__9_9_933_224$400.).

Departamento dos Correios
e Telegrafos

•terPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI

Dia 9 de setembro de 1933
Requerimentos despachados:
Oswaldo Roque, diarista, com exerci-

e io na Estação Central Telegrafica, pe-
dindo aumento de diária. — Aguarde
a execução do disposto no § C, do ar-

Ligo 193, do regulamento. (Requeri-
mento n. 30.520/33).

Heitor Marcos Furtado, auxiliar de 1'
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, recorrendo do .áto do presidente
da Banca . Examinadora do concurso de
segunda entrancia para terceiros ofi-
ciais e telegrafistas de terceira classe,
que o impediu de continuar as provas
que vinha prestando. — Não ha o que
deferir por parto desta Diretoria Geral,
á vista do disposto no paragrafo unico,
do art. 21, das instruções para concurso.
(Requerimento n. 44.945/33).

Germano Carlos Simas, carteiro de 2'
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, pedindo nomeação para o cargo
de auxiliar de 3' classe da mesma Dire-
toria Regional. — Indeferido, de acordo
com as informações. (Oficio n. 159/2"
— Dr Df-).

João Ferrari, estafeta da agencia pos-
tal-telegrafica de Cruzeiro, subordinada
á Diretoria Regional de São Paulo, pe-
dindo promoção. — indeferido, de acôr-
do com as informações. (Oficio . número
7.597/1 a — Dr Sp).

Jonathas Pinto Duarte, ex-mensageiro
da extinta Repartição Geral dos Tele-
grafas, pedindo readmissão. — Indefe-
rido, de acórdo com as informações.
(Requerimento n. 23.853/33).

DIRETORIA DO MATERIAL

Requerimento despachado:
Adherbal de Faria, servente de la

clase, com exercido na Diretoria do Ma-
terial, pedindo permissão para gozar, no
exercicio corrente, oito dias de férias, do
ano de 1932. — Deferido. (Requeri-
mento n. 46.378/33). .

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Elvino Vieira Christo, carteiro-auxi-

liar da agencia de Petropolis, subordina-
da á Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, três meses, em prorrogação, sen-
do dois meses e dezenove dias com o or-
denado e o prazo restante com 3/4, para
tratamento de saúde, a contar de 28 de
julho último;

João Pedro Corrêa, auxiliar de 1' clas-
se da Diretoria Regional do Rio Grande
do Sul, tres meses, em prorrogação,corn
tres quartos do ordenado, para trata-
mento de saúde, a contar de 27 de julho
último;

Maria Duarte Machado, tesoureira da
agência de Tubarão, subordinada á Di-
retoria Regional de Santa Catarina, dois
mê,ses, com a gratificação integral, nos
Lermos do art. 21 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a contar de 1
de agosto último;

Martim Francisco de Araújo, auxi-
liar de 2' classe da Diretoria Regional
do Amazonas, quatro mêses, com orde-
nado, para tratamento de saúde, com 30
dias para ser iniciada;

Otaviano Dustan PessCia Monteiro
Filho, estafeta da agência de Olinda.
subordinada á Diretoria Regional de
Pernambuco, seis meses, em prorroga-
ção,sendo cinco mêses e vinte'e,oito dias
com ires quartos do ordenado déo prazo
restante com metade, para tratamento de
saúde, a contar de 7 de abril último;

João Afonso dos Santos, praticante di-
plomado, com exercido na Diretoria
Regional do Espirito Santo, dois meses.
com dois terços da diária, para trata-
mento de saúde, em cujo gõso deverá

entrar dentro de 30 dias. Proc. número
29.359-33);

Arthur de Moraes Lima, radio diaris-
ta, com exercido na Diretoria Regional
do Amazonas e Acre, três meses, com
dois terços da diária, para tratamento
de saúde, a partir de .1 de maio ultime.
(Proc. n. 39.311-33;

Jose Freire de Medeiros, telegrafista
de 5° classe, com exercido na Diretoria
Regional do Ceará,_ tres meses,' com or-
denado, para tratamento de saúde, a con-
tar de 16 de julho último. (Proc, nú-
mero 41.453-33);

Francisca Castro de Alenastro Graça,
auxiliar de 3' classt da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, um mês e quin-
ze dias, com metade do ordenado, para
tratamento de saúde, a contar de 9 de
junho último;

Maria Luiza Henriques, agente cr? Ro-
chedo, agência subtirtliUla á Diretoria
Regional de Juiz de Fóra. seis mèses,
com dois terços da gratificação. para
tratamento de saúde, a contar de 16 de
julho último.

Departamento de Aeronautica Civil
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 1933
Requerimento da Panair do Brasil S.

A., pedindo revalidação das licenças de
mecanico e de piloto comercial, confe-
ridas pelo Departamento do Comércio
dos E. E. U. U. da America do Norte,
aos seguintes aeronautas: John D.Don-.
nelly, licença de piloto comercial n'3.-
mero 21.31; Frank Crawford Martni,
licença de piloto comercial n. 27.140 e
de mecanico n. 10.506. — Deferido.

Requerimento de Clerk M. Carr. re-
presentante na America do Sul, da"uni-
ted Aircraft Exporta, Inc.", pedindo re-
validação do certificado de matricula
norte- amerito :d., 570 Y, expedido
ao avião "Stearman". modelo SI. núme-
ro de série 8.101, afim de poder tra-
fegar no ternilmi:lu brasileiro, em vôos
de deMonstração. — Deferido, de acôr-
do com os pareceres.

Em virtude de despacho do Sr. d.
reter foi 'reva:idad(, a licença de piloto
comercial a. 6.026, expedida em
de janeiro de 1930. ao Sr. Clark M.
Carr, pelo Departamento do Comérco
dos E. E. U. U. da America do Nort›..

De acórdo com o despacho do Sr. di-
retor foi renovado, mediante apresenta-
ção de exame medico, o prazo da licen-
ça do piloto Wilhelm Mertens, do Syri-
dicato Condor Ltda.

Requerimento de George Nelson Smi-
th, pedindo autorização para que os
Srs. José Daniel de Camargo e Jos,.%
d'Ascola pos:;am til ar fotografias aéreas
no avião Moth Gigsy T. matricula PP-

- Aguarde decisão do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

Ministério da Agricultura
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser -anualmente renovados, por interme-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedencia, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assina,ntes por desconto em folha
deverão vi -r. ~bem anualmente. por
intermedlo das respectivas repartições
pagadoras.
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As assinaturas pagas por 6 'Uses serão	 -- Au delegado fical do Tesouro Na-	 EXPEDIENTE DO SI. DIRE1OR
suspensas em 1 de julho e 1 do janeiro. cional no Estado de Sergipe:

Vide — Expediente — na primeira pa- Dia 6 de setembro de 1933N. 2.365 — Declara que resolveu de-
gina.

'	 —	
legar competencia ao agrônomo Heitor 	 Oficlua:
Airlie l'avare,, asai:aleite-chefe da Es- 	 •

O Ministro do Estado do, Negócios da iaçiTto Experimental de Plantda Texleis em	 Ao ilirelor geral da Diretoria Geral dei
Agricultura, em nome do Chefe do 0o- Qoaaaona, nagnale Es fado. para rp (p .i'j - Agricultura:
ver no Provisório da República dos Esta- sitar pitgaimentos. e adeantaimentos. 	 N. 2.368 — Referente aos aviaos nu
dos Unidos do Brasil:

	

	 meros 2.363 a 2.366. desta data.
--- Ao Sr. ministro presidente do Tri-

Resolve, tendo em vista o disposto no burlai da a	 Dia 8;anias:
artigo 3° do decreto n. 19.418, de 3 de	 N. 2.366 -- Declara que resolveu de-	 Ao diretor da Despeaa Pública:

	

. de,zembro de 1930, delegar poderes ao legar competencia ao db :efor, em co-	 N. 2.372 -a- Reatitui o processo lixado:nspetor de P riIne ira classe da Diretoria ra isaaca ( a, aadaaa aza i ; a ria Vegetzti, no Tesouro Nacional com o número de.de Plantas Texteis, no E.atado de MinaS agrônomoA ntonio Francisco de Maga- ordem 31.521/33, referente a °reditosOerais, agrônomo Jayine _Ferreira de rifles Torres. subordinado á Diretoria distribuidos por conta da verba 8° deste .
Brito, ao Inspetor da mesma diretoria, fieral de Agricultura. ,para requisitar ministerio para as despesas nos mèsegeu Estado de Pernambuco, agrônomo pagamentos e adiemi tunant o.	 de janeiro e fevereiro último.	 .

	

- João Augusto Falcão de Almeida e Silva,	 ,,,ao assistente-chefe d	 F

	

a Estação Experi-	 - - Ao Ministro, da Fazenda— .\ diretor da Diretoria de Defesazenda S	 Vmental de Plantas Textei-: eni Quissa-	 .N	 2.	
anitaria	 egetal:

	

267 --- Referente' au in iau nu-	 N. 2.373 — Declara que foi designadoina.• no Estado de Sergipe, agrônemo mer . o 2.366 desta data.	 para ir a República Argentina estudarHeitor Airiie Tavares, e ao dieelor. em N. 2.369 — Trtinamite, para o res- todos os assuntos que se relacionam COMV OiniSSCIO, da Diretoria de Defesa Sani-. pectivo pagamento, o processo na im- o comércio do abacaxi, o engenheirbt aria Vegetal, agrônomo Antonio Fran- porttincia de 3:6008000 de que é credora itgronomo„loão Vieira de Oliveira, assis-.

nos quadros previamente aprovados
cisco de Magarinos Torres. para. dentro a fi arm Lafayette. Ini ceea & Comp ., pra_ tente técnico aquela diretoria.pela
utoridade competente, contratarem N eniente do illigtrel do pródio em que	 — Ao fliretor da Diretoria de Fruticul,i	 e

funciona o Departamento de Classifica-,aspensarern, de, conformidade com o	 tua:

disposto TIO artigo 70 cio decreto numere c	 dao o Algodão em Natal, eia 1932.	 N. 2.374—Declara que foi designado
para o res-a*. 2 . .no — Transmi te, para it . ti República A.rgentina estudar18.088. de 27 de janeiro de 1928, 0 Pes- peetivo paginnento. o ',rou pas() na ini- todos os tiasuntos que se relacionam coma oal V arinvel do s s erviço a a cargo dos

mesmos e outrossim ao Ultimo filaria- perimida de 1:320$000 de que é Cri'- e) comi/H:reit) do abacaxi, o engenheiro
mirjo supra-mencionado para o despa-

,	 . •101.0 a firma Alfredo Fernandes & agronomo. Levi Custosa Cabral, sub-
rim dos papei o	

,
assinatiira de ato e Comp., proveniente do aluguel, no pe- assistente técnico daquela diretoria.s	 a	 s 

rioclo de julho a dezembro de 1932, do	 Segunda Secçãocorrespondancia. aeferentea ti cencesaã.o
arrelio eiti que funciona o posto de elas-de licenças regulameatares. 	 tanto ao
sificação oficial do algodão em MOSSOró.	 EXPEDIEN1T DO 511.  DIRETORnessoal permanente, da respectiva cifre-

N, 2.371 — Pede que seja paga a!caia como ao contratado na fórma do

	

	 Dia 5 de setembro de 1933
gratificação na innaortancia de 9928200referido decreto ir. 18.088, de 27 de ,i;t-
ao auxiliar técnico do eXtinto Serviu. 	 Ao diretor da Despesa Pública:melro de 1928, até o prazo de, três mases,

compreendidas as prorrogações.	 de Industaia Pastoril, _admito Miranda, 	 Oficio 11. 42 -- Solicita informaeões
corespondente a diferença entre os relativas a pagamento . de vencimentos de

sRio de Janeiro, 6 de setembro de seus vencimentos da atiN idade e da ina- disponibilidade a diversos funcionario g 1
1933. — Navarro de Ande,-de.	 tividade, no penado de 1 de março a do ministerio.

17 de abril do corrente ano........._
N. 2.75 — Solicita seja autorizado	 Terceira secuato

Diretoria do Expediente	 o administrador do Domini° .do União EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO Evn,e Contabilidade	 no Estado de Pernambuco ti providen-	 innaTE a A _kl:SESC:IA DO SR , MINISTRO
ciar sôbre -a compra das terras desta-

1' secção	 nadas á instalação de unia Estação Es-	 Requerimentos despachados
•DESPACHOS EXARADOS PELO SR . ENC.SIIII E- perimental

Estado.	
da Cana de Açúcar, naquele 	 Manoel Severino Carnaz, Paulo Cami•

GADO DO EXPEDIENTE NA. USEN IA DO

	

Dia 8	
nha Rolim, Leão Silva, Ludovico Nicoláta

NI I'N ISTRO . • Miscow, Manoel de Senna Araujo. Renato:1
Torres Saturnino Braga, Clarice Leal cieDia 5 de setembro de 1933 	 Ao Sr. ministro da Fazenda:	 Berrado, Aurelio Henrice. Benigna tygill

No processo em que Bento Christiano N. 2.376 — Pede que seja destaaana Renaud. José Rodaigues Leite 1) it tanga,
de Souza pede pagamento, por exercidos a importancia de 3618600. para atender, Clovis de Lago Basto, Vieira o liortencié
findos, de vencimentos a que fez jus, em no periudo de 4 a 28 de fevereiro últi- Theberg Nobrega, funcionarias do lnsti.•
1919, 1920 e 1923. — De acôrdo que o roo, a razão de 4405$000, mensais ao pa- Luto de Meteorologia, Hidrometria e Eco,.
processo seja arquivado, em vista de gamento de vencimentos do 3' oficial logia Agrieola, pedindo sua efetivação
estar prescrita a divida,	 da extinta Diretoria Geral de Agiieul- — De aeôrdo com o parecer. indeferido..

Celeste Oobbato solicitando pagamento, Lura desta Secretaria- de Estado, Agenor	 EXPEDIENTE DO SR .. DIRETOR
por exercidos findos, de diárias a que Severino da Silva, posto em disponibili-
fez jus. — Não havendo o quç deferir dado por áto de 31 de janeiro p. findo. 	 Por portaria de 8 do corrente, foi cora.

',por já ter sido requisitado o pagamento, 	 N. 2.377 — Comunica, que pelo de- cedido um mès de licença, para tratar
3!arquive-se,	 creio e. 23.129, de 22 de agosto p. mento de saúde. em prorrogaçãlL ao

oficial da Diretoria clo Expediente e Con.aDia 6 •	 findo, foi o Banco do Brasil autorizado.	 sAvisos:

	

	 a recebec, para liquidação do débito. de tahilidade. da Secretaria de Etado ds4
de Castro Fernanda- ..Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional Augusto Gurgel do Amaral .Tunior. . e da Agricultura, Ma-

no Estado de Pernambuco:	 Companhia Mineração n le Mato Grosso,	 Quarta S,ecçãe
os direitos e privilegio rmicedidos a es.l.a

N. 2.363 — Declara que resolveu de- última, pelnEstado.de Mato Grosso • pa-	 EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO
legar competeneia ao inspetor da Dire- ra a extração de ouro e diamantes.
forma de Plantas Texteis, agrônomo João	 Dia 6 de setembro de 193'J
Augusto Falcão de Almeida e Silva, para	 — Ao Sr. ministro presidente do Tri-	 Avisos:
requisitar pagamentos e adeantamentos. hunal de Contas: 	 N. 47 — Em virtude de solicitações

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na- 	 N. 2.378 — Remete, para registro, desse rninisterio, foram transferidos N.
cional no Estado de Minas Gerais:	 duas cópias autenticas do termo de jürisdição da antiga Diretoria do Patri.

N. 2.364 — Declara que resolveu de- acôrdo • celebrado entre o Govèrno da monio Nacional, nos termos do art. 826
legar competencia ao inspetor de 1" União e o do Estado do Rio Grande do do Regulamento Geral de Contabilida-

• classe da DiretoPia de Plantas Texteis, Norte, para execução dos serviços pu- de Publica, os terrenos baldios situados
naquele Estado. agrónomo Jayme Fer- Micos relativos ao algodão e outras á rua Doze de Maio, nesta capital, que
reira de Brito,, para requisitar paga- plantas texteis de valor economico no não estavam sendo utilizados pelo 3r-
mentos e adeantamentos. 	 trrritorio daquêle Estado, 	 L dim •Botanit0.
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. Ditos terrenos. assim i transferidos,
41(irar,ii divididos e venditlos. em lotes da
n trefF , da diretoria, a funcionados pu-
iblicus, seio que se reservasse , aquele
iarclim. conforme fora solicitado peto
aviso tinja cópia a este acompanha, unia
fpas-ageni para os seus veículos, que vi-
fhani transitando, por favor, através de
kim dos lotes alienados.

Segundo, porém, a comunicação que
hcaba de fazer o diretor do Instituto

iologico Federal, ora instalado na-
eusle jardim, em oficio que tambem
vos remeto pela cópia inclusa está o
aludido instituto na iminencia de se ver
privado da unics via de acesso de que
dispõe a uma vasta área, na qual, além
de propries nacionais habitados por

Im

pregados, existe unia jazida de sai-
ro. material de utilização diaria nos

1.18 serviços, de vez que o proprietario
40 lote em apreço resolveu !Durá-10.

Não ale parem necessario encarecer
jae proimizos e embaraços que adivirãe
Sn. o Instituto Biologie° Federal do
pma situação corno a que se esboça e
rime se poderá ser resolvida, agora, ou
com a desapropriação de uni dos lotes,

P

u com a revisão dos processos de ven-
a dos terrenos, os quais, consoante ia-
armação do diretor daquele instituto,
eeni a reVestir-thes cunho irregular.

Cumpre, alias, assinalar que entre US
lotes vendidos, existe mn. o dr nume-
ro 5, que u ( I ire , or acima referido anon-

•I

a corno não estando ainda folainonit e
emido e cuja aquisição foi sobremodo
rregular.

Seria, portanto, o caso, urna vez que
voo torno efetivo o pedido de revisão de
todos os processos de venda daqueles
terrenos, a bem das interesses do patri-
reuni° da União, de sustar-se, imediata-
mente, a Ultimação do pagamento do
eitado lote n. 5, iniciando-se por êle a
revisão, a ver si se contém no respecti-
vo§ processo irregularidades insanaveis,
que determinem a nulidade da venda
ou na bipotese contraria, dar-se-lhe
pi.eferencia por não estar totalmente
temido tiara a desapropriação como uni-
eo meio, então, de solucionar-se a si-
tuação, dentro em breve, se encoufra-
34- o Instituto Biologie°.

Dia 8
Ao chefe da Comissão de Classifica-

çac e Inspeção do Algedão, da Diretoria
de Plantas Tex1eis no Estado do Ceará:

N. 48 — Devolve inventario, reco-
mendando seja ele feito de acórdo com
e modelo anexe á circular n. 9.832. de
25 de outubro de 1927, bem corne ' re-
metido em Ires vias com todas as folhas
rubricadas 1,e10 responsavel e pelo che-
fe da repartiçãe.

Diretoria Geral de Pesquizas
Cientificas

secGao de expediente ,0 Contabilidade
JxPEDIENTE DO SR. D1RF/POR iiERAL

Dia 6 de setembro de 1933
Oficies,:
Ao diretor, de Expediente e Contabili-

dade:
N. 1.066 -- Remete a reka.ção das as-

sinaturas do Mario Oficial e Boletim,
Eleitoral, desta diretoria geral. e Insti-
illMs subordinados, bom como a indica-
e3,n das que se fazem precisas afim de
s atieXazer as necessidades do serviço.

Ao Sr. ministro:
N. 1.067 — Transinik cópia do oficio

n. 1.235, dirigido a esta Diretoria Geral,
pelo dire'or do Instituto de Biologia
Vegetal, e solicita as providencias • ur-
gentes que o caso requer.

—Ao secretario geraldo Ministerio das
Relações Z*teriores:

N. 1.068 — Acusa o reoehimento do
oficio n. C 318[8 (42) (00) 42.561, e
informa glie não pode ser atendida a
sceicitação da Fanhaixada,do Brasil em
Wai,sbington, vista estar inteiramente
esgotada a publinação intitulada: "O
deo. babassú e o problema do eambusti-
ver, da autoria do Dr. Silvio Frôes de
Abreu.

Diretoria de Plantas Texteis
BX'PEDISNTE Do SR. C4RETOR

Dia 4 de setembro de. 193;'
-	 Oficies:

Ao inspetor de Plantas Texteis no Es-
tado da Paraíba:

N. 2.605 — ;Restitue a caderneta de
reservista e a certidão que acoMit a tilla

-ram o requerimento em que o fiscal de
prensa Luiz Borba de Medeiros solicita
:io Sr. ministro efetivação no aludido
cargo. declarando não se poder levar em
conta o tempo de serviço em que o inte-
'essacio recebeu gratificação pela renda
arrecadada anteriormente á oficialização
do Serviço de classificação.

Dia 6
Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.611 — Envia a minuta do acôrdo

a ser celebrado entre o Govêrno da União
e o do Estado do Pará, para execução, ali,
dos serviços públicos relativos á produ-
ção, melhoramento, rpad7.onizaoão, bene-
ficiamento e defèsa 'sanitária do algodão
e outras plantas texteis de valôr eco-
nômico.

IN . . 1.613 — Tendo esta diretoria ne-
cessidade de adquirir o material desti-
nado ao campo de cooperação da fazenda
São Martinho, no Estado de São Paulo,
solicita a necessária autorização , para
êsse fim.

— Ao inspetor de Plantas Texteis no
Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1.614 — Comunica que o agrôno-
mo José Inácio Marinho, diretor do Gen-.
Po de gementes de Plantas Texteis, em
Sacramento, segundo informa o instituto
de Meteorologia, gozou no corrente uno
dez dias de férias.

— Ao eng., agrónomo Cinéas Lima
Guimarães, Estação Experimental de Pi-
racicába:

IN. 1.615 — Chegando ao conhecimen-
to desta diretoria, pela comissão> que ai
esteve inventariando os bêns dessa re-
partição, que o ex-diretor Carlos de Aze-
i.nêdo conserva em seu poder um germi-
nadôr elétrico e outros materiais per-
tencentes a essa estação, recomenda ofi-
ciar, com urgência, áquêle ex-funcioná-
rio, no sentido de serem tais materiais
restituidos

— Ao diretor da Estação Experimental
de Piraeicába:

N. 1.616 --;-• Recomenda .• enviar aos
Srs. Tavarnaro	 Henrique, residentes

em Siqueira Campos, Estado do Paraná,
1.006 quilos de sementes de algodão.

— Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 1.618 — Remete, destinado á Di-

retoria de Expediente e Contabilidade
dôste ministério, o boletim da renda ar-
recadada pela 3 seção ~ice desta re-
partição, referente ao más de agosto 'Úl-
timo na importanda cie 6818OO, acom-
panhado de sete guias de reeolhiniento,
em cópias autenticadas.

-- Sr. diretor da EStaoão Experimen-
tal de Piracicaba:

N. 1..649 — Recomenda enviar ao
Sr. Reynaldo Chiavegato. ein Jaguari,
Companhia Mogiana, nêsse Detatte, 200
quilos de sementes de aigodão, de pre-
ferencia da variedade 'Pélas.

9rtas: .
Sr. Dr. ..Leovigildo Villol* lielléa —

Guarani — C. P. Estado de S. Paulo:
N. 82 — "Em resposta a sua carta do

25 de agosto último, solicitando a coe -
pernão desta diretoria, para o plantio
de algodão em terrae vossa_proprie-
dade, declara que não é podswel, êste
ano, levar-se a efeito a aludida cul-
tura.

— Sr. A. Menezes Sobrinho	 Caixa
postal n. 2.873 — 5. Paulo:

N. 83 — Comunica, em solução a,o
seu requerimento de 29 do agosto
mo, haver determinado á Estação Expe-
rimental de Piracicaba que lhe repete.
20 quilos de sementes de algodão, de
preferencia da variedade Texas, infor-
mando que esta diretoria deiia de aten-
der o pedido de verde Paris por não
dispôr de quantidade suficiente.

— Srs. Tavarnaro §.S: Henrique —Cai-
xa postal ri. 64 — Siqueira Campos —
'Estado do Paraná:

N. 84- — Comunica haver determina-
'da á Estação' Experimental de Piracica-
ba que lhe remeta 1.000 quilos semen-
tes de algodão, de aeôrdo com o pedido
de sua carta de 29 de agosto proximo
findo.

Ministério do Trah0lho, In-

dústria o Comércie

Diretoria Geral de expediente

• Segunda Secção

O ministro do Estado dos Negeeie6
Trabalho, Indústria e Comerei°, em no-
me do Chefe do Governo Provisorio da
República dos Estados Unidos de Brasil:

Resolve, em virtude do art. 2° do de-
crete n. 19.671 A, de 4 de fevereiro
de 1931, mandar que sejam observadas'
as seguintes instruçÕes para • o serviço
de fiscalização das leis sociais:

Art. 1°. O serviço de fiscaliaação das
leis sociais, cuja exeaueão compete ao
Departamento Nacional do Trabalho,
fica sob a superintendencia do iMpe-
tor-chefe, com imediata subordinação
ao diretor geral rio megtn0 departa-
mento.

a) verificar a fiel execução de tecias
as leis e regulamentos sociais expedi-
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dos pelo Ministério do Trabalho, Indúsa
Iria e Comércio;

b) resolver, quando na esfera de suas
atribuições, os litígios, dúvidas ou ques-
tões que surgirem entre empregadores
e empregados;

c) denunciar ao diretor geral do De-
paramento asas blirlas praticadas contra
as leis sociais; •

ti) propôr ao diretor geral do Depar-
tamento as soluções que devam ser ado-
tadas nos casos omissos verificados na
aplicação das leis sociais.

Art. 3°. Ao inspetor-chefe compete:
a) exercer a fiscalização geral, po-

dendo, para sua maior eficácia e desen-
volvimento, tomar as providencias que
.s e fizerem necessárias, apresentando ao
diretor geral do Departamento relato-
rios semestrais sobre os serviços a seu
cargo;

b) promover a organização dos pro-
cessos relativos a infrações das leis so-
ciais e seus regulamentos. tendo em
vista os autos, denúncias e termos •res-
pectivos. bem como outras peças refe-
rentes á sua instrução; determinar
quaiaquer diligencias cabiveis em cada
caso, e oferecer • afinal o seu parecer
quando os fizer subir á decisão do di-
retor geral do departamento:

e) proferir, por delegação do diretor
geral, despacho final nos processos de
infração, impondo multas até á impor-
tando de' 1:000$000 !iini conto de reis;

Li) ordenar a expedição de guias para
recolhimento das1 importancias corres-
pondentes ás multas aplicadas; 	 ..-

•e; encaminhar os recursos interpos-
tos de decisões que hajam cominado
multa ou outras penalidades nos pro-
cessos originados no serviço de fiscali-
zação;

() dividir as circunscrições em se-
cções e. designar os respectivos inspeto-
res o fiscais;

0) expedir instruções que melhor pos-
tam orientar os inspetores e fiscais nos
ser\ iças que lhes são praprios;

!C escalar os fiscais para o plantão
diariu na sede, da inspetoria, fixado o
seu numero em relação mensal, quinze-
nal ou semanal;
i; reunir, ao menos. uma vez por

piez, os inspetores e fiscais, afim de
concertar medidas tendentes á maior
pficácia da fiscalização; .

exigir de todos 'os funcionados • da
Inspetoria o estrito cumprimento dos
preceitos regulamentares podendo,
quando necessario. adverti-los verbal-
mente ou por escrito;

levar ao conhecimento do diretor
geral do Departamento as faltas . ou
transgressões diseklin,ares cometidas
por funcionarias da inspetoria. quan-
do mereçam corretivo que escape á sua
alçada:
• examinar ou fazer examinar as
alegações de defesa apresentadas pelos
p reare2acióres relativamente a infrações
.ou a litígios com empregados:

w ser o intermediário obrigatório nas
relações doa funcionários da Inspetoria
com a. Diretoria Geral do Departamento,
quér se trate de projeto de serviço. quer
de interesse peculiar á vida pública de
cada um;

o) providenciar, junto á Diretoria Ge-
ral do Departamento sôbre . a concessão
de passes, e carteiras para os funcioná-
rios da Inspetoria':

2s. ) promover o fornecimento dos re-
cursos necessários á execução das ser-
viços -sob sua a4estinistrac4A;

g) observar é fazer cumprir as de-
terminações constantes de instruções ex-
pedidas pelo ministro do Trabalho ou
pelo diretor geral do Departamento;

r) assinar a correspondencia relativa
ao expediente da Inspetoria, e dar desti-
no á que fôr aí recebida, inclusive re-
•querimentos e representações;

s) rubricar os livros da Inspetoria, au-
tenticando-os com os competentes ter-
mos, bem como os mapas,. as fichas e
ouitiros tiodumentois Complementares do
serviço;

t) solicitar das repartições públicas,
instituições e estabelecimentos particula-
res os esclarecimentos necessários aos
serviços de inspeção a seu cargo.;

u) atender eis solicitações de reparti-
ções. ou autoridades públicas acerca de
quaisquer serviços a cargo da Inspeto-
ria;

a) ouvir as queixas ;paryentura levan-
tadas' sôbre a fiscalização, tomando as
providencias que se impuserem para
corrigir as irregularidades que se te-
nham originado, si verificadas proceden-
tes e justas;

Art. 4.° t) inspetor-chefe terá como
auxiliar um funcionário do Departamen-
to de sua inteira confiança, cuja designa-
ção solicitará ao respectivo diretor ge-
ral.

Parágrafo único. Além do auxiliar a
que se refere este artigo, servirão na
inspetoria os funcionários que se tor-
narei» necessários á eficiente execução
dos seus trabalhos, .e sua designação será
igualmente feita pelo .diretor geral do
Departamento, por proposta do inspe-
t6r-c hef e .

Art. 5° Nenhum fiscal, além daqueles
a quem couber o plantão estabelecido em
escala previamente organizada pelo ins-
petor-chefe, para atender a serviços ur-
gentes peculiares ás suas funções. Po-
derá ser aproveitado no expediente in-
terno da inspetoria.
- Art. 6° O inspetor-chefe será su.bsti-
tuiclo eventualmente pelo funcionário de
maior categoria., com exercíCio na Ins-
petoria. designado pelo diretor geral do
Departamento.

Parágrafo único. 'Nos casos de substi-
-tuição eventual, serão conservados nos
respectivos postos os auxiliares de que
tratam o art. 4°, e seu parágrafo único,
afim de não se alterar a orientação do
serviço.

Art. 7.° Ao auxiliar de que trata o
art.	 'cabe:

a) fazer a distribuiCão dos papeis e'
documentos;

é) despachar interloeutoriamente os
'processos que transitarem na inspeto-
ria;

e) velar pelos livros do ponto e , de
minutas ou copiadores de ofícios e te-
legramas. pelos protocolos de entrada e
saída e de registro de autos de infração
e processos;

d) organizar o arquivo ou fichário;
e) transmitir aos demais funcionários

as deliberações . e ordens do inspetôr-
chefe relativas la nua marcha dos servi-
ços:

f) cooperar na fiscalização;
Art. 8.0 O inspetor-chefe ou qualquer

dos outros funcionários da Inspetoria,
quando em serviço fóra do.perimetro
urbano da série da repartição, terão di-
reito a transporte.

Art. 9.° Quando se tornar necessário
o uso 40 ~aio para-os serviços da

Inspetoria, o inspetor-chefe representar
ao diretor geral do Departamento no'
sentido de lhe ser concedida a devida
franquia, bem como aos funcionários ai
quem tal uso se deva estender.

Art. 10. Os funcionários da inapeto-
ria trarão comsigo, obrigatoriamente, a)
respectiva carteira de identidade pro-
fissional, expedida pelo inspetor-õhefe es;
visada pelo diretor geral do Departa-
mento, afim do que, exibindo-a quando
no exercício de suas funções„ tenham
livre entrada nos estabelecimentos
•dustriais e comerciais, embarcações flua.'
viais ou matithnas e navios nacionais e
estrangeiros, bem como em qualquer
parte onde existam empregados em tra-
balho.

§ 1.° Não será admitido obstáculo ou
impedimento algum aos funcionários,
portadores de carteira nas condições des-
te artigo, os quais poderão requisitar
auxilio da fôrça pública, sempre que fôr
preciso.

 .

@ 2.° O funcionário da Inspetoria, no
exercício das funções de seu cargo não
poderá negar-se a exibir a sua carteira
de identidade profissional, quando para
isso solicitado.

Art. 1A. O inspetor-chefe, quando jul-
gire conveniente, poderá di-rregar a fun-
cionários da Inspetoria, observada—a gra-
duação Merárquica, a atribuição de pro-
cederem, em seu nome, a diligência re-
lativas á instrução e preparo dos proces-
sos que, sendo originários dos serviços
a seu cargo, estejam ainda dependentes
do seu parecer ou despacho definitivo. j

Art. 12. Os casos omissos ou acerca 1
de cuja solução haja dúvida serão expos-
tos, por escrito, ao diretor geral do De-
partamento, afim de que, devidamente
explanados, subam á. decisão do ministro '?

Rio cie Janeiro, 6 de setembro de 1933. j
— Joaquim, Pedro Salgado Filho.

-	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e ;aficios despachados
Dia .1 de setembro de 1903 .(aditamento

Companhia Brasileira de Forca Ele- ‘;
trica, pedindo, isenção de impostos sobre
seguras efetuados fera do país (D. G.
E. 448-C de .1 ,1-103). — GOMO pareze ao
Dr. consultor. (Este despacho refere-se
ao seguinte parecer: "O caso se resume
nisto: com receio de que, com movi-
mentos revolucionarias ;destek (Ciámos
Lemos, sofressem os seus bens qualquer
danificação. a Companhia Brasilaira de
Força Eletrica procurou segura-los;
mas, no momento, não encontrou na pra-
ça brasileira nenkt-fina companhia que
quizesse acari-ir a responsabilidade do
seguro contra riscos desta natureza. Pe,
diu •não ao Governo, na arma do artigo
10í, do decreto 14.593, de :MO, que a
autorizasse a colocar estes seguros no .
estrangeiro—o que foi permitido por
despacho do inspetor geral de seguros,
para isto devidamente autorizado, como
se vê da certidão de falhas 24 v., pelo
ministro da Fazenda. Ora, tendo sido os
seguros COIDCadOs no estrangeiro, deve a
companhia segurada os impostos de selo
e sobre premio, que os seguros colocados
no Brasil são obrigados a pagar ? Eis
a questão suscitada que dá motivo ao
presente 11111/O. Não padece duvida
que a : resposta a esta pergunta devo ser
negativa. Tendo o seguro sido colocada
no estrangeiro, está claro que no estran-
geiro que ele vai ter afehite. Lá é que oo
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contrato respectivo se faz lá é que a
apolice foflernithia, lá é que êle teria que
ser executado. O pagamento do Premio
fi4i leito lá; o do seguro tambern é lá
que deveria ser feito, si o sinistro tives-
ae. manado aqui. Nestas condlioões o
contrato estipulado não pôde ser con.-
siderado, para os fins do pagamento do
imposto, corno incluído na catégoria dos
contratos destinados a ter deito no Bra-
!I. No Brasil é que, na verdade, êle

não teria efeito. Ora, pelo artigo 42, do
decreto 15.589, de 1922, o •êlo sobre
premio de seguros recaí sobre os con-
tratos "efetuados no Brasil". Como na
hipótese em causa, os contratos foram
efetuados no estrangeiro, está claro que
não teria assento legal a exigeneia do
pagamento do imposto. E verdade que
a recorrente, se havía-Coanproinetido a
pagar esto imposto, naturalmente por-
que julgava, par um erro -de interpre-
taoão, que era devedora date; mas, á
'União é que não seria licito prevalecer-
sio.deste CITO de interpretação, para, ba-
seado utile, receber o imposto não devi-
do. O mesmo se deve dizer do imposto
de s.alo. Logo, a companhia nenhum
tributo tem que pagar pelos seguros que
foi devidamente autorizada a fator, e
que realmente faz. no estrangeiro. Aliás,

iurisprudeneáa do Ministério da Fa-
zenda é de que "o Regulamento do Sêlo
obriga sômente no territorio da Republi-
ca" Biolchini-Codificaçao fla Contabi-
lidade Pública, 111, pagina 184; ver-
dade que se alega não ter a companhia
dado a deaaida prova, como exigia o Re-
gulamento de Seguros, á alegação de
que não havia encontrado nenhuma
companhia, aqui funcionando, que qui-
/esse aceitar o seguro. Mas, esta com-
provação devia ser feita na OCO,Yi(70 em
gila pleiteava a autooização — e não
agora, depois que a autarizaeão foi dada.
Realniente, por força da lei, para a au-
tarização se fazia preciso a pró ver, com-
pi. ovaeão daquela impossibilidade ou re-
cusa; ora, si o poder, que cabia antori-
7:11', (leu a autorização, é que, no mo-
mento. (Me se achou bastante informado
para esta comprovaoão; do contrario não
se compreende que lamvesse autorizado.
DP maneira que exigir agora, depois do
seguro Já feito, que se faça esta prova,
não me parece razoavel. Nem iquer se
pôde alegar que a autorização para co-
loiair Os fereidos seguros no estrangeiro
foi concedida sob á cláusula de que essa
comprovação se fizesse posteriormente;
pois, é sabido que a autorização foi dada
sem cláusula alguma. Não ha, pois, ra-
ma() nenhuma para que se venha a exigir,
agora, esta comprovação, julgada desne-
cAss.ária na ocasião em que se a devia
e a podia exigir. E' o que ice parece".)

Junta Comercialde João Pessoa. Esta-
do da Paraíba, consultando sobre a pro-
vidência que deverá tomar em virtu-
da da destituição, por falta de cumpri-
Mento do artigo 6°, do decreto n. 21.981,
de 1932, dos dois únicos leiloeiros exis-
tentes n'aqueIa praça (D. G. E. 4.110
da 1933). — Estranhando a demora das
informaçõ'es, mando arquivar, pêla, fal-
ta de Objeto da consulta atualmente.

Henry Rogers Sons & Co., of Brazil
Limited, pedjndo licença para importar
000 teares para a fabricação de cadar-
çOs, destinados á Companhia Fiação e
Tee.,,lagern Tatui 'D. N. 1. C. í 1-11"

.	 Próvem CRIA só nóde produzir
Cadarços.

Dia 5 de setembro de 1033
Henry Rodgers Sons & Co. of Brazil,

Limited, pedindo licença para a impor-
tação de três máquinas "UniverSal"
(Leesona). destinadas á Companhia Fia-
ção e Tecelagem Tatta (D. N. I. C.
4541, de 1933). — Defiro, em face das
informações e parecer. (O despacho
alude ao seguinte: "O pedido está em
ordem." — "Os earacteristicos das Má-
quinas a importar demonstram que elas
se d'estinani ao aperfeiçoamento da pro-
dução e não contribuem de nenhum
macio para o aumento da respectiva pro-
dução. Assim, parece-me de se deferir
.o pedido. de fls. 2.")

Lepper Irmãos, pedindo autorização(
por intermedio do inspetor da Alfan-
(lega de São Francisco, para a importa-
ção de três máquinas "Jacquard", desti-
nadas á sua fábrica de tecidos (D. G.
E. 7.021, de 1933). — Defiro, em vista
das informações.

Schifnaguel. Elruan & Mue/ler, Malha-
ria Suissa. pedindo autorização para
importar urna máquina de trieotagem
"Kettenstruhl", destinada á substituição
de outra alijes produtos caíram em des-
uso D. G. E. 7.427, de 1933). — Con-
diciono o deferiMento á prova: perante
o inspetor da .Alfandega, da inutilização
da maquina a substituir, que ficará en-
caixotada e devidamente lacrada pelo
mesmo inspetor ou quem o represente.

Sociedade Anonima Cotonificio Gui-
lherme Giorgi, Pedindo licença para im-
portar uma máquina "Cotonia", para
limpar desperdícios de algodão (D. N.
1. C. 334-C, de 1933). — Defiro, em
face do parecer. (E' o seguinte o pa-
recer: "Máquina de linvesa e de aper-
feiçoamento da rnateria prima a ser
usada, nenhuma influencia poderá ter
sobre o aumento da produção. A impor-
tação póde ser concedida, a meu ver.")

Charles Baldo & Sons, Ltd.. pedindo
autorização para importar duas bobinai-
ras, que se destinam (i Sociedade Ano-
nima Fábrica Votorantim (D. N. I. C.
335-C, de 1933). — Defiro. ein face do
parecer. “) parecer é o seguinte: "Es-
sas niáquinas não podem aumentar a
produção; Odeio, pois, ser importa-
das.")'

Sociedade industrial e Comercial Mi-
muziger,'Limitada. pedindo licença, para
a importação de uma máquina de tingir
tecidos, destinada á Sociedade Anonima,
industrias (Reunidas F. Matarazzo (D.
(a, E. 7.450, de 1933). — Defiro, em
face do parecer. (E' o seguinte a pare-
cer a que o despacho aludo: "Esta má-
quina não pôde influir no volume da
produção, que apenas completa. Póde,
pois, a meu ver, ser importada.")

Martins, Jorge & 'Comia.. pedindo au-
torização, por intermedio da Inspetoria
da .Alfandega do Pará, para a importa-
ção de maquinismos para fiação, des-
critos na relação que remete (D. G. E.
6.268, de 1933). — Defiro, era face das
informações.

Companhia Industrial de Algodão e
O'leos, pedindo seja declarada caduca a
patente n. 12.269, par falta de use efe-
tivo da invenção respectiva (D. G. E.
470-0, de 1933). — Hei por caduca a
patente n. 12.269, diante da prova pro-
duzida, da opinião do técnico de fls. 153-
154, e dos demais pareceres emitidos.
Lavre-se a respectiva portaria passada
que seja em julgado a decisão.

Antidolor Manufacturing' Co. Inc., re-
correndo do despacho que lhe denegou

registro á marca "Dr. B. Waita's",
destinada a assinalar deutifricios. Pre-
parados para iavrar a boca, antisépticos
odontológicos e medicinais, anestésicos e
medicamentos para a higiene oral, de
sua indústria e comércio. incluidos nas
classes 3 e 48 (D. G. E. 194-A, 'de
1933). — Visto não ter a recorrente
cumprido o despacho de fls. 32 v., den-
tro do prazo fixado, négo provimento ao
recurso por não estar devidamente ins-
truido o pedido.	 .

The Rio de Janeiro Tramway, Light
and Power Co., Istd., pedindo seja man-
dado juntar o memorial que apresenta
ao processo relativo á demissão de Ma-
noel Viegas de Carvalho ',11. G. E. 135-
13, de • 1933). — A mataria já tinha sido
apreciada quando me foram presentes
as novas razões. Arquivo-se.

Toreuato di Tella recorrendo do des-
pacho que lhe indeferiu o pedido de
privilegio tio invenção para "um apare-
lho automatico .medidor e distribuidor
do liquidos. de tipo de dois yisiveis de
volume constante 'D. N. 1. 7.996, da
193/1. — Dou provimento ao rocuro,
em vista da opinião dos técnicos. o
deferir o pedido, de conformidade
os últimos relatorios apresentados.

Luiz Micluelon 'COMI) recorrigido
do deapacho (me lhes denegou registo á
marca "Cruzeiro", destinada a assinalar
vinho. de sua fabricação e comércio, in-
obtido na classa. 42 (D, G. E. 81-L, de
1933). — Dou provimento ao recurso

-para mandar se faça o registo, uma vez
que não foi provada a renovação da
marca impeditiva.

••nn••nn•••••

Diretoria Geral de CoOtabilidade

EXPEDIENTE DO SR. airsasTao

Dia 8 de "etembro de 1933
Aviso n. 1-0-389 — Ao ministro da

Fazenda, solicitando o pagamento da fo-
lha que remete na importância de réis
2:3a5aí00.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1933
Ofícios:
N. 1-0-1.778 — Ao diretor da Der:pe-

sa Pública, cuinunicandu que ao 3 0 ofi-
cial desta Secretaria de Estado, Trajam]
Brandão :Filho, cabe a restituição da
quantia de 588, visto terem sido justi.
ficadas as suas faltas.

N. 2-C-1.779'— Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, comunicando que 'o se-
nhor ministro, em solução á licença do
servente -da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha, das Flõres, Eugenio Lessa, e no-
meação, interina, de Francisco Taveira
de Lima para substituí-1o, proferiu a
respeito o seguinte despacho: ' Inexiste-
a vaga".

N. 2-(C-1.780 — Ao D. G. do D. N.
do Povoamento, restituindo a primeira
via do contrato celebrado entre aquêle
'Departamento e a firma J. S. Freitas
& Comp. para a construção de 10 casas
para colonos no Centro Agricóla em ter-
ras da Fazenda de Santa Cruz.

N. 2-C-1.781 — Ao inspetor da 8'
Inspetoria Regional — Vitória, comuni-
cando que o .Sr. ministro. cai solução ao
pedido de autorização para admistsão de
uni auxiliar naquela 1rm2tetoria. profe-
riu a respoito o seguinte despacho: "in-
dique a pessúa, com ',relentos mil reis".

N. 2-C-1.782 — Ao D. G, do D0 N.



N. 4/1.161 — Solicitando sua pre-
ença nêste departamento.

— Ao inspetor regional do Trabalho, •Ao delegado fiscal do Tesouro Nad o - Ni. anaus:11:11, NitProi	 Estado do Rio:	 N. 4/1.162 — Satisfazendo a urna 4

N	 153 -- Remetendo, afim de sér consulta dactkiéla inspetoria, por tele.-
cumprido o disposto no _regulamento do- grama de 12 cio corrente. 	 é

Dia 31 de agosto de 1933
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cio Povoamento, remetendo a primeira
ia do contraio celebrado entre aquele

Departamento e a firma M. S. Lin°
&. Comp. para a execução dos concertos
na lancha "Gonçalves junior",

N. 2-C-1.783 — Ao inspetor regional
em Minas Gerais. comunicando que o
Sr, ministro, relativamente ao pedido de
aumento de vencimentos feito pelo pre-
pósto de fiscal do Trabalho em Juiz de
Fóra, Benedicto de Hollanda Cavaleauti,
proferiu a respeito o seguinte despacho.
"Fixo em trezentos mil réis".

N. 2-1C-1.784 — Ao D. G. do D. N.
do Trabalho, solicitando a remessa da
portaria de. prepOsto de ficai em Juiz
rio Fóra, Benedieto de Hollarida Cavai-
canti, afim de ser apostilado.

N. 2-C-1.785 — Aos diretores dos
Departamento; N. do Trabalho, indils-
iria e Comércio, Propriedade Industrial.
Povoamento, Estatistica do Instituto
de Providencia. C.onselho N.. do Traba-
lho e Inspetor de Seguros, solicitando a
indicação de casos para a .Comissão Ar-•
bilrai do Ministerio da Justiça.

N. 1-C-1.786 -- Ao diretor da Des-
pesa Pública, solicitando providências

sobr e o Pa gam en to da folha, que remeto
correspondente ao abono do Is diárias
a que foz jus o engenheiro Alvaro de
Alhoqueetue.

N. — Ao consultor da Fa-
zenda Pública, solicitando esclarecimen-
tos sobro a legalidade da averbaeão, por
parte desta diretoria geral, solicitada
pelo trabalhador desta Secretaria de Es-
tado, Torquato Barbosa, em favor da
soeiedade dos Funcionários Federais.

N. 2-C-1.788 — Ao D. O. do D. N.
da Propriedade Induistrial. restiWindo
as portarias, apostiladas, das mensalis-
las Zelia Brando Barbosa, Yirgilina An-
drade Carneiro e Noemy França.

N. 2-4-1.789 — Ao D. G. do D. N.
co Povoamento, comunicando que o se-
nhor ministro. relativamente a renova-
eão de contrato dos trabalhadores dos
Postos turlfgenas nos Estados do Mara-
r hão e Piauí, proferiu a respeito o se-
• int despacho: "Para ordenar o pa-
ga monto quero saber se .havia motiVo
(pio flea5250 O alimento de trabalha-
dores, desde que foram admitido: sem
• a aprox ação. Cunipra-se o &son-
eto.) folhas; 27 verso." E' Me o se-
ruini o: "Mandei conservar o mesmo
pessoal que trabalhou em 1D32, o que
desaprovei foi a admissão de novos tra-
balhadores; salvo prova do que são ac-
cess:frios. Apure a Secção e me in-
forme".
N. 1-C-1.790 — Ao inspetor regional

na Baia, confirmando o telegrama soli-
citando informações sobre saldo de cré-
dito,

N. 1-C-1.791 — Ao inspetor da Pri-
meira Inspetoria Regional, confirmando
o telegrama n. 4015, de 8 do corrente
toc".s.

N. 1-C-1.792 — Ao inspetor regional
no Estado do Pará, confirmando o tele-
grama n. 216, da mesma data.

N. 2-C-1.793 — Ao inspetor da 13'
inspetoria Regional, comunicando que o
senhor ministro em referência a indica-
ção do nome do senhor Nicolati de Oli-
veira Rocho para servir como contrata-
do daquela inspetoria, proferfu a res-
peito o seguinte despacho: "Fixo em
quinhentos mil réis mensais". •

Telegramas :
Ao inspetor regional no Pará. solici-

tando inforniaeões sobre a importância.
necesstiria para aquisição de medica-
mentos.

Ao inspetor regional em Cuiabá, co-
municando a autorização do senhor mi-
nistro para a apostila da portaria reti-
ficando o nome, de Manoel Candido Ve-
nega.

Ao inspetor regional na Baia, reite-
rando pedido de informações sobre sal-
do de crédito.

Expediente da Quarta Secção

Dia 29 de agosto de 1933

Ofício:
Ao presidente do Sindicato de Opera-

rios de Artes e Meios, Araraquara —
São Paulo:

N. 4/1.147 — Comunicando. em so-
lução ao pedido de reconhecimento não
se enquadrar o mesmo no . dec. 19.770;
Faz entretanto, algumas sugestões re-
lativamente á organização de sindica-
tos de operários de 'árias profissões.

— Áo presidente . do Sindicato Agro-
nomico do Rio Grande do Sul — Por-
to Alegre:

/1.1 58 — Comunicando. em so-
lução ao pedido de reconhecimento da-
quete sindkcato, que o Sr. Ministro
resolveu que a respectiva organização
devo ser feita por grupos de empre-
gados em um sindicato e por grupos
de empregadores em outro, excluidos
daquele os empregados públicos.

— Ao presidente do Sindicato dos
Tecelões, São Carlos — São Paulo:

N. 4/1.149 — Solicitando a remessa
'urgente de uma nova relação' dos SO..

'comas especificações exigidas no
art. 2° do dec. n. 19.770, em espe-
cial as residencias,

— Ao presidente da União Sindical
Operária, Casa Branca — S. Paulo:

N. 4/1.150 — Idem, idem.
Telegramas:

Ao Si'. inspetor regional interino do
Trabalho. Bolem — Pará:

N. 404 — Comunicando que depois
da comunicação feita pela circular
fro 2: de ar-V0 10 .. foi reconhecido o Shit.
diodo de Taifeiros. naquele Estado.

Dia 30
Ofícios:
Ao diretor da Recebedoria do Distri-

to Federal:
N. 4/1.151 — Remetendo, para os'

devidos fins e acompairadda da cópia
dos oficios trocados entre este departa-
mento e a Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais, a
petição da União dos O. em C. Ci-
vil, comi sede em Belo Horizonte.

Ao inspetor regional do Trabalho
no Estado do Rio Grande do Sul, Porto
Alegre:

N. 4/1.152 — Remetendo o processo
D. N. T. 624-IS-933, acompanhado dos
seus anexos D. N. T. .1.,274-5- e 1920.
de 1933, afim de sêr resolvido um caso
de dualidade sindical.

selo, um docuneento do Sindicato dos
Agricultôres de Etaperuna.

— Ao presidente do Sindicato dos •
Agricultores de Itaperuna, Estado cio
Rio:

N. 4/1.154 — Comunicando que O Seu
requerimento foi remetido, nesta data,
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio,
afim de sêr cumprida a lei do sèlo e
que as Modificações introduzidas otos
estatútos só vigorarão depois de apro-
vadas pelo Sr. ministro, de acordo com
o decreto n. .19.770.

— Ao presidente do Sindicato Pro-
fissional dos Carregadores e Ensacadei-
res de Café — Nesta:

N. 4/1.155 — Solicitando sua presen-
ça neste departamento.

- Ao 'presidente da União dos Tra-
balhadores em Padarias — Nesta:

N. 4/1.156 — Solicitando a remessa
das especifietteões completas de que
trata o art. 2° do decréto n. 19.770,
relativamente aos novos membros da
diretoria cujos nomes não figuram na:,
listas existentes neste departamento.
pedindo a substituição e eliminando do
quadro social. aqueles que não traba-
lham no fabrico do pão:

— Ao presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Lago do Mu-
riaé. E s tado do Rio de Janeiro:

N. 4/1.157 — DeVolvendo a relaeão
dos sócios daquêle sindicato, remetida
a êste departamento pela Federação
Proletária do Estado do Rio. afim de
sêr autenticada e bem, assim, preto'
chidoS os claros contido	 paginas
e *46, devendo, ainda, sèr observar •
as especificações contidas no art.
do. decréto n. 19.770.

— Ao presidente da Pederacão Pro-
letária do Estado do Rio de 'Janeiro:

N. 4/1.158 — Solicitando a rerness':-
da relação dos sindicatos filiádos
federação, da data do seu reconheci-
mento até á presente, tendo em visl uu

não constar o Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Lago do Muriah.é,
município de -11,aporuoa. Estado do Rio
de Janeiro. como filiádo da mencio-
nada federação.

— Ao diretor do Departamento Es-
todoal do Trabalho no Estado de .SIko
Paulo:

N. 4/1.159 — Solicitando proVidèn-
elas lio sentido de Orem notificados das
falhas existentes nos documentos apre- •
sentados. todos os sindicatos com sécio
naquêle Estado, incluídos na retaeão Que
foi anexada ao presente oficio, cujos
pedidos de reconhecimento aguardam .
o cumprimento das exigências do de- à
ereto n. 19.770. nava que possam .sér
favoravelmente solucionados.

— Ao presidente cio SincliCat, dos
Operados em Fiação e Tecelagem. São
Paulo — Capital:

N. 4/1.160 — Solicitando providen-
ciaà no sentido de serem ultimadas as
diligencias necessárias e pago o lsêlo
de-vido, no Tesouro Nacional, pela ex-
pedição da carta de reconhecimento.

— Ao presidente 'do Sindicato dos La-
vradores do Distrito FedePalt.
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Telegrama:
Ao 'presidente do Sindieáto dos Em-

pregados no Comércio, São Geronimo —
Rio Grande do Sul:

N. 405 — Comunicando que o pro-
curador teve conhecimento das irregu-
laridades existentes no processo de re-
aonliecimento, afim de sana-las.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

ExPEDIE*TE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1933

Continental Can Company, Inc., (pro-
cesso n. 12.050, de 1933). — Concedo
o prazo. Junte-se ao processo.

American Bitumuls •ompany, (pro-
cesso n. 11.201, de 1933). — Interpo-
nha recurso regulamentar.

Granado & Companhia proc. n. 9.025,
de 1933). — Preliminarmente, provem
os requerentes que não deixaram de fa-
zer uso da marca nos três últimos anos
do prazo de garantia relativo ao regis-
tro anterior.

Sabato Ranauro (proc. n. 11.597, de
de 1933). — Requeira, nos termos do
artigo 5 0, do decreto n. 22.990, de 26
de agosto de 1933.

Companhia Industrial "Mar-Energo",
1.)1 .02 . TI. 11.635, de 1933). — Requei-

ra em termos.	 •
Irmãos Menten 8i Comp.; (processo

1! 11 .929, de 1933'. — Concedo o prazo
de sessenta dias.

Pedidos de garantia de propriedade:
Tomaz d'Ania.to, para "um aparelho

denominado Jogo do Labirinto", desti-
atida a uni novo sistema educativo (que-
bra-cabeças)", (depósito n. 12.738).
— Deferido.

Fernando Arens, para "um processo
novo de 'fabricar chapas de metal cen-
trifugado"., (depósito n. 12.736). --
Deferido.

João Batista Tessier. para "ferro de
engomar, — fogareiro aletria°, denomi-
nado "Lidar", dep. n. 12.377). — De-
ferido.

Fernando Arcas, para "um processo
novo de fabricar postes )cos de concreto
armado pela força centrifuga", deposito
n. 12.735). — Deferido.

Privilegios de invenção:
Turnaz Pimento!. para "marginadoo

automático inferior datilográfico", (de-
pósito n. 584, de São .Paulo). — Defe-
rido, de acordo com o laudo técnico.

Antonio Alves de Almeida, para "aper-
feiçoamento nas capsulas metálicas- des-
tinadas a fechamento ele garrafas, fras-
cos e garrafões", (dep. n. 12.144). --
Deferido, de voado com os laudos técni-
nos.

Berna.rdino Garnier. para "um dispo-
sitivo aperfeiçoado de matriz o respe-
tivo estampador no processo de modela-
geiris compressiva e iiiteiriça de caixinhas
e suas tampas, de papelão ou materiais
similares", ;dep. it. 12.-13e — Dere-
ferido. de acordo com o laudo técnico.
Rodolfo Geuder, para "um novo cambio
ou. arelho de troca de marchas e de

velocidades, denominado — Câmbio au
Articulação Onipropulsora Brasil —
destinado a automoveis, a motores de
navegação e a máquinas auto-propulso-
ras", (dep. n. 592, de São Paulo). a_
Deferido, de acôrdo com os laudos téc-
nicos.

Cassilandro de Oliveira Vernes, Wal-
ter Mitke e Violar Levantino, para "um
novo meio de apresentar anúncios em
veículos em geral que tenham trepida-
ção ou oscilação.", (dep. n. 12.336). —
Deferido, de acôrdo com os laudos téc-
nacos.

N. V. Machinefabriek Gebr. Stork &
Co., para "máquina para lavar mate-
riais tais corno grãos de café, e secá-
los .por ação centrifuga, (dep. número
11.416). — Deferido, de acordo com o
laudo técnico.

Jaeomo Nazario, para "melhoramen-
tos introduzidos na obtenção de um pro-
duto substitutivo da madeira natural",
(dep. n. 10.068). — Deferido, de
acordo com os laudos técnicos.

Orlando Soares de Carvalho, para
"urna caixa aperfeiçoada para acondi-
cionar' produtos e especialidades farmaa
caulins", (dep. n. 12.172). — Inde-
ferido, por faltar ao pedido o requisito
essencial da novidade.

Antonio da Costa Montenegro, para
"um novo sistema de navegação deno-
minado "Hidro-Nave", (dep. n. 12.239),
— indeferido, tendo em vista os laudod
técnicos.

Holger Wilhelmsen e Cari -Bredahl
Valentim, para "um dispositivo de es-
porte para se caminhar pulando", (de-
pósito n. 12.412). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da
novidade.

Registros de marcas:
Companhia Charutos Danemann, da

marca em renovação "Perlitos", para a
classe 41, (dep. n. 26.527). — Reno-
ve-se o registro.

Eduardo Ferreira Lobo, da marca em
renovação "Deleitosa", para à classe 41,
(dep. n. 25.314). — Renove-se o re-

sistro..
Katsuhiko Miyaji, da marca "Gru-

dou", para a classe 2, (depósito número
25.281). — Registre-se.

Katsuhiko Miaji,
para a classe 2, (dep
Registre-se.

Katsuhiko Miyaji,c1 a marca "Tubos-
2, (dep. númerotenon", para a classe

25.284). — Registre-se.
Vital Brasil & Comp., Ltda., da mar-

ca -Arnodeno". para a classe 3 (depó-
sito n. 21.173). — Registre-se.

The Robinson Milling Company, da
marca "Earobela", com a figura de' uma
caravela", para a classe .11 (depósito
n, 20.368). — Registre-se.

:Condoroil & Paint S. A., da marca
"Spar", para a classe '1 (depósito nú-
mero 25.367). — Registre-se. •

Jessel Pharmacal Limitada, da marca
"O Porta Voz Brasileiro", para a classe
50 letra J . (depósito n. 25.228). — Re-
gistre-se.

Katsuhikaa Miyaji, da marca "Trunfo",
para a (Maga 2 (depósito n. 25.283). —
Regiatt!e-se..,

Empresa' Promotora de Vendas Limi-
tada, da marca "tampada Thorium",
para a classe 50 letra J (depósito núme-
ro 25.304). — Registre-se, consideran-
do como forma distintiva a representa-
ção do, cliché.

M. del Rio & Companhia, da marca
"Casa dos Chapéus", para a classe 36
(depósito n. 25.278). — Registre-se,
considerando como forma distintiva a
'apresentação do cliché.

Joaquim Pereira Fernandes, da marca
l'Aalamas•or", para a classe 3.2 (depósi-
to n. 1.562 do_ 8. Paulo). — Indeferi-
do, por infringir o disposto no, artigo 80
u. 1 do decreto n. 16.264. de '1923.

Companhia 'Luz Stearin, da marca
"Três -Coroas", com a representação de
três corOas, para a classe 15 (deposito

24.097). — Indeferido. de acôrclo
com o artigo 80 n. 7 do decreto número
16.264, de 1923.

Companhia Moinho de Ouro. da marca
"Ao Moinho de Ouro", para a classe 4:1
(depósito n.- 23.996). Indeferido, de
i.eôrdo com o artigo 80 n. 7, do decreto
Ii. 16.264, de 1923.

Antonio Gonçalves, dà marca "Leite-
ria se Confeitaria Ba-ta-rlan", para as
classes 41. 4,2 e 43 (depósito n. 24.2.19).
— Indeferido. de acordo com o artigo
80 n. 7 do decreto n. la3.261, de 1923.

Transfèrencia de Marca:
I. G. Farbenindustrie Aktiengesel-

B4 chaft (processo n. 10.756-33, transfe-
rência para o seu nome da marca "pra-
minai". registrada sob o n. 31.570 por
Weskott & Comp.). — Anote-se a
t ransferênc ia.

Dia 2 (aditamento)
"Registro de marca:

J. R. Kanitz. cia marca "Catita", para
a classe 48 (depósito , n. 27.022), —
Renove-se o registro. Renovação).

Foram arquivadas as marcas constan-
tes da notificação n. 1.712, de 23 de Se-
tembro de 1932. do "Bureau Internacio-
nal de la	 Propaiété Industrielle"
Berna, de os, 80.277 a 80.3-13, excetu-
ando as de na. : 80.280, por imitar a de
n. 22.472 desta Capital: 80.291. por
induzir confusão com a de n. 31.517
desta Capital; 80.213,7, por confoodir
com a de n. 34.771 de _Berna: '80.339,
por imitar a de o. 4,1.881. de Berma:
sendo aceitas. ain parle. as de ninnoros
80.340, excetuando oa artigos: pregos,
cutelarias em geral. fivelas para calça-
dos, accessorina para fabricação de cal-
çados, atacadores. preparados -nutriti-
vos, prodútoa agricolas e ferramentas,
por imitar as de fis. 36.577 e 50.043 de
Berna, e 23.196 doa Estarias Unidos da
America: 80.3'11 exel+to	 para relógios.
partes de relógios. estOjos, artigos de es-
cpijajpio , uIisas. ca iças. envóinerOs e
"amincioa por confundir com as de nú-
meros: 14.183 desta Capital e 30.757
de Berna.

Foram arquivados, lambem. , os avisos
de quatro transferênciaa. 15 cancela
mentos e 16 oparacõea diversas constan-
tes da mesma notificação.

lixPEDIENTF Do DIREToR DA sEcçÃo DO
pHIVILE.GI0 DE INVENÇÃO

Dia 8 de setembro de 1933

Paulino José de "Moraes, Macio Rous-
quié • e José das Chagas Viegas. — La-
vrem-se as termos.

Marca "n. e ").'•''
. n. 25.282). --
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Anousto Stein,	 - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Leclere & 6o. :processos ris. 12.333
a 12.340, de 1933), Monisen & Harris
(processa ii. 12.813, de 1933!, Luiz do
Ipanema Moreira (processo n. 12.312,
do 1933 ) , Joaquim , Pedro Domingues
Silva (processo n. 12.329, de 1933) e
Daid Rodrigues	 (d»..oc sso
n. 12.318, de 1933' . 	 Expeçam-se
guias. •

Frederick Donald Lewis preces se
ri. 9.7494, de 1930 , Antonio Alvos de
'Almeida (processo n. 2.G79, de 1933),
Dr. Oalson Pereira de Oliveira (pra-
aff-fie n. 1.766. de 1933, Vivacqua

"nilegi, S. A. (processo n. 7.189, de
4O33 .), Jean Etienne Charles Bongrand
e outro (processo n. 7.978, de 1933);

2atiisfaoarn a exigencia do tecnico.
• l'elécwel Peruados de Brito Filho
(recesso n. 12.199, de 1933). — Sa-
nsfaea as exigencias constantes da in-
formação.

~coal Scavone processo ri. 12.167,
cie 19•33). --e Pi.eliminarmente, junte-
se ao processo.

Otis Elevator Company (processo
n. 12.212, de 1933', - Junte-se ao
processo.

Chemische Fabril; Wittlieh F,rmann
ftt Co. (processo u. 12.147, de 1933),
Centro da industrio de Calçados e Co-
mércio de Couros (processos ris. 12.176
c 12.177, de 1933, oposições aos pedi-
dos de privilegias depositados sob os
11 S 12.366 e 12.363). — Juntem-se
aos processos.

Nascimento 6: Comp. (processo nu-
. mero 12.280 de 1933). — Junte-se ao
processo como eleinento elucidativo.

Libero Castello (processo n. 12.292,
de 1933). -- Junte-se ao processo e
dê-se vista.

— Siso convidados a satisfazer o pa-
gamento das taxas a que se referem os
artigos 50, letra o e 53, letra B do re-
gulamento os seguintes coneessiona,rios
de privilegies de invenção e garantia
de príbridnde: Rodolfo gonnefeld,
lira Pfbsdlocimi, Gcorge Vitor Dower,
Antonio Corrêa da Silva, 4;,pe!era1 Ele_.
trio (Ires Midos) e ..Alfreci Müller.

Int/MENTE Do DDIMOlt DA sEr./;:ko DE
mAnnAs

1:34a, 8 de setembro de 1933
•

Renato de Faria. — Lavre-se o tér-
Wo P publique-2e, a eescrição.

• Socicelade Mercantil Lida (quatro re
queriene,ritos), Sociedade Vinícola da
..,,arra IVA Goandense Ltda. dois regue-,
rimentos), Companhia Paulista de Pa-
péis e Artes  Gráficas, A. Sérra, Campos,
C. S. Corrêa & Comp. Ltda (três regue-
rirnentos), Torradora Paulista Ltda., e
Oyarna do Almeida Rios (dois requeri-
mentos). — Concedo o prazo. Lavrem-
se os têrmos e publiquome tis descri-
ções.

North and South Man-can Products,
procs. 2.528 e 2.529/33) . Satis-

faca., preliminarmente, a exigência cons-
tant4 da informação do arquivo.

Souze •Prada (proc. 2.483/33; . —
SatW• Caça,a exigAnda da informa.99,0 do
Arquivo. apresZntando iióva descrição na
clasce 50, letra "j" simente.

"Fábrica, de Calçados São Jorge S/A
(proc. 2.592/33), e Egas "Xliluiz de *Ar-
ruada Bololho (proc. 2.50d/33) .— Pro-
veu: o pagainetuto do imposto de indús-
tria e profissão.

Fábrica de Calçados iSão Jorge (proc.
2.591/33). — Prove, preliminarmente,
o pagamento do impOsto de indústria e
profissão.

Pereira & Comi. proc . 2.6-1£0/33)
Preliminarmente, junte procuração ém
fárma legal, ou prove que é sociedade
comercial freatriculada.

•Companhia Assueareira Vieira Mar-
tins (proc. 2.628/33). — Apresente
procuraçÃo em forma legal, ou prove
sua qualidade de sociedade anônima re-
gularmente constituída.

Nicholson File Co .mpany (proc. 2.625,
de 1933). — Apresente nove, descrição,
• a classe 6.

Hachiya, (Irmãos & Comp. (processo
2.618/33). — Perliminarmento, satis-
faça a exigência constante da 'mforir.-
ção do Arquivo, privem o paganiento do
imposto de indústria e profissão e 'fa-
çam reconhecer lambem a letra da pro-
curação particular de, fl. 3.
' Ilyinan ninder & Comp. proc. 2,.617,

de 1933). -- Preliminarmente apresen-
tem procuração em fórnia legal e nova
descrição da marca de acôrdo eorn o clir

Bhering, Comp. S/A (procs 2.609 ta
2.010/33). Complétem o sélo de jun-
tada relativo aos documentos de folhas
3 e 0.

Laboratório Brasileiro de Terapeutica
Limitada (Proc. 2.603/33). — Prelimi-
narmente, apresente priva de renova-
ção da licença do laboratório 'para o
corrente ano.

Laboratório Brasileiro de TeraD4Utica
Limitada (proc. 2.602/33). — Apre-
sente priva ele renovação de licença do
laboratório, relativa ao corrente ano.

Antônio da Cunha Guimarães (proc.
2.600/33) . Satisfaça a exigência
constante da informação do Arquivo;
a.presenlando nova descrição na clas-
se 10.

Fcaneisco Simões Rui& (processo
2.55d/33). — Apresente nóva descri-
cão. incluindo o produto na classe 50.
letra "a".

Xavier Irmãos (proc. 2.502/ 3 3). —
Apresentem uiva descrição, de aeôrdo
exatamente, com o cliché.

Dia 1 (aditamento)

Companhia Armour do Brasil( prece.
10.536. 10,983, 10.985, 10.987, 10.988 e
10.990/33) — Preste esclarecimentos.

Cornpanhia Arrnour do Brasil (procs.
10.3317, 10.984 e 10.989/33). — Com-
pareça ao departamento para prestar es-
c lassec imen to s

SECçÃO DE PRIVILÉGIo DE tNVIINÇÂO

(Art. 44 db regulamanto atiáxo ao de-
orate o. /6.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Pontos caracteristieos da invenção da
"aperfeiçoamentos cnt, e referantea o um
aparelho destinado a conter tinta ou
qualquer outro liquido, sem entornar,

seja qual fôr a posição em que seja co-
ieleado", para que pediu privileie ,1100
das Chagas Viegas (depósito n. 12.733,
d 8 de setembro' dç 1933):

1°, aperfeiçoamentos em o referente!)
a um aparelho destinado a conter tinta
no uar.qsueailaq ugeura ofteon pl tuj ieloo, esmemqueent000rj a-

coloçado, caracterizados pelo fato do em'
conatituído eaeeimialmonto por uni
cilindro, cuja 'base inferior tem e,
parede exterior plana e a inferior clia
Ma, sendo a parede interna na bae,e,
superior do cilrindro adaptada, coincidin-
do com o .centro desta o da sua, á bfue
maior de um tronco do cone se (4Irige
para o interior do cilintro onde termina
com uma pequena concavidade onde
deve ficar depositada pequena quantida-
de de tinta ou outro líquido qualquer;

2°, aperfeiçoamentos em o referentea a
uni aparelho destinado a conter tinte ou
qualquer outro líquido, sem entornar,
soja qual fôr a posição em que seja co-
locado, corno na reivindicacao - 1, cara-
cterizados pelo fato de ter, paralalo ao
tronco de cone citado, desce uni outro
tronco da cone edja base maior tem
vinte e oito milimátros de diamátro e a
menor dez inilimotros de diamotro;

3°, aperfeiçoamentos em e referentes
a um aparelho destinado a conter tinta
ou qualquer outro liquido, som enteia.
nar, seja qual fiar a pos. ição em que seja
colocado, conforme as reivindicações 1
e 2, caracterizados pelo' fáto de ter a•
base superior ao centro um orifício
cujos paredes constituem ao mesmo
tempo um terceiro cone que daí - se di-
rige para o interior e cuja cabe menor
tem sete milimétros de diametro cOma
representada;

aperfeiçoarne•ntos em e referentes
a um aparelho destinado a conter tinta
ou qualquer outro líquido, sem entornar,
seja qual for a posição em que seja co-
iceado, conforme, as reivindicações pre-
cedentes, caracterizados pelo fato de
poder ser feito em uma só peça ou cai
duas justapostas, ou em firma de ros-
ca, sendo que nèSIte Último caso, a me-
tade do aparelho, que se eonstituirAde
meiocorpo do cilindro com sua base in-
ferior o onde se encontra o reservatório
para o liquido, formará a rõsea ou parte
interna e a outra metade do aparelho
que se constituirá. do Outro meio corpo
do cilindro com a sua base superior e
peças a ela adaptadas, formara a rôsea
ou parte externa, e, ainda, pelo fato de.
voltando-se o orificio de entrada para
baixo, quando não usado, a borra da tin-
ta ou semeloante não se depesitar
fundo mas, sim, irá -alojar-se na parte
superior interna da aparelho.

Tudo, como IsuBstancialmente descrito
e consta dó desenho anexo.

.Pontes caracteristicos da invenção de
"Um novo dispositivo do fogão a car-
vão coque 011 similares" parta qual re-
quer patente Augusto Stein, (depósito
n. 12.784, de 8 de setembro de 9933):

1) um novo dispositivo de fogão a
carvão coque ou similares, caracterisa-
do na sua disposição geral que é a se-
guinte: um forno central disposto alto
e imediato á camara de calor, esta por
sua voz sob a chapa destinada a receber
os recipientes; dois fogareiros laterais
a esse forno, uma de cada lado que
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aquecem êste lateralmente; um brazeiro
menor, inferior ao forno que o aquece
inferiormente pelo que o forno é assim
inteiramente envolvido de calór; dois
cinzeiros inferiores a êsses fogareiros
laterais para receber as cinzas da com-
bustão e duas chapas inclinadas para
èsses brazeiros condutores dos detritos
da combustão do brazeiro menor;

2) o novo dispositivo de fogão como
reivindicado en't 1, caracterisado na ca-
ipira de calor sob a chapa superior do
fogão que é praticamente duas semi-
camaras incomunicaveis por uma pare-
de divisionaria transversal, pelo que,
cada semi-camara corresponde a um
fogareiro e • cada semi-superficie da
chapa a cada semi-camara de calór de
férma que, segundo a conveniencia, es-

ses fogareiros podem funcionar juntos
MI um indepedentemente do outro;

3) o novo dispositivo de fogão como
reivindicado em 1 e 2, caracterisado nos
fogareiros laterais ao forno que são dis-
'postos com circulação contínua dos
zes da combustão estando para isso a
eamara superior, ou seja cada Semi-
camara, em comunicação com um canal,
de qualquer secção transversal e dimen-
sões adequadas, disposto vertical e pa-
ralelo á parede posterior do fogão ou ás
paredes laterais dêste, canal êsse conti-
nuado por um braço tubular parcial-
mente horizontal que logo se eleva ráto
e devidamente protegido contra as cin-
zas abaixo do fogareiro, de modo que.
os gazes da combustão, são na camara
superior atraídos nêsse canal e respe,-
ativo prolongamento tubular e forçados
a voltar aos fogareiros formando uma
circulação contínua dêsses gazes;

4) o novo dispositivo de fogão como
reivindicado de 1 a 3, caracterisado ain-
da na camara condutora da corrente de
ar proveniente dos cinzeiros, que tem
fórma afunilada com sua parte superior
em inclinação para facilitar a queda dos
detritos da combustão e com sua luze
larga, recetora do ar voltada para bai-
xo, em virtude de que o ar aí recebido
dos cinzeiros. é forçado a passar pelo
estrangulamento superior da dita ca-
mara de forma afunilada dando-se uma
tiragem maior e por conseguinte uma
maior intensidade dos gazes da combus-
tão na camara superior e mais elevado
o aquecimento da chapa, gaze êsses em
sua maioria aproveitados pela circula-
ção continua a que são submetidos,
substancialmente como descrito, re pre-
sentado nos desenhos anexos e aqui
reivindicado.

Pontos caractertsticos da invenção de
"um móvo dispositivo e aparêlbo eco-
nomizador de chopp, denominado —
Chopeco", para que pretende privilegio
Mário Bousquie, domiciliado neste ca-
pital (depósito n. 12.785, de 8 de se-
tembro de 1933)

1°, um dispositivo adeptavel á cana-
lização dos barris de chopp, e que,
recebendo em uma táça de bronze ou
de outro material adequado o excesso
de cerveja que transborda, a reconduz
para o tubo de saída;

2°, um dispositivo como no ponto 1,
em que o excesso de cerveja transbor-
dada e recolhida como exposto, é con-
venientemente filtrado antes de voltar
ao taba de saída;

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.261, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marca para que pediu

i. egistro a firma Torradora Paulista
Limitada, destinada a artigos da classe
41 (depósito n. 27.307, de 8 de
setembro de 1933)

Consiste no nome característico:
"Café Oriênte", escrito dentro de um
desenho de forma losangular consti-
tuído de urna linha singela e grossa, em
posição horizontal e em caracteres tipo-
gráficos !comuns e uniformes. Logo
abaixo dos dizeres — Café Orienth —
também em posição horizontal e cara-
cteres tipográficos comuns p uniformes,
lê-se o lugar de residencia: São Paulo:
para ser registrada na classe 41 do re-
gulamento para distinguir café em grão,
torrádo, moído e a bebida do café, bem
como o seu estabelecimento, da indús-
tria e. cimércio dos requerentes..

Esta marca será usada rios saquinhos
de papel que contiverem café. em en-
voltórios, rótulos, faturas, reclamos, eti-
quetas, taboletas e poderá variar em có-
res e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Renato de Faria, destinada a
artigos da classe 3 (depósito ri. 27.308,
de 8 de setembro de 1933)

ConsisVe na palavra "Ginostine"• em
um rotulo retangular seguida. do fim
para que é destinada, "Antieetico gine-
cológico", e o nome e endereço dos fa-
bricantes.

A marca supra poderá variar em O-
res e dimensões. Classe 3.

Descrição da marca para nue pediu
registro Oiama de Almeida Rios, desti-
nada a artigos da classe 3 (depósito
n. 27.209, de 8 de setembro de 19321)

.Consiste essencialmente nas palavras
"Pílulas americanas", contidas em um
rotulo de forma elipsoide, constituido
por uma linha que se inicia na perna
do P da palavra "Pílulas" e. que termi-
na em forma de seta indicando as pa-
lavras "Anemias verrninosas, Opilação",
contidas mo mesmo rótulo. A perna do
A inicial da palavra "Americanas" se
prolonga, grifando-a até á última letra
A ida mesma. São partes integrantes da
marca as palavras "Pílulas Americanas"
bem como a figura geométrica invoca-
da. Lérn-se a. seguir, abaixo e fora do

desenho elíptico as palavras "Oiama de
Almeida Rios" e terminando com as
palavras "Rio de Janeiro", lugar de pro-
cedància.

A marca, que pode variar em cOres e
dimensões servirá para distinguir um
produto farmacêutico auLitmémico de
sua indústria e comércio e incluido na

-classe 3 do regulamento cal vigor. -

Descrição da marca para que pediu
registro Oyania de Almeida 'Rios, des-
tinada a artigos da classe 3. (Depositei
n. 27.310, de 8 de setembro de 1933)

Consiste essencialmente na palavra
:'Dragefer" escrita em tetas tipo manus-
crito e horizontalmente. Abaixo da re-i
feriqa palavra lêem-se, entre parentesis,
as palavras "Drageas ferruginosas Rios
e Rico a seguir as palavras "Reconstitu-
inte sanguineo nas anemias". Segue-se
o nome do proprietário e farmaceuticO
"Oyama de Almeida Rios" terminando cl
rótulo com as palavras "Rio de Janeiro",,
lugar de procedencia.

A marca que poderá mriar em enrest
e' dimensões servirá pára disi inglár
produto farmaceutico fortificante, de sua
invenção e comércio e incluído na classe
3 do Regulamento em vir.

Descrição da marra para que pediu
registro .a firma C. S. Currea iSJ, COMI) .4

Ltda., destinada a artigos da classe 3.!
r. pepósilo n. 27.311, I le 8 de setembro.
de 19.33).

Consiste essencialmente na palavra
arbitrária " euro t rat i spos ta entre
aspas e sublinhadas por um filete, ten..
do abaixo o mime da firma requerente:
"C. S. Corrêa & Comp. Ltda. — São
Paulo".

A presçnte marca, que pôde variar
em dimensões e °Ores, serve para diss,
tinguir uni preparado quimico-farma- •
ceutico, na classe 3, da fabricação e co-
mércio da requerente.

n•n••••n•n•n4

Descrição da marca para que peditg
registro a firma C. S. Corrêa & Comp.,
Ltda., destinada a artigos da classe 3.,
(Depósito n. 27.312, .de 8 de setembrd
de 1933).

Consiste essencialmente na palavr
arbitrária "Thyreotrat" disposta subli-
nhada por um filete e entre aspas, teu-,
do abaixo o nome da firma requerente:1
"C. S. Corrêa t5,-, Comp. Ltda. — são
Paulo".

A presente marca, que póde variar
em dimensões e eôres, serve para dis-
tinguir um produto químico-farinai.
ceutico, na classe 3, da indústria e co-i
mércio da requerente.

Descrição da marca para que pediu]
registro a Sociedade Vinieola da Serrai
Riograndense Limitada, destinada a ar-'
figos da classe 42 (depósito n. 27.313
de 8 de setembro de 1933):

Consiste essencialmente na palavra
caracteristica "Recorde:" disposta entret
dois filetes horizontais e paralelos.

A presente marca, que. pôde variar et/
dimensões e cOres, serve !para disting-uir,
"Vinhos", na classe 42, da indústria ek
comércio da requerente.

3°, uni dispositivo corno nos pontos
1 e 2, em que a condução da cerveja
assim recolhida e filtrada para ser de
nóvo expelida pelo tubo de ., saída.. se
faz por meio de pressão a gás de Óxido
de carbono, obtida, graças a ligações
e registros convenientes, pela ação do
próprio tubo destinado a comunicar
pressão ao barril de chopp, para a con-
dução do liquido ao tubo de saida.

Tudo como descrito no memorial, re-
presentado no desenho e reivindicado
aeima, com a amplitude tkompativel com
o espírito da invenção.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E CO-

mÉricto

•



SeRtinda-feira 11 
	

DIÁRIO OFICIAL	 Setembro de 1933 17793

Dasci•ição da marca para que pediu
registro a Sociedade Vinicola da Serra
Riograndense Limitada, destinada a ar-
tigos da classe 42 (depósita n. 27:314,
de '8 de setembro de 1933):
' Consiste essencialmente na palavra

caraeteristica "Primier" • de fantasia,
disposta entre aspas.
. presente marca, que pi5de.variar em

tipos, dimensões e obres, serve para dis-
tinguir "Vinhos" na classe 42, da indús-
tria e comércio da requerente.

Descrição da marca para que pediu
registro a firma C. S. Corrêa & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 3
(depósito n.. 27.315, de 8 de setembro
de 1933):

Consiste essencialmente na palavra
"Otrat" arbitraria, disposta entre aspas
e sublinhada por um traço horizontal,
tendo abaixo o nome da firma regue-
reate: "C. S. Corrêa & Comp. Ltda —
São Paulo".

A presente marca, que pôde variar em
dimensão e córes, serve para distinguir
como marca generic,a todos os 'produtos
quimicos-farmaceuticos da fabricação e
comércio da requerente. , Classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro A. Serra Campos, destinada a
artigos da classe 36 (depósito 27.316, de
8 de, setembro de 1933):

Consiste na palavra "Severa" em es-
tilo de letra manuscrito tendo em conti-
nuação ao A final da palavra um traço
abrangendo a mesma, pela parte infe-
rior.

A referida maraca, • que poderá variar
em córes c dimensões, servirá para dis-
'tinguir meias em geral do seu comércio
ineluiclas na classe 96.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Gráficas, destinada a arti,
Os da classe 38 (depósito n. 27.317, dé
8 de setembro de 1933) :

Consiste' no ,desenho de uma moça
sentada, tendo a perna direita sobre-
posta sobre a esquerda, aparecendo o pé
direito, *o qual se acha calçado; vendo-
se ainda a mão esquerda apoiada sobre
o Joelho e a esquerda sobre o banco
onde se acha assentada'. Logo abaixo
dêste desenho iê-se a palavra 'Severa".

Esta marca, que poderá variar de as-
. res e dimensões, e para a qual fica rei-
vindicada a expressão "Severa", servirá
para distinguir papel para escrever e
impressão, papel para carta, envelopes,
brochuras colegiais, cadernos escolares e
cadernos para desenho, artigos estes de
seu comércio 0 indústria, incluidos na
classe 38 do regulamento em vigôr.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade Mercantil, Ltda.,

* destinada a . artigos da classe 48 (depó-
sito n. '27.318, de 8 de setembro de
1933)

Consiste no seguinte: um retangulo
s .i.ertical, sublinhado pelos quatro lados,
tendo a seguir, tambem pelos quatro
dos, unia faixa servindo de lateral a um

fundo escuro, sobre o qual lê-se, escrito
em letras garrafais; em estilo artistico,
inclinado de baixo para cima da esquer-
da para a direita, o- nome caracteristico
"Jarco", sendo a letra inicial maior que
as outras, estando localizada no lado es-
querdo, paralela ao traço do fundo es-
curo, e as extremidades, tanto superior
como inferior, um pouco para fora do
fundo escuro, sublinhado por um traço,
estando a ultima letra Lambem um pou-
co fora do mesmo fundo escuro; na
parte inferior dêste kuncio escuro, vê-se
um losango de fundo claro, onde se Mui
as seguintes palavras: "Tonico do ca-
belo",. e por baixo déstas palavras vê-se
um pequeno losango de fundo escuro.

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá va-
riar em côres e dimensões, servirá para
distinguir um produto de seu comércio
e indústria, incluido na classe 48, po-
dendo per usada em todos os seus im-
pressos, rotulagens, anuncios, letreiros,
taboletas, notas, faturas, sendo válida
em todo territorio nacional, na referida
classe 48.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade Mercantil Ltda.,
destinada a artigos da classe 3 (depó

-sito a. 27.320,'cle 8 de setembro de
193):

Consiste no seguinte: Um retângulo,
sublinhado . na parte de baixo por cinco
traços, dentro do qual se vê: ao cen-
tro um grande circulo, sublinhado por
quatro traços, junto ao qual se vê, co-
meçando um pouco abaixo do centro do
retângulo, duas figuras, representando
duas cabeças de moça, respectivamente,
do lado esquerdo ,e do lado direito, sen-
do que o circulo oculta metade do crâ-
neo dessas duas figuras; dentro do "ir-
eu/o, em letras destacadas, fazendo meio
circulo, lê-se, na parte de cima, a pa-
lavra caracteristica "Oforeno"; a se-
guir 'horizontalmente, lêem-se as se-
guintes palavras "Regulador Hormô-
nio() do Ciclo Menstrual"; a seguir, en-
tre dois parênteses, também em' sentido
horizontal, lêem-se' "Fórmula do Prof.
sFernando Magalhães"; por baixo lêem-
se "Hormônios de Cérebro, Ovário, Ti-
roide e' Pre-Hipofise"; a seguir, lêem-
se "Dóse: 20 gotas 2 vezes ao dia"; e
por baixo "Não ha contra indicações";
um pouco abaixo do centro do retân-
gulo, vêem-se cinco traços, em ambos os
lados, tanto direito como esquerdo,
sendo interrompidos ao atingirem o
grande circulo no centro do dito retan-
guio, que conjuntamente com o subli-
nhado da parte de baixo, formam uma
faixa, que tambem é interrompida ao
atingir, o dito circulo, na parte desta
faixa que fica do lado esquerdo do re-
tângulo lêem-se "Sociedade Mercantil
Lida", e na parte que fica do lado di-
reito, .na parte de cima "S. Paulo" e
por baixo Rep. Ismael Ribeiro"; o cir-
culo ao atingir o sublinhado da parte
de baixo, interrompe quatro traços dos
cinco que , formam o sublinhado.

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que servirá para
distinguir um produto de seu comércio.
e indústria, e que poderá variar em có--
res e dimensões, poderá ser usada em
Lodos os seus impressos, rotulagens,
anúncios letreiros, tabeletas, notas. fa-
Luras, sendo válida em todo o território
nacional na classe 3.

Descrição da marca para que pediu
registro a Sociedade Mercantil Limitada,
destinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 27.319, de 8 de setembro de 1933):

Consiste no seguinte: na parte de cirna
em letras destacadas, lê-se o nome ca-
racteristico "Theobron", sublinhado por
um traço; em baixo dêsse traço lêem-se:
"Farinha Alimenticiá"; a seguir, pela
parte de baixo, lêem-se: "Sociedade Mer-
cantil, Limitada — Representada por Is-
mael Ribeiro, sócio gerente" e por baixo:
"São Paulo".

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá variar
e -n-1 côres e dimensões, e servirá para dis-
tinguir um produto de seu comércio e
indústria, incluido na classe, podendo
ser 'usada em tôdos os seus impressos,
rotulagens, anúncios, letreiros, tabolètas,
notas, faturas, sendo válida em todo o
territorio nacional, na referida classe 3.

Descriçã,o da marca para que pediu
registro a Sociedade Mercantil Limitada,
destinada a artigos da classe 48•(depó-
sii9t303)n: . 27.321, de 8 de setembro de

A Sociedade Mercantil Ltda., repre-
sentada por Ismael Ribeiro, socio geren-
te, com séde em São Paulo, apresentam
a marca supra que consiste no seguinte:
um retangulo, sendo a lateral esquerda
subblinhada por sete traços, e as restan-
tes por um só traço, sendo que o traço
superior é interrompido quasi -ao che-
gas á :extremidade esquerda; após os
sete sublinhado da lateral esquerda, vê-
se uma faixa, e a seguir uma silhueta
de cabeça de moça, que, começando do
sublinhado superior atinge ao sublinha-
do inferior, a qual penétra na lateral es-
querda de um circulo, parte esta, de
fundo escuro e que é dividida da outra
parte do circu:o por uma corda, isto é,
por um traço que, saindo da parte su-
perior um pouco antes do centro, vem
terminar na parte de baixo ou inferior,
tainbem, um pouco antes do centro, fa-
zendo, portanto, uma linha vertical, o
qual segue, tanto na parte superior,
como na inferior, esta linha sái do cir-
culo e continúa até atingir o sublinhado,
êste circulo tem por fora, um fundo es-
curo, sendo que o da parte esquerda, até
atingir á dita linha vertical é mais cla-
ro; por dentro do circulo, em letras des-
tacadas, entre aspas, lê-se o nome cara-
cteristico "Hebebine", per baixo "Fór-
mula aperfeiçoada pelo ,Prof. Jayme
Regallo Pereira", por baixo dêste último
nome tem um traço, e a seguir "cienti-
ficamente dosada e isenta de substan-
cias gordurósas, nocivas ou tóxicas",
lendo-se a seguir "seu u'So é reconied-

, dado em todas as idades", e a seguir:
"Indispensavel no tratamento das espi-
nhas, sardas, manchas, ,  e males
parasitários" e finalmnte, "de' ação
neutra e rigorosamente asséptica. Rei-
vindicando o direito eXclúsivo do uso da
referida marca, .que poderá variar em
ares e dimensões, servirá para
guir um 'preparado para çutis, de SeUl
comércio e industria, incluido na classe
48, podendo ser usada em todos os SeU40
impressos, rotulagens, anuncies, letrela
ros, taboletas, nótas, fatúras, sendo váa

• lida em todo território nacional, na red.
•ferida classe 48.	 .1311
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cquerimentos despachados:
de sei,embro de f,933

de Oliveira da Silva, por cem
: locurador, pedindo certidão.,	 Junte

j:caullz. de Oliveira, pedindo
ex:D Tesouro INt-

2aM EL 1-19EHOJE
d:e Erlpenier..0

e Com2221.11lic22.:c:E3
de aoôrdo celebrado entro o Go-

Provisorio da Republico dos
Unidos do 3rr_sil o c) do Pis-

• Piauí, para a eF_Ce3in "én doe
s úIIicc	 J.EltiVeS	 lundu-

::-.1elhoramentjcp, inspeção e fisco
:aão da fruticultura, no territorio

2.3 Estado.
oc dias c.:a 171:,A4..; ds setembro da

e t-inte e três, presen-
:jr> :kora-teria., de Estado dos Nego--

;j •,; ;to Agricultura, o Sr. Edmundo Na-
, • r•w. J.: Andrade; wicarregado do os-

Aw.iou,Ittra, na 2,usencia do
s, por pare dc ovêrno Provi-

3,s7,3ubliez, dos Estados Unidos
.	 e o Sr. capitão •D31:30 landes

:'.r.op_à.v.:a, devidamente autorizado
do Gevêrno do mesmo Estado,
O seguinte:

Mearão a cargo'
de :rratioulture, do Minis-

' •	 Agriculurta, co seguintes ser-
• Estado:

i..2.stalagão	 custeio ,de uma esca-
d,.s multirpli;;ação de plantas fruti-

',-;-ur; será, localizada a
da Diretoria' de Yrrutioultu_ra;

10f31.17.122.tri aos fruticultores do
(3 Pitu Que estiverem inscritos

repar'jç.ão do referido
do nud da pé franco, enxertos,
• rac.te:eic: que fôr julgado

valori.;a"ão dos fins do pre-
.:).t's. . 16rdc, d.;-) conformidade com os

0113 fGrem estipuladx.: pela
Fruticultura D.UT.1.52., superio-

sou custo;
s1tuioc do uze curso de fruti-
Go1.1 a Icrmr, volante, a ser mi-

- rdc junto (Ls ..expleraçEes frutitsolas
ergerLientais e, postos de em-

ad' 'arn de fruto,  do Governo Federal;
;s :scedizacão dos pomares e ylveiros

de vis•k,
e : (-'23.1r-I-Uaf£:---s com e .2/JD.C.111*S0 das

uas MU.7.!4 de feiras livres
nansne,tes da frutas;
2marizaç¡r».:,, da estatistico de 'oro

se.gumla	 53cdo o pessoal
..;?1.23ado em serviços, de que trata a

Sal,é, escolhido pelo
de,

5`212, terc;z:Sra -- O Ministério da
ruti.lizar se-á • dos imoveis e

lugz- .̀ Alcrears.,-CAlgaties adlaptp-._
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veie, aproveitaveis cu imprescindiveis á
hôa marcha o ao desenvolvimento dos
serviços de fruticultura e que sejam
de propriedade do Estado.

Parágra;fo único --, A área destinada
á fundação de viveiros de multiplicação,
de plantas, hão será inferior a 50 besta-
aos, sendo a escolha feita pela Diretoria
de Fruticultura e devendo ser entregue
ao Ministerio da Agricultura, exclusiva-
mente pare o fim mencionado.

Cláusula quarta — O Govêrno do
Estado contribuirá anualmente para a
execução dos serviços de que trata a
cláusula primeira com a quantia de
oh:menta contos do réis (50:0008) a
qual será entregue em duas iguais, a
primeira em janeiro e a segunda em
julho de cada ano, na Agência do Ban-
co do Brasil, á disposição do funciona-
do da Diretoria de Fruticultura, devi-
damente autorizado.

Cláusula quinta —Á quantia à que ae
refere a cláusula quarta poderá ser au-
mentada quando ().n desenvolvimento dos
serviços assim o exigir, atendendo-se
aos recursos orçamentários do Estado.,

Cláusula sexta —Á Direteria de Fru-
ticultura apresentará ao Govêrno Ido
Estado uma relação detalhada, dentro
do primeiro trimestre de cada ano, re-
ferente aos serviços executados no ano
anterior, acompanhada dos documentos
oomprokratorioS deo desPesas efetuadas.

Cláusula sétima — Sempre que jul-
gar conveniente, o Governo do Estado
poderá examinar e execução dos ser-
viços, bem como e aplicação dos ra-
cursos com que tiver contribuido.

Cláusula oitava A execução dos ser-
viços de que trata o presente acordo,
será suspensa quando o Govêrncr do Es-
tado deixar de cumprir a cláusula quar-
ta, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo da União, e se &te dispuzer
de recursos para mente-los, ou pela
inobservância, por paret dêste, doa cláuT
sula 1°, a juizo do Govêrno do Estado.

Clausula nona — O presente cottrdo
que s6 entrará em vigõr depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se resfponsabili'sando o Govêrno Pro-
visório por qualquer indenisaoão no
caso de ser denegado registro, vigora-
rá até trinta e um de dezembro
1936.

Clausula décima — —Na hipótese de
rescisão ou extinção dêste contrato de-
verão ficar o contratante que assumir
os encargos dos serviços a que se refe-
re o presente acôrdo — seja o Minis-
tério da Agricultura ou o Govêrno do
Estado do Piauí — os imoveis, mate-
riais e semoventes existentes nas eSta-
ções experimentais instaladas, afim de
que não sofram interrupção os estu-
dos e trabalhos experimentais enceta-
dos.

Clausula décima primeira — As ren-
das, que porventura se verificarem na
exploração frutícota, das propriedades
em virtude do presente aceirdo, serão
divididas na razão de dois terços para
a União e um terço para o Estado do
Piauí, para emprego exclusivo no de-
senvolvimento da fruticultura.

Clausula décima segunda — Nenhu-
ma despesa terá o Govêrno da União
com a execução dos serviços da que
trata ppreseutecórdo, além •da sula-._

Setembro de f33

venoão dada pelo Govêrna e2 Estado
Piauí. Esses serviços ficarão a sargo doo
funcionados dos quadros da Diretoria
de Fruticultura, do llginisterio da Agri-
cultura.

Clausula décima terceira — O presen-
te termo está isento do pagamento do
sêlo, por se tratar de interesse do Go-
vêrno da União.

E, para firmeza a validade dá que
ficou estipulado, lavrou-so no livro
décimo primeiro de contratos, desta
Secretaria de Estado, o presente termo,
que, depois de ido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes
já mencionadas, pelas testemunhas New-
ton de Azevedo, Paulo Cid Lemos e
por mim Alexandre de Lana Araújo
Góes Neto, segundo oficial da Diret-
ria de Expediente e Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura, com exercicio na primeira
Secção da mesma diretoria, que" o la-
vrei.

Rio de Janeiro, de setemforo de
1933. — Edmundo Navarro de Andra-
de, encarregado do expediente da Agri-
cultura, na ausência do ministro.
Capitão Del,cio Nendea de Fonseca.
Newtcv. de Azevedo. — Paulo Cid Le-ntos .	Alexandre de Lut,EC Arazzio
mos. — Alexandre de E4V37U Arreu' 3o
A. Araújo' Góes, 20 oficial., — visto. 1W.,Pope, chefe de secção.

Crz,mor.,

ilinnSUDA@ eà) lEasilmo /10=2:21e®
COple autêntica — Termo de contratoes., .? celebrado 331/in e Diretoria do En-

oino ,Nronemico e a firma Salvador
Guedes para o foimirnento da '2.704
pares de meias tipo ,ss;,eteirz, de •aeâr-
do com o edital desta Diretoria, de
de julho proximo findo, "lublioado
"Diário 'Oficial" da ãl do. mesmo
mês
Aos trinta e uri dias cto R.asdaegatts

de mil novecentos e trinta e três, peran-
te o agrônomo Alvaro Simões Lopes, di-
retor, em comissão, de Dirctsria de Bar/
sino Agronômico, . compareceu a firma
individual Salvador Guedes, .astabelecida`
neste praça, á rua Marechal Floriano
Peixoto número 'vinte e. acto, primeiroi
andar, e declarou que assina o present
contrato com a Diretoria do • Ensino
Agronômico, para o fon:min-tento de mil
setecentos o um pares de meias tipo es-
coteiro, de acôrdo tecto. ezigenétas
constantes do edital de dezoito de julho
vroximo findo, puMitade no "Diário
Oficial" de vinte e um dc mesmo ra2o,
o qual foi adjudiCado á firma -acima re-
ferida em virtude &scorourrência Pís-iscas; feraraa por dsrpão do oficio
&lufar° mil setecentos e setenta, de cin-
co de julho do cowentO ano, do diretor
geral; de Agricultura, e efetuada 12-eSta
'Diretoria, no dia.sete e acato de nIR
novecentos e trinta três, mediante as
seguintes condic'des:

Primeira — A firma, SaLvador Guedes,
denominada neste contrato "Contratan-
te", obriga-se a fornecer mil setecentoo
e um mares de meias tipo cecotairo,
acôrdo com as exigências do referido

que (passam a fazer parte inte-
grante do presente contrato,. pela impor-1
ta,ncia de 7:144$2010 (sete contos cento
e quarenta e quatro mil e duzentos reis).,;
c. no Prazo máximo de \3!3 (zessenta)j
dias.

Segunda — Á "ConfeÉ=te"

rn Rim
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acordo com a amostra fornecida por
esta Diretoria o já, anteriorineente, exa-
minada pela nienciona,da firma.

Terceira — A "Contratante" fica obri-
gada a substituir todo o fornecimento,
imediatamente, á sua custa, si o mesmo
não estiver de acOrdo com a sexigência,s
da clausula primeira, sob pena da resci-
são dêste contrato e perda total da cau-
eão feita para garantia do mesmo.

Quarta — A confecção será executada
no prazo constanteda clausula primeira,
sujeitando-se a "Contratante" ao paga,
mento de multa de 1008000 (cem • mil
reis) por dia que exceder aquêle prazo,
até completar o rhaximo da caução feita
na Caixa Económica do Rio de Janeiro,
na imporlancia de 7148420 (setecentos e
quatorze mil quatrocentos e vinte reis),
conforme se verifica do conhecimento
número 5.505, de trinta a uns do cor-
rente, ficando rescindido o presente
contrato sem que lhe assista direito á
reelamaeão do qualquer natureza.

Quinta — O pagamento será feito de
urna só vez, depois de completamente
entregue o fornecimento, sendo a conta
apresentada em 'três vias, acompanhada
dos respectivos documentos e de um re-
queriniento ao diretor, solicitando o res-
pectivo pagamento, que será feito pelo
Tesouro Nacional, á conta da sub-consia
nação '3 — Diversas despesas — Verba
2° — Diretoria Geral de Agricultura, le-
tra b — Diretoria do Ensino Agronômi-
co, decreto n. 22.509 (vinte e dois mil
quinhentos e nove), de 27 (vinte e sete)
ap fevereiro de 1933 (mil novecentos e
trinta e três), conforme a autorização
do senhor Chefe do Govérno Provisório,
cantil:là era oficio número 1.444 (mil
quatrocentos e quarenta e quatro), de
nove (g) de julho de 1933 (mil nove-
centos e trinta e três), do senhor dire-
tome de Espoliante e Contabilidade, dêste
Ministério, na qual fica, empenhada a
importância total do presente contrato.

Sexta — O presente contrato só en-
trará em vigor depois de aprovado pelo
senher ministre da Agricultura e ele ia-.
rristrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Go-vêm° por 'ride-
nizaçTfe ã:tginna, sia aquele Instituto de-.
negar o registro.

13etima — O foro federal, desta Capi-
tal, será o competente para derimar
(malquer questão que se suscite na exe-
ewsào do presente contrato. O sêlo pro-
ponsional devido na importancia de, reis
ela:200 (vinte e quatro mil e duzentos
veia), é pago pelas es•tan-.pilhas federais
abaixo inutilizadas. E, para firmeza e
validade do que acirha, ficou estipulado,
lavrou-se no livro de e:Retratos desta
Dir7storia, o presente termo que, depois
de lido e achado conforme, Yai assinado
pelas partes mencionadas, pelas teste-
munhas Antonio de Arruda Camara e
ISloac yr Bezerra, e por mim, Astolpho
LUCCa, segundo escriturario, que o es-
crevi.

Diretoria do Ensino Agrortom!co, trin-
e um de agosto de mil novecentos e

trinta e três. — Alvaro Simões Lopes.
— Salvador Guedes. — Antonio de Ar-
ruda-Camara. — Moaeyr Bezerra. —
A.stolph:O de 1.4teca. E,-tavarn* coladas e
devidamente inutilizadas estampilhas
federais! (três', no valor total de vinte
e quatro mil e duzentos réN.s. Confere
cre o original. ,Fam 1 de setembro de

Liercy Sampaio Gusmão, es-
~4.	 — Sebastião Simões

Cópia autentica—Termo de contrato a
ser celebrado entre a Diretoria do En-
sino Ag,ronomico e a firma Luis Men-
donça & Comp., Ltda., para os forne-
cimentos de 3.400 uniformes de brim
mescla e 560 pares de borzeguins pre-

!tos, de acordo com o edital desta Di-
retoria, de 18 de julho proximo findo,
publicado no Diário Oficial de 21 do
mesmo mês.
Aos trinta e um dias do mês de agosto

de anil novecentos e trinta e três, pe ran-
te o agronomo Alvaro Simões Lopes, di-
retor, em comissão, da Diretoria do En-
sino Agronomico, compareceu o senhor
Virgilio Barcellos, representante legal
da firma Luis Mendonça ‘5:, Comp. Ltda.,
estabelecida nesta prapa, á rua da Qui-
tanda número trinta e cinco, e declarou
que assina o presente contrato com a
Diretoria do Ensino Agronomieo, para
o fornecimento de Ires mil e quatrocen-
tos uniformes de brim mescla e quinhen-
tos e sessenta pares de borzeguins pre-
tos para escoteiro, de acordo com as
exigencias constantes do edital de de-
zoito de julho proximo findo, publicado
no Diário Oficial de vinte e um do
mesmo mês, o qual foi adjudicado á
firma que representa, em virtude da
concurrencia pública, aberta por deter-
minação do oficio número mil setecen-
tos e setenta, de cinco de julho do cor-
rente ano, do diretos' geral de Agricul-
tura, e efetuada, nesta Diretoria, no dia
sete de agosto de mil novecentos e trin-
ta e três, mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira — A firma Luis Mencloneia
& Comp. Ltda. denominaria. nêste con-
trato, "contratante", ohriga-se a forne-
eer Ires mi' e quatrne rnato:, uniformes
de brim mescla e quinhentos e sessenta
pares dr borzguins prelos para P:-:e01Cien,
de acórdo com a,, de referido
edital, que passam a fazer parte lote-
avante do preseete contrato. pele impor-
I alicia de 50:1378000 (einceenta e lasse
contos cento e trinta e sete mil reie), e
no prazo maximo de 60 ,sessentri) dias.
da seguinte fôrma: ml) uniformes
grandes, mil pequenos P 31.10 e quatro-
centos médios. Quardo are . horzegums.
o fornecimento ,erá da eguinte fôrma;
certo e cmflcoaut o -ire:, ninneroa
trinta e Ires a trinta a cinere duzentos e
sessenta de nunaeros trinta e seis a trin-
ta e oito: e cento e ri neorml a de núme-
ros trinta e 11(We a gaia renin e dois.

Segunda — A "contra tanto" abrira-
se, a emPregar a fazenda igen] ou melhor
do que a amostra fornecida por lata
Diretoria e tA. iinteriorinente, examina-
da nela mencionada firma. bem como
confeceioner os calrado z, exatamente, de
acórdo com o modèle, apres e ntado e
existente n e s ta Diretoria,

Terceira "contra ante" fica o hri-
gada. a desmanchar ou refazer, ime'lia r a-
mente, á sim custa. n tu nilertues que não
estiverem confeccionai-1r ,, da mrArdo com
OS modêlos existente. nesta	 Dire'oria,
sob pena ela reseisào dseste central,, e
Perda total rh f n ,;1:1 para Talem-
fia do mesmo. hem como suta With' oi
calçados que rira , est i verem de aeóreft
com a amosfra.

Quarta — A eisnfeeeri e s serri exp.
eutadas no prazo constante da clausula
primeira. sujeitando-se a "contra'antet
ao pagamento da multa de 1008000 ••com
mil,. Sia) . perdia que exceder aquêto'

prazo, até completar o maximo da cau-
ção feita na Caixa Ecenomica do Rio de
Janeiro, na importando de 5:913$700
(cinco contos novacenots e treze mil e
setecentos réis), conforme se verifica
do conhecimento número 413, de trinta
e um do corrente, ficando rescindido o
presente contrato, sem que lhe assista
direito á reclamação de qualquer na-
tureza.

Quinta — O pagamento será feito de
unia só vez, depois dr completamente
entregue o fornecimento, sendo a conta
apresentada em tres vias, acompanhada
dos respectivos documentos e de um re-
querimento ao diretor, solicitando 7:0
respectivo pagamento, que será feito
pelo Tesouro (Nacional, á conta da :uh-
consignação 3 -a- "Diversas despesas" —
Verba 2° — Diretoria Geral de .Agricul-
tura, letra b, Diretoria do Ensino Agro-
nomico". decreto n. 22.509 (vinte e dom
mil quinhentos e nove), de 27 (vinte e
sete) de fevereiro de 1933 (mil novo-
centos e trinta e tres), conforme a an-
torização do Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio, contida em oficio número 1.4ES
(mil quatrocentos e quarenta e quatro),
de nove (9) de julho de 1933 (mil nove-
centos a trinta e tres), do senhor dire-
tor de Expediente e Contabilidade, deate
ministerio, na qual fica empenhada a
importância total do presente con-
trato.

Sexta — O presente contrato só eu-,
trará em vigor depois de aprovado pelr,
senhor ministro da Agricultura e de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, nâo se
responsabilizando o itovêrno por inde-
nização alguma, si aquêle Instituto de-
negar o registro.

Setima c) fólio federal desta Capita/
será o compe l vnie para . dirimir qual-
miei' mies-teu que se suscite na execulato

	

pro,enf p contra to ,	 O sélo propor-
cional dm ide na iiimortartria de 180ifeSt10
:12011(0 e nitrimfa. mil e duzentos.réis1
iago pela.• estampillia.., federais alaiixo

,	 •

termo

 'ne firmeza e validade do que aci-
ma fiem; estipulado, lavrou-se, no livro
lIs contratos desta Diretoria o presente

depois de lido e achado can-
forme, assinado pelas• partes Meneio-
lati CIO, pelas testemunhas Antonio de
Arruda Camara e Moacir Bezerra, e por •
mim, kstolfo de Luea, segundo c [4'1°4=
1iicário. que o escrevi.

Diretoria do Ensino Agronomia°, em,
trinta e uni de agoato de mil novecentoe
e trinta e tres. — Alvaro MITGÕeS Daveg..
-- P. p. Virgilio Barcelos, Autonixi
Arri,da Camara Moacyr Bezerra. —
A.,:tolphu de Lucca. Estavam colo-cadoz
e devidamente inutilizadas cinco es,taina

P il h a s federai.- na importância total do
cento e oitenta mil e duzentas reis.
fere comcom o oriainal. Em 1 de setembro
de 1933. — /ar rear Sampaio Gusinde.
i'vres elite . Vist o. — Alvaro Simiíeo
Lopes. diretor.

.	 •
Cópia a is tén t leu—Termo de contrato a zm

r elebrado entre a Diretoria do Ensine
sgrenomico e a firma José Silva &a
Comp. Lida para o fornecimento de
1.700 uru fesines de brim caqui, ri;
tiel'e s-lo com c, aditai desta Diretoria de
18 de ju l ho proamso lindo pusalscado
nu Diário Oficial de 21 do mesmo

, Aos trinta e um dias do mês de agosto.
°de mil novecentos e trinta e três, pern(59,
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Setemi,vo de 1983
-

f_,opcs,
:-_,‘,:ostorie, do Ensino

ecoo :.".acbut. o	 enfoor Ect•-•
raoresontante le-

CJrno.
.3'0,e ?e-

e oito a sessenta,
L.IS';.0:10. C presente contrato

oiltamo ,:kgronomico,
'rouccimn'olo de mil e setecentos
"e.; La acárcle com
caias c3.a.ts :).0 edital de

. Z. jo1S1e ra.	 i'áido, publicado
‘:£.;	 ._;.e vinte 3 cm do me•3-

cre,c.1 :1;:ci adjudicado á firma
ein virtude da concur-

• ajialice, e'erte -oor determinação
cume •	 'cii. setecentos e se-

• o r,..3.co C: julho da corrente ano,
:se-eat de Avicultura., e eis-

,_;:»ceria, no dia sete de
ncoeJentcs s 'trinta e trázi,

jir,LÁ Silve â
.000in.ada, oeste coa-

abria. se e forno-
or3 i :Corooca de brim

roor, ;te exio-encias cio
:z., zer parta

O  ,,,,eritc contrato ; pela im-•
3» ;',13:*.C.J.:0 (trinta e três

réis), e naprazo
c de 60 (sessenta) dias, da se-

oo.ilihentos drandes,
,o.eo.soez o scteceotos máciios.

_ode • 2. "corri,ra.ta-d,e' obriga-se
o:oaja,....' a ,,zenda igual ou melhor
, e, 2.,eacoL,.:, fornocide oor esta )i-

já, eotericrmente; examinada
aceacooaae :?.ixecoz.
seira. • f. "conántante fica obvi-
a denir.nr::2.ar ou refazer, imedia-

t sue cota, os uniformes mie
'oorofeccionaclos de actirdo

o o :o; :coo:deles existentes nesta Direto-
:aona do rescisão dêsto contrato

da total da caução feita Dera goram-
: moismc.

• ir fi CGii:2CCGtiCS serão exe-
ico prL,:o constante da clausula

eeo, sujeU2ndo-se a "Contratante"
ocooento ao nurea de 1100a00 (cem
ele; Dor aia rue exceder aquele

, etê corroieter o maximo da Can-
a c •sita az e jti)(2. :Sjconomice, do Rio de

ao, na 7.1...)Zirtc,i1Cia de 3:3030'160
.os Loreeutos e tâ,s mil e cem

	  ozeo;t=oau vsrifioa do conhe-
•ito onli-ne :c 1ti, de trinta e um do
t1.;;;O, fica: ao rescindido o presente

:: ,:e lbe assie fx, direito a re-
ojo.ozoor nat-araza.

....noo • •2 oio-3o.o.mento será feito de
ej, coa La,aiada oorepletamente en-

. e o for:.,..._iniená, saado a conta
aioo,entedo e•ao três vias, acompanhada
co .,: n:-,IiPretiVet, documentos e de um re-

eter, solicitando o res-
-,er.'ivo pagamento, que será feito pelo

'f ,n,UrC., Nacional á conta da sub-consi-
cio	 ---• :.,ieersas despesas, verba 2°.

Oe Avicultura, letra b,
.O-wiaão 1asino Agronomico, decreto

509 (v i ole e dois mil ouinhentos e
ea‘ •), tia 2/ (vide e sete) de fevereiro

„oe-i 3	 ',-oweeentos e trinta e três,
oirme a retorizaeão do Senhor.Chefe,
(2overno	 contda em off-
oi...necoo	 ;mil quatrOcentos o

f: e nove (9) de julho
•-.i.::n.aainutoti e trinta e três),

do senhor diretor de Expediente e Can-
Uste ministério, un qual fica

empenhado a importancia total do pre-
sente contrato.

Sexta O presente centrato só entrará,
em vig6r depois de aprovado pelo senhor
ministro da Agricultura e de registrado
pele Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o C-ovèrno por indenização
alguma si auele Instituto denegar o re-
gistro. •

Setima -- O 3 -'45ro Federal desta Capt-
tal será o competente para derimir qual-
quer questão que se suscite na execução
do presente contrato. O sèlo proporcio-
na/ devido na importancia de 1020200
(cento e dois mil e-duzentos réis), é pago
pelas estampilhas federais abaixo inuti-
lizadas. E, nara firmeza e validade do
que Mina ficou estipulado, lavrou-se no
livro de contratos desta Diretoria o pre-
sente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes men-
cionadas, pelas testemunhas Antonio de
Arruda Camara e Moacyr Bezerra, e Dor
m2m, Astolpho de Lucca, segundo escri-
:mrario, que c escrevi.

Diretoria do Ensino . Agronomico, em
trinta e um de agosto de mil novecentos
e trinta e trás.	 Alvaro Simões Lopes.

P. p. de '..clmundo Fa/cão da Silva,
à-intonio de Arruda Camara. — Noaciir
Bezepra. — Astolpho de Lucca. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas três
estampilhas federais na importancia to-
tal de cento e dois mil e duzentos réis.

Ministério Gn Agricultura — Diretoria
da Ensino Agronomico. Confére com o
original. Em de setembro do 1933. —
Darei/ Sampaio Gusmão, escrevente.
Visto. --- Alvaro Simões Lopes, diretor.

Cópia autêntica — termo de contra-
' to a ser celebrado entre a Diretoria do
Ensino Agronemice e a firma 'Souza Ba-
ptista 4.. Cemp. Ltda., para o forneci-
mento de 101 cinturões, de acôrdo com
o edital- desta Diretoria, de 18 de julho
Proxime findo, publicado no Diário Ofi-
cial de 21 do mesmo mês. Ao seguno
dia do mês de setembro de mil nove-
centos e trinta e três, perante o agreno-
mo Alvaro Simões Lopes, diretor, em
comissão, da Diretoria do Ensino Agro-
nomia°, compareceu o Sr. João Batis-
ta Martins, representante legal da firma
Souza 3atiata, Comp. Ltda., estabe-
lecida nesta praça no largo da Carioca
números nove e onze, e declarou que as-
sina o presente contrato com a Direto-
ria do Ensino Agronomic,o, para o for-
necimento de cento e um cinturões, de
acôrdo com as exigencias constantes do
edital de dezoito de julho proximo fin-
do, publicado no Diário Oficial de vinte
e um do mesmo mês, o qual foi adjudi-
cado á firma que representa, em virtu-
de da concurrencia publica, aberta por
determinação do oficio número mil se-
tecentos e setenta, de cinco de julho do
corrente ano. do diretor geral de agri-
cultura, e efetuada, nesta biretoria, no
dia sete de agosto de mil novecentos e
trinta e três, mediante as seguintes coo-
dicões:

Primeira — Á firma Souza Baptista
(Si. Comp. Ltda., denominada, nêste con-
trato, "Contratante", obriga-se a forne-
cer cento e um cinturões, de acôrdo com
as exigencias do referido edital, que
passam a fazer parte integrante do pra-
sente contrato, pela impwiamia da r,C3

-

fisewoo (coiseentos e oiteoto, aer,'&!.5 mli
e oitcormtes réis), e no roa)Iirdú
de 60 dias (sessenta deo)" dao.

ISeou.nda •-- A "Contrzt.o.o..te" e,br;:ja.-60
a entregar c, forneoimer;toAtam.Gato
de acordo cem a amostra fwew,°1U, oor
esta Diretoria, e já anteriormente eàK' a-
minada pela mencionada firma.

Terceira — A "Cor.tra,tente" fica obri-
gada a substituir todo o ferneciineto,
imediatamente, á sua custe., si o mesmo
não estiver de eceircio corn as exie'enoles
da clausula -primeira, Set, n:?,,21.12 da resci-
são dèste contrato e •or(fe, total da cau-
ção feita para garantia .ae rl-esmo.

Quarta — A confecaão saca executada
no prazo constante da &a.usula, primei-
ra, sujeitando-se a "Conteaionte" ao ps,•
comento de multa de i';‘,J',;o (cem r:oll
réis) oar dia que exce'i_er r_ouále
até comp.letar o máximo do, c-auo
na Caixa Fmonomice; do dia da
na importancia de	 (uor.:.=:.,
oito mil seiscentos c ei ;roeta ;x5k)
forme se verifica co oc-o.n.eoio-_...-e,,eto
mero b.20, de 2 co co-2,z,:-Ite,
rescindido o presente ue • loeie
lhe assista direito á re,:l2 . raro de ço.iri
quer natureza,

Quinta -- O pagannaao. co.	 c's
uma s6 vez, depois  osemerote
entregue o fornecimento, sendo a conta
apresentada em trás vioe, econo.o.Donheo:a
dos re.speotivea doeumeo'i.o.-‘ e de um re-
querimento ao diretor ; solieoLao.do o r,-,,,,5-
nectivo pagamento, que rai-aa :-eito pelo
Tesouro Nacional, ti zar. 02, su5-c3nel-
g-nr_oE0 "3-Diversas doe-esszse •Vo.e? se-
gunda, Direteria Geral, do .áa..J..i=iltu:a,
letra b, Diretoria do "1"..'re:no ,./eto--rs.rarni-
co, decreto n. 2.6C0 (v.:nts 0 dDiZ3 =Ai
çuinhentos e nova), do (vinte e sala)
de fevereiro de 4.933 m2 oos-vsees_olteo e
trinta e trás), conforooe eautorize,e2o
do Sr. Chefe do Covárno Proviserio,
contida em oficio m-,..T.2-po. 1.2.+./.14( mil
quatrocentos e quarenta o quatro) de 9
(nove) de julho de it , 33 (mil novecen-
tos o trinta a três), do Sr. diretor de
l9.lxpectiente e Contabilidade, dáste
nisterio, na qual fica •ore:a•enhada a im-
portando total do prces:ote ocotratoi,

Sexta — O presinte contrato só en-
trará em vigor depois de aprovado pelo
Sr. ministro da Agrizunora o de meie -
irado pelo Tribunal d.-e‘`.:ontac, não se
responsabilizando o -t'âMD por inda-'
nizaçÍio alguma se aoruálc ."...nstitu',',o de-
negar o registro.

Setima — 3 TOro 3acirral deita
tal será competente I:arr, derimir qual-
quer questão que se suscite na execu.eb
do presente contrato. O sále proporcio-
nal devido na Mo:anele:n.3k de 5;1200
(três mil e duzentos ráis), Lime psiu
estampilhas \ Federais abaixo inutiliza-
das. E, para firmeza, 0. niidade de que
acima ficou estipulado, :av):tu-se no •Ii-
vro de contratos desta :Diretoria o 'ore-
sente termo que, depois de lido e aCha-
do conforme, vai assinado pelas partes
mencionadas, pdlas testemunhas  Anto-
nio de Arruda Camara '?,.2oacyr Bezer-
ra, e por mim, Astelfae de :rouca, se-
gundo eseriturario, raie o escrevi. Rid
•de Janeiro, 2 . de setem.hro de 1_933.—
Alvaeo Simões Lopes.-- . p. Jaãa ISa-
tistdl 	 Anto;zid,	 Ca!-
7nara.— iltoacyr	 Astolpho de
Luxa,— Confere cota o original.

Diretoria, do Ffro-,sino ,•\ orznaroioo, ore 2
da selem•loro de	 • „7.,ízarv

co.r.erif-ents
- —	 _
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o NOTICIAR
Ministério da Agricultura - Boletim diário do 'Instituto de Meteorologia, 1-11drotnetrin e EcoRo3ia Agrícola

Rio de janelfo - E. U. do Brach - 	 9 setembro de de 1933
Previsties para o período de 13 horas do dia 9 ás 18 horas tiO dia I10

Distrito Federal e Niterói - Tempo : instável, sujeito ainda a chuvas, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro, pela
manha. Temperatura : noite fresca e em elevação de dia. Ventos : predominarão os de norte a léste, coti rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : instavel, sujnito ainda a chuvas, passando a bom com nebulosidade, salvo a leste, onde
de ameaçador com chuvas, passará a instável. Nevoeiro pela manhã. Temperatura: noite fresca e em elevação de dia.

Estados do Sul Tempo : melhorará no litoral de São Paulo, Paraná e Santa Catarina e bom nas demais zonas e Estado do
Rio Grande do Sul. Nevoeiro. Temperatura : em elevação. Ventos : do norte á leste, com rajadas bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia Ws 24 horas do dia 9
O tempo foi ameaçador á tarde e instváel, após. Choveu hontem á tarde e choviscou hoje, nela manhã. A temperatura foi

estável á noite e em ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal,  foratr.
'máxima 22.5 e ruinima 13.9 e as bruperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorológico da Avenida de3 NaçOes, foram

25É022 22.2 e mínima 13.6, respectivamente, até ás 12 horas e 20 minutos e ás 6 horas e 10 minutou. Os ventos sopraram do Ç10.saga;;;, Rute, fre5COS por 'Tuna.
7

Ce3o2veT.,o' cenlizadas ás 9 horas 1211. de Greenwich) do dia 9 de setembro de 1933 Observaç6es das 243 horas progedaiúos
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Tempo e fenomenos
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Setembro de 1933

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich ) no dia 9 de setembro de 1933
•

Observações das 24 horas precedentes

Estações
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Capital Federal 	 72.5 -0.2 17 O N 2 2a P. vgs. B 19 16 18 Ao Ao° I
tampos 	 71.2 -0.6 20 2 E 2 9b 1 21 15 3 Ao Ao' 1
Friburgo 	 71.7 -0.5 13 O C O 9b 1 15 8 11 Ao Ao lo
Petropolis 	 71.3 -1.4 14 2 C O 5a B 13 9 O Io I 1
Rezende 	 71.0 -0.7 16 1 NE 2 9b - 1 17 13 6 Ao° Ao° Ao°
Terezopolis 	 71.7 -0.4 13 1 SW 2 9b - I 15 9 89 Ao° Ao° A:";
Cabo Frio. 	 72;0 -0.4 20 2 NE 2 9b P. vgs. I 20 19 3 I I lo
Angra dos Reis 	 72.2 0.0 24 5 NE 2 2b Tranq. B 24 14 1 lo lo 1
S. Paulo. 	 69.5 -1.7 15 2 SE 5 2a -7 B 20 9 1 1 lo B
Santos 	 71.0 -0.6 20 1 E 2 5b Tranq. B 24 14 O I I B
Ribeirão Preto 	 67.4 -0.6 19 O E 5 O B 26 14 O B B A (*a
S. C. do Pinhal 	 68.9 - 15 - SE 2 O B 24 9 O B 1 1"
Faxina (X) 	
Campinas 	  70.3 -0.8 16 O E 2 O 13 23 12 GB B 13
Campos do Jordao (X)
Curitiba 	 72.1 -0.4 15 O E 5 9b I 18 11 1 1 A:)
Paranaguá 	 72.1 -0.6 18 2 5 2 9b Tranq. I 21 16 33

10
t o Io

Guarapuava. 	 68.9 -2.2 12 3 E 5 5a - B 19 10 O 1 B B
Palmas 	 69.7 -0.9 11 1 NE 2 9b - 1 18 10 01 1 B
Plorianopolis	 	 72.3 -1.3 19 2 N 2 9b Chão 1 20 16 8 lo lo Ao°
Lages 	 69.8 -1.0 12 1 NE 5 9b - I 16 10 21 1 Ao'
Herval Novo 	 '68.7 1.9 19 2 NE 2 2a - B 23 12 O B B B
S. Francisco 	 71.7 -1.0 19 O NE 2 9b Tranq. I 20 15 7 Ao A r: A r)
Xanxere 	 67.7 0.8 14 O NE 2 O I3 21 9 o B B .. B .
Porto Alegre 	 69.8 -1.8 20 E 2 2a ES 26 16 O B B B
Uruguaiana	 .. . 	 65.4 -3.2 18 1 NE 2 2a II 28 14 O B B Et
S. Luis Gonzaga (X).
Santa Vitória	 • 	  ... 68.7 -2.8 16 3 NI 5 .0 23 14 O II
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires	 	 65.0 -3.0 18 2 NNE 2 -

A temperatura maxitna verificou-se em Cuiabá com 38° C.

A temperatura minima verificou-se em Araranguá com
Observações - Estado do céu : em decimos de càu eacoberto: de' O, totalmeate li:neo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo 	 8, bom; Bx, bom após perturbação; .1, iacerto ; A, ameaçador; M, máit. Feno-
menos diversos : (0) chuvas; T, trovoada;	 chuviscos; 09 nevoa secas; = nevoeiro; A grauizo; K trovoadas com* relamPages;
<relampagos;	 ventania;	 orvalho; "rig,.aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lanar; cs, corôa solar ; cl, coreia lunar,
ai, arco iris.

Os indicativos da fõrça do vento referem-se á Escila Beauford, d O calma a 12 tufão. A i It4:13i 14 1: doi fenornenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

••
Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 8 ás 9 horas do dia 9

Zona Norte -- ff tempo, nas 24 horas, e01 bom no Ceará e perturbado com chuvas nos demais Estados.' Hoje, ás 9 horas, o
tempo continuava bom no Ceará e era, em geral, incerto, com chuvas esparsas nos demais Estados : A temperatura sofreu ligeira
ascensão. Os ventos sopraram de sul a leste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom em Goiás e Mato Grosso e perturbado com chuvas nos demais Estados. Hoje,
ás 9 horas, o tempo continuava bom em Goiás e Mato Grosso e era entre bom e incerto, com chuvas esparsas, nos demais Estados.
A temperatura sofreu ascensão em Mato Grosso e foi, em geral, estavel nos demais Estados. Predominaram os ventos do quadrante
leste, com rajadas frescas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom no Rio Grande e perturbado com chuvas nos demais Estados. Hoje, ás 9 horas,
o tempo conttnuava bom no Rio Grande do Sul é era entre bom e incerto nos demais Estados. A temperatura sofreu, em geral,
ligeira ascensão. Predominaram os ventos de norte a leste, no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e de sul a léste no Paraná e
'Lão Paulo.

Nota r- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados '• Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina er Rio Grande do Sul.,

n



Obs. ObS.

,
Dffiereeça

24 :luas

Differença
em

24 horas
mt.

Estações•Estações

Segunda:reit	 DIÁRIO OFICIAL
	

Setembro de 1933 M2R_

-
,FC)3(>05 tGngio-platugoezátdcos 4o Districto Federal

Elementos
,

,3 Uu
o
,,,,g 4--

m= e
4,) g i03 e>
cnA.

0
EP-1

Z-1 "IQ
r..,..,
IV o

""`",p2

.cci
lii .
=
kr.s.
W

P.

cv
Eom(4
et.

eaG	 o
cA, en 

c)

tl)
E.° 0...zo-	 MuC.) .	 , cze

 0e.:,
O

5oo
a)o	 .

'R')mcsi
MI

Nw
tj
,9 .oag

a3
'ã
O

o a)
P.`i2
[zi 4

oo,

--
c
C

eo

'
Ma/dOna“00000 p p000 p 00000000000moop00000óoo. '" 18 7(X)• 21.6 ..-- (K) 29.4 -- ,	 --	 -- 23.9 22.4 =
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12un ...0000000000000000000000000000 20,0 24.0 -- ...... ---: --	 --	 4.6 14.9

,

(X) Significa maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva as 7 horas dc hoje.
Serviço hidrometrico

Esperan a (X)•o••00••••0000 D0000000.0 00o0 ••

&eia Amazónica - Dia 8:

RioRio Paraiba da Sul - Dia 9:

Guararema
Jacarei .................................. • 	
Caçapava 	
Pindannonhangaba 	

2.12
1.65
1.50
1.08,

-0.53
-3.05
3.53

-3.32
S. P.	 O ivença.......• 6. 0.'0000000e 090009090 5.80 -0.04 Guaratinguetá. ....... 	 ..... 0000•000	 	 1.54 0.16
Fonte Baa	 	 	 0000•00 000 o000 4.63 -0.02 Rezende 	 0.39 0.03
Tefé	 ••.... ********* oceopo•o0o0o0o0041 ...... 6.69 -0.09 Barra Mansa	 .......	 ..... ............... 1.40 0.02
Mantas 	 ............. ..... .•.•. 21.01 .0.22 Barra do 1.36 0.07
Porto Velho (X)............... ...... Paraiba do Sul • • 0000000 0000000•• ••o• • .. • ... ,	 0.30 0.1u
Itacoatiará	 ......... ................. ..... -- -- Anta ...................................... 0.80 0.26
Parintins	 •• 	 •.............•......•• 4.44 .0.24 Porto Novo•0000000000000•.00000000•000••• 0.58 0.24
Wf65CG.....•00000•0000000000•0•0•000croo••• 3.03 -0.05 S • Fidelic	 000 0 000000000000000 oo 00000 Do• 40. 2.20 0.24
SCG'r,Z.U2 2.29 -0.07 Campos 	 00000	 000000 6.59 0.25
P. 0.65 0.60
Carolina .. . ........... "0000 00000•000••••• 	 nn Rio itajai-Assú - Dia 9:
Be•a Vista 	 	 ...	 •....•..00•4000 ...... -0.15 -0.01
imperatriz .......... ............... ....... . 0.79 -0.02 0.71 0.31
Conceição Araguaia................... ..... 0:24 -0.0& Taló ........ •... • 	 • . 0 0 0 0 000 0 00000 • 000 0 • 0 1.00
Cmeiro (io Sul	 "000 ••000000•0 00 000•00• •0 1.40 0.05 Rio do Sul	 .• •....• •00 0 00000 0 000 0 • 0 ....... 1.50 0.80
S.	 Lç'elipe	 ............ Hansa	 • . •	 0 00000000 0 000 0 0 O 000 0000 0 ...... 0 • 0.94 -0.11
kc Sranco (X).	 	 Subida	 ...Irmo yee..".opo0oceoco000ooeo..... 1.30 -0.05
Labrea (X) ............................. ..• AqUidaban	 o 0 0 • 0 • o 0 0 00 0 0 00 0 0 0 0 O 00 ......... 0.90 -0.20
S.	 Uabriel (X)0000000000•0•00000•000000•• • indaial 	 ODo	 ••0 ..... 1.60 0.02
Humaitá • .o0•• "000000000 •10 000• •00 ....... 0.60 Passo Manso	 '.00•	 O 000 0 CO. 0 O• O O• • • • ..... 1.10 0.14
1),);latséo0	 (X)••000000000000600000000“000040 Blumenáts 	 0•000000000000•••••••• 0.60 0.35
Miro Amarante	 ...................... ..... 1.55 0.00 Gaspar ......	 	 .;;	 1.50 0.05
ib....Mut:a (X) 	 Ilhota •• 00•0•0•00060 0000•00•0•0 000 0•••	 •••	 2.00 -0.10
Ar.v.ma£zdt21.n. (X)• .0 0 00000 00 0 00.000000 00000
Alta Ora (X)• .00000000 0• 0 •00000000000o• e. Rios Belmonte Pardo -	 ta 9:

AraSSUC100	 00	 00000000.00 p0•00 0 0 000 0000010.	 G.W) -3.C2
RIO S. Francisco - 11:2 9: Barra Pontai••000•0 0000000•00 000 00 00.00 O• ••	 o.sz -0.32

0000 oo•ca *o o 0000 0."	 1.26 3.0
Itnobi= 	 	 0.5D .0.a

Pkg
p-Jva (X)• ••oo o • • ••0 0000000000000o .00 •• Sg.3 Pec2ro 	 . . ..........
ramisco	 .. • ......................... o 0.03

NEUe2r2 CO 00“0000 0000 00000000 0 0000000 CO" 0.00 Bacia, Paraná .Paregnal - Dia O:
WiSkan2RE (X). .................
Rio Branco..........	 .0. 00.00 	

BEVra do Rio Grande (X).00 00000 00000 000 000
0.73 -0.62 Tres Lagbas	 00•• •00000 0 000 0 • ••000•00000 • • •

Pres. Ertnelo	 ......000000000-00000 00
0.1.'
0.44	 0.C2

nejaZaSe 	 00.o ................ 0000000000000 0.53 0.01 Quadra 	 X') ....o.060000000000 ...... opot00000
Joazeiro (X)• • ••0•0000000•30•0000000000•0•• Porto Mendes SX)•0•0• • 0 0 000000 00 0 00000••o
COIMDÍ../.. 0 . • •••••0•00•0000000000 000 0 	 	 1.22 -0.04 Foz lguassú (X •.....*00o• • •• o•co•0000••o•
Paulo Afonso Moo" 00•0010000000000000••• Cuiabá • .•	 ..... 0•0•0000•000000•0000••••00 5-55	 C.00
Piranhas	 ............. 	 0•0000000000000•••• 0.11 -0.04 S. Luiz Caceres	 (X)•..00••••0•0000•00000••o
Propriá 	 0.06 -0.01 " Carumba ........	 • •0 0 ••• •00 oo 0 0 0 00 oo 	 .4.07	 -0.01

•nn•••0C,--- -1fficãe

Estado e tendência do nivel das aguas ,dos rios.
3aeir, Amazanion DL-a ã - Subindo em C. do Sul. Estacionario em Major Amaranto e Porto NacionaloBainendo no reato da

entagoes.
1:- 1 S. N'aueisco - Dia 9 - Contimiará mais ou InGliOS estacionaria em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 9 - Continuará em ascensão entre Anta e:Campos e entrará em declinio no toco do curso.

'EVo it.p.„!al-AGER.1	 IEi 3 - Entrará em ascensão ein todo o CUrSO.

WOS elmemte Pardo - Ma 9- E:ah:moldo e. Arasmsai e 3. Pontal.:Subize eminaffa a ilkoMo.
nott,a pa2,53L&Ímsmi Ex2:8-__Egkeiona42,,cm_C211-ábágBaUzodo em f-Tes 1:28F)- as e°©1. SZIrJinU) &ri P. Chãllt,:.).
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Setembro de 1983 •

•

Altitudes

Estaçôes	 Horas
200	 500	 i 1.000 I 1.500 I 2.00 .0 I '3.000

	
4.000 ,	 5.000 I Maxlma

F. Noronha 	 10.00; ESE 11 ESE 14 E	 14 ENE	 10 .11M 1.900 ms.
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X'() 	 9.30
01inda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30

‘íè. Cuiaba 	 7.30 ENE 6 NE 7 NE	 8 N. NNE	 7 2.300 ms.
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte. .....

9.30
9.30 ESE 5 E 9 E	 4 E	 9 ENE	 6 2.100 ms.

Vitória (XX) 	  9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rlo de Janeiro 	 9.30 NE 2 E 7 E	 11 E	 10 ENE	 8 ENE 7 3.000 ms.
Rie de Janeiro 	 13.00 ESE 6 5 7 E	 8 ENE	 5 ENE • 4 ••n11. 11n1n 2.250 ms.
Rio de Janeiro (0) (X). 21.00
Santos 	 9.30 E 5 ENE 8 ENE 13 ENE	 8 E	 6 1•••• 2.850 ms.
Curitiba. (XX) . 	 9.30
1Iorianopolis (XX). , 	
Porto Alegre 	

9.30
9.30 NE 3 N 5 N	 12 NNW 9 NW NNE 8 cnIIN 3.450 ins.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que mio foi feita a sondagem, devido a estar o céu enpoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realiz Ida no C. dos Afonsos e a das 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologico,

RENDAS PUBLICAS

necebedoria do Distrito Federai

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL 	 .

Recebedoria Federal era São Paulo
.COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 5 de setembro de 1933.. 3.349:0768100
Em 6 de setembro de 1933 	 499 :7288300

Total 	 3.848:804$400'

krrecadada de 1 a 8 de setembro de 1933. 4.425:2308600
Em 9 de setembro de	 1933 	 691:7898100

Total 	 5 .117 :0198700
Em igual período de 1932 	 4.739:7258625

Diferença para mais em 1933 	 377:2948075

Arrecadada de 2 de janeiro a 9 de setembro
de 1933 	 177.952:8158300

Em igual período de 1932 	 157.157:4498195

Diferença para mais em 1933 	 20.7b5:366$105

3

COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVE DEPOSITOB

Arre,oadada de 1 a 8 de setembro de 1933.. 4.196:8958500
Em 9 de setembro de 1933 	 689:7848200

Total 	 4.886:6798700
Em igual período de 1932 	 4.668:5508825

Diferença para mais em 1933 	 218:128$875

Arrecadada de 2 de janeiro a 9 de setembro
de 19311 	

,
172.033:288400

Em igual perfodo de 1932 	 151 .573 :5738000

Dirermaa para mais ema 1933 	 .	 20.459:4558400

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPósrros
Arrecadada de 1 a 5 de setembro de 1933.. 3.296:7468900
Em 6 de setembro de 1933 	 499:7288300

!Total 	 3.796:475,200

Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Importâncias
Datas

Receita do dia:
9 de setembro de 1932...
9 de setembro de 1933...

Receita mensal:
De 1 de setembro a 9 de

setembro de 1932....
De 1 de setembro a 9 de

setembro de 1933 ... .

Diferença da receita arre-
-	 cadada para mais em

1933	 	

te/nbro de 1933'	  31.780:8388200 29.834:314810(

Diferença da receita arre-
ndada para mais em
1933 . 	  10.062:5748200 11.120:676870

Receita global:
De 2 de janeiro a 9 de se-

tembro de • 1932 	
92 de janeiro a de se-

Em oure Em papel

203:6998700 80:0908900
99:3068100 58:272870C

714:8898900 408:588800C

1.528:436$400 1.488 :614820(

814:046$500

n•nn•

1.080 :0468201_

21 . 718 :2648000 18.713 :637$10f
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL
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Preços por 10 quilos:

	

Tipo 3 	

	

Tipo 4 	

	

. Tipo 5 	
Tipo 6
Tipo 7

Setembro de 4933 17801

10$500
10$200
9$900
9$600
9300
9$000

Assues!.
Cotações oficiais de cambio e títulos fixadas pela Câmara hitt- Tipo 8

dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal
Praças	 .90 d/v

	
A' vista

Sobre Londres • "	 ******	 á 33/128
	

4 27/128
Sôbre Paris 	

 • •	 $700
Sôbre It..lia . . ......... 	

	
$945

Sobre Alemanha . •	 41245
Sôbre Portugal
	

$547
Sôbre Bélgica (papel) 	 	 —
Sôbre Bélgica (ouro) 	

	
2$480

Sôbre. Hespanha . 	
	

1$480
Sobre Suissa .	 3$440
Sôbre	 . ...,... 	
Sôbre Noruega 	
&bre Dinamarca . . .......

Síria e Palestina. ...
Tcheco-Slováquia	 	
Nova York 	
Monteiridéu . 	
Buenos Aires (papel) 	
Buenos Aires (ouro) 	
Holanda .
Japão 	
Rumánia . 	 	
Canadá .
Austria
Chile • •	 .........

Moedas
*

Libra esterlina (moeda metálica) 	 	 103$000
Vales-ouro, por 1$000 	 	 6$685
Escudo (papel) 	 ....	 $670. •	 ' 	

BOLSA
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  855$000
Apólices diversas emissões de 5 %, miudas 	  850$000
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 	 853$000
Apólices diversas emissões de 1:0001, 5 52_, port 	 	 854$000
Apãliees em,préstimd municipal de 1914, Tida..	 1601000
Apólices empréstimo municipal de 1917, port 	 	 161$000
Apólices' empréstimo municipal de 1920, port 	 	 159$000
AoóliCes empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535) 	 	 180000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

	

.. ereto n. 1.948) 	 	 178$000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	 	 1814500
Apólices Prefeitura de Campos de 200$, 7 %, port 	  180$000
Apólices Minas Gerais de 1:000$, 7 %, port. (de-

	

.	 .	 .

	

creto n. 9.716) 	 	 890$000
Obrigações dó Tesouro de Minas, de 200$, 9 % 	  204$000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 % 	 	 515$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1:036$000
Apólices do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %, port 	 	 101$000

•'	 Ações de bancos:
Bano° do Brasil 	 	 •	 392$000

Ações de Companhias:.
'Coinpanhia Manufatora Fiurpinense  •

	
80$000

Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronimo 	  122$000
••Debêntures:

de setembro de 1933. — Jorge Goulart, secretário.
•

JUNTA 'DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 8
Café

Sacas
Entradas• 	

	
23.617

Saldas . 	
	

15.634
*Consumo local, dias 7/8  • •

	
1 . 000

Foram retiradas do mercado pelo Departamento 	 	 ,

£xisUcoia 	  444.374

Preços por saco com 60 quilos:
Branco cristal . 	

Mascavo . . 	
Mascavinho	 . 	

	 50$000 a 51$000
C. amarelo 	 	

44$000 a 45$000

Nominal
Nominal

Algodão

Entradas . 	
Saídas
Existência

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3 	
	

37$000 a 38$000
Tipo 4 	 	

36$000 a 371000
Fibra média:

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

O síndico, Bento Dias Pereira.

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

PREÇO S CORRENTES OFICIAIS QUE VIGORARAM NA SEMANA Dl
21 A 26 DE AGOSTO" DE 1933

Genero — Unidade de venda — Qualidade e prol:adenda
Preço

Minimo Maxim°

S/oaseo C/oasee

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:,

Caldos — Extra-selos:
De Parati. 	
De Angra. 	
De Campos. .

Moo':

De 40 gziáus 	
De 38 gráus. 	
De 36 graus. 	

Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
Sôbre
&obre
Sôbre
Sôbre
Sôbre

nn•

1.•n•••

•••n••

Imo*

nnnn•

12$140
7$000
0500

—
7$175

Entradas
Saldas 	
Existência

Mercado calmo.

Sacos
11.032

4.858
30.808

Fardotl
1.470

389
6.576

Sertões:
Tipo 3 	
Tipo 5 	 -

Ceará:
Tipo 3. . 	
Tipo 5 	

35$000 a 36$000
32$000 a 33$000

Nominal
32$000 a 33$000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3' 	
Tipo 5 	

301000 a 3/$000
28$000 a 29$000

33$000 a 34$000
31$000 a 32$000

Aguas minerais:.

Por caixa:
Caxambú.
Lambari. .
Salutaris

Companhia "Mercado' Municipal do Rio de Janeiro.., 210$000 Carnbuquira .
Secretaria da Camara Sindical , do Rio de Janeiro, cum?... bão Lourenço. • •

Nominal

38$000 553000.
37$000 • 544000
371000 548008
371000 54$008
388000 55E100

235$000 240$001;
225$000 230$090

	 	 170$000 189$000

5101000 520$000
	 	 480$000 4909000
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Alfafa:
Per quilo:,

Farelo de trigo:
Por 35 quilos:

. DIÁRIO OFICIAL
	 . Setembro (I	 _

1470	 1480 Dos moinhos nacionais 	 	 4$000	 51000
Farinha de mandi0Oh:,

Per 50 quilos:

41000	 71500	 Porto Alegre:

Nacionais	 	 " ****** •• • .•.,	 21000	 21500
Estrangeiros	 51000	 51500

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1' (agulha) . 	 	 681000	 701000
Brilhado de 2' (agulha). 	 	 561000	 601000
Especial.	 601000	 641000
Superior	 551000	 581000
Bem.	 48100.0	 521000
Regular 	 381000	 161000
Sapenês especial 	 	 461000	 •17/000
Japonês de 1' 	 	 111000	 152000
Japonês de 2' 	 	 421000	 432000
Santa.	 211000	 231000

Assucar:
Por saco de 60 quilos:

'rance cristal 	 	 501000	 511000
C. amarelo	 441000	 151000
Mascavinho . 	  ••••.• 	 	 —
Mascavo.	 —

Por quilo:
Refinado 11 (extra). 	 	 $950
Refinado 2'. 	 	 $900
Refinado 3'. 	 	 1800

Bacalhau:
Por caixa com 58 quilos:

Diversas marcas 	  ,1401000 .1701000
Cascudo. 	 	 521000	 551000

Banha:
Por quil,

De Porto Alegre:
Latas com 20 quilos. 	
Latas com 2 quilos. 	
Latas com 1 quilo. 	

Laguna:
Latas com 20 quilos	 • 13660	 11700

Itajai:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 10 quilos. 	
Latas com 2 quilos. 	

Batatas:
Por quilo:

Nacional:
Mineira e Paulista.
lio Grande
Estrangeira	 - 	

Cebolas:
Por quilo:

MtMonais • :•; •Te.	 •nn •, CL • .4,4 • •.•. •;• •:. • :• • •

Café:*	 -
Por quilo:,

Torrado :

De	 a pu	 •;*tio

De 2' 	
Per 10 quilos:

mit	 tipo ,7,, • ***
•

-
Fina	 161500	 171000
Entrefina . 	 	 131000	 131500
GrosSa	 •	 101000	 111000

Farinha de trigo:
Saco com 44 qui/Oe

Moinho Fluminense:
Especial 	 	 ....	 321000
S. Leopoldó 	 	 =Men	 311000
Diamantina 	 	 ...-	 302000
Semolina 	 	 •n=0	 341000

Moinho Inglée:
(R .F.M.) Buda 	 	 .....	 324000
Nacional 	 	 301000
Semolina 	 	 ••n 	 341000
Soberana 	 	 ge~	 31$000

Feijão:
Por 60 quilos:'

Preto:
Bom	 241000 20000
Preto novo — especial 	 	 27$00	 331000
Manteiga . . 	 ,	 361000	 371000
Branco nacional. * 	 501000	 581000
Enxofre. 	 ir 	 ......	 —
Amendoim.	 311000	 321000
Fradinho. 	 	 421000	 441000
Mulatinho 	 .	 301000	 321000
De outras qualidades 	 	 —	 —

Fumo:
Por 15 quilos::

Em corda, de Minas — especial 	 	 561000	 801000
Em corda, de Minas	 bom 	 	 301000	 553000
Em corda. de Minas — baixo 	 	 121000	 208000
Rio Grande — amarelo de 1' 	 	 351000	 403000
'flto Grande — amarelo de 2' 	 	 323000	 36'10Cr0
Rio Grande — comum de 1' 	 	 163000	 193000
Rio Grande — comum de 2` 	 	 133000	 163000
De Santa Catarina: especial (de 1 1+) 	 	 163000	 201000
De Santa Catarina: superior (de 2`) 	 	 128000	 163000
De Santa Catarina: baixo (de 3') 	 	 ._	 --
Da Baia: especial . 	 	 802000	 90000
Da Bafa: superior . 	 	 401000	 553000
Da Baía: bom 	 	 361000	 403000

Querozene:
Por caixa:

Americano — diversas marcas 	 	 ......	 451060
.•	 Lombo:

Por quilo:

131000
143500
121000

21800

11750	 11820
11750	 11820
11750	 11820

11700	 11760
11700	 11760
11700	 11760

De Minas e Paraná 	 . -	 	• ilF4ou 	 Z.11.10

Manteiga:t- $700	 $880
1500	 1720	 Por quilo:
$960	 /1050 De Minas e Estado do Rio 	 	 51800	 61200

Santa Catarina — Iates 5 a 10 quilos 	 	 —
Estrangeiras — diversas marcas 	 	 ......

Milho:
$980	 13120	 Por 62 quilos:

Amarelo 	 	 122000
Vermelho	 142000
Mesclado	 11150,0
Em Rio da Prata , 	 	 —

23200	 21400	 Oleos:
11800	 21200

POr quilo bruto:
De linhaça — em barril 	

FON..
	 93400	 .1•••••

Naolunal	 ILe •1. 444 1-$

Azeite:
Per lata:

Diversas marcas ..,..
Alhos:

Per /00:

n	 11'	 ta	 i	 a1	 i	 J	 ti 
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Por litro:
De caroço de algodão nacional ......
De caroço de algodão estrangeiro......

18900
c=.3

Polvilho:
Por quilo:

De Minas, Rio e S.	 Paulo............ N561 2700
De Porto Alegre	 ......... ............ 8650 8700
De Santa Catarina o 100000c,“•0000000e. 8650 $700

Fósforos:
Em lata:	 '

Marca " 'piranga o poo00000,200000000000•0 4708000
Marca "Olho" • -- 1708000
Marca	 "Sól"	 •	 ...... ................... 1708000
Outras marcas	 •	 ,300•0000000000000000000 r=3 •=.n

Queijos:
Um:

Por quilo:

2800C 48000

De	 Palmfra tipo	 "Rheno".............. 98000 128000
Tipo prata — nacional 58500 78000

Sal:
Por saco, com 60 quilos:,1

•

Do Norte:
Grosso	 • — 98100
Moido	 •	 eboOa•o•oo0o0;00••0••••••000 -- 108300

-- 88100
Muni° 	 o	 ••000oo•boo0000•005o,20:0:13,2000 98300

Tapidoe: •	 •
Por quilo:

Diversas procedncias	 o	 ..... $600 i	 8700
Toucinho:

Por quilo:
48200 18700

De	 fumeiro	 ......	 ......	 ...... 18900 28100
Vinagre:

Por 86 litros:
Nacional	 .	 .	 ..... ................... 308000 408000

Por caixa:	 e_
Estrangeiro.	 • 488000 608000

Vinho:
Por barril:

Do	 Rio	 Grande	 .....................
105$000

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem	 .	 	 1:8008000
Verde	 .	 	 1:8008000
Colares 1:8008000

Charque:
Por quilo:
Do Rio Grande:

Do Rio Grande — patos e mantas.— 18500 18800
Do Rio Grande — mantas 	 28100 28200
Do Mato Grosso — patos e mantas 	 — —
Do interior de Minas, Rio e S. Paulo..., 18700 18900

-0 síndico, -- Bento Dias Pereira

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO liJ FAZENDA

Comissão Central de Compras do Govèrao Federal
Referencia edital n. 419.227/30 (material de limpeza).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de concurrencia supra mencio-
nado. publicado no Diario Oficial de 4 de l setembro de 1933:

Onde se lê: no item
Balde de ferro zincado, chapa 224, etc.

.Deve-se lêr:
Balde de ferro zincado, chapa 22, etc. — pela Comissão

Central de compras, C. M. Faveret, diretor.

RETIFIGAMS
Referencia edital 913.006 (trilhos)':
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de concurrencia supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 4 de setembro de 1933:

Onde Se lê: na clausula n.
... Caderno de Encargos da E. F. O. 1., edição de 19.331;
Deve-se lêr:
... Caderno de Encargos de E. P. C. r., edição de 1931
Onde se lê: na clausula n. 8:
...declarar a natureza do aço embargado;
Deve-se lêr:
...declarar a natureza do aço empregado; etc. — Pela

Comissão de Compras, C. AL Faveret, diretor.

AVISOS

Referencia editais 419.227/30, (material de limpeza);
419.233, (carvão); 903.249/51, (aparelho pneurnatico):
913.006, (trilhos).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral, que os editais de coneurrencia supra menciona,-
dos, foram publicados no Dia,ric, Oficial de 4 de setembro do
1933, e acham-se afiXados no quadro da C. G. C., á Avenida
Rodri gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. 111. Faveret,
director.

A Comissão Central de Compras esimuniva aue interessa-
dos em geral, que; atendendo á solicitação da Estrada de Ferro •
Central d',1 Brasil, resolveu suprimir o item 2 de edital supra
mencionado, publicado no Diario Oficial de 23 de agosto de
1933.

Pela Comissão Central de Compras. — C. H. Faveret,
director.

Referencia edital . 004.523/30-A — (Diversos: torres Me-
talicas, ventiladores).
• A Comissão Central de Compras leva ,ao conhecimento
dos interessadu.i em geral, que resolveu prorrogar o prazo de

AVISOS•
Referencia, edita/ 701.013 (aves, ovos, frutas e legumes),
A Comissão Central de Compras. comunica aos interes-

sados em geral, que o edital de concorrendo supra mencionado,
foi publicado no Mario Oficial de 6 de setembro de 1933, e
acha-se afixado no quadro da G. C. C.. á asenida Rodrigues
Alves, n. 135, loja.

Pela Comissão Central de . Cbmpras. — C. M. Faveret,
diretor.

.	 AVISO

Referencia editais:
419,231 (material de limpesa).
419.232 (óleo de linhaça).
701.014 (generos alimenticios).
A Comissão Centeal de Compras comunica aos Interessados

em geral, que os 'editais de concurrencia supra mencionados,
foram publicados no Diario Oficial de 5 de setembro de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
liretor.

Referencia, edital 904.512 (forno a oleo, matrizes p/ma-
quina de forjar).

A Comissão Central de Compras, comunica aos interes-
sados em geral, que, atendendo a solicitação da Estrada de
Ferro Central do Brasil. resolveu suprimir o item 2 do edital
supra mencionado, publicado nb Dial-ia Oficial de 23 de ,Iikoste
de 1933.

Pela Comissão Central de ampras. — C. 211. Faveratt,
diretor.

abertura de propostas do edital supra mencionado, para o dia
21 de Membro de 1933, ás 13 horas o 15 minutos.

. Pela Comissão Central de Compras. — C. AL Faveret,
director. •
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COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do
Govèrno Federal pede preços unitários
para dg materiais da relação abaixo: •

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega .

Cada proposta deverá citar o número
que designa cada série, a data déste nú-
mero do Diário Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se refe-
rir.

Para mais detalhes sôbre as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exátas das
enviadas pélas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao De-
partamento Central desta Comissão.

Pêla Comissão Central de Compras. —
C. M. Faveret.

Edital 419.221
Artigos — Unidades — Quantidade

Propostas para 19-9-1933
Para stock:

Gasolina a granel e em tambórte
de acôrdo com as especifica-
ções da Marinha para a clas-
se "C", litro. 	 	 500.000
NOTA: — A mercadoria acima, deverá

estar á disposição da C. C. C. a partir
do dia 1 de outubro de 1933.

Para entrega no prazo 'de 90 dias, con-
forme a necessidade das repartições.

1.0 O artigo acima deverá ser de 1°
qualidade e obedecer rigorosamente ás
especificações e condições acima estipu
ladas,

2.° Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, a granel e em tambôres,
compreendendo carga, descarga e trans-
porte do material, e especificados para
cada uma das zonas: urbana, suburbana,
rural e. marítima.

3.° A C. C. C. resêrva-se o direito de
alterar as quantidades pedidas de 20 57
para mais ou para menos, obriAando-se
o fornecedor a manter os mesmos pre-
ços e nas mêsmas condições do edital.

V A Comissão requisitará o artigo
oferecido dentro de 90 dias, contados da
data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição do toda a quan-
tidade, fica reservado ao fornecedor 1;
direito de opção entre a continuação do
fornecimento nas andições contratuais,
até o esgotamento da quantidade contra-
tada e a rescisão do contrãto. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de
opção até 15 dias anteriores á termina-
ção do contrato, o mésmo direito se de-
volve á C. C. C.

mater:al acima será entremie,
mediante requisições parciais e escri-
tas, assinadas por um membro da C.
C. C. A enfreg,1 será feita em qualquer
ponto de circunscrirão do Distrito Fe-
cloral, correndo as despesas e riscos de
transporte, por conta do fornec edor. O
prazo de entrega para cada requisição
é de dois dias.

60 — O fornecedor fica sujeito ás se-
guintes penas convencionais:

a erio caso de rejeição de mencadoria
pus' não ser da qualidade contratada ou
Obr se encontra,rem nin estado de acon-
Okionamento, multa de 5 % sobre o

lor respectivo,. independentemente da
obrigação de substituir o artigo recusa-
do no prazo de um dia;

b) . na segunda vês, multa de 10 % so-
bre o valor da . quantidade rejeitada,
alem da substituição;

c) na terceira vês, multa de 20 % so-
bre o valor da quantidade rejeitada, per-
da da caução, rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do Registro de fornece-
dores da C. C. G.;

d) a substituição do artigo rejeitado
será feita no prazo de um dia, sob pena
de ser adquirido de terceiros por conta
do fornecedor, independentemente das
penalidades constantes das letras, ante-
riores;

e) as importanoias das multas e aqui-
sições de material não substituido pode-
rão ser reduzidas dos créditos do forne-
cedor na Comissão, desçontadas da cau-
ção, ou cobradas por ação executiva.

7°—Os pagamentos serão parciais e cor-
respondentes ao valor de cada requisi-
ção;

8°, os preços unitarios versarão só-
mente sobre as quantidades liquidas,;

9°, deverão os proponentes apresen-
•!.ar uma análise tipo, do .material que
se propõem fornecer;
. 10, deverão descrever o acondiciona-

mento empregado para o fornecimento
do material 'proposto;

11, a C. C. G. agirá com o maximo
rigor em relação a quaisquer infrações
no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados
a qualquer firma, e reserva-se outro.s-
sim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na
idoneidade das firmas, avaliada esta na
capacidade clemoaistrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma
que pretender efetuar fornecimentos
identicos ao constante deste edital, se-
rão exi niveis garantias e demonstrações
de qualquer natureza, a criterio exclu-
sivo da O. C. C.

12 — Estão sujeitas ó, invalidação
sumária as propostas cujo compromis-
so para aceitação verse sobre prazo in-
ferior a 15 dias, e as que consignarem
simplesmente uma: redução sôbre o
preço mais baixo.

13 — O fornecedor ou fornecedores
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre o- va/ôr da
,encomenda, consistente em dinheiro ou
em títulos federais ao portador, caução
essa que só será restituida, após o es-
gotamento completo do stock, ou—findo o
prazo contratual.

14 — A Comissão se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas edipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrência, a seu
exclusivo critério.

15 — Não serão tomadas em conside-
ração as propostas em que os proponên-
tes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente á todas as condi-
ções .da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado
uma só vez, e afixado no quadro cl,a C.
C. C., á avenida Rodrigues Alves nú-
mero 135-loja.

As propostas para este edital deverão
obedecer ás prescrições do respectivo re-
gulamento afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos
fechados contra registro em protocolo,
no dia 19 de setembro de 1933, das 11
ás 13 horas á avenida Rodrigues Alves
n. 135-loja, e serão abertas ás 14 horas
na presença dos interessados que deve-
rão para isso, apresentar o cartão de
identidade fornecido pela Secretaria da
G., C. C.

AVISO•
Referencia editais:
419.234 (materjal de cinematogra-

fia);
701.011 (generos alimenticios: carne);
701.012 (gen.eros alimenticios: bola-

chas, biscoutos, pão, etc.);
703.654, 703.655, 703.658 e_ 703.662

(.aviamentos e vistuário: botões, caday-
co, capotes, camisetas de algodão, etc.);

904.345 (paineis de papelão).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessadas em geral, que
os editais de concurrencia supra men -
cionados, foram publicados no Diário
Oficial de 8 de setembro de 1934; a
acham-se afixados no quadro da C. G.
C., á avenida Rodrigues Alves n. 135,
loja.

Pela Comissão Central de Compras.
— C. M. Faveret, diretor.

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 701 .011 (generos
alimenticios: carne).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia supra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de 8
de setembro de 1933, onde se lê: na
nota do fim do edital;
	  e serão abertas ás 13 horas e

15 minutos na presença dos interessa-
dos, etc.".

Deve-se lar:
	  e serão abertas *Ws 13 horas e

30 minutos na prosença dos interessa-
dos, etc.".

Pela Comissão Central de Compras.
-- C. M. Faveret, diretor.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL

"ANTAL COM O PRAZO DE QUNZE JIAS

Tendo Jessel Pliarmacal Limitada,
com sede á rua Haddock Lobo n. 30,
nesta Capital, requerido cancelamento
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a aulorizava a distribuir
premios por sorteio. são convidados
quaisquer interessados a se dirigirem
a esta Superintendenria, no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da reque-
rente.

Superintendem:ia tia Fiscalização de
ClUbS e Sorteios, 30 de agosto de 1933.
Annibal Ressone Pinto Corra°, SupPrin-
tendente.
(o. 4.500-41-8-33--198$9,00-45 yez8.1 ,.	 .
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Publicação

1 Uma (I) vez 	
2 Até tres (8) vezes, por vez 	
3 Até cinco (5) vezes, por vez 	

1 Uma (I) vez 	
2 Até tres (3) vezes, por vez 	
3 Até cinco (5) vezes, por vez 	

1 Uma (1) vez.
2 Até tres (3) vezes, por vez 	
3 Até cinco (5) vezes, por vez 	

$900
$000
$700

$700
$600
$900

$500
$400
$300

Corpo oito (8), um centímetro

Corpo dez (10), um centimetro

Corpo doze (12), um centimetro

$900
$800
$700

$700
$600
$500

$500
$400
$300

c.)

1 1.000 impressos para Comissão de Tarifa, em blóco de 106 fls., con-
forme modelo 	 805000 805000 '65$000 905000

2 1.009 decisões para a Comissão da Tarifa, em blóco de 100 fls., coa 	
•	 forme modelo 	 605000 755000 505000 755000

3	 2.000 boletins Taxa de Retangulares Estrangeiro, em blóco de 100 fls.,
conforme modelo 	 1205000 1105000 1155000 1055000

4 1 livro registro despachos por cabotagem com 300 fls., conforme

5
6
7

modelo 	 .. , 	
2.000 capas de processos, conforme modelo 	

250 follfas de mata-borrã.o cRelliance» de 80 libras 	
2.000 folhas de papel de seda para cópia 	

2505000
	 	 2805000

2705000
505000

1905000
3505000
2805000
455000

2305000
3005000
2905000
485000

2255000
315 000
2805000
505000

2.000 boletins da Renda de Retangulares Nacional, em bleico de 100
folhas 	 1205000 955000 1055000 1005000

9 2.000 boletins de Taxa de Retangulares Nacionais, em blóco de 100
folhas 	  1205000 1105000 1155000 1055000

10 2.000 boletins de Taxa de Cintas Estrangeira, em blóco de 100 fls 	 1205000 1105000 1155000 1055000
11 1 grosa de canetas Faber L. C 	 •	 1305000 955000 1085000 1085000
12 24 berços para mata-borrão, tipo comum 	 1505000 1445000 1205000 1305000
13 12 berços para mata-borrão, conforme modelo na Secretaria. 	 2405000 2255000 2205000 2165000
14 500 papelões oitavados, conforme modelo na Secretaria 	 905000 805000 1005000 755000
15 12 livros áta, de 200 fis 	 2605000 2445000	 250 III 2565000
16 12 livros áta, de 100 fls 	 2045000 1805000 204 ii i 1 940(X1
17	 24 furalores para processos, cabo de madeira 	 2385000 2165000 2305000 2285000
18 24 tinteiros para duas tintas. Ver modelo na Secretaria 	 850$000 8405000 8005000 8305000
19 48 frascos de tinta carimbo metal. Metal Stamp Ink de diversas 4805000

côres 	 ,2855000 4805000 7905000
20 12 caixas de percevejos 	  505000 485000 4800 425000
21 12 cestas para papel. Ver modelo na Secretaria 	 2605000 2505000 2403000 2505000
22 12 tesouras marca Vitry de 5" 	 3005000 2885000 3005000 3605000
23 6 canetas-tinteiro.	 Ver modelo na Secretaria 	 7655000 7805000 7605000 7203000
24 1 livro Venda Diaria do Selo para Operações Mercantis, com 400

folhas 	  3205000 3805000 •	 3305000 3505000

1	 :0.c,	 cz n ., ctt	 ta
i3 cn E	 i -o	 .2 22- al o	 cni te 49	 74
exc.)	 c) .2.-dx	 ,..

Artigos
en oo ri

655000

505000

1055000

1905000
280$1M
.1705000

455000

94000

10551000
1055000
9611000

1
21
75 •

2445000
1805800
2165400
800000
3855000

425000
2409000
2885000
7205000

3205000

)1,,• ,a.
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Alfandega de Santos

ESTADO DE S. PAULO

DOOUMENTOS DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PARA PUBLICAÇÃO DE EDITAIS E FORNECIMENTO DE MATERIAIS PARA O MM
DE SETEMBRO DE 1933

Mapa demonstrativo da concurrencia adminiatratiVa para publicação de editais, para o mês de setembro do corrente art.

Alfandega de Santos, 10 de agosto de 1933. — Jordão Goulart, secretario.

Mapa demonstrativo da concurrencia administrativa para fornecimento de materiais necessarios aos serviços desta Alfandega
para o mês de setembro do corrente ano

Alfandega de Santos, 31 de agosto de 1933. — O secretario, jordão Goulart.
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15 novelos de barbante de um quilo, um 	 86980 .	 85900 85500 — 1850001 8000
15 novelos de barbante fino de 200 gramas, um. 15950 25800 25300 258001 15950
6 espanadores de pena n. 60, um 	 105700 125000 105900 _ 145000 105700
2 lavagens de capas de poltronas da Secretaria,

uma 	 %IRMO. 625500 615000 _ 615000
15 folhas de papel grosso, creme, de Pa X 0,93,

uma 	 $335 $380 — $500 $335
12 latas de creolina Cruzwaldina, uma 	 25700 2$ 25400 — 2$ 25400
1 serviço de limpeza geral de uma maquina de

escrever,	 do	 Armazem	 de Encomendas
Postais, serviço 	  205000 2305000 1645000 1255000 205000

2 motores eletricos cDalton»
'
 para maquina de

muitiplicar,	 marca	 Dalton,	 colocados,
um 	 1:3805000 1:3805000

2 maquinas de	 escrever marca cRemington»,
n. 3J, carro C., uma 	 2:6505000 2:6505000

1 maquina de somar «Dalton»,	 com 13 alga-
rismos, com motor e estante, uma 	 8:0005000 8:0003000

1 armado de aço G. E. Al1steeI-25 S C com 21
divisões, uni 	 1:8505000 1:8505000

2 amados de madeira, com portas de vidro,
modelo na Secretaria, um 	 2355000 2095000 2095000

1
2
3
4

5

6
7

8

9

10

11

1?
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Mapa demonstrativo da concurrencia administrativa para fornecimento de materiais necessarios aos serviços desta Alfandega, para
mês de setembro do corrente ano

Alfandcga ele Santos, 31 de agosto de 1933. —Jordão Goulart, 3° escriturarie..
•n•PC-111-	

a da eancurrencia administrativa,
eara a publicação de 'editais e inato-
1. ia1s necessarios aos W:\ itjus da
faudega de Santos., para ti reez de se-
t errbro da corrente ano. •

.5.o, trinta e 11111 dias do mez de agos-
to de mil noNecentos o trinta r ires, ás
1 1'('D` horas, na sala da Comissão da Ta-
ll :ta da Alfaudega de Santi , s, presente o
r. presidente Jose Gumes da Cunha,

conf.-e:rente deta alfandega, comigo
A guda° Goulart. ; revindo como secreta-
rio, foi procedida a abertura das pros.
ocLta:-, apresentada.t, em virtude de con-
vitrs leito, por meio de cartas entre-
gurs pelo correio e protocolo especial.
Primeiramente s p -procedeu á abertura
da proposta apresentada para publica-
ção de editais, tendo comparecido só-
mente o Jornal do Noite, caie os preços
constantes do mapa que se acha anexo
ao respectivo processo. Em seguida se
procedeu á. abertura das propostas apre-
sentadas para fornecimento do material
necessario ao expediente desta alfande-
ga. tendo comparecido as seguintes fir-
mas: Luiz Cavalcanti, Casa Alpha Li-
mitada: Horacio Reis & Companhia e Ti
pografia Garraux, com os preços cons-
tantes ao mapa anexo ao processo da
presente coneurrencia. Finalmente se
procedeu á abertura das propostas apre-
sentadas para fornecimento do material
nece,ssario a varias dependencias da AI-.
fandega de Santos, tendo comjparecido
as firmas seguintes: Companhia Bur-
roughs do Brasil Inc.. Rios, Ferreira
& Companhia, Passos Carvalho & Com-'
panhia, Olympio Ruas Martins, Casa
Pratt e Ferreira de Souza & Companhia,

com os preços constantes do ntapa que
se acha junto ao presente processo. As
firmas Companhia Burroughs (lo Bra-
sil Inc.., PZIS ,05 Carvalho &,. Companhia
e • Olyinpio Ruas Martins l'urate desclas-
sificadas nos itens nunieros cinco, nove,
dez e onze, referente quinhentas fo-
lhas de papel grosso, crerei, . de uni me-
tro por noventa e fres centimetras: duas
maquinas de escroler marca ftemin-
glon numero trinta. earro C; uma ma-
quina de somar "Daolton", coei treze
algarismos, com motor e estante e um
armado de aço G. E. Allsteel 25 S C,
com vinte e quatro divisões, por terem
apresentado artigos diferentes dos das
listas que lhes foram enviadas e pedi-
dos por esta alfandega. Nada mais ha-
vendo a . ser tratado, deram-se por en-
cerrados os trabalhos da presente con-
eurrencia, da qual lavrei a presente ata
que vai assinada pelo Sr. presidente e-
por mim. JordãO Goulart; terceiro °seri-
turario da Alfandega de Santos. Confe-
re com o original. Allandega de Santos,
trinta e um de agosto 'de mil novecen-
tos .e trinta e tres.	 Jordão Goulart.

n=1/.1nn••

Alfandega do Rio de Janeiro

0031 O PRAZO DE 15 DIAS'

De ordem do Sr. Dr. inspetor con-
vido o dono ou interessado nas merca-
dorias abaixo discriminadas a vir, dentro
do prazo de 15 dias, a contar da publi-
cação deste edital, alegar o que enten-
der a bem de seus direitos, sob pena de
revelia: Seis (6) metros de casemira

atirados da Opa do i apor inglês "Bri-
tany -, apreendidos pelo guarda Carlos.
Arnuld, em 29 de agosto findo (processo
n. 40.106, apreensão 94, de 1933; tre-
ze (13, pares de meia de seda para se-.
tiliora, uni (,1 "cache-NI" de seda -azul;
seis (0) cliarus de senhora; duas (2.
bolsas e oito (8) pares de. luva, apreen-
didos de um casal dr isitantes do vapor
"Mas-silia". em 25 de agosto ultimo, neles
guardas Octacilio Tinoco. Gama Filho,
Heitor Raimundo de Menu e Eduardo
Paiva (processo 40.407. apreensão 95,
de 1933); sete (7) duzias de isqueiro:.
duas (2) duzias de sabonetes . "Madeira
do Oriente". três (3) duzias de bara-
lhos "Grimaud", um (t) quilo de pedras
para isqueiros e quatro (4) pares ,de
meia de seda para senhora, apreendi-
dos em 30 de agosto p. passado a bordo
do paquete. nacional "Siqueira Campos",
em áto de busca efetuada pelo ajudante
de guarda-már Gadofredo C.. Furtado.
auxiliado pelos Srs. Frederico da Costa,

Eguiberto Cabral, Benjamin Lo-
pes da Costa, José Raposo, Adhemar dos
Santos Pimpa, Antonio Pereira Ramos-,
Lindonor Pereira Ramos e Lourival Fe-
liciano dos Santos (processo 40.408,
apreensão 96, de 1933); sete (7) caixas
de sabonetes apreendidas de estivadores
bo cáis, em 28 de agosto ultimo, pelo
guarda Catão Lisbôa e remador A.. Li-
•a -(processo 40.410, apreensão 97. de
1933): duas (2) peças de fazenda e doze
(12) calças de borracha, encontradas de-
baixo de um dos guindastes do Cá.is do
Porto, em 26 de agosto -findo e apreen-
didos pelos guardas Marie° Brinckmain,
Alberto de Almeida Placido e Eduardo
Paiva (processo 40.411, apreensão 98,
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e_o '233) taes (3) 'tatu da; ceda emo-
tiva e.prooadideas de um estivador, orn
28 de agosto ultimo eeelo guteedee adua-
neiro • Gama Filho (proeesso 40.4129
apreensão 99, de 1933).

Algandega do Rio de jaaneiro, 8de
teetwobro de 133. --- Dr. O. Weehio..

,ew„ /I° 6WrIt.vir6r.C.5.
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Peio peou:ate edited ieã) iEl1tza&e:,3G os
Nerddras tio Gic-nGo'llsio do Ceareis GM
"São Mertirtho", no Estado do Rio
Grande do Sul, Manoel Cardozo da Rosa,
n2,re, uo Lo::'aze cio tr:ALe, dias, contados
da data da publiceeão deste, o nas ter-
mos do e:A. U de, deceete E. 25.770,
d:o 1 do neverabre da 1922, nleada rom o
cr.o fôr a bem de eeus direiteu [lebre a
importancia de 670200, alcance proveni-
ente de sêlo de nomeação que o ex-
agente .não pagou, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente.
ao perlado de 20 de outubro de 2930 a
3 de maio de 1932, produzirem do-
ennlenteS, eanatituireM procurador na
uéde (acate Tribunal ou declararem o
domicilio, para o efeito de serem nele
notificados das deeieões que forem oro-
feridas na tomada de contas, sejam elas
interlocutorias ou definitivas, sob pena
de revelia.

Terceira Dirote-2fB do '7,°ribunal de
Contu, 32 de agosto cie 2933. -----
ccadro Emiti° Sommieí', diretow Inte-
rino.

d Pelo presente edital aaó int:finados
ex-agente do Correio em "São Miguel do
Jedurtiahonhe", na Estado Cie Minas Ge-
rais, João Antonio de Campos Netto e o
coletor das rendas federais em "Cori-
deábz1", no Estado da Baía, Benjamim
de Cr....vaIlio Góes, para, no prazo de
trinta dias, contados da data de publica-
ea'o deete, e nos terra-a do art. 242 do
decrete n. 15.770, de I. de, novembro de
1922, alegarem o que fôd a bem de seus
direitos, sobre as importandas de
514{3160 e 560274, alcances verificados
no: peocesads de tornadas de suas con-
toe, referentes aos periodos de 3 de ou-
tubro de 1917 a 31 de dezembro de 1921,
prodezirern documeatos, constituire,
procuradores na série deste Tribunal ou
declararem os domicilkna para o efeito
de serem neles notificados das decisões
Proferidas nas tomadas de contas, sejam
eles interlocutorias ou definitivas, sob
pena do revelia.

Teeneire, Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de agosto de 1933. -- Ale-

Sommier, diretor inte-
rino.

Polo presente edital, são intimados:
o er-escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Dois Corregos, no Estado
de S. 'Paulo, Avelino Minhoto e os ex-
agentes do Correio em Cerni° da Es-
caramuça, no Estado de Minas Grais, e
em Santo Antonio dos aailegres. no Es-
tado do Rio de Janeiro; Girar° Osorio
Venerando de Azevedo é D. Ilesa de Al-
meida Paes, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
déste, recolherem Ws cofres públicos as
importancias de 1:0228134, 1008800 e
284d1.00, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de suas contas, referen-
tes, reoPectivaniente, aos periodos de 40
de ageel.o de, 1914 a 15 de janeiro de
1916, de 15 de setembro do a9” a .24_	 .

de julho de 1905 e de 22 de março de
2923 a 32 da dezembro do 2927, o a
cujos pagamentos, bem caímo aos dos
juros da móre que forem devidee, fo-
ram evadenaclos paios acórdãos de 30 de
junho de corrente ano, scb pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
do DIZCS fiaras.

Terceira- I'Diratoria do rradbunal de
Contas, 21 do agosto de 1933. — Ate-
cznrre. Emilo Sommier, diretor, inte-
rino.

MMIZEYECINVIDA 'WEAVAG 3 (IMMO
Ingli[CAS

Deipe.?aanéz...,e)d12AoRrneune, vi111
O Departamento de Aeronentica Civil

faz publico, para o conhecimento dos
Interessadas, que o edital de coneurren-
eia para a construção do cais' ele con-
torno do aeroporto do Rio de Janeiro e
execução do aterro, acha-se publicado no
"Diario Oficiai" de 18 date mês e retifi-
cado nos de 21 e 31.

O Departamento de Aeronautioa Civil
fez publico, para conhecimento dos in-
teressados, que os editais de concorreu-
eia pare e exeratioão das linhas aéreas
São Paulo — Campo Grande e Belém —
Manáus, acham-se publicados no "Dia-
rio Oficial" do 4 do corrente mês e re-
tificados no de 6 do mesmo ITIU.

E)3L-(=c2Ermile Coo Con-ukâ
Mfieveco

CONCURSO DE 2° ENTRANOIA PARA TERCEI-
P.00 OP/CIAIS E TELEGRAPISTAS DE TER-
CEIRA CLASSE

Serão chamados á prova prática de
serviços Administrativos e Economicos,
ÉS 13 horas do dia 13 de setembro
corrente, na sála n. i do Liceu de Ar-
tes e Oficies, á Avenida Rio Braneo
n. 174, os candidatos de nomes -
meros seguintes:seguintes:
32. farinado Pereira da Silva
86. Nelson Pilar.
91. Raul Dorat Lesse,.

404. Arquimedes Brandini Stackler Pin-
to de, Menezes.

290. Mario de Oliveira Guimarães. .
291. Nestor de Barros:
345. Valfrido de Souza Lima
317. Otavio Pereira Soares.
330. Isabel da Costa Dias.
341. Valdomiro de Faria,
380. Cardos da Silva Lobo.
381. Darcilia Pereira da Silva
387. Aristeu Augugto de Nariz Sar-

mento.
-388. Antonio de Medeiros Barbosa.
389. Galileu da Penha Franco.
454. João Homem de Bittencourt.

Diretoria Geral dos Correios e Pele..e
grafes, 6 de setembro de 1933. —
secretário, Fausto Ariano de Carvalho.

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA
TERCEIROS 'OFICIAIS E TELEGikAFISTAS
DE TERCEIRA CLASSE

Serão chamados prova pratica de
"Técnica Telegrafica", ás 13 kora.s do.
dia 14 de setembro corrente, na sala nu-
mero 1 do Liceu de Artes e Oficios É

avenida Rio Branco n. 174 os candida-
too de nomes o numeras scgulnieJ:

N. 5 — Antonio de Gusmão de Fonse-
ca o Silva.

N. 33 — Arthur Alves Coelleo

N. AO	 oatriz Angueta do Moraie.
N. £70 — Luis de Abreu Paula Freie

tas.
N. 236 AriatideS JOaià :zerting.
N. 243 — Antenio José Ferreira.
N. 252 -- Lincoln Augusto Rolin

cheiro.
Diretoria Geral doe Correios e Tc,::)-

grafos, 6 de setembro de 4933. e- O se-
cretario, Fausto Ariano de Carvalho.

--
Conezirso 'de segunda entrancia poya

te;.oeiros oficiais e telegrafístas
terceira classe
Serão chamados á prova prática de

Diretoria do Material ás í.3 horas do dia
.14 de setembro corrente, na sala n. 3,
do .Liceu de Artes e Oficies á avenida
Rio Branco n. 174, os candidatos de no-
mes e nu.meron' seguintes:

48, Consuelo Sampaio Pereira de Me-
lo.

53, Inimá de Rezende astro.
54, Valdemar Thadeu Navarro
-90, D,ialma Fettermann.
164, Joaquim Marques de Azevedo.
165, Odir Pimentel de Paiva Lesse,
253,, Raimundo Braulioe EIatter Pd-

nho:
258. Nestor Bittencourt Barbosa.
259, Carlos Moreis Guimarães,
354, Claudionor Pinto de Assis.
357, Joaquim Manoel dos Santos.
Diretoria. Geral dos Correios e ToH'-

grafos, 6 de setembro d3 1933. —. O de-
°ratado, Fausto Ariano de Carvalho.

DIRETORIA DO. MATERIAL
EDITAI.. DE CONCURRENCIA PU'IMJICA EM:RA

CONSTRUÇÃO DO EDIPICIO-SÉDE IDA 0110?.-
TORTA REGIONAL DE ALAGÔAS, EM MACEIÓ.

De ordem do Sr. diretor gerei, faça
público que foi transferido para o dia
18 do correale o prazo para entrega-das
propostas para construção do edificia-
iséde da Diretoria Regional de Aqa-j;6a.,
cujo edital foi publicado no "'aliando
Oficial" de 8 de agosto último.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 19330
O diretor do material, Elesbão. de a.

Veloso, presidente da Comissão.
' —

liNnterlt '3,3(1,5-) fcncil dianCan2alej.
e 'Fàlewm2G3do3s(mdo do

de anelino
De ordem do Sr. (Eivam,

de acôrdo com as instruetÕes baiadee.-_ee
pelo Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, publicadas no fiaria Oficia
de 25 de abril último, se declara que foi
indicado para promoção a carteiro (ia
Agência Postal '.`elegráfier. de Petrope-'
lis, neste Estado, per ,merecimento, o
carteiro auxiliar da mesma agência, Ai-
cindo Joaquim Pereira.

Os interessados, que tenham. reclame-
ções a fazer, deverão aprésenta-lae nes-
ta Diretoria, em memoriais selados; no
prazo de trinta (30) dias a contar da
data da primeira publicação deste Mi-
tal.. (Ficha n. 1.418/33). 	 -

Primeira Sece5o da Diretoria Reeiee •
nal dos Correios e Telegrafes do Ez,tà(1,,
da Rio de. janeiro, Niterói, 23 ile ano:do
de 1933. -- Luiz Tavares de Macedo Net-
to. cargo do GOECãe.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCLk PERMANENTE N, 12, PARA

REPARAÇÃO E TRANSFORM IAVÃO DE GAR-
ROS E VAGÕES DAS BITOLAS DE 1E11,00 Ig

. tm,60, FIM) 1933.
De ordem da diretoria, faço público

que, ás 14 horas do dia 21 do corrente
mês, na Inspetoria Administrativa de
Materiais dêsta Ii)stratia, ' serão recebi-

• .1.3s propostas para reparação e transfor-
mação do carros e vagões constantes des-
te edital, mediante as eeguinles condi-
ções:

1'
'As propostas serão apresentadas em

duas vias, no dia e hora acima citados,
elJtedits, assinadas, cum indicação do en-
che', ço, sem rasuras, eineialas ou entre-
linhas, devendo a primeira via vir sê-
lada com estampilha federal de 1$ (mil
reee. por folha e mais o selo de Edu-
cak,deo e Saúde ($2,00).

Serão entregues em envolucros fecha-
doe e lacrados, com a declaração, por
fera, do nome do proponente e número

eeneurrencia enveducros que serão
ae e mpanhados, em separado, de todos
va documentos que possam provar a
idoneidade, do proponente, entre êles .o
recibo de qeitação, da última coleta de
todos os impostos a que estiver sujeito
e certidão da Junta Comercial. com a
declaração de estar a sua firma ou con-
trato comercial ali registaido, .nu do

v prtificado do regi stro préviamente fei-
to nesta inspetoria. As q ociedades anõ-
e Unas e as companhia' nacionais ou es-
1 rangeirab pro ara...) sua e xibleacia le-
gal de conformidade com a lei.

3'
No ato * da entrega das propostas, os

concorrentes deverão anexar o recibo
da cauçãO de 10:000$ (dez contos do
reis), feita na Inspetoria do Tesouro
desta Estrada, até ás 14 horas do dia an-
terior ao da apresentação das propostas,
em dinheiro ou no seu e•uivalenie, em
titules da divida federal, para .garantia
de sua proposta.

• 4'
Os envolútros serão abertos diante de

todos- os concurrektes • presentes ao áto,
devendo cada um rubricar, folha a fo-
lie), a proposta de todos os outros, em
presença do presidente, que, por sua vez,
as autenticará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das pro-
poe'as, não serão adneitidas quaisquer
retificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

5'
As propostas não poderão conter si-.

mão uma fórmula de completa submissão
a todas as cláusulas deste edital, ficando'
reservado á Estrada o direito de aceitar
os preços que mais lhe convier, poden-
do recusar algumas ou todas as propos-
tas, anular a concurrência, caso assim
convenha aos seus interesses. indepen-
dente de interpelação judicial ou exira

6' •
Não se tomarão em consideração

quaisquer ofertas de vantagens não pre-
mistes neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
de uma redução sobre a mais barata.

7'
Os concurrentes obrigam-se a, reparar

e transformar os carros e vagões abaixo
mencionados:

Grupo A - Reparação e transfor-
mação de quarenta vagões de núme-
ros: 9, 24, 25, 33, 46, 58, 68, 79, 82,
91, 97. 103. 111, 118, 119, 132, 135, 148,
155, 156, 179, 185, 197, 200, 203, 221, 222,
225, 228, '235, 2414, 248, 256, 267, 304, 310,
318, 346, 355 e 365 da . série V da bitola
de im,60, para vagões da série VK da
mesma bitola, para transporte de frutas.

Grupo B - Reparação e transforma-
ção de 14 carros deus.: 27, 47, 48, 59, 62,
11.1, 120, 130, 133, - 1* 145 146, 147 e
15.1 da série D da bitola de lin,00, para
carros da série B da mesma bitola.

Grupo C - Reparação de cinco carros
da bitola de 1m,00 (Linha do Centro),
sendo dois da série B de na. 16 e 26;
dois da série D de ns. 43 e 103, e um da
série BD de n. 31.

8'
Os carros e vagões a que se refere o

presente -edital serão entregues ao con-
currente no estado' em que se encontram,
sendo o seu transporte para as oficinas
reparadoras por conta da estrada, na
parte referente ás suas linhas, ficando o
concurrente por eles responsavel, desde
o momento do recebimento até a respec-
tiva entrega.

9'
A devolução cies carros e vagões repa-

rados ou transformados, pintados ou en-
vernizados, numerados prontos para
entrarem em tráfego imediatamente, de-
verá ter lugar até 26 de dezembro do
corrente ano.

10*
Correrão por conta do concurrente as

despesas aduaneiras a que estiver su-
jeito o material que importar para as
reparações dos carros e vagões da estra-
da, nos termos do art. 1° do decreto nu.,
mero 5.623, de 29 de dezembro de 1928.
Será previamente submetida á aprova-
çoã da estrada, por intermédio da fisca-
lização, a relação dos materiais a im-
portar.

11'
Todos os materiais necessários •para

substituições, modificações ou acresci-
mos exigidos pelas especificações cens-
tentes deste edital, serão fornecidos pelo
concurrente, não cabendo á estrada o
fornecimento de quaisquer deles com
exceção apenas do material para a con-
fecção de alguns eixos e centros de rodas
ou aros que a estrada poderá. fornecer
mediante prévio pagamento da impor-
tenda por ela arbitrada, desde que estes
materiais não façam falta aos seus ser-
viços.

12'
Todo o material substituido por exi-

gencia das especificações deverá ser de-
volvido á estrada, juntamente com a en-
trega dos veicules.

13°
Si a entrega dos veículos não fôr efe-

tuada no prazo determinado na clausula
Mina, o concurrente ficará sujeito a
urna multa de 108000 (dez mil réis) por
veiculo e por dia que exceder, podendo
ainda .a diretoria cancelar o pedido, por
simples aviso, independente de interpe-

lação judicial, com pôrda da cauçfte .a
que se refere a clausula 19', e sem que
'assista ao ooncurrente direito a recla-
mação de espécie alguma.

1,4e
No caso de multa ficará o,concurrente

obrigado a entrar com a respectiva im-
portancia para os cofres desta estrada,
na Inspetoria do Tesouro, no prazo de
5 (cinco) dias, a contar da data do rece-
bimento da intimação por escrito, sob
pêna de cancelamento do pedido, nas
mesmas condições da clausula anterior.

15'
Pelo não cumprimento da respectiva

encomenda, além da perda da caução,
poderá o ,diretor da . Estrada declarar
o concurrente inidôneo, durante um
ano, para fazer serviço analogo para a
Estrada.

16'
As multas e responsabilidades decor-

rentes da encomenda que não forem sa-
tisfeitas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de acôrdo com
o decreto n. 10.902, de 20 de !baio de
1914, servindo de titulo de divida li-
quida e certa as certidões extraidas dos
respectivos livros de lançamentos desta
Estrada. •

47'
Os proponentes preferidos ficam obri-

gados a permitir, em suas oficinas, UM
ou mais funcionários da Estrada, desi-
gnados pelo chefe da 4' Divisão,, para
fiscalizar o serviço de reparação.

18a
Os serviços de reparação ou transfor-

mação a que se refere êste edital obe-
decerão -as seguintes .especificações:

Truques - Os truque.s serão inteira-
mente desmontados, as ferragens quei-
madas, batidas, raspadas e concertadas
ou substituidas as inutilizadas, de acôr-
do com as exigências da Fiscalização.

As cavilhas dos suportes de balanças
serão montadas de acôrdo com as Ins-
truções de Serviço 24, letra D.

As manilhas de suspensão serão do
tipo exigido pelas Instruções de Servi-
ço 10, letra C.
. Os pinos de piões deverão obedecer á
Instrução de Serviço 34, letra B.

As folgas dos apoios serão de acôrdo
com a' Instrução de serviço 36, letra A.

As mangas dos eixos só poderão. ser
torneadas até o limite fixado pela Fis-
calização.

Para a rejeição das mangas será obe-
decido o que estabelece a tabela T-3 de
acórdo com a carga supoitada pelos
eixos (I. S. n. 8, letra D).

Os aros, engates e colares de mangas
de eixos estarão sujeitos ao.rejeito es-
tabelecido pela Instrução de •Selviço 8,
letra A.

Os aros deverão ser torneados de
aeerdo com o perfil indicado nas Instru-
ções de Serviço 32, letra B. No caso de
substituição de aros, o aperto dos mes-
mos devená ser dado de acôrdo com a
tabela n. T-2 (1. S. n. 8, letra E).
• As caixas de graxa a serem substitui-
das deverão obedecer as do tipo já -eis-
tente nos veicules. Deverão ser marca-
das de acôrdo com a Instrução de Servi-
ço 14, letra G. Os mancais de bronze
deverão ser estanhados como determina
a Instrução de Serviço 18, letra D.

Todos os parafusos dos truques deve-
rão, ser contrapinados.

n
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Acs mckÁra deo tzutexag den nf2ale5
serão limpas, a sua rigidez verificada
nos respectivos engradamentosp subatis
ti:lindo-Se as peças inutilizadas.
'Os truques de quadro de madeira

deverão levar as suspensões como indi-
cam as Instruções de Serviço 12, letra
Bp e nos cantos ages truques levarão

• reforço de acôrdo com a Instrução de
Serviço- 33, letra* C.

• Os que levarem grampos de balança,
êsses serão os indicados pelas Instru-
ções. de Serviçb 34, !dee C.

A reparação das molas obedecerá
Instrução de Serviço 20, letra B.

Freios - Todas as peças que consti-
tuem . as instalações de freios, "ante a
ana'o como a ar comprimido, serão' des-
montadas, 'limpas e ajustadas, devendo
ser Substituidas.as inutilizadas a crité-
rio da Fiscalização.

As travessas de freio para 9s vagões
de bitola de 4m4 60 serão 'tubulares como
indicam as Instruções de Serviço 10, le-
tras •A e B.
•As , travessas de freio para os carros

de bitola de ins,00 obedecerão as Ins-
truções de Serviço 33, letra E.

Os cepos• e •contracepos para os va-
gões de' bitola de lan,60 obedecerão as
Instruções *de- Serviço 10, letra A; 18,
letra F e 3,' letra G.
•Para, os carros de bitola de im,00 se-

rá'o obedecidas as Instruções de Ser-
viço 35, letra -A e 33; letra D.

Os mastros de freio dos vagões de
im,60 obedecerão .ás Instruções de' Ser-
viço 25, letra A.

&colocação das valvulas de emergena
cie será feita de •acordo com as Ias-
trUções- de Serviço 26, 'letra B.

Chaves • para carros de passageiros -
Iraeyerão ser • respeitadas as 'Instruções
de Serviço 1 .8, letra C.

.Engates - Serão 'inteiramente des-
montados, as ferragens queimadas, ba-
tidas, raspadas, concertadas ou substi-
tuidas as inutilizadas a juizo da-Fis-
calização.
. As hastes 'de manobras serão coloca-

das de acordo com o que estipulam as
Instruções de Serviçar-26, letra A.

•As mandibulas consideradas como es-
tando fóra do gabarito 'adotado pela es-
trada, deverão ser substituidas por man-
dibulas novas do acordo com o tipo do
engate e com a altura minima
10

Os engates devem ficar com as altu-
r.a.s de 1m,05 e .0m,75. da face superior.
do boleto .do trilho, ao centro da man-
dibula, respectivamente para as bito-
las ,de lm,00 . e 1m,60.

'Estrado Deverão ser substituidas
todas as peças que não estiverem em
bom estado de conservação, a criterio
da Fiscalização.

Para os estrados de madeira não.será
admitida mais de urna emenda nas lon-
garinas, e longerões e a emenda deverá
ser . de acOrdo com o desenho nilinero
1.387-A.

Não serão adiriltidas emendas nas
longarinas centrais e no caso de haver
mais 'de urna destas peças emendadas
estas deverão ser. contrafiadas.

A parte inferior do. estrado deverá
ser pintada.

A colocaça.'n das correntes de segu-
rança deverá obedecer á Instrução de
Serviço 37, letra B.

Nos corredores e plataformas dos car-
ros de ambas as classes serão prega-
sio bem. alinhados, sarrafos para Nate-
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cão de assoalho, como determinar o en-
genheiro fiscal.

Esqueleto - Nos carros de passagei-
ros deverá ser inteiramente descoberto
e substituidas as peças em .maal estado,
a criterio da Fiscalização.

Fôrro - O fôrro externo dos carros
de passageiros será inteiramente novo,
sendo obedecida a Inatrução de Serviço
24, letra A.

Taboas de soalho - Deverão ser obe-
decidas as InstrgOes de Serviço 24,
letra A.

Cobertura - Si houver necessidade
de substituição de tolda nos carros, será
então empregada a tolda padrão de acor-
do com as Instruções de Serviço 9, le-
tra F.

Para os carros de 4° classe da bitola
de 1m,00 o fôrro interno da cobertura
será de frisos de madeira, como está
sendo adotado nos . carros da Linha Au-
xiliar.

Para os carros de 2° classe não será
exigido fôrro interno, devendo, porêna
a face interna do fôrro exterior e as
cambotas serem devidamente aparelha-
das.

Lonas - Serão substituidas as lonas
existentes por outras iguais em quali-
dade e dimensões ás adotados pela es-
trada, devendo o fôrro ser pintado .an-
tes de receber a lona.

As emendas serão aceitas de acôrdo
com a fiscalização, quando forem justi-
ficadas.

Inscrições - Serão de acôrdio com as
Instruções de Serviço 5 e 22, letra A.

Suporte de sinal de trem completo -
Serão de acôrdo com as Instruções de
Serviço 3, letra A, e 24, letra C.

Pintura - Os tetos dos carros deve-
rão ser pintados de branco com 3 de-
mãos.

A lona da tolda levará 3 demãos da
tinta adotada pela Central.

As cares não mencionadas serão de
acôrdo com as Instruções e amostras
existentes na Locomoção.

Envernizamento --- Os carros levarão
externamente 5 demãos de verniz e in-
ternamente 3 demãos.

Só serão aceitos os vernizes de fabri-
cantes acreditados na estrada.

Madeiras - As qualidades de madei-
ras serão as indicadas pelas Instruções
de Serviço n. 2, só sendo permitido o
emprego de outras si convierem á es-
trada, a criterio da fiscalização.

As madeiras empregadas deverão ser
isentas de brocas, estrondos ou outros
defeitos que prejudiquem a segurança
do vefculo; só podendo ser empregadas
as que estiverem suficientemente sècas.

O exame da madeira será feito no
áto da execução, não se responsabili-
zando a estrada pelas madeiras apare-
lhadas condenadas 'pela fiscalização.

Caixilhos e cortinas - Para os car-
ros de bitola de 4m,00 será adotado o
tipo usado em, Alfredo Maia, sempre
que o engradamento do carro permitir,
a juizo da fiscalização. Serão fornecidos
desenhos aos contratantes.

Janelas das privadas dos carros de
passageiros - Devem ser de acôrdo
nom o estipulado nas Instruções de Ser-
viço 18. letra B.

Mobiliário - Será aproveitado o mo-
biliario existente nos carros, que deverá
ser devidamente reparado e nos carros
em que o mobiliário fôr de palhinha,
esta será conservada ,ou substituida,
conforme o criterio da fiscalização
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Quando, a juizo da Fiscalização, fôr use-
cessaria a substituição da mobflia de
um carro, esta será feita de acôrdo caro
os desenhos fornecidos pela estrada.

Cestas cire bagagens - Os carros a que
se refere o grupo B serão providos de
cestas para bagagens, de acôrdo com o
que estipula a I. S. n. 19, letra C.

Reservadas - Os vasos que foram
substituidos deverão ser de ferro es-
inaltado, de acardo com o tipo padrão
adotado pela estrada. Não serão coas
truidas reservadas para os carros que
não as tiverem, excéto os destinados ao
interior que 'deverão ser providos de
reservadas.

Iluminação - Serão convenientemen-
te reparadas as instalações existentes
nos carros quando esta§ forem a gaz
"Pintsch" ou eletricas. Nos carros que
não dispuserem de nenhuma destas ins-
talações, serão montadas instalações a
gaz "Pintsch", devendo porém em todos
os ouros de bitola de 4m,00 ser colo-
cados cabos eletricos condutores e to-
madas de correntes para 'empadas de
120 volts obedecendo ao dispositivo ado-
tado nos carros da Linha Auxiliar. O
número de lampeões será de 3 para. 1°
classe e 2 para 2°.

Garras de segurança - Os vagões a
que se refere o grupo A serão providos
de garras de segurança de aoôrdo com
o que estipula a Instrução de Servieo
n. 43, letra E.

Vagões do grupo A - A transforniaa
ção dos Vagões da série V de Im,60 em
vagões da série VK tambem de im,60,
para transporte de frutas, 'será feita de
acôrdo com os desenhos de números
314, • 1.827 e 311a 1.856 da 4° Divisão.

Carros do grupo B - Para os carros
do grupo B, isto é, para os . carros que
não estiverem providos de freio a ar
comprimido, a Enreda fornecerá os
cilindros de freio, com os respetivos re-
servatórios auxiliares, e iiiplices-saál-
vulas, correndo a montagem • e a parte
restante das instalações por conta do
contratante.

Dos ;14 cargos de grupo B a serem
transformados em carros de ia classe,
sete serão adaptados para trafegarem:
no interior e sete noà suburbios da Li-
nha Auxiliar. Para os primeiros não
será preciso a colocação de cabos ele-
trioos condutores e tomadas de corren-
te para lâmpadas de 120 volts. A esco-
lha dos sete carros a serem transformas,
dos para circular no interior será feita
de acôrdo com a Fiscalização.

19.°
Para garantia da fiel execução dos

serviços e efetividade das multas e obri-
gações em 'que incorrer, depositará o
concorrente na Inspetoria do Tesouro
desta Estrada, como caução e de acôrdo
com o edital da concurrência, a im-
•ortância correspondente a 6 % sobre
o valor total dos serviços a executar.

Essa caução só poderá ser levantada
depois de findo 'o serviço de reparação e
de se acharem os vagões em trafego du-
rante mais de 60 (sessenta) dias cem
ter eido constatado nenhuma defeito.

Inspetoria Administrativa de Materi-
ais, 8 de setembro de 1933. - A. Ber-

nardes, sub-chefe de Divisão.
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•:1,.)::'sri.-011L.E:. 03-1;LE1CrArz,
Primeira )!vi

CNelA PARA O ÚlnVigti
• Atl:D'sN'2E6, EARA, GO

C.51VIIIAL DO nnzxa.

dc quo doterminou o

	

Usta	 no processc)
s..V:rá aborta, no dia 23

correne, na odo ciosta Lno--
C-emerw:al, 1,1l3 cencour-

.. ::aC servodo C.. Cy'LX12C....1 couta
m.,,ra Os ptssagoiros da Est raiapura
	 do Brasil, 03,s2VE.E.J

estaheecidas nas sesuintes
cujos ar..sv-,ntos figuram em

	d',2s	 sdapra-
sn ser a.,ysenta,de, p-Ol3

em envelopo fe-
. F.-;,	 que mencione, na parte oxter-
r.: r.ume da pr,.-o-ooreate. Não serão

os envoloes ra'(erentee É com-
, Olae uo 12â3 t;:.\f<11:'Z-EG provado a ido-

c,	 recorniCa; e, caução de que CO-

pelo nro:iidonte desta
c lidas pelo respectivo escrivão,

as propostas rubricadas pelos re-
-....csentp.,ntes dos proponentes e polo

y:usidente.
da	 — Uma vez

..ioLdas as proputes, serão elas elas-
cariao em ordem do preferencia, Is,-

7ruldc-se, em seguida, a ata da ooncur-
çna deverá ser assinada pelo pre-

da concurencia, pelos repre-
W-1'1.?..:2::.CS dos proponentes e pelo respec-

o 
1:Lnulaç10 da coneurrenei,"a

". al.:r...iListração da Estrada reserva-se o
anular os resultados da pre-

,1»ile uz:e.owrencie, sem que caiba aos
l'rarán direito 6.3 reolamaçã,e d .e qual-
er es9scie, atendendo aos interesses da

V. LD

▪

 olice ccleNva -- A companhia
doverá, depositar na Enspetorie

'.-::,scuro da Estrada, como condição
, assinatura do termo do concas-

ião, unia apolice coletiva que seja su-
.'i , iente para cobrir todos os riscos im-

io da conciso, e Cujo texto, de-
- aprovado pela administração

1...:-_12ada e pelo Govêrno Federal, de.-
.	 ula,r, nas condie,ões do presente

ss direitos e obrigações da segu-
o dos segurada-Á, ente-ndendo.se

de núnrero, u viajantes que
'',1-:bilitarern as seguro core a equisi-

bilhetes eu das assinaturas de
Essa apolice deverá exonerar

,:;::esse,Mento a LfIstra.da, de çualcuer
• ?:. s-Densabilidacle pela impoNancia de

ca seguro, e deverá ser reforCacia don-
dc :prazo irnprorrogavol de cinco
, 5:-:idependento de avisa da Estrada,

co::. íz:"? da data em que se verifique a
iouficiencia

V. •"..provação &.a ec.r.,cessão — Tendo
• vi:ta o quo r..:::ezeittl- o artigo 772, do

1;uc do Conta:;ntdadce da União, e a
.-cur-..i .ánnla de -2e:colhimento da rende

:111-ietes do seguros eco cofres da
71tIDE a yyosterior entrega á,con-

-i C q?,:qc,. fica entendido que a CM-
: ,:são só Será tida como efetivamente
.wtr ;1;spois de orovad-t pelo Tribunal

Contas, nartirJdo da data t;essa ao-
': .	 o prazo cS..e sesooAa ÉlEzi para a

ra oxwu@k.:4	 QW57. j'elá c5~

VI. Capacidade da comes-
sionapkg — 4 cchcessionaria será, obri-
gada a ofereter semestralmenlã rEs-
trade, dentro de um Má% contado do
término do seu seinestre financeiro,urna
certidã,o passada pela Inspetoria de sa- •
goros, em que pravo a continuação de,
sua capacidade fineneeira, sob Pena de
ser a ccvncessão sumariamente cassada,
independente de qualquer interpelação
judicial, ou extre-judicial, não restanda
direito de reolaniação á conceseionaria.

3/13.. Caução pare, a apresentação da
proposto — Para garantir a apresonta-
ção da prepoeta possivelmente prefe-
rida., ceda oanaaanhia finteress4a de-
verá recolher, até ás 1.5 horas da voe-
pera da ooncurrenciEs á Inspetoria do
Tesouro da Estrada, a importancia de
O/123C ccntoo do róis, em mooda corren-
te, importancia essa que Ilae será res-
Molda mediante requerimento devida-.-
mente selado, dirigido ao Sr. diretor
da 'Estrada, si a interessada não houver
logrado preferencia. Recebendo os do-
cumentos a que cas refere e clausula
XIV, a Inspetoria Comercial entregará
ao representante de cada interessado
um recibo que valha para obter na Ins-
petoria da Despesa a via para reco-
lhim:ento da caução.

VIII Caução para a garantia da con-
cessão — Para a. garantia da coneessão
a companhia pre.fericia Sticará obric.o a
a recolher á Inspetoria do Tesouro da
Estrada uma caução de 10:00080,00
(dez contos de seis), devendo o reco-
lhimento àer feito dentro do prazo de
oito dias, contados da data em que a
companhia tiver ciencia da aprovação
da concurencia, pela administanão da
Estrada. Somente -depois do recolhi-
mento dessa caução e tendo em vista
o art. 685 do regulamento do Código'
de !Contabilidade Pública da União, po-
derá ser autorizada a restituição da
caução que e. companhia preferida
hOuver recolhi&i, para a caraütia
proposta.

IX. Comissão ge2eCida d Estrada —
A presente concurrencia versará ex-
clusivamente sobre a comissão que o
concessionaria deverá assegurar a Es-
trada, e que será descontada em cada
prestação mensal de • contas relativa-
mente ao produto da venda dos bilhe-
tes de seguros. Não serão tomadas em
consideração, por serem tidas como
inelxlstentes, as propostas ,em que se
oferecer contlissãO inferior a dez pot
cento sare a renda total dos bilhetem
de seguros.

X. ¡Compra dos bilhetes de seguros
-- Os bilhetes isolados ou as assinatd-
ras mensais dos bilhetes de seguros,
serão adquiridos pelos •passageiros nos
mesmos cuichete da Estrada, em que
são vendidos os bilhetes de passagens.
Cada passageiro do interior poderá ad-
quirir, juntamente com á seu unico bi-
lhete de passagem, mais de uni bilhete
de seguro, até o maximo de dez, e terá
direito a riarttas inalenizaçUes quantos
bilhetes -de seguro houver adquirido
até êsse maximo. Os bilhetes de se-
guros, nos trechos suburbano e de pe-
queno percurso, serão vendidos em as-
sinaturas mensais, com tantos bilhetes
quantas forem os dias do mês a que se
referirem. gerá facultado, igualmente,
an a-‘,"CJbro adquirir mais de uma
aesNaszmp aQ4 o al:azt1no de dez..

XX. Emissão dos' bilhetu 6.7,3 oege,..
Estrada venderá frisuitakanriezaa

te em seus guichets os Ni ritetas do as.=.
guro, isolados ou em tosinzlureo, ce.0
forem entregues peia ozzo3-223ionarAz,
nas condiçdr es do roodê10 LZáv5zen
apaoroado. Cs bárnetes dOçuG
dos no interior serão caariráados com' .
o prefin do trem e a dd,. cano Sá se •
procede com as -bilhetes de p2s/2„.57n,
e terão nernereeão progressiva.- 	 .

XEX. Fornecimento dos btiMagea di0
seguro — O f,trrtaCíMete?O d LAW.2s
de sacão e respectivas elJeinalk..s
será feito pela oancessioaa2:a; 3.22sts-
de, mediante raquieiçõee de
da Receita, na conformid:a±:,da
em ca-da esteifflo•

XEEE	 178.7o para, a
qualquer questdc jadiciaL —iLni dei-.
to o Ra%) das Capital Uedciz-2. r.. ,Lw.,,_- sa c, Tf-
Quit'e)go	 quatz-ce? c 7-174-3.JnddeicU
ware a FrYnr ed.cn a	 .

XEIT	 exL9 CO5-49Zr,,PA:as	 -
tante° — Até ás 15 horas do dia f..5 de
setembro corlaNf.co as coraDaniasin
teressadao deverão cal/rogar narnspo.
faria Conaerc4al:

a) certidão da InqntÁrMa, do 0-zjaros,
provando waaacidade , finaweira para
acsumix a-1 compromissos visados
presente concorrrencie e ''',aaabüit¥So le-
gai pare, operar GZa	 oz-.atra ez31,=.
dentes Llesnais;

b) proeuraç,ão em favor Ln, ?CSSCa C2,-Za
deverá representar a compamhir, no eto
da concurrencia;

c)* prova de quitação dea t;-"e0etcs fo-
es,__.zais ou mr.5-2L-tais a aoe •

estiverem sujeitas as in1wessadao-0
A Hinspetoria Comerciai dará recibo

que permita obter na Inspetoria, da •
Da-see e guia 'Impa o recolhimeato
caução.

Dentro do_ piv.ao manfara as, trinta
dias em que deverá ser EZOL\f1-10 e ter-
mo d-.*D concessão na Estradr.a a compa-
ntio, prefel'id_a deverá privar, (si o não:,
fizer no ito de apresentaeio dos do-
cumentos de que trata w`,)e, &amola),
que se já eólia habilitada a operar' na
modalidade dos riscos de ari;:íe-2.33- pw=
senis em viagens nas eUr.'u::::Es do for-
ro, sob pena de perder a -(1210ão
houver reeolialão aos ccrao da Ilkãl'as

-da, 'tornando-Se de nethum efeito o
resultado da concurrendia, sem OrtEo á,
companhia caiba direito de rwY.aana-
Oão.

La provas da idcnaids c:a ete tae.,te
esta cIau.s4a, serão ,V.e,m,Inian
Diretoria da, Estrada até 20 6 ce:,esn-
bzo vindouro, de medo gra não sejam
recebidas as propostas das companhias
que -as não. 4/varem satisfatoriamente
apresentado.

XV. Liquintaçâo dcs fedevjzaçoes —
A liquidação das indenizaçüe5 êev1/41as
aos segurados e seus átes ,..,n'opErLtG2ios,
ficarão a cargo doa inspetores da cota-
cessionaria, que, para essa efeito, via-
jarão por conta exclusiva da conceseio- •
naria e se entenderão com o- chefe da
estação de residenoia de vitima ou seus "
beneficiarios.

XVI. Material para a veada e fiscali-
zação dos bilhetes de seguro — Todo o
material necessario á emissão dos bi-
lhetes de seguro, recolhimento, fiscali-
zação e restituição da roxeia será forne-
cido pela concessionaria, de c3ordo ebm
os modelos aprovados pela, Estrada.

Modelo e dizev.es doa biLete8.
— C-O biihes de seguro, avulcoc, serE9
45s-1;.2essos Caà cao.,..kleJ cio t=.4-41,o doo
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bilhetes de passagens da Estrada, mas
de caras bem distintas de tais bilhetes,
seus dizeres serão préviamente aprova-
dos pela Estrada, indicarão o valor e as
modalidades do seguro, os direitos dos
segurados, com a declaração da respon-
sabilidade única e exclusiva da segu-
radora. Terão numeração progressiva,
deixando nas extremidades logar apro-
priado para o carimbo do trem e dia da
emisso. As assinaturas mensais de se-
guro, serão impressas no estilo das an-
tigas assinaturas mensais suburbanas da
Estrada, em folhas de numeração se-
guida, e em odres bem diferentes da que
estiver sendo adotada para as passagens
da Estrada. Terão tantos coupons quan-
tos forem os dias do mês para que fo-
rem emitidas, constando de cada coupon
os mesmos dizeres dos bilhetes isolados,
de seguro.

XVIII. Multas contra a concessionaria
— A conoessionaria, ficará sujeita ás
multas de 1000000 a 10:0000300, apli-
cadas a juizo da administração da Es-
trada, quando infringir as condições da
concessão. A multa maxima será apli-
cada além da rescisão imediata da con-
cessão e sem prejuizo da execução da
apolice coletiva, si a concessionaria se
recusar a liquidar compromissos reco-
nhecidos pela Inspetoria de Seguros,
diante de reclamações a esta encami-
nhadas diretamente pelos interessados ou
por intermedio da administraço da Es-
trada.

XIX. Multas pela demora da execução
do serviço — Si dentro de 60 dias, de-
pois da aprovação da concessão pelo
Tribunal de Contas, a concessionaria,
não houver habilitado a Estrada com
todo o material necessario ao inicio do
serviço, ficará sujeita á multa de réis
1008000 por dia, até o :amaine° de. réis
10 :0006000, considerando-se automati-
camente caduca a concessão, uma vez
anotada a caução respectiva.

XX. Prazo da concessão — A concas-
eão terá o prazo de tres anos, contados
da data da sua aprovação pelo Tribunal
de Contas.

XXI. Prazo para o inicio do serviço
— O serviço deverá estar em pleno fun-
cionamento, dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data da aprovação da
concessão pelo Tribunal de Contas.

XXII. Preços dos bilhetes de seguro
— Para os trechos do interior, cada bi-
lhete de seguro será vendido por tre-
zentos réis, e para os de suburbios e de
pequeno percurso, cada assinatura men-
sal será vendida por dois mil réis.

XXXII. Prestação de contas — A ren-
da produzida pela venda dos bilhetes e
assinaturas de seguro será recolhida,
diariamente, pelas estações á Inspetoria
do Tesouro da Estrada, sendo restitui-
da á concessionaria, mensalmente, de
acêrdo com a apuração feita pela Inspe-
toria da Receita, e depois de deduzida
a comissão que couber á Estrada.

XXIV. Propaganda da serviço — A
concessionaria deverá colocar am cada
estação, gratuitamente, no ponto de
melhor interesse de publicidade que
permita a afixaçâo de anuncios, um
cartaz do tamanho maximo de um me-
tro quadrado, em que transcreva todas
na condições constantes da apolice co-
letiva. A propaganda de maior vulto,
promovida pela concessionaria, no re-
cinto da Estrada, ficará sujeita ao pa-
aumento pelas tabelas de preços que
esti-ver em vigor.

XXI;r. Propostas — Base para a esco-
lha — As propostas versarão exclusiva-
mente sobre a commissão que caberá á
Estrada, pela venda dos bilhetes e asa
sinaturas de seguro, não sendo toma-
das em consideração aquelas em que se
ofereça comissão inferior a dez por
cento, bem como as que oferecerem van-
tagens não previstas no preeente edital
de concurrencia, e as que contiverem
emendas ou rasuras; tendo-se em vista
o artigo 749 do regulamento do Codigo
de Contabilidade da União.

XXVI. h.opostas—Empate — Havendo
empate nas propostas, o desempate se
fará entre as Companhias nele (mpre-
endidas, ás 15 horas do seguinte dia da
semana em que se realizar a presente
concurrencia, obedecendo-se, em tal
hipotese, o mesmo processo previsto
neste edital, reconhecidos, entretanto,
como dispenswaeis, os documentos ja,
entregues e a caução já feita anterior-
mente.

XXVII. Propostas—Selo — Cada pro-
posta será redigida em uma unica via,
estampilhada com selo federal de 1$000
e mais o selo de Educação e Saude Pu-
blica, inutilisados na fórma da lei, pelo
representante da Companhia licitante.
referido na procuração que houver sido
apresentada.

XXVIII. Reclamação dos segurados
— As reclamações dos segurados contra
a concessionaria, serão dirigidas á Ins-
petoria de Seguros por intermedio da
administração da Estrada. sendo as de-
cisões dessa repartição fiscal sumaria-
mente acatadas pela mesma administa-
ção, para aplicação das penalidades pre-
vistas na concessão.

XXIX. Renovação da concessão —
Noventa dias antes de terminado o prazo
da concessão de que trata este edital,
será convocada uma nova concurrencia
para a continuação do serviço, pelo que
se assegurará preferencia á concessio-
naria, em igualdade de condições.

XXX. Recisão da concessão — A com-
cessão poderá ser recendicia. pela Estra-
da, sem que reste á concessionaria, di-
reito de reclamação de qualquer aspe-
cie: a) por falta de cumprimento de
qualquer das obrigações contratuais, si
assim o entender a administração, inde-
pendente das multas previstas neste edi-
tal; b) si a concessionaria vier a perder
um terço do seu capital, ficando, toda-
via, responsavel pelo risco assumido,
até que denuncie á Estrada essa cir-
cunstancia; p) si fôr cassada pelo Go-
verno. Federal a autorização que a con-
cessionaria obteve para funcionar no
Brasil, ressalvados, neste caso os direi-
tos dos segurados contra a Companhia,
até o dia em que a Estrada tiver disso
conhecimento.

XXXI. Resseguro dos riscos — A can-cessionaria poderá ressegurai. em outra
ou outras Companhias, os riscos assu-
midos por faro da concessão, mas pe-
aante a Estrada e os segurados, apenas,
pesponderá a canaessionaria por todos
os compromissos a mia se houver sub-
metido.

XXXII — Sêlo do termo de concessão
— Para o efeito da lei federal do saio,
a concessão ficará avaliada em ceia
contos de réis:

XXXIII — Socorros módicas —
cada localidade servida pelas linhas lia
Estrada, a s concessionaria nomeará, ex-
clusivamente por sua conta e propria
iniciativa, um médico de sua confiança,

para socorrer e assistir ás vitimas de
acidentes ferroviarios.

XXXIV — Validade dos bilhetes Cl)
bilhete de seguros, enfitado no interior.
valerá por vinte e quatro horas, conta-
das da hora da partida do trem para o
qual foi emitido o bilhete de passagem
do portador, salvo quando a viagem,
sem interrupção, durar mais de vinte
e quatro horas, pele que o bilhete de
seguro valerá até a hora da chegada do
trem á estação de destino do passa-
geiro. G bilhete de seguro dará direito

indenisação respectiva, quando o pas-
sageiro for acidentado, dentro das vints
e quatro horas, no trem ou no recinto
de qualquer estaçao de outras estra-
das de ferro, que tenham ou não facul-
tado seguro semelhante ao que está pre-
visto nèste ditai. Cada coupon da as-
sinatura de seguro para os trechos su-
burbanos ou de pequeno percurso, terá
validade dentro das vinte e quatro ho-
ras do dia a que se referir, tal como se
observa com referencia aos bilhetes de
passagens para esses trechos.

XXXV — Vantagens aos portadores
dos bilhetes ou assinaturas de seguro\--
Os portadores dos bilhetes ou assina-
turas de seguro, com validade prevista
neste edital, ficarão habilitados a gosar
dos beneficios do seguro contra aciden-
tes ferroviarioa nos trens ou no recinto
da Estrada, nas seguintes bases, por
bilhete ou assinatura de seguro, até o
maximo de dez:

a) — indenisação de 10:000$0,00, no
caso de invalidez permanente;

b) — 58000 de diaria, em caso de in-
capacidade temporária, durante o tem-
po em que esta durar;

c) — reembolso das despesas feitas
com operações . cirurgicas, até 1:5006,
ou com simples tratamento madioca até
1008000.

Em caso de morte do segurado, cens
herdeiros terão direito á indenisanão
dez contos de réis, por bilhete ou assi-
natura de seguro, ata o maximo de dez.

XXXVI. Venda dos bilhetes e assina-
turas de seguro — A Inspetoria da Re-
ceita da Estrada expedirá ás estações, no
devido tempo, as instruções regulando a
emissão dos bilhetes e assinaturas de.
seguro, o recolhimento e fiscalização da
respectiva renda, e a posterior entrega
das importancias que couberam á coa-
cessionaria.

XXXVII. Verificação dos acidentes =-
Logo que se verifique qualquer dos aci-
dentes a que se refere a apolice, a viti-
ma, ou alguem por ela, dará noticia do
ocorrido ao chefe da estação mais pró-
xima, fazendo-lhe entrega, centra rocia
bo, do bilhete ou assinatura de seguro
em seu poder. Si a vitima possuir mais
de um bilhete ou assinatura de seguro,
a numeração dos apresentados deverá
ser seguida. Ato continuo, o chefe da
estação lançará em duplicata, nas fax-
mulas impressas que para êsse fim pos-
suir (fornecidas pela concessionária), a_a
declarações da vitima, ou de quem por
ela se apresente e testemunhas prerrna
ciais do acidente, si as houver. Ambas
as vias serão remetidas á Inspetoria da
Receita que encaminhara unia dela-- á
concessionaria. Si o acidente se orifia
car nas linhas ou estarões de o:aradas
de ferro, que não tenham ajustado voin
a seguradora, seguro semelhanaa .1 ea
municação do acidente será Ceifa da aa
tarnente á sédo tia coocessionaria

Inspetoria Comercial, 1 de srtarala
de 1933. — Bittencourt de Sá, ingpe'or,



MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Inspetoria do Trafego da Policia
do Distrito Federal

O inspetor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, de acérdo com o trio-
poste nos artigtis 10 e 100 do decreto
a. 15.614, de 16 de agosto de 1922, re-
n.alidado pelo artigo 20 do decreto nú-
mero 22.332, de 10 de janeiro de 1933,
determina que, a partir desta data, O
trafego de veículos na rua Heitor de
Melo, e no Beco Manoel de Carvalho,
seja feito em um unico sentido, obede-
cendo-se mão na primeira das ruas aci-
ma, da rua Mexioo para a Avenida Rio
Branco e na segunda, da Avenida Rio
Branco para a rua 13 de Maio.

As infrações do disposto no presente
edital, serão punidas com a multa de
30$, e o dobro nas reincidencias, depois
de 30 dias de sua publicação.

Inspetoria do Trafego, 26 de agosto
de 1933. — O inspetor do trafego, Ed-
gard P. Estreita.

Pelo presente edital, ficam notificados
a comparecer n-sta Inspetoria, dentro
do prazo de 38 horas, para responder
por infrações do regulamento do tran-
sito, na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos veículos
abaixo discriminados:

1033
Dia 7

Dia 7 de setembro
PassagePros:

N. 5.128, Alfredo E. Gaumau, art. 84
— Motorista.

Dia 6
N. 5.201, Gonzalez & Irmão, art. 102

— Motorista.
N. .216, José G. Fuentes, art. 248 L

— Motoiista.
N. 5.265, José A. Silva, art. 102 —

Motorista.
Dia 5

N. 5.736. Maria L. Corlagni, art. 102
— (Motorista.

Dia 6
N. 6.001, Mario A. Ramos, artigos

248 L e 81 — Motorista.
Dia 4

N. 6,033, Antonio J. Cyeda, art, 102
— Motorista..

Dia 7
N. 6.138, Luiz F. M. Ache, art. 144

— Motorista.
Dia 6

N. 6.146, Oscar M. Guimarães, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 6.503, José T. C. Malheiros, artigo
102 - Motorista.

Dia 7	 •
N. 6.5-13, Abilio V. da Silva, art. 102

— Motorista.
N. 7.011, Lavy F. Carneiro. art. 144

— Motorista..

DIÁRIO OFICIAL

Dia G

N. 7.035, J. A. Mattos Pimenta, ar-
tigo 102 — Motorista.

Dia 7

N. 7.611, Agostinho R. Polonio, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 7.772, Fernando M. Figueira, ar-
tigo 144 — Motorista.

Dia 6
N. 7.800, Neves & Branner, art.

— Motorista.

Motorista.
N. 8.809, Alvaro G. Silva, art. 159

Proprietario.
N. 9.452, Alvaro Fortuna, art. 85

Motorista.
N. 9.463, Zozimo Amai Filho, artigo

102 — Motorista.

Dia 6
N. 9.507, D. Silva & Irmão, art. 102

— Motorista.
N. 9.531, Arthur B. R. Pires, artigo

102 — Motorista.

Dia 5
N. 10.041, Raul S. C. Junior, artigo

102 — Motorista.
N. 10.130, Erich L. H. Saur, art. 85

Motorista.
Dia 7

u N. 10.238, art. 144 — —Motorista.

Dia 5
N. 10.334, Leonel J'. Peixoto, artigo

248 L — Proprietario.

Dia 6
N. 10.412, Sebastião Cerni, art. 102

— Motorista.
N. 10578, Ary Salgado Freire, art. 100

- Proprietario.

Dia 7
N. 10.654, Hermann Schineider, ar.,

tigo 248 L — Motorista

Dia 6
N. 11.243, Affonso Gaetano, artigo

248 L — Motorista.
N. 11.350, Oscar 11/guelras, artigo

2488 L	 Motorista

Dia 4
N. 14.446, Luiz M. Sarmento, artigo

102 --- Motorista.

Dia 31 de agosto de 1933
N. 11.548, art. 248 L — Motorista.

Dia 7 de setembro
N. 11.633, Herculano Cunha, artigo

144 — tMotorista.
N. 11.776, Manoel Ferreira Oliveira,

art. 248 L	 Pronrietario.

Dia 4
N. 11.847, José Q. S. dos Santos, ar.

tigo 252 — Motorista.
Dia 5

N. 12.158, C. &len Robilant, artigo
102 — Motorista.

Dia 6
N. 12.323, Carlos j. de Queiroz, ar.

tigo 248 L	 Motorista.
Dia 4

da Silva, artig6

N. 14.356, Paul B. Mc. Kil, art. 102
-- Motorista.

Dia 7
Brito, artigd

Dia 4
N. 14.718, Emprêsa Viação Natal, ar-,

tigo 248 L	 Motorista.
Dia 5

N. 15.141, Roberto F. Lima, art. f02
— Motorista.

Dia 7
N. 15.515, Ferdinando Schayeh, ar-

tigo 100 — Motorista.

Dia 22 de agosto
N. 15.559, Cunha S. Dantas, artigo

257 — Motorista.
Dia 7 de setembro

N. 16.223, °atavio C. Medeiros. ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 16.254, Antonio M. Rodrigues, ar-
tigo 144 — Motorista.

Dia 5
N. 16.689, Zelia P. 'de Souza, art. 102

— Motorista.
Dia 6

N. 16.713, S. A. B. Mestre e Blatg4;
arts. 252 e PR — Motorista.

Dia 4
N. 16.964, Julio D. Lobo Filho, ar-

tigo 102 — Motorista,
Dia 7

N. 16.964, Julio D. Lobo Pilho, ar-
tigo 144'— Motorista.

N. 17.140, Laurindo Pires, art. 144—
Motorista.

Dia 6
N. 17.198, D. Nelson Feitoza, artigos

102 e 81 — (Motorista.
Carga:

Dia 5
N. '4.414, Raphael Russo, D. M. —

Motorista.
N. 4.764, J. Dantas & Comp., artigo

248 L — Motorista.

Dia '7
N. 5.298, João S. Assumpção, artigo

248 L — Motorista.
N. 6.156, Albino Costa & Comp., D.

M. — Motorista.

100	 N. 13.704, Americo J.
102 --- Motorista.

Dia 7	 Dia 5
N. 8.133, José (F. Zucarino, art. 144

-- Motorista.
N. 8.169, Maria M. Aguiar, art. 144

- Proprietario.
N. 88.550, Jorge Jabour, art. 144 —	 N. 14.611, Moysés A.

248 L	 Motorista.

SPtembro de 193317812 Seguhda-feira
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Dia 6
90	 N. 4.685, Diana' V. de Oeuze, artigo

202 - Motorista.
N. 4.747, Manoel B.: de AMeriril , ar-

tigo 144 - Motorista..

Dia 7
N. 4.327, CononeR Alfredo Braga,

286	 Proprietarie,

Dia 6
N. 6.658, Antonio Santoc, art.

2dotoriate
Pagoageivol9:

Dia
N. 260, Decio Garcia, art., 243 , F.,1

Motorista.
Dia 7

N. 293, Joisé D. CeinrallaG, art. 100 -
Motorista.

Dia 8

N.. 372, D.. Silva & EET.O6d nL

Dia 5
N. 393, Mario G. Calizze, art. 102 -

Motorista..

Ribeiro, artigo

Sarro, artigo

Mendes, artigo

Poeira, artigo

Dia
N. 1.933', Domingos J. S. Cunha, ar-

tigo 102 •- Motorista.
Dia 6

N .. 2.495. Jorge M. Garra, art. 466 -
Motorista.

nfe, 7
N. 2.506, José P. Teixeira, arta. 144
106	 Motorista.

Dia 6
. 2.770, Ant/onio Martins, art. 102-

Motoriota. •
N. 2.780, Orlando cosl Santos, art. 100

Motorista,.
Dia O

N. 2.881, José C. Ilodrigues, art. 100
Motorista.
ti.Dia, 2

2.363'„	 artigo

' DG
CompanNics Lloyd Brasi-

toiro, art. 257	 Moimist.s.

Dia 2
N. 3.996, lIberê Goulart, arts. 102 e

248 L - Motorista.
Dia 7

N. 4.051, Estrella	 Co:.21: Ltd., ar-
tigo 248 L - Motorista.

Dia 5
N. 4.139, rroderizo -Pipos, artigo

248 L -- Motorista.
N. 11.639, S. A. B. Mostre e Bletgé,

arts. 85 e 102 - Motorista,

Dia 7,
Owlks.9:

N. 501, 2,-'nopr, ta V. Cnuoi 60 Sul,
art. 79 - Motorista.

Dia 3
N. 525, Emprése V. Cruzeiro do Sul,

art. 248 L e - Motorista.

Dia 6
N. 529, Light and Power, art. 243 1;

- Motorista.
Dia 7

N. 555, Pâelio e Lopes Wt., et. 248 L
- Motorista. •

Dia 5

N. 556, Mello e F.,çspes Ltd., artigos
248 L e 81 - Motorista.

N. 556, Mello e LOpes, Ltd., art. 143
- Motorista.

Dia 6
N. 557, J. Antonio Moreira, art. 248 L

- Motorista.
N. 557, J. Antonio Moreira, art. 243 L

- Motorista.
N. 577, Viação Nacional, art. 248 L
Motorista.

Dia 7,

N. 579, Viação Nacional, ant. 34 -
Motorista.

Dia 6

• N. 505, J. Antanie Moreira, art. 24.8 L
-- Motorista.

Carga:
Dia 3

N. 76, • Eas-,-rene a C.,r6G1.̀.t,
Motorista.

'Me. 5
E. 462, Antonio Gomos, art. 240 L -

Motorista.
Dia 28 de agest.s.

N. 53q, Luiz S. Gruecks, art.: í0-2 -
r2atwf,stra.

Dia 6 da sotembno,
N. 754, Anua M. R. Norilandez, arti-

go 248 L e - S'iotorista
Dia 5	 •

N. 1,445,	 ternacional E. Export
Goto., zA, 159 - Motorista.

Dia 6
\7. 2.491, JoU Cardoso, ata, 248 L

79 -, Motorista.
DW

N. 2.548, ao. Ltstiõinies Nevada, a?.a
.tlg 384 - R,o-prietaria..

Dia 6
N. 2.639, Ceifo G. Vieira Silve ; artio

gos 14:4 e 240 LMot4ris.	 •
N. 2.663, Antonio KastromeEela-.a, co-)

tigo 248 L	 Proprietario,
Dia 7

N. 3.163, Light and PGW:2, 9 aRL: 494
Proprietario.

Dia 6
N. 3.687, Zstevão N.!

go` 248 L - Motorista.
Dia 7

N. 3.786, knternacional
Comp., art. 248 L	 Motorista,

Dia 6
N. 4.030, Abel Almeida, as ,{5. 2:58

Motorista.
Ornibus:

Dia. 5

tigos 248 C e 81 - Motorista.
N. 355, Martins Jordl.. 	 Cuap., ar,zi

Dia 7
N. 360, Viação Braoil, arto. MO 6

81 - Motorista.
D1a 6

N. 361, Neves 13romer, ar.b.
- Motorista.

Sia 5
	

1
382, Emprêsa BraS1t.33:W3	 V.21-

bus, arts. 248 C e 81 - Motorista.
N. 362, Emprésit Brasileira de Oni-

bus, arte. 248 L e €1	 'Motonist2.
Dia 7

N. 385, viação	 trts. 2A@• E j
31 - Motorista.

•
i

.Li	 2f..{ Á

Motorista.
N. 871, Octaviatto L.

100 - Motorista.
N. 1.341, Daniel R..

106 - Motorista.
N. 1.131, Luiz F. R.

100 - Motorista.
N. 1.393, Augusto F.

144 -• Motorista.

Dia G Dia?
ágg , j. Gentil Ennio, art. 248 L-	 N. 525, Etnprésa V. Cruzeiro Uo Sul,

Motorista.	 'art. 144 - Motorista.
Dia 7	 Dia 5

N. 477, Pedro eauçalv,	 248 L- • N. 526, Emprésts V. Guanabara, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

Dia 5	 .	 .

iN., 368, Martins jerfeéáo
ges 248 C e 81 -- laturist.

• Dia?
N. 368, Martino jordão

gos 2,2O a 81 - Motorista.
Dia G

N. 300, yo Mstrelitane, cn 2l-iii
W.',otorista.

99 -	 Dia 5
N. 381, V. Metropolitana, arte. 249 a

- Motcricta.
N. 386, Emprésa B. de 0,-0"-.1r., aD-

tigos 248 C e Si - Motorista.
DiE 6.

N. 386, Emprêsa B. de ChlituE, ar-
Mgos 248 L e 81 - Motorista.

Dia 7
N. 387, Emprêsa B. de 0I/Vetis, ar-

tigo 444 - Motorista.
N. 393, Light, and Power, arte. 248 G

e 81 -
N. 394, Eniprêsa. O. de Luxo,

- Motorista.
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Dia 6
N. 408, illanaecença, A. O., art. 248 L

.- Motorista.
N. 411, Mario Bianohi, arte. 248 C e 81

- Motorista.
Dias•

N. 413, Mario Bianchi, arte. 248 C e 81
Motorista.

Dia 7
N. 418, Mario Bianchi, art. 144 - Mo-

torista.
Dia 6

N. 429, Neves & Brauner. art. 248 L
Motorista,

Dia 4
N. 431, Mario Bianchi, arte. 248 C e

81 - Motorista.
Dia ,7

IN. 432, Light and Power, art. 144 -
Motorista.

Dia 5
N. 445, Emprêsa O. de Luxo, aetie

gos 248 C e 81 - Motorista
Dia 6

N. 477, J. Antonio Moreira, art. 248 L
- 'Motorista.

Dia 7
N. 478, J. Antonio Moreira, art. 79 -

Motorista.
Dia 6

N. 479, J. Antonio Moreira, ares.'248
C e 81 - Motorista.

N.. 479, J. Antonio Moreira, art. 79 -
Motorista.

N. 479, J. Antonio Moreira, art. 248
C - Morista.

Dia 5
N. 483, Emprêsa V. Guanaliára, arti-

go 218 L - Motorista.
Dia 7

N. 497 - V. Estrela do Norte, ar. 79
- Motorista.

Dia 7
N. 4, M. Jordão & Comp. Ltda., arti-

go 248 C - Motorista.
Dia 4

N. 23, Mario Bianchi, arte. 248 C e
81 - Motorista.

Dia 7
N. 23, Mario Bianchi, art. 144 - mo-

torista.
Dia 6

N. 47, Light and Power, art. 248 L
- Motorista.

Dia 7
N. 70, Light and Power, art. 248 L

-- Motorista.
Dia 4

N. 82, Light and Power, art. 248 L
Motorista.

Dia 6
N. 135, Empresa B. de Omnibus, ar-

em 248 C e 81 - Motorista,

Dia 5
(N. 148, VA E. do Norte, art. 248 L

Motorista.
Dia 7

N. 152, M. Jordão & Comp., arte. 144
e 248 L - Motorista.

Dia 6
N. 196, Empresa V. Guanabara, arti-

go 248 L - Motorista.
Dia 5

N. 203, Viação Nacional, art. 149 -
Motorista.

N. 207, Empresa B. de Onibus, artie
eo 248 L	 Motorista.

Dia 6
N. 21,5, J. Antonio Moreira, arts. 248

C e 81 - Motorista.
N. 268, João Ferreira e Martins, arti-

go 248 L - Motorista.

Dia 7
tede 269, E. Renascença A. O., art. 144

- Motorista.
Dia 6

N. 275, Viação Brasil, arte. 248 C e
81 - (Motorista.

Dial
N. 286, Empresa B. de Omnibus, ar-

tigo 144 - Motorista.
Dia 5

N. 290, M. Jordão & Comp., arts. 248
C e 81 - Motorista.

Dia 6
N. 310, M. Jordão & Comp., arL 248

C e 81 - Motorista.
Dia 5

N. 317, Alvaro G. Oliveira, arte.. 248 L
e 81 - Motorista.

Dia 6
N. 318, Alvaro G. Oliveira, art. 248L

- Motorista.
Dia '7 • ,

N. 328, Viação /Nacional, arts. 248 L
e 81 - Irotorista.

Dia 5
N. 341, Viação Bras.% art. 248 - Mo-

torista.
Dia 7

N. 352, Companhia Brasileira de Orri-
nibus, art. 248 L - Motorista.

Dia 4
N. 352, Companhia Brasileira de Om-

nibus, arts. 248 C e 81 - Motorista.,
Dia 5

N. 354, Companhia Brasileira de Om-
nibus, arte. 248 L e 81 - Motorista.

Observação - A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar, de acôrdo com o art. 364 do re-
gulamento que baixou com o decreto nu-
mero 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1993.
-O inspetor. E. Estreia.

Instituto de Identificação
e Estati\stica

Faço público, para os devidos fins,
ter perdido todo o valor probatório a
carteira de identidade n. 139.892, con-
cedida a Salvador Macei% em 9 de se-
tembro de 1927.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
Leonidio Ribeiro, diretor,

•

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE 1MBLICA
CONCURRENGIA P1,313LIOA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de Coxicur, rencia para exe-
cução de obras no Hospital de Triagem,
publicado n'a integra no Diario Oftetai
de 28 de agosto último, paginas 17.607
a 17.013, e bem assim para os editais
sobre a mesma coneurrencia publicados
nos Diarios Oficiais de 2 de 4 do cor,
rente.

Diretoria Geral de Oantabilidade do
Ministerio da Educação e Saúde Pile
blica, em 8 de setembro de 1933.

Falario L. Leitão, diretor geral.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

ecretaria, Geral
DWRETORIA DE CONTABMIDADE

'oaNcuanzeGIA PÚBLICA, A SER REALIZADA
NA SEGREFEARIA GERAL DO DEPARTAMEN-
TO NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA, PARA:
A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS NO GAQÃC1 N'E.-
brE.11H0, EM SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diretor geral dêste
Departamento, suscito a atenção das in-
teressados para o edital de concurren-
aia pública, publicado no "Diario

n. 209, de 8 do corrente mês, a fo-
lhas 17.679 e seguintes, referente á con-
currencia que, na sala da Biblioteca da
Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saúde Pública, será efetuada
para a execução dos serviços de sanea-
mento no Cação Vermelho, em Santa
Cruz.

Diretoria de 'Contabilidade do Depar-
tamento Nacional de Saúde Pública, eu!
9 de setembro de 1933. - Attila Gal-
100, diretor da Contabilidade.

Inspetoria de Fiscalização do lexercicio
da Medicina

De ordem do Sr. inspetor, convido a
comparecer nesta Inspetoria, afim de se-
rem submetidas á primeira prova do
exame palra práticos de farmach,, no
dia 14 do corrente, ás 42 horas, os can-
didatos abaixo mencionados, os quais
deverão apresentar carteira de identi-

• ade e alguns os atestados que deixaram
de juntar por ocasião da inscrição.

Rogerio Romeiro.
João Freitas Autor.
Julio de Sousa Nicolich.
Ataliba Mendonça,
Nelson Barbosa Danley.
Dano Gomes Ribeiro.
Antonio Teixeira de Carvalho.
José Dias Andtade.
Luci° Caetano ela Silva.
Gartdencio Moreira da ETIM
Cosaflieno Anel de Azwedo.
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Antonio Borges de Alraseda.
Milton de Sousa Lima.
Carlos Aquino de Oliveira.,
Manoel SoiZ2,50
Kubeas akorees.
Aoriserizo Veetoneelloe.
Antonio doo Sana.
Feliciano Muniz Viesien.
Aseastiniao- Ferreira de Andrades
Miguel Cesar Rocha.
Lis-reei dos Ro je Sieueira.
Pedro Vicente dos Santos.
jeeâ Oeedeira• Pinto.

•Deamino Castro Redriguse.
Araonio Carlos l3otelho.
•11;'siizerdo Berres° Junior.

re'ss..rie, da Ir_spetorie doFiscalize-
oão do Exercido da Medicina, em 9 de
setembro de 2933. — José Monteiro de
Séá Paire, 20 oficiei. • -- Visto. (Asina-
tura ilexivel),' inspetor interino.

por-ae••n••n

2froesseia doo Serviços Seeiaariee
ã5 nfloWlito i?ederan

PA ordem do Sr. direfr, faeo oebee
que, de acôrdo com o artigo 1.095, § 20
do Regulamento Sanitario era vigor, se-
rão vistoriados, no prozirrie dia i4 do
eurrente, os seguintes imoveis:

Rue Sente Cristine n. 42, ás 24,00
hora.
- Rua Augusta n. 30, ás 14,30 horas.

Rua Augusite É.. as0, S.a 15,00 horas.
PoS,'orão compeeeser ás vistorias, que-

reside, is proprietarios dos inovai, seus
reeyeesentantee leseeie e demais interet-
oedoo,

Rio de Janeiro, 4 de setembro da
— 1r. g . Pereira e:ge Vociancelos, se-
ereCrio.

AmSst3zale 1?dÈw,,- nCr,m
COLONZA DE PSTCOPATAS — MUe

LIIERES
DTITAL nu eaNC"IksTOJA

De ac.iledo com o ert. 52 o seus pa-
rágrafos, do &digo de Contabilidade da
Ilniãe, faço publico que se acha aberta,
neste reeartieão, sita á rua Remiro Ma-
galbães 17, no Eneenha de Dentro,
coneurrencie, administiVì"..'va para "Gon-
certos e reparos Gra duas máquinas de,
cestura "Gritzner e Dierlach", e que no
d;:s 27 do corroeste mês de setembro, ás
onze horas de manhã, serão recebidas
sere:netas mediante ás condições se-
cuintee:

— As inserieões deverão ser feitas
atá o dia 25 do corrente mês de setem-
bro, mediante requerimento dirigido ao
szehoe diretor desta repartição, caem
Panhado de deaumentoS que provem a
idoneidade do requerente, inclusive sua
nacionalidade.	 •

2.° — As nropostee deverão ser apre-
sentadas em. quatro vias .devidamente
datadas 'e e.ssinadas pelos proponentes,
sendo a primeira selada, o não deverão
coetter emendas, entrelinhas, rasuras ou
ressalvas, indicando ainda Os Pregos por
algarismos e por extenso, bem como a
importenoia total da mesma.

S.° — Os serviços constam de "Con-
certo e reparos em duas máquinas de
costurar "Gritzner" e "Durlacb.", as
quais poderãe ser examinadas pelos in-
teeseereseos, nesta Colonia, todas os dias
utesie, de 11 ds 17 !sores.	 •

e.° eO meteriel emeregado asverá
em, (se ,s-e_eseriee etrelleirsole

5.0 — O prazo para o inicio do tra-
balho será no snaximo -de quatro dias,
a conter da data da aceitação e aprova-
ção da proposta, devendo estar termi-
nado dentro de trinta dias, a contar da
data de seu inicio, salvo motivo de for-
ça.mator a juizo da Administração .da
Colonia.

6.° — As propostas, que deverão con-
ter uma fórmula. de 'completa submis-
são a todas as clausulas deste edital,
serão entregues em envelopes fechados
e lacrados, e serão abertas e lidas pe-
rante os c,oncurrentes em reunião presi-
dida peio senhor diretor,•no dia . e hora
acima indicados.

7.0 — Em caso dê igualdade de con-
dições, será dada preferencia ao con-
currente nacional a Gi todos o forem,
será recorrido á sorte. •

— As contas deverão ser apresen-
tadas após os serviços terminados e
aceitos, obrigando-se o concurrente a
selar as mesmos de acôrdp cara es leis
em vigor.

ef O pagamento será feito no Tesou-
ro) Nacioliel e eorrerá por conta da.
verba 14, da consignação "Material" e
sub-consignação n.. 11 — "Despesas
Diversas".

O proponente, cuja proposta
fôr aceita será pa.ssivel das penalidades
impostas pelo- parágrefo 4° do art. 52
de Codigo de Contabilidade da União, e
mais a multa de 20 por cento, sobre o
valor dos serviços feitos' pelo ate' cum-
primento de suas obrigações.

11.° — Fica reservado, á diretoria, o
direito de anular a premente concurren-
cite si assim o entender, sem que caiba
a qualquer dos proponentes, indeniza-
ção alguma.

Colonia de P•sítoopatas — Mulheres, no
Engenho de Dentro, em 11 de setembro

s de 1933. — A. Cardoto, administrador.

IInspeioule de Aguas e Esgotes
• De ordem do Sr. inspetor, convido o
guarda de ia classe de 2 a divisão- desta
Inspetoria, Labire Coutinho de MoraiÉ,
a comparecer ao serviço, dentro de 15
dias, a contar de 2 de setembro do oor-
rente ano, sob pena de serem aplicadas
as sanções previstas no Codigo Penal.

Secção de Expediente, em 31 de agos-
to de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,
abafe da Secção.

De ordem do Sr. inspetor aviso aos
proprietarios dos preelios abaixo mencio-
nados, que têm o prazo de dez dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
praticadas no serviço de abasitecimento
dagua desses iraoveis, que deram motivo

aplicação da penalidade prevista no
art. 17 do decreto n. 20.952, de 18 de
janeiro de 1932:

Rua Visconde de Abaété, 95,
Rua Barão de Eguatems, 82.
Rua Glaziou, 77.
Rua Santa Isabel, 33-A.
Seção de Expediente, 1 de setembro

•de 1933. — heophilo Dias Ribeiro,,
chefe da .Secção.

Chhama-se a atenção cios_Interassaelos
para o edital, publicado á pagina 17.264,
do "Diario Oficiai"-de 31 de agosto; pelo
qual são convidados diversos proprieta-
rios de predios a satisfazerem seus de-
bibe dentre do prazo 'de 15 eStee,

UJEr2ifivwsfj..'s cils
ESCCNLA PCILTTEGNE.16.

Edital de concurso
De ordem do Or. Dr diretor da EC.2:,,

le e nos terrnee da de.liberação do CC!2. •
eelho.Téznico e Administrativo, fato pis-
blico para conhecimento dos interesses
dos que, a partir do dia 13 de coerente
acha-se aberta, neste Seeretaria, a ire-
criçã.o para o provimento na cargo de
professor catedeatice de "PONTAS —,
GRANDES E'S': -.‘RUTURAS MrETALICs'ell
E EM CONCRETO ARP,'SADO",, O prazo
será de G mêses.

Cs candidatos deverão, no áto de ire-
criçã'o, apresentar a seguinte .documer
tacão:

-I — prova de ser berseileire, nato Cr
naturalizado;

— prove de sanidade o do idoneie
dado morai;

III — curricuium vite.,e edocurnentp:-
0:',..o, da atividade profissional ou cienti-
fica que tenha exercido ou se relacione
com a cadeira em concurso;

IV — diploma de engenheiro por
qualquer dos eurros a , que pertencer
cadeira vaga, expedido. Por instituto ofi-
cial ou oficialmente reconhecido, e, alSkia
disso, quaisquer diplomas ou certifica..
dos universitarios que venham a ser e)i-
gidoe em lei;

V — titulo de docente livre ou provc
de haver concluido o curso profissional,
pelo menos, seis anos antes.

As provas e G processo do concurso
serão os estabelecidos nos arte. 94, 95,
95. 97 e 98, do regulamento da Escole
baixado com o decreto n. 20.865 de 2S
de dezembro de 1931.

Para outras informações, os candidee
tos poderão se dirigir á Secretaria.

Secretaria da Escola Politérniere 14 do
junho de 4933. — Ándracle Neves, ..errp-
tarjo em exercido,

n•nnn•nnn

• PENIISTEIR110 DA GUIERMA

PoinneAnà WeillE29024E0 de 123c,,à----n.
fswisnto

O major Raul do Lima Tavares ds
Silva, presidente da Junta, de Revisão e
Sorteio do Distrito Federal — i Cir-
cunscrição de Recrutamento:

Faz seber aos que 'age virem ou dffle
tiverem conhecimento que, em obediên-
cia ao disposto no artigo 99 do Regula-
mento do Serviço Militar, se iniciará no
domingo, 3 de setembro Corrente, o no
Teatro João Ceetano, o sorteio dos alis-
tados das classes de 1311, 1912 o 1013 G
dos novos alistados das classes de 1911

-a 1904, sendo CIO o número de sorteados
a incorporar se.T.i5 oportunamente fi-
xado.	 •

Convida e, ju.nta, por. sou. Necriie232'à,
a todos ao AlatâneSZÈC3 ~72na011'3351

3seollES Nonnell de Aries e Offfiêlos
Wenceslicu Drez

De ordem do Sr. diretor deste Es-
cola, chamo a atenctio dos interessados.
para o edital de concurrencia públiee,
publicado no Diario Oficial, de 'S. do cor.
rente, á fls. 17.539117.5e0.

Secretaria da Escola Normal de Artes
e Oficies Wenceslau Braz, em 6 de se-
tembro de 1933. — Augusto C -Avila
secretário.

e
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aio referido dia, às 44 horas, no Teatro
Jeão Caetano, sito à praça Tiradentes,

' para assistirem' aos trabalhos prepara-
tórios do sorteio e ao sorteio.

Faz saber ainda que" se prosseguirá ao
( sorteio dos demais distritos, fios dias

úteis seguintes, na sua séde própria, sito
Avenida Pedro II, junto à Quinta da

IWia Vista e a partir das 12 horas até
às 17 horas.

\• E, para que chegue ao conhecimento
ç, de todos, lavrou-se o presente edital, que
1. será afixado na parte principal do edi-
fício em que funciona a Junta e publi-
cado no Diário Oficial. E eu, Oscar Ma-
noel da Costa, 2° tenente adjunto, ser-

. ) vindo de secretário, o fiz e subscrevo-
me. Capital Federal, 2 de setembro de
1933. — Raul de Lima Tavares e Silva,
major, presidente.

Diretório Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. coronel diretor ge-

ral, convida-se o Sr. J. Seixas a com-
parecer a esta repartição, dentro do pra-
zo de oito dias, contados da primeira
publicação dèste edital, af :Lm do mesmo
prestar esclarecimentos sôbre o assunto
de uma carta que dirigiu ao aludido di-
retor, referente a emprestimos e paga-
mentos sob o controle desta Contabili-
dade. — O secretário, Augusto Elysio
de Souza.

Diretoria da Aviação
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina 17.254, do "Diario Oficial" de
31 de agosto.

—

Chama-se a ateneão dos interessados
rara o edita/ de concurreacia adminis-
!cativa, publicado á pagina 17.493, do
"leiarfo Oficial", de 4 de setembro.

Chama-se a atenção dás interessados
para o edital, publicado á pag. 17.685,
do Dia.rio Oficial de 8 do corrente, e re-
ferente á concurrencia administrativa a
re realizar a 21, Lambem do corrente
eles.

mINISTEIII0 DA MARINHA

1;eral do Arsenal de Ma-
1 a do Rio de Janeiro

Secretaria	 •
Em 10 de agosto de 1933

1, De ordem do Sr. almirante diretor
Kora). do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, devidamente autorizado pelo

minietro da Marinha; faço publicar,
para conhecimento dos interessados,
ema se acha aberta nesta Secretaria, a
partir• da data da publicação deste edi-
tal, a inscrição para o preenchimento,
mediante concurso, de uma vaga de ter-
miro oficial, que será impreterivelmen-
te encerrada a 15 de setembro p. futuro.

Os candidatos deverão exibir doeu-
mento queque tenham fé pública e pro-
s ren :

o) sua qualidade de brasileiro:.
1 idade compreendida entre dezoito

(IP, e trinta (30) anos;
r) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito:

d) bôa conduta civil ou militar;
e) ser eleitor.
3. Além das exigencias do item ante-

rior os candidatos serão submetidos, an-
tes do concurso, a inspeção de saúde.

4. Os funcionarios militares e os ci-
vis que já exercem cargos' neste Minis-
terio, serão, a juizo do Sr. almirante
diretor geral do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, dispensados de satisfazer
os requisitos a que se referem os itens
2 e 3.

5. O concurso yersará sobre as se-
guintes meterias:

Português, francês, inglês, aritmetica,
algebra elementar, geometria pratica,
geografia, historia do Brasil, noções de
Direito Constitucional e Administrativo
e Prática de Dactilografia.

6. As provas serão escritas e orais,
com exceção da de dactilografia, que
será sómente prática.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia para a
nomeação, quando obtiverem igual clas-
sificação os candidatas que:

a) exibirem maior número de titules
de habilitação;

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis neste ministerio;"

C) forem filhos de funcionarios pu-
Micos.

8. O concurso, após sua realização, ca-
ducará, e aos habilitados que não forem
aproveitados, não assistirá o direito de
pleitearem sua nomeação no caso de
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se no concurso caduco.

9. Quaisquer informações que dese-
jem os interessados para maiores es-
clarecimentos do assunto serão presta-
das nesta Secretaria das 10,30 ás 15;00,
diariamente, exceto aos sabados.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
8 de agosto de 1933. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, pelo secretário.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

INSCRIÇÃO PARA A MATRICULA DE AGENTen
OFICIAIS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

O diretor geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, de con-
formidade com o disposto no art. 37,
parágrafo 1°, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 22.989, de 26 de julho
de 1933, faz ciente aos interessados, que,
se encontra aberta, durante o prazo de
três mêses, a partir da data da publi-
cação do presente edital, a inscrição pa-
ra a matricula no .registro de "Agentes
Oficiais de Propriedade industrial".

Os pretendentes á referida matricula,
quê deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no gozo dos seus direitos
civis e politicos, deverão apresentar o seu
pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, nos termos do
art. 37, do . citado regulamento, .devida-
mente instruido com documentos que
provem:

a) já ter exercido, durante cinco anos,
a função de agente de privilegies de in-
venção e marcas de industrie e de co-
mércio, quer pessoalmente. quer como
firma individual, socio oudiretor de fir-
ma coletiva ou sociedade' organizada
para esse fim;

b) idoneidade;
c) quitação do imposto do Industria e

profissão.
As provas dos requisites constantes

dos itens precedentes "b" e "c", de-
verão ser feitas mediante a exibição de
certidões, documentos o atestados re-
vestidos dos caracteristicds essenciais de
autenticidade.

Departamento Nacional da Propriede.
de Industrial; 10 de agosto de 1933. —
Francisco Antonio Coelho, diretor geral.

SOCIEDADES ANONIMAS
nnroa.sowem:s....--3

EMPRESA PUGILISTA BRASILEIRA,
" SOCIEDADE ANÓNIMA

245 — Fls. 19 — Número 502
1° traslado

Escritura de constituirão definitiva 'da
"Emprêsa Pugilista Brasileira, Socie-
dade Anônima",

Saibam quentes esta virem que no
ano do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo, de mil novecentos e trinta
e três, aos trinta e um dias de
mês de agosto, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meti cartório, perante
mim, Francisco Antonio Machado, tabe-
lião do Sexto Oficio de • NOtas desta ci.,
dado, compareceram, justos e contrata-
dos, como outorgantes o aeciprocamento
outorgados: Emilio Peno, italiano, E01.,
teiro. industrial; Sergio Oliveira Freitas,
brasileiro, casado, comerciante; Corne/kl
Lins Ridel, brasileiro, casado, comercian-
te; Paschoal Segreto Sobrinho, brasileiro,
casado, proprietario; Luiz Segreto
brinho, brasileira, solteiro, proprietario:
José Maria Gomes de Rezende, português,
desquitado; comerciante; Lucio Toledo.
Malta, brasileiro, casado, comerciante;
Olivio de Mello, brasileiro, sOlteiro, mi
litar; Eduardo Thomé de Abrantes
brasileiro, casado, militar; Nelson Gianie
ai, brasileiro, solteiro, comerciante; Eu-
genio Martins Costa, pbrtuguês, solteiro,
do comércio; Enrico de Andrade Neves
Filho, brasileiro, solteiro, militar, e
Eusebio de Queiróz Filho, todos re-
sidentes nesta cidade, conhecidtss como
os proprios das testemunhas infra nomea-
das e assinadas, estas de mim, tabelião,
do que dou fé, bem . como de me haver
sido distribuida esta escritura hoje. E,
deante dessas testemunhas, diaserarn
todos os outorgantes e reciprocamente
outorgados e me foi dito que resolveram
constituir sob a denominação de "Em-
prèsa Pugilista Brasileira, Sociedade
Anónima", uma sociedade, com séde nesta
cidade, destinada a eeseeleração ccmer.
ciai de diversões e jogos esportivos e de
um anfiteatro desmontável; que, para
êste fim, êles fundadores e aqui, outor-
gantes e reciprocamente outorgados,
subscreveram o capital de duzentos e cin-
coenta contos de reis (Rs. 250:0008000'e
dividido em duzentas e cincoenta ações
do valor de um conto de réis, cada uma.
sendo cincoenta contos de. réis (reis
50:0005000) correspdnelentes a cineeen-
ta ações subscritas pelo fundador Emilie
Polto: trinta contos de réis (reis
30:0008000) correspondentes a trinta
ações, por cada um dos fundadores Cor-
nelio Lins Ride! e Sergio ue Oliveire
Freitas: vinte contbs da ils réis
'20:0008000) correspondentes a vinte
ações, por cada um dos fundadovea Pa.e-
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nonl Sereee Sobrinho e Luiz Segreto
Sta.bririlic; • clus'we cantos de réis (reis

oorrespondentes a quinze
egõe4 lesar ca1a. zem elos GeràiCiá- JC,Sá Go-
mez c/3 Rezende, .Fe TOi6Cio ata, Oli-
vic s_13 =iludo Thome de Abreu-
'esis Filho; dez contos de réis (reis
..W:;;W&Wrj,	 spendentes a dez ações,

,-.;;.° u.r.-L sc,:;:os Eugenio Martins
Costa, Nelson Gianini, Envie° de Andrade
Veves.Filho e Eusebio de Queiroz Filho;
que,já realizaram dez por cento do capi-
tal social, por conta daquelas ações, no
valor de vinte e cinco contos de réis
(lis. 25:00%1100) que foram recolhidos,
em depósito, no Banco do rasil, como
provaram 'com o recibo do teôr seguinte:
"Modelo duzentos e um. Banco do Bra-
ail. Vinte e cinco contos cento e vinte
e cinco mil reis. Recebemos dos senho-
res Paschhal Segreto Sobrinho e Luiz Se -
greto Sobrinho, como incorporadores da
mpreSa Pugilista Brasileira, S. A., a

quantia de vinte e cinco contos cento e
vinte e.cinco mil réis, sendo vinte e cin-
co contos de réisl correspondente a dez
por cento do capital de duzentos e cin-
coenta contos de reis, realizado em di-
alheiro, da referida Emprêse, a se cons-
tituir, de conformidade com as ezigencias
.legais, e cento e vinte e °incei mil réis,

nossa comissão de meio por cento sôbre
o aludido depósito. Selado com mil e
duzentos réis, Firmamos o presente em
duplicata para um só efeito. Rio de Ja-
neiro, trinta de agosto de mil novecen-
tos e trinta e três. Banco do Brasil, —
S. Teixeira Mendes. — S. Mendonça,"
Viam-se, devidamente inutilizadas duas
estampilhas, no valor total de mil e du-
zentos réis e um carimbe, ao centre, que
diz: "Original", que nêste áto, são rue
lindos mais quarenta por cento do ca-
pital subscrito, na importancia total de
cem contos de réis (Rs. i00:000e000)
entregues pelos respectiven subscritores,
na proporção de suas subscrições, quan-
tia essa recebida pelos diretores da "Em-
prêsa", adiante nomeados, que contaram,
declararam estar certa e guardaram, pe-
rante mim, tabelião e as testemunhas, do
que dou fé; que os restantes cincoenta
por . cento do capital, ou sejam cento e
vinte e cinco contos de réis (reis
1.25:00%000) serão integralizados, em
mãos da diretoria, em trinta de setembro
proximo, mediante simples recibbs, que
faro parte integrante dêste instrumento,
para todos os efeitos legais; que, a socie-
dade ora constituida, se regerá pelos se-
guintes estatutos: "Estatutos da "Em,
prêsa • Pugilista Brasileira, 6. A.' Ca-
pitulo I Objeth, duração é séde da so-
eiedade — Artigo I. A "Empresa Pugi-
lista Brasileira, S. A.'", tem por objeto
a exploração comercial de diversões e
jogos esportivos e de um anfiteatro que
a sociedade fará construi' =ta cidade.
Artigo II. A sociedade terá rua sécia e
feiro nesta cidade do Rio de Janeiro. Ar-
tigo III. Á sua duração será de trinta
anos, podendo- ser aumentada ou dimi-
nuida por deliberação da assembléa ge-
ral. Capitulo — Artigo IV. O capital
social será de duzentos e eincoenta con-
tos de reis, divididos em duzentas e cin-
eee,nte, acõos d2 um conto de réis, cada
uma. Artigo V. O capital poderá ser au-
mentado ou diminuido por deliberação
da assembléa geral. Artigo VI. As ações
serão ao pbrtador e cada uma dará di-
reito a um voto nas assembléas. Arti-
go VII. Em caso de aumento do capital
social, fica assegurado aos . acionistas
fundadores a preferencia para a aquisi-,

ti o de nuvau ações, na proporção da snhs-

crição inicial. Capitulo III — Da admi-
nistração da sociedade — Artigo VIII.
A sociedade será administrada por três
diretores, sendo um diretor-presidente,
um diretor-gerente e um diretor espor-
tivo, eleitos anualmente pela assemblea
podendo ser reeleitos. Artigo XX. A di-
retoria investida de todos os direitos,
digo, os poderes de administração da so-
ciedade, pOderá, no exereicio de suas
atribuições, contratar com terceiros,
transigir, renunciar direitos, desde trine
tais obrigações não importem para a so-
ciedade em responsabilidade superior a
dez contos de reis, caso em que se torna
necessaria a aprovação do Conselho Fis-
cal, Artigo X. Qualquer áto que importe
em obrigação contra a sociedade, só terá
°ficado jurídica, quando assinado por
dois diretores, pelo menos. Artigo XI.
Compete ao diretor-presidente: a) a re-
solução e realização das, operações que
fazem o objeto social; b) os encargos da
Caixa e a direção dos serviços de conta-
bilidade; c) a representação da sociedade
em todas as suas relações com terceiros,
assinando escrituras, contratos, autos e
termos; d) a organização do balanço, de
relatorios e contas; e) a convocação das
assembléa,s gerais c das reuniões do Con-
selhb Fiscal. Artigo XII. Compete ao di-
retor-gerente: a) ter sob sua guarda
todos os bens moveis e 'moveis da socie-
dade, apresentando, no fim da sua gestão
ou sempre que fôr exigido pelo Conselho
Fiscal, um inventário completo; b) fis-
calizar e arrecadar as rendas provenien-
tes das diversões, recolhendo-as, imedia-
tamente, ao Banco designado pela dire-
toria; c) substituir o diretbr-presidente
em todas as suas faltas e impedimentos.
Artigo XIII. Compete ao diretor espor-
tivo: a) a elaboração dos regulamentos
técnicos necessarits á prática dos espor-
tes e á direção dos jogos; b) a substi-
tuição do dire : or-gerente em todas as
suas faltas e i ,npedimentos. Artigo XIV.
No caso de impedimento de qualquer
membro da dieetoria, os demais o subs-
tituirão, até qee a assembléa geral eleja
o substituto ef tivo. Artigo XV. A dire-
toria reunir-se-á na séde social para de-
liberar em conum sempre que o exigi-
rem os negocics da sociedade e, obriga-
toriamente, un a vez por mês. Capitu-
lo IV — Do :lonselho Fiscal — Arti-
go XVI. O Cor.selho Fiscal compor-se-á
de três membres efetivos e de três su-
plentes. Artigc XVII. Os membros do
Conselho Fiscal e os suplentes exercerão
o cargo por um ano e poderão ser reelei-
tos. Paragrafo unico. Aos fiscais e su-
plentes compete a substituição dos efe-
tivos em caso de impedimento. Arti-
go XVIII. Compete aos membros do Con-
selho Fiscal exercerem todas as atribui-
ções expressas no decreto quatrocentos e
trinta e quatro, de quatro de julho de
mil oitocentos e noventa e um, recebendo
os vencimentos que lhes forem fixados
em assembléa. :lapitulo V — Das assem-
bléas gerais — Artigo XIX. A assernbléa
será geral e eatraordinaria; a primeira
terá lugar no p dmeiro trimestre do ano
o a segunda sempre que houver conve-
niencia. Paragrafo primeiro. A assem-
bléa geral ordiraria delibera sôbre as
contas da administração, parecer do Con-
selho Fiscal, elição Aos diretores, fis-
cais e suplentes Paragrefo segundo. As
assembléas gerais extraordinarias serão
convocadas aper as quando haja motivo.
cumprindo-lhe 2eliberar sómente sôbre
o assunto de sua convocação. Artigo XX.
As assembléas grais, quer urdinarias,
quer extraordinerias, s serão presididas

por um acionista para isso aclamado, es-
colhendo êste o seu secretário. Ar-
tigo XXI. As assembléas gerais se
se subordinarão, quanto á sua validez,
modo de convocação e funcionamento,
suas de1ibera4es e átos . que as devem
proceder, á MT que regula as sociedades
anónimas. Capitulo VI. Dos lucros so-
ciais e sua aplicalsão. Artigo XXII. No
üln de cada mês a diretoria, com a apro-
vação do Conselho Fiscal, organizará um
balancete, computando toda a receita e
despesas, inclusive as quantias necessá-
rias á liquidação das responsabilida-
des assumidas e quando se verifiquem
lucros, deduzir-se-á quinze por cento
para fundo de reserva e cinco por cento
para o fundo de depreciação, afim de
que, deduzidas çesWs porcentagens, os
restantes oitenta por cento, sejam dis-
tribuidose quinze Dor cento para a dire-
toria e os restantes sessenta o cinco por
cento entre os acionistas; que elegeram
e dão, desde já, por empossado a seguin-
te diretoria, que Servirá até trinta e um
de dezembro de nTI novecentos e trin-

a quakcii: çclieetoe•-prowiderete, Pas-
choal Segreto Sobrarmo; diretor-gerente,
Sergio de Oliveira Freitas; diretor-es-
portivo, Luiz Segreto Sobrinho; e o ce-
guinte conselho fiscal, que servirá por
igual período: ni,mbros Emi-
lio Polto, Cornelic Lins Rierlei e ,,osé
Maria Gamas do Resende: suplentes:
Zurico de Andrade JNBYCE.‘ Filbe, )KdMr-

do Tomé de Abrantes Fi l ho e Eueeeenke
Martins Costa; que estabeleceram,
e diretor-presidente, os vencimentos
mensais de um conto de réis e maio
uma comissão de sete por cento, "pro
hora", na conformidade do artigo vinte 4

dois dos estatutos e quinhentos mil ri'
e a percentagem de quatro por cento
para cada um dos dois outros diretores,
finalmente, cem mil réis mensais, corno
vencimentos dos nientbros do sonEolho
fiscal, Cada um; que estando por vitu,
forma, satisfeitas as exigências do de-
creto quatrocentos e trinta .e quatro, de
quatro de julho de mil oitocentos e no-
venta e um, eles fundadores, aqui ontor-
garities e treeip r &iam ente o ntorgado

dão por constituida a "Empresa Pugilia
ta Brasileira, Sociedade Anónima", afins
de que, 'feito o competente registro, pos-
sa a mesma encetar as suas operaçõe3.
Assim disseram e outorgaram, singular
e sucessivamente, do que dou fé e pedi-
ram-me que lavrasse, nestas notas, este
escritura, o que fez o meu ajudante An-
tônio Felipe Gaivão. O deposito de dez
por cento foi feito como consta do reci-
bo acima transcrito. Os dois décimos
por cento á Prefeitura, na importanzia
de quinhentos mil réis e o sêlo federal
na de setecentos e cinceenta mil e du-
zentos reis, foram pagos pelas estampi-
lhas abaixo. E lhes sendo lida e ás teg

-rtemunhas presentes Moacir Nascimento
e Comino Raoux Lemoá. aceitaram e es..
Binaram todos perante mim tabelião. E
eu, Francisco Antônio Machado, tabelião
que subscrevi. Rio de Janeiro, 3,1 'de
agosto de 1933. — Emiti() Potro. —
Sérgio de Oliveira Freitas. — CornAio
Lins Ridel. — Paschoal Segreto Sobri-
nho. — Luiz Segreto Sobeinho. — Jose
Maria Gomes de Rezende. — Lucio Tr.
ledo Malta. — alivio de Melo. — Edu-
ardo Tomé de Abrantes. — Nelson
Giannini. — Eugenio Martins Costa.
Eurico de Andrade Neves Filho. —
zebio de Queirós Filho. — Moacir 	 -
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CASA BANCARIA
aua da Alfandega n. 51

oosoawo~„ocas OPERA3SS . U1 31 DM AGOSTO DE 1933
Ativo

. colos descontloios: praça e interior 	
'o:2os a receber: praça e interior 	
O000réstimos em e-correntet 	
"o.occiore,s por "J.tulos em caução .....
:'ooeiã em administração 	

caucionai:os 	
depositados ........ ..........

,
7',m moeda eorrente 	  	  21:5938590

deposito nos banoos 	  45:8240640

1.115:2173080
.85:1400190
368:9190480
105:8620400

4.543:0008090
405:7453060
57:9010000
19:4330700

Passivo
, • • •	 .............	 • •

..:—.1,1C10 de reserve 	
on-oos correntes movimento 	

esitos a prazo lixo 	
co - es por titules em cobrança 	

' utios em cauoão e em depósito .....
Joessas para aaução 	

Ooholuistração oeedial 	
..._-ics redescontados 	
:.:,...ersass contas 	

500:0000000
20:0000000

179:2013040
461 :4373120
85:1408190

463:6460030

105:6620400
4.543:0008000

483:7788400
119:0460510

Toto l do ativo 	

192:4743580

6.961:1110720

rrf3Ps contas

Seno.n ijoa- Ve leal:
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jornilo Ractua Lemos
	  W:..•aik,,1 o devidamente inuti-

',,.2j2;f3 :1.101/3 SStamipi'llves federais no lea-
.0o ",.,:áâ	 . sOtzeontc-s eenooenta mil
. iecotos adis ( uma, mraaidaoal no ara-

c:(e, :47.1in'.àontcii mil .is). Trasladada
O', eu, :Jraodzoo jantaMio VvIaohado,

siikscoevi o assino, ore publico
(sinal oübliao).	 AVX7CUtO

JJ,SC 12tici27JEo- o

:J.)C
"alkin0STP-2â33251'.WIC0
r.„Okoosaiatoo	 :oloçaanso so=all

çw, siçJtanta',
„s0000cfal deO o:o co.teyikro e 1933, ca
..*:d."Veu nesta ozoartio sob O numero

e doousner.to re2erento á Enapre-
:?.1intj.3a 37-zOLSI13, S. A., 	 sabea:•

.1_,colaura do :ao:AMA:aia-410 lavrada eao
da agosto 1.2.1nro, nas notas do ta-• Ho:ão :Nanolsor., Alves Mack...ado, e con-

eStattitas Sb-
lista s_os acionistas, do isecibo

.„) .aaposito de .131° ao camital, feito no
o'o do Brasil o a ir ence,o ,r2o paga-
JI‘ID do saio sobre o capital. Eu, João
ooi.c

	

	 Aaaujo, i" oficial da Secreta-
J000nta, ,i)e_ gSel a presente certi-

dão. Rio de janeiro, 8 de setembro de
1933. — João Ilygino de Araujo, 1° ofi-
cial (sobra estaampiDhas no valor total
de 600, e um selo da Educação), Visto.
— Isidoro Campos, diretor. Estava o oa-
rfenbo da Junta Conasroial. Visto. —
Isidoro Campos, diretor.

(3 — /5.603-9=943-W00980)'

On22/12IIII,a `23E9III 3IIASIII311111A O.

i. 10.983
Ao lado esta\vana .as armas ola Reanibli-

ca — Ministério do Trabalho, Indactria
e Comércio — Junta Comercial do Dis-
trito Federal. Certifico quê, por despe,-
loho da Junta Comercial, de 8 de setersg

-bro de 1933, tSe arquivaram nesta repar-
ticão, sob o 2.. 10.963, os documentos
referentes á, Companhia Textil Brasileia
Za, 5. A., a saber: Certidão do teôr';ie
arquivamento na Junta Comercial de
São Paulo, dos documentos de SIM DODS=

tituioão, • -f,ertidão do teôr e arquiva-
mento da ála da reánião da Diretoria,
realizada em 29 de agosto proximo fin-
do, que resolveu pôr em funcionamento

faibrica de sacaria a afins, adquirida
enT leilão no Rio de Janeiro, como filial.
Eu, João Ilygino de Araújo, 1 oficial da
Socretoria desta Junta, passei, a prOsen-

te reedita°. Rio de JaInk0, 9 de setaana
(bro de 1933. — EVOCO de Araugo, O°
oficial. (Estavam coadas, devidamenta
inutilizadas,. estampilhas .no valor de 63e
e um sAlo dê 200 réis de Saúde e Eatica,9

'oat) Vla2aa.— Ilsit2oN5 'Zampos, df,retn,
". (C. 4.34 — 9/9/33 — 203400)i

2i.,\E33,(ORM EAS2wo •VZSZO2
RALAM:3)23 DAS WERAÇÕES, r12ALIZAl24.4

__---aff à A Sq DE AGOSTO 2,2 1933
AKvo

Titulos descontados ......,	 92 :09000C13,
Titulos em cobrança....	 7 :29030GD
Caixa e Bancos 	 	 6:43032C9,

26:264084)

132 :055300(P

Passivo
Capitai	 .........	 1,00:0000903
Credores por titulas em

cobrança 	
	

7:2803003
Diversas contas 	

	
25:7750030,

132:0553000

S. E. ou' O.
Rio de Janeiro, 9 de setembro

1933. — Plaiheiro
(C-4.604-9-9-933-153300)

Diversa contas —00.00

os negocios realizados, cujos resultados estão demonstrados no
balanço que apresentamos.

Si bem correram os interesses comerciais, outro tanto não
Se verificou na parte pessoal de seus -airigentos, uma
sofráu a companhia profundo gólne com o faierimeno em G
de maio proxiMo passado do seu grande benfeitor o Sr. Ceco
de Almeida Gama, que com incalculavel vantagem lhe pres-
tava com o seu acatadissimo prestigio, no cargo de Presidenta)
os elementos neceigarios para obtenção da confiança o de
crédito que logrou merecer de todos com quem transige.

Em rigoroso respeito ao,s nossos estetutoa., julgamos 001
bem convidar o acionista Sr. Leonidas Nelson Perdigão para
interinamente e até a reunião ordinaria, substituir o noss(
inesquecivel presidente falecido, convite asse çue para nosso
gladio, levando em conta os meritos do convidado, foi azeito
e no cargo vem se mantendo.

Agradecendo, reconhecidos, as visitas com r:ue fomos hen-
rodos pelos Srs. membros do conselho fiscal, afirmamos a
V. 5. que não pouparemos esforços para coraesnonder á con-
fiança que nos foi depositada.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933. — LÉ:0`12:CMS .Netuna
Perdigão, presidente interino. — Savio Cotta de albneida
secretário-tesoureiro.

PARECER DO CONSELHO PISCA7,1

Srs. acionistas:
Somos de parecer que deveis aprovais todas co Dej.1^3 o

atos da diretoria, relativo-s ao exercido findo em 33 da jimbo
do corrente ano, visto termos feito um exame minucioso o
encontrado tudo em absoluta ordem, satisfazendo assim asdeterminações do art. 119 do decreto n. 434, de 4 d,s 3ul/10
de 1091.	 -

. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1 933.	 LP. 21717 A~sode Miranda. — Manoei Dias dos Santos. — .11 7,,vx,o Rocha.

To 	 ooso'ivo 	  6.961:1113720

R:o de jancOoo, 8 de setembro do 1933. — Moscoso, Castró
(2,4.199.-9-9-933-400800)

'
/' CCOUPLa'OO-22,e. USZÚ121117T021A E

10 MC :DE IL.WEIRO

1nATORY0 DA DMWORL4,

•orindo •.:.'atox'winaçaes de lei, vimos trazer ao conhe-
^:G..i:0 do VV. `2.:S. que no decorrer do ano social, findo em
do jia:ao proodmo ooassuaio, cdraaíealarna-snaior normalidade

RESUMO DO BALANÇO GERAL DE TODOS OS VALORES 4,111E W1RST1-
PUEM O ATIVO E PASSIVO DA COMINWNENA osnaoomaoacoaa a roca
BILIAIRIA DO RIO DE JANEIRO, REALIZADO Eali-{2
DE 1933, A SABER:	 /

Ativo
Ações caucionadas 	
Contas correntes —Devedores
Imoveis 	
Imposto territorial 	
Prestações de contratos 	
Secção Balneario 	

	

Secção 'de Construções... a, 	

	

Lucros .1roPerdae...,.....;,..a	 ,

20 :0003005
169:8058900
986:5003000
15:2063230

76 :55839O
50:9000w0

5 :72106VO



•••••nnn••••••.......

	Letras descontadas 	
Emprestimes em contas

correntes 	

Ativo

2.392:1188824

604 :7048143	 2 .996 :8228907

Segunda-feira IA
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Passivo

Capital
Caução da diretoria 	
Contas correntes — Credores 	 	
Contratos promessa de venda	 	
Obrigações a pagar 	  	

1.000:0008000
20:0008000
60:642860(1

244'2008000
3:5568100

1.328:3988700 1.328:3988700

Credores por titulos.	 151:0078931
Caução 	 ..	 • 366:5308140
Coralinas hipotecárias. . 	 1.058:008000
fiados em garantia. . 	 2000008000
Cobrança no interior. . . 	 588:8108069

	
2.365:5388140

Caução da diretoria. 	 	 20:0008000
Depositantes de valores . 	 	 81:1008000
Diversas 'contas. 	 	 71:3808180

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDA,S" 5. 938 :515$605

Pelo	 encerramento de umas
contas	 e	 apuração	 de
outras, como prelimina-
res do balanço, a saber:

A despesas gerais 	 16:0708600
A despesas de ,instalação 	 9:3978600
A imposto de fôro 	 5:543850e
A Secção Balneario 	 133 :761830(
A . Secção de Construção 	 4:984$50C
A	 imoveis 4:0008000
De alugueis	 	  	 9008000
De contratos liquidados 	 	 14:0008000
De juros & descontos 	  	 2:7588900
De Secção Balneario 	 	 	 150:4928500

173:7578500 168:1518400
Prejuizo até 30 de junho de 1933	 	 ' 5:6068100

173:7578500 173:7578500

Reconhecemos a exatidão do presente balanço que soma
mil trezentos e vinte e oito ,contos, trezentos e noventa e oito

• mil e setecentos réis.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933. — Leonidas Nelson

Perdigão, presidente interino. — Savio Cotta de Almeida Gama,
secretário-tesoureiro. — Oscar F. Silva, contador.

(C-4.532-9-9-933-1138200)

BANCO ECONOMICO DO BRASIL

BAIANO EM 30 DE JUNHO DE 1933

Titules em cobrança.	 .	 151:6678931
Titulos caucionados. .	 366:5308140
Hipotecas. 	

	
1.058:5008000

Devedor por título em ga-
rantia 	
	

200:0008000
Correspondentes. . . .• • 	 588:8408069

Ações caucionadas. 	
Valores depositados. 	
Moveis e utensílios. 	
Instalações 	
'moveis. 	

.Caixa (em moeda corrente, no Banco do Bra-
sil e outros bancos). . . 	

Diversas contas.	 . 	

Z.938:5158605

• • m 	Capital. •-
Reservas .....

C/cor. movimento. . .	 105:0838015
C/cor. a prazo fixo. .	 209:2318840
C/cor. limitada. . .	 8:3588100
C/cor. especial. . . 	 370:4098014
C/cor. sem juros. . . ,...„	 27:5008000
5/de aviso prévio.	 70:0008000

	
790:5818969

	

41M•n••n	

•

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
Juros e comissões:

Saldo desta conta 	
	

126:5898409
Lucros diversos 	 	

	
32:1378924

158:7278393

Crédito
a Livros e objetos de escritório:

Amortização n/conta 	 ....
a impostos:

Idem, idem	 ......... . .
a Cadastro:

Idem, idem 	 ...........
a Despesas judiciais:

Idem, idem 	 ..........	
a Expediente:

Saldo desta conta	 ....
a Propaganda:

Idem, idem 	 ......
a Selos e estampilhas:

Idem, idem 	 ..
a Honorários e ordenados:

Idem, idem 	 ...
a Aluguéres:

Idem. idem 	 .......
a Despesas gerais:

Idem, idem 	
a Apontamentos e protestos:

Amor tição n/conta. 	
Saldo que passa para o 20 semestre.

158:7278393

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1933. — Lindolpho Xa-
vier, presidente. — La-Fdigette Cáries, tesoureiro. — Dnies-
ter Marques da Silva, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos vinte e oito dias do mês de agosto de mil novecen-
tos e trinta e três, reuniu-se o Conselho Fiscal do Banco Eco-
nômico do Brasil, conforme determina a legislação vigente.
para examinar o balanço e contas apresentados péla direto-
ria em 30 de jutnho, relativos ao primeiro semestre do Cor-
rente ano. Dessa verificação concluiu o Conselho Fiscal es-
tarem êsses documentos de acórdo com a lei, demonstrando o
continuado esfôrço da atual administração para só realizar
operações seguras, liquidar os titulos congelados antigos, pro-
venientes de hipotecas e descontos, saneando os titulos da
contabilidade do Banco pelo expurgo dos valores depreciados.
É patente o trabalho acurado da diretoria para evitar prejui-
zos possiveis em face da atual situação da praça e para li-
quidar as operações em atrazo feitas anteriormente á atual
administração. Evidencia-se por outro lado, a preocupação de
real economia na administração do Banco, quer com a supres-
são dos cargos que se tornaram dispensaveis, quer péla fixa-
ção de vencimentos menores por ocasião da substituição de
funcionários que vinham da administração anterior. Em face
do exposto, é de parecer a Conselho Fiscal que se não distri-
Ha dividendo no referido semestre, levando a Lucros Sus-
pensos, como saldo que passa para o segundo semestre, o lucro
liquido verificado, na importancia de quarenta e oito contos
oitocentos dezenove mil duzentos e cimenta e seis réis
(48:8198256), conforme tambem opina a própria diretoria.

-Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1933. — Alfredo Ludolf.
— Francisco Cabral Peixoto.	 José Pinto Duarte.

(C — 4.602 -- 9-9-1933 — {228400).

2.365:5388140

20:0008000
87:1008000
72:2968040
19:4308000

174:6038850

156:2798908
46:4448700

2.000 :0008000
603 :9068310
	

2.603:9068310

1:2958000

22:0528940

1:0368800

1:03287.W

1:2268520

3:2808000

1:820$00C

60:2968832

8:4008000

5:4178400

22508100
48:8198256
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DI kRIO OFICIAL, 	 Setembro de 1933 

DIT F0NC.:1ER DU BRÉSIIL ET DE
L'AMERIQUE DU SUD

Beet.21.~AS OPERAÇÕES EM 31 DE /MS-
TO DE 1P33

Ativo
Letras descont adas 	
Emprestimos c'n contas

correntes • 	  145.051:255$414
Vplores caucionados 	  51.102:071e000
Titulas e fundos per-

tencentes ao banco 	
Hipotecas., 	

Caixa:
Em moeda corrente no

banco • 	 	 1.761 :5778393
No Banco do Brasil 	 	 121:5468590
Em outros bancos 	 	 825:1148142
Diversas contas 	  52 .133 :4198317

Total do ativo.... 286.824:4828583

Passivo
Capital frs.	 	

rDelpósitos	 em	 conta
corrente com juros,.

9.000 :0008000

269:4688059
Depósitos	 em	 conta

corrente s-m juros 	 823:9258739
Depósitos a prazo lixo 67:31'168320
Titules em crução e em

depósipo 50:0008000
Casa iMiatriz 	 170 .897:8168240
Valere!: hipotecarios 	 50 .950:150$00O
,Iversas contas 	 54 .765:7768225

Total do passivo.. 286.824:4828583

• Affr(&i., sub-diretor geral. — Mecrio
Testes, pelo chefe da Contabilidade.

(C. 4.197 — 9-9-1933 -- R18600)

SOCIEDADES CIV1S
IRMANDADE DE NOSSA SENHORA

DA CONCEIÇÃO

11Preguezia de Nt S. do Loreto em
Jaca répaguá

cern", tope rtempnomisse)
O serviço e o culto de N. S. da Con-

ceição, Para elti !0 fim foi instituida esta
Irmandade, fundada nesta Capital, em
1886, onde tem sua séde Piro. consti-
tuem a parte essencial dos seus deveres
e a base fundamental das obrigações de
todos os Irmãos. O tempo de duraeão
da Irmandade é indeterminado e os Ir-
mãos rifo respondem tillsitliariamentu
.pelas obrigações contraidas por ua di-
reção, constituida por urna mesa com-
posta de: Provedor (que é o o seu rep.
em juizo e fõra dêle), Vice-provedor,
Secretário, Tesoureiro, Procurador e 12
Mesarios, que serão eleitos anualmente.
A' Mesa Conjunta compete fazer nate
compromisso qualquer reforma que no
decurso do tempo se julgar indispensa-
vel a bem da Irmandade e do serviço
de N. S. da Conceição, pedindo aprova-
ção das autoridades comp etentes, sem o
que não terá vigor, oBservado o que
prescrevem !os arts. 42 e 43 dêste Com-
promisso, ,asSiTll como para a dissolução
da Irm:indade e destine de seu patri-
MOMO, du iieórdo cum o art. 80 e obser-
vadas ainda 

.
as l'essaivas dos urts. acima

referidos, agirá a Mesa Conjunta:den-
tro das normas est,lbelccidas para tais

casos pelas leis que regem as sociedades
eivi:;. A direção atual consta do Com-
promisso. — O Provedor, .1Yr Fran-
cisco Ponto da Fonseca Telles.

(O. 4.539-9-9-933-24$500.)
—

CENTRO DA COMUNIDADE ISRAELITA
DO RIO DE JANEIRO

ÁTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Do CENTRO DA COMUNIDADE ISRAELITA
DO RIO DE JANEIRO, REALIZADA NO DIA
8 DE SETEMBRO DE 1933 Á RUA HODDOCK

LOBO N. 30.

As 15 (quinze) horas do dia 8 de se-
tembro de 1933 (mil novecentos e trinta
e tres), reunidos á rua IIaddock Lobo
n. 30, os sacies do Centro da Comunidade
Israelita do Rio de Janeiro, Srs. Jacob
Schneider, Hyman Rinder, Jacob Mo-
chcovich, Saul Mochcovich, Salomão
Gelman, Jacob Voloch, Marcos Schneider,
S. Stabinsky, Simão Gandelman, Luiz
Feferman, Francisco Dorfman, :Wolff
Kadischewitz, Zigmund Jaimovich, Adol-
pho Jaimovich, Rubm Goldemberg, Luiz
Engel, Jacob Scheinkman, Moysés Hof-
neff, José Rosemblatt, Eduardo Horowitz,
Abraharn Goldemberg, Luiz Hoineff,
Jayme Senwartz, Arnaldo Nudelman,

•dolpho Cherman, Israel Goldsman,
Mendel Berman, Marcos Berenstein, Isi-
doro Teicholz, Luiz Garbati, Luiz Fer-
man, Israel Steimberg, Carlos Jaimovich,
Alfredo Tolmasquim, Marcos Pirim,
Mauricio .,:inenberg, Alfredo Schwartz,
Herman Brachfeld, Aron Goldemberg,
Salomão Gorenstein, Moysés Dorfman,
I. Raffalovich, A. Schneider e I. M.
Gleizer, convocados por editais publi-
cados no Diario Oficial e "Jornal do Co-
mércio" dos dias 4, 5 e 6 do corrente
mês, declarou o presidente do Centro,
Sr. Jacob SEhneider, que ia abrir a
sessão e convidou para secretários os
Srs. Hyman Rinder e Isidoro Teicholz.

O presidente disse que, tendo verifi-
cado pelo livro de presença, estarem pre-
sentes bodos em número de quarenta e
quatro e sendo atualmente em número
de 50 (c,incoenta) os socios dêste Centro,
declarava aberta "a sessão da Assembléa
Geral Extraordinaria dos socias do
mesmo. Em seguida . pôde á Assembléa
que designe a mesa que deva dirigir os
seustrabalhos. Levanta-se o socio
Sr.
seus, trabalhos.

 Engel e propõe que sejam acla-
mados para presidente da Assembléa
Sr. Jaeob Schneider, para 1° secretário
o Sr. Hyman Rinder e para 2° seorietário
o Sr. Isidoro Teicholz, o que foi unani-
memente aceito e realizada a aclamação.

Assumindo a presidencia e agrade-
cendo em nome da mesa a distinção da
escolha, determina que o 4° secretário
leia á Assembléa o edital da convocação,
o que é feito, sendo o seguinte 'o tear do
dito edital:

"O Centro da- Comunidade Israelita elo
Rio de Janeiro" — O Centro da Comu-
nidade Israelita do Rio de Janeiro con-
vida todos os seus soclos fundadores
para uma Assembléa Geral Extraordi-
naria, ás 15 horas, no dia 8 do corrente,
no escritorio do seu secretário, á rua
Haddock Lobo n. 30, para modificar os
arts. 16 e 17 dos seus Estatutos; auto-
rir sua Diretoria a contrair um em-
pr2.stimo por hipoteca dos imoveis do
Centro, e eleger uma nova Diretoria,
visto estarem ausentes alguns membros
de sua Diretoria., — 11.°, Rindo'', secre-
tário."

O soei° Sr. Luiz Ferman, obtendo a
palavra, propõe que seja eleita a seguinte
chapa para Diretoria: para presidente
o Sr. Jacob Schneider;, vice-presidente
o Sr. Adolpho Jaimovieh; 1° secretário
o Sr. Hyman Rinder; 2° secretário o
Sr. Isidoro Teicholz; 1° tesoureiro c
Sr. Marcos Schneider; 20 tesoureiro o
Sr. Jacob Mochcovich: para vogais os
Srs. Carlos Jaimovich, José Rosembl.n,
Moysés Dorfrnan, Luiz Ferman, Aron
Goldemberg e Saul Mochcovich, e para
fiscais os Srs. Zigmunci Jaimovich, Sa-
lomão Guelman, e Salomão Gorenstein.
Posta em discussão a proposta do
Sr. Ferman, é unanimemente aprovada
e eleita a nova Diretoria.

O socio Atendei Berman, pedindo a pa-
lavra, propõe que seja nomeada uma
Comissão Especial, á qual fique aféta a
direção das obras da construção do Tem-
plo, até seu final acabamento, indicando
os nomes dos Srs. Jaeob Schneider, Jacob
Mochcovich e Hyman Rinder. Posta em
discussão a proposta do Sr. Berman, é
unanimemente aprovada e eleitos os
Srs. Jacob Schneider, Jacob Mochcovich
e Hyman Rinder para fazerem parte da
Comissão Especial.

O Sr. presidente declara em seguida,
que submeto á Ãssembléa a alteração
proposta aos Estatutos Sociais, para que
a redação aos acts. 16 e 17 passe a ser Y

a seguinte:
Art. 16 — Os imoveis pertencentes ao

Centro e os que vierem a pertencer-lhe
não poderão ser alienados, salvo para
pagamento da divida hipotecaria a que
se refere o art. 17 (dezesete), caso venha
a ser contraída.

Art. 17. A Diretoria fica expressa-
mente autorizada a contrair um empres-
timo da quantia necessaria á conclusão
do edificio que servirá de sede e templo
do Centro, edificio este já em construção
no terreno de sua propriedade á Avenida
Henrique Valadares, CSqUina da rua Te-
nente Possolo, nesta Cidade, dando em
garantia em primeira e especial hipo-
teca o referido imo-vel com todas as bem-
feitorias nele existentes e as que lhe
venham acrescer, com . plenos poderes
para ajustar e contratar as condieões,
inclusive fixar o valor do mesmo imovel
para os efeitos do art. 818 do Codigo
Civil, assinar a escritura de contrato de
mutuo e receber do credor hipotecaria
a quantia mutuada.

Esta proposta, disse o presidente, foi
apresentada pelos Srs.' Jacob Sehneider
e Salomão Gorem-dein, afim de ser do
vez solucionado e-rte importante caso, .

O Sr', presidene . põe em discussão a
proposta.

O socio Jacob Mochcovich declára que
a proposta, na sua opinião, deve ser
aceita e aprovada e que, independente-
mente do disposto nos artigos reforma-
dos, deve esta Assembléa investir a Di-
retoria do Centro a ajustar e contratar
o emprestimo aludido, com a garantia
hipotecaria do imovel já mencionado, as-
sinando a competente escritura pública.
Posta em discussão a proposta do'
Sr. Jacob Mochcovich, é unanimemente
aprovada.

O socio Luiz Garbati propõe que seja
imediatamente lavrada e lida á Asseio-
bléa a áta desta sessão, o que, posta AM
discussão, é unanimemente aprovada.

O presidente então faz lavrar a pre-
sente áta que, lida e posta em discussão,

46:0488900

10.678 :7138727
25.106 :7368100
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foi apeovaea una..nmeniente c assinada
elos membros de mesa e pelos socios

presentes, Que constituem :nais de tres
quartos do número de socios do Centro
da Comunidade eiareelitan do Rio de Ja-
neiro.

llyman Riuder, 1° secretário da
mesa, escrevi a preaente áta e a aS31110.
Rio do Janela°, 3 de aetembro de Iti33.—
.e!'ynta:'	 jacob Scitneídeí,.

Teicholz.	 j'acob Mocheovich.—
~ ,Vochcovich.-- Salomão Geintan.—
Jaco& Voloch. 	 Marcos Schnelder. —
S. Stabinshy. — Simon Gandelman.

Fefferman. -- Francisco Dorfman.•
N"Voiff Kadiscitewitz.	 Ziamund

movia	 Adolpho •iaiwtooich .	 Rabin
Goldc,nberg,	 Luiz "Èmgel.	 lacob
Scheinkman.	 ajsts Hoiner f	 José
Roserablatt. Enii2ardo Ho,owitz. —
Abraham Goldemberg. r-- Luiz Eioinef. f.
•• Ja.:ivic Schwartz. •-- Arnaldo Nudel-
man. - Adolpho Cherman. — Israel
(dwp. Yendel Berma•. — Marcos
.T,jr,'cnstan. -- Luiz Garbati. •— Luiz
remr,an. . Israel Steinber. •— Carlos
.faimovich. -- Alfredo Tolma,squim,

- A lfredo Schwartz.
Finemberg.	 Herman. Bra-

rhfeld.	 Aron Goldemberg.	 Salomão
NovuéE Dorfman. 1.

Eurfalonich. -- A. Schneider. — 1. 72.
Zweit2eP.

C-9-a.933	 125V,30)

eeeoeeee_-_e_eee 	 _ e-Leo-

tTIOS1,1

eglipl'egaüos
da Saúdo Públi.eLt

ío	
r.X.:CRACZDINIrAYA

ordena do 82. preeidenta e CS c,3n-
kwdacio com o g i de art. a3, com-
bine ,e0 coro o art. 5J, dos estataatee, OOfl
v:	 iioraa:4ocios quitea n comr.;a-
reCre	 assembléa geral extrraordinaria,
que ea. reanzara io dO- 13 na coerente,

1.9 horas, na sede social, o'Claja ordem
do dia a: a seguintes:

Letiaura do relatorio d fev. presidente,
diecirdeUe e aprovação

leleição para, caroos vaooa;
Leitura aio aaJountio re,latorio do

sidente, relativo a, cornpra da casa de
Sr. Gestão Moreira Braga,.

secretaria da União„ 9 de setelnbas de
V.Ef. 3 .	 Peio I' aecretaria interino,

Jaea:s, auxiliar de escrita.
33 --sai5OGO,. :3 weL;;;3)

RaeP.e.?nto
Coturno Nunes, funcionaria) munici-

pal, casado, filho de Joaquim Candial°
Nunes,, ficelari: ao offline° en arai,
para todos os efeitos, a partir desta data,
passará a. assinar-se, Octacilio Xsmael
•Sunes.

Rio rio	 cir, ti de setorairo.de
OckriEe Lsmael Nunes.•_

Reconheço a firma de Oeteellic rsmeel
Nunes.

Um i aameiro, 8 de setembro cie /,'.933.
1 ,an lesinmunho (estava e, sinal ry(2::,,licoY
ea. dccc •— Aseanf,:fo, tabe-
lião enetitute.

8-9,38- 210500 -3 vezea)
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A abaixo assinada, remetente dos doe-
Pachos: 2, de Zeringota para a edecê0
Marftima, a peimeira no Estado de IVA-
nas Gerais 3 a segunda no Distrito Fe-
deral, efetuado no dia 23 de julho de
1933, consignado, em quota livre, á Com-
panhia Armazens Gerais de no Paulo,
para 24 sacas de café cone c 133i;Co bruto
de ouilos, marca M. J.; e 2, tam-
bem . de Zeringota, mas para a estação
de Barra Mansa, a primeira no estado
de Minas Gerais e a seguida no Estado do
Rio de Janeiro, efetuado ira dia 28 de
julho de ±933, wasiguado, era quota, DNC,

-ao Departamento Nacional do Café, para
.18 sacas com a Ileso bruto de 968 quilos,
marca M. 3., pela presente declaração,
e para que produza os deite& da 'a° do
art., 9° do decreto federal n. IL43, am-
pliado pelo decreto federal r. 19.754,
declera ter se extraviada os conhecimen-
tos ferroviatios correspondente:4 aos di-
tos despachos e que .em virtude da Pre-
sente declara4o ficam de nenhum efeito,
pois ei.ue assume toda respensabilidade
por este moda por qualquer reclarnação•
judicial e extrajudicial, que -aorventura
veoha a ser movida contra a Estrada ou
contra os consiamatarios acima mencio-
nados, por outrem de posse dos citados
conhecimentos.

Santo Antônle, do Ampara, 2 Ge setena-
bli) do 1933. — Mav=ia Julic.. de Pa.7°,•va

Licaihca ierscie.d6ir6: a firma supra,
por pleno conhecimento. Dou fé.

Santo Antônio do Ampara, 2 de Ga3111-'
bro de 1953. Em testemunho (estava o
siaal público) da verdade. a- G tabe-
lião, Raul Mourdo.

Resenheço a firma e sinal do tabelião
Raul Moura°.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 193:a.
km testemunho (estava o signal público),
da verdade. — Homero A. Silva, tabelião
substituto.

(G---3.2(1.5---2-5-12—Q578--3 vezes)

Depaandesito d Creauge nu NE2'6111
Convido todos os membros do Depar-

tamento da Creança na Brasil a ma:pare-
cerem no dia 13 do corrente, ás 10 horas
da manhã, d assembIéa geral ordinaria
para a leitura do re/atorio do elieetor-
fundador e o 6161íjaCv da diretor ia ara o
a.eriedo de f933.f938.

aio do Janeiro, 8 de setembro C. t_(,33.
Feeirt. Lima, preaicZ:-;:Uo.
(a-a:3.303-944'a

1/4C InvestknentTs-az,-;:', S. A.
duVOCAÇÁ-C DE ASSENIELÉA 0:3AL M,.;‘JTAA°

ORDINARIA DOO AMONIGTAS

ie aoôrdo com o art. 3° dos estatutos,
ficam convocados cs Srs acioniE2as da
Lanel Investment Trust S. A. pala uma
assembléa geral eLt'aordizaria, a. se ISA-
lizar no dia 25 de setembro de 1933, ás 2
horas da tarde, em sua sede, á rua dos
Ourives n. 52, 1.° andar, para c .21;1 es-
pecial de autorizar a diretoria a centrair

.obrigações reais, com gerantia hipote-
caria de qual:111er das propriedades per-
tezeentes á cempentia.
, Rio de Janeiro, 8 da setembro de 1933.
— A direte.ia.

(G---4.531.---8-9-33---380700---3 vezes).

Setembro do '1932 1782i

131-,7,,s
çjj aoanoo assinLdoe — neeeeTeie

66 Salvo o Jo.:zo
;;OCiGG mia ilrüE ..	 C12,111).
Ltda., com F.C.1:S.:,

rua Maarial: sala
1, declarara mete dissolveram e distaata-
rara a renten-r, socieeinde, reeebenxte os
sosic3 Arnadar )2ena & Salvo a ina:aee'eata-
cia de GT0.0 haveree ezt dunlielro,
cando o (meio Jeão siertizto e Silvt,, ettln
todos os boas dc a,t4.vo G o c xukt-
siva l'osor.?:.a'biRdaGe rio nEW:Ne,
se, r:;o1s, plena e faeeal nlítaeig3
pare, todos os emitos

Rio de Janeiro, 12 de agosto.Je
A.rnadÔr	 6saSo,U)o--Aaa,Wra:7,o Simo.

Arnacli;r Pena &,• Sr:,vo-eLeralad.ÔV

Re5ol-focc.: afh.ma de	 ã
Salvo.

Rie, 8 de setembro do 1ul32, iiri
temunho (estava o sirlal No,22bilee,) aít a ar-
dada. — Manoel Avindo
substituto.

•-•
Reconheço a fil-tr.e, c;_s

Salvo.	 -
Rio, 9 de setembrc de /933. Erá. ',:c::::)-

enunho (estava o sinal público) cioWr-
dE,"de. — Fausto Wer-r.ce2, tavào..16:c.

(C-4 . 538- -9-C-33-5513100.	 Vei,C
, 

nna Efr.ffleali

Ary de Almeida e Silva, proa-AáJnçao. da
060£1' Sindical coo arretares de rdun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Gemera Sin-
dical, que, tendo falecido em 2 le do no-
vembro de 1932 o corretor de fundos pú-
blicos Floriria-no Fernanda; Lime; pelo
presente são chamados QuainjUor in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo c mesmo corretor, a
virem liquidá-las no prazo de seis meses,
conforme preceitúa o art. 44 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido prazo nulo fizerem valor (); Reus
direitos. E eu, Jorge Goulart, soa2ctlje
da Gamam. o subsrevi.

Secretarie da Cantara Sindical do Rio
de Jeneiro, em 9 da agosto de 1933. --
Leoa de ‘'dinccla o ,Uva, síndico.
(G 1.1. 042. ---g,,8-33 --3973930-	 Moa)

ANy6a
A Companhia de Navegaar'.e, LIo,2 n:71-

sflciro avisa e quem intoreescx =a que
a firma A. M. Ribeiro Carvalho; desta
praça, estabelecida à rua S'ao Pedro nu-
mero 45, comunicou ter-se ertraviado o
conhecimento n. 2, da Maranhão, para o
Rio; no vapor 1.1odriaues Alves, ver,.
152 v., entrado nêste porto er.i f de
agosto de 1933, relativo a 35 fardos de
algodão, marca Leão, embarcados por
Leão & Comp., e consignados á ordem.

Si nenhuma reeiareacts'e fêr 0,:','33Y1-
tada dentro do prazo do l do art. g do
decreto n. 19.473, de 1934 será a OalSa
entregue ao notificante. indeperránte do
conhecimento.

Rio de Janeiro, O de seterobw ci:a 1/N3.
— Pela Companhia de Kavegeç fJo ;;O:'2.yd
Brasileiro, Ge:do de 3clicns Bezzi, seere-
tarjo geral, interino.

-39080,Ct —3 vezes)
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GERAL DOS PORTADORES DE
C:=ERVIIES ("L"2321`,ITURES") DO ald.=
:;':.R:.;ST2M0 DE . 'J00 :00(n000, REALIMAIDO

: AASSEMELLIIA GERAL DE ACIO.=
Z'r.72A0 DO 9 In AGOSTO DE 1932 .
d.aaedo saldo cem engano o anúncio de
wenz .O.o publicado no Diário Oficial,

do Comércio o Correio da Marrchd,
do agosto do `..!933, convidando os se-

debenturistes desta companhia a
tirem em. asseeablée geral para os
‘ao mesmo anúncio referidos, para

ovi possiveis dúvidas a propósito dessa
ea/da, fica essa assemblda transferida

3 dia .22 de setembro próximo fu-
ç. deo, pare o que, de acôrolo com o artigo
?J.'?do decrdeto n. 22,431, de 6 de fevereiro

::D33, são convidados os Srs. portadores
o abrigações (debenturistas) do empres-

timo de 4.000:000200, realizado por . fôr-
a se da assemblée, geral de acionistas de
G de agosto de 1932 a se reunirem na
ide da sociedade, á rua do Ouvidor 'nú-
ele,To 11, loja, ás 14 horas, afim de to-

arem conhecimento e deliberarem sO-
Taae um proposta da administração em
que a mesma nede aos Srs. debenturistao.
a exclusão das aguas de propriedade da
sociedade, sitas nos terrenos da fábrica,
oro Juiz de Fóra, Estado de Minas Gerais,
d:a bipoteca .ar..rantidora do emprestimo,
G bem assim autorização para a venta
dessas aguas, sob as condições que fo-
aem estabelecidas, para o fim de ser apli-
cado o respectivo produto na- solução de
parte de encargos da sociedade e movi-
mento de sua fábrica.

Os Srs. debenturistas deverão depo-
sitar os seus títulos no Banco do Brasil,
nté dois dias antes da reunião, correndo
na respectivas despesas por conta da so-
eisdade.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1933.
— Os diretores: Deoclecialno Pinto Gui-
'atarães	 Launcelot C. Geppp.

(C-14. 530-9-9-33-332700)

1Pwa.m
3ento J-J'ernendes, estabelecido .s5, rua

2ontenegao n. 98, antigo n. 82 (esquina
da rue, Visconde Pírajá), CDIYI negocio
de botequim, declara á graça e a quem
possa interessar que, nega data, assinou
documento de promessa de venda livre
e desembaraçada de todo e qualquer onus,
do seu estabelecimento, aos Srs. Ramon
SWerISE GIILIEdeZ e Manoel Alvarez Es-
tevas. Quem se °julgar seu credor queira
apresentar o seu crédito no prazo da lei,
para ser pago.

de Janeiro, 7 de setembro de 1933.
— entc . Fernandes.

Confirmemos a declaração supra. —
NeMón Sancites IGonzaleg . — Manoel
owez Eateve.

ReesnIseço as firmas de Bento Fer-
U211680, Ramoz Sanchez Gonzalez e Dia-
coei Alvarez Estevez.

Rio da Janeiro, 8 de setembro de 1933.
Ern teotemunko (estava o sinal público)
dy, vc7;:lade.	 Antonio Ascençiíe, tabe-
brà0

i n —3 vezes)
„

CeMm.aakuleae	 EL, H., R.
A5SENL3LáA EXTRAORDINARIA

São convidadoS os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa extraordinaeia,
no proximo dia 16 do corrente, ás 2 horas
da tarde, na séde da companhia, á ave-
nida Pedro UI n. 380, afim de delibera-
rem sôbre uma proposta da diretoria e
alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1933.
—A diretoria.

(C-4 . 537-9-9-33-4%400-2 vezes)

Ukeulldede de Funneefic e ©dente-
Look de RAIDeilirão 2weLD

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA
DE QUIMICA ANALITICA

De . ordem do Sr. Dr. diretor desta fa-
culdade e de conformidade com a lei
federal do ensino, em vigôr, faço público,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, ,se acha aberta, pelo
prazo de 120 (cento e vinte) dias, a par-
tir de 3 (três) do corrente, a inscrição
em concurso para o provimento do cargo
de professor catedratico de quimica
analitica.

Os candidatos requererão sua inseri.
ção ao diretor da faculdade, juntando ao
requerimento os seguintes documentos:

— Diploma profissional ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe:

EI — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

III — Provas de sanidade e idoneidade
moral;

— Documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exercido
ou se relacione com a respectiva cadeira
em concurso;

V — Prova de ser docente livre ou ha-
ver terminado o curso farmaceutico
pelo menos seis anos antes.

Os concursos serão de titulos e de pro-
vas. O concurso de títulos versará sôbee:

II -- Diplomas e quaisquer outras di-
gnidades universitarias e aeademicas,
apresentadas pelo candidato;

II — Estudos e trabalhos cientificos,
especialmente daqueles que assinalem
pesquisas originais ou revelem conceitos
doutrinarios pessoais de real valor;

Atividades didaticas exercidas
pelo candidato;

— Realizações praticas, de natu-
rosa teenica ou profissional, particular-
mente-de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pú.
Delicas, tecnicas ou não, a apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada, e a exhibição de atestados
graciosos, não constituem documentos.
idoneos.

O concurso de provas constará de:
li — Prova escrita;

— Prova prática ou experimental;
— Prova didatica.

Secretaria da Faculdade de Fumada
e Odontologia de Ribeirão Preto, 30 de
agosto de 1933. — Prof. Antonio Bera,-
&Uni, secretário gera/.

ara,c-
chiai

Riobeirão Preto, 34 de agosto de 103.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Nig° G. S. Ferreira

Via9MR, tabelião subsRtute.

eaddEde de Fazuril4eit e (Malte-
Unge de 111351befoão Pli.ele

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA
DE FARMACIA QUIINUCA

De ordem do Sr. Dr. diretor desta fa-
culdade e de conformidade com a lei
federal do ensino, em vigôr, faço público.
para conhecimento dos interessados, que.
nesta secretaria, se acha aberta, pelo
prazo de 120 (cento e vinte) dias, a par-
tir de 3 (três) do corrente, a inscrição
em concurso para o provimento do cargo
de professor catedratico de farmacia qui-
mica.

Os candidatos requererão sua inscri-
ção ao diretor da faculdade, juntando ao
requerimento os seguintes documentos:

I — Diploma profissional ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe:

II — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

— Provas de sanidade e idoneidade
moral;

IV — Documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exercido
ou se relacione com a respectiva cadeira
em concurso;	 .

V — Prova de ser docente livre ou ha-
ver terminado o curso farmaceutico
pelo menos seis anos antes.

Os concursos serão de titulos e de pro-,
vas. O concurso de titulos versará sôbre: \

I — Diplomas ou quaisquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

II — Estudos e trabalhos cientificos,
especialmente daqueles que assinalem
pesquisas originais ou revelem conceitos
doutrinarios pessoais de real valor;

III — Atividades didaticas exercidas
pelo candidato;

IV — Realizações praticas, de natu-
resa tecnica ou profissional, particular=
mente de interesse coletivo.,

O simples desempenho de funções pú-
blicas, tecnicas ou não, a apresentação
de trabalhos cuja autoria não possa ser
autenticada, e a exhibição de atestados
graciosos, não constituem documentos
idoneos.

O concurso de provas constará de:
II — Prova escrita;
II — Prova prática ou experimental;
III — Prova didatica.
Secretaria da Faculdade de Farmacia

e Odontologia de Ribeirão Preto, 30 de
agosto de 1933. — Prof. Antonio Barac-
chini, secretário geral.

Reconheço a firma de Antonio Barac-
chini.

Riobeirão Preto, 31 de agosto de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Nillo G. S. Perreire
Vianna, tabelião substituto.

(C-4.188-6-9-33-2932800-3 vezes)

ilmistiltuto Clenlfiffiee SEQ2 Zone S. A.
CONVOCAÇÃO DA BEE,MBLÊA

Os Srs. acionistas estão convidados
para se reunirem em assernbléa geral ex-
traordinaria, que terá logar aos 12 do
corrente mês, na sede da sociedade, á
rua Senador Dantas n. 16, 1° andar, com
a seguinte ordem do dia: -

Comunicações da diretoria.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 5933.

— diretwlia.
331-9-9-33-4623 GO---2 vezec),

Re	 ço. a firma de Antonio

a



A

Ates do Governo Provlsorio, or-
ganizildes por A. D. Ribeiro 	

Ação Penal (Lei n. 628, cia 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5.° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	

Agricultura (Crêa o Ministerio
4a). Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Rçgulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos públicos. 	

18;900

;800

5600

$400

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1930 .........
Ano de 1.921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

6;000
105000
85000
85000
85000

105000
128000
165000

Volume XII
Volume XIII 	 33•0•0••

Volume XIV 0•0030000••••••3

Volume XV 	
Volume XVI	 ........
Volume XVII ...... .........
Volume XVIII	 .....
Volume XX . • • O ...... 1300•0•.

Volume XXI •.• .• • .•..•...•
Volume XXIII
Volume XXIV ........ .....
Volume XXV ••330•1n 0•••0•00

Volume XXVI .......

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do)..

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Aposentadoria (Funcionarios PU-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remun,eradas (de-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulario para o novo pro-
cesso), por Julio do Valle 2e-
reira• • „ ........... 3003003e •0	 85000•

Bancos e Casas Bancarias Li-
quidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 .........

Brasil em Haya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa. 	  123000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
$50o	 leoa penalidades para as frau-

des da). Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923.....o....N

65000
31000
3$000
85000
3;000
65000
35000
45000
65000
83000
66000
75000
7$000

65000

5560

;300

5500

;500

— Projeto (Trabalho da (lo.
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)..._

	

11500	 — Projete (Comissão Especial
do Senado) 1° volume

	

81500	 recer do SenaCor Ruy Barbosa
(M). 	
— Pareceres sôbre o projáto

	

105000	 apresentado ao Senado de pro-
fissional., e interes.iades
— Projeto do Dr. Antonio

	

.15000	 Coelho Rodrigues. 	 .

31500
20$000

quon

_	 .

unda-feira
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Às encomendas 'de obras que não forem
acomprzhadas da importancia destinada
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo

&deitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" aios do
Correio, estampilhas de sêlo ' adesivo
chéque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importandas em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
o abatimento de 30%, quando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1994.

Autorias (Leis de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de 1898,
e" 2.577, de 17 de janeiro de
1912. 	 	 $500

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 do janeiro de

$500	 1924. 	
Ajudas de custo aos empregados

do Ministerio da Fazenda —
;500	 Decreto n. 9.283, de 30 de de-

zembro de 1911 	  15000
Arrojadita (Novo mineral, por

Djalma Guimarães. 	  15000
Aalts pluviometrico do Nordeste

do Brasil por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalhe (decretos
ns. 3.723, 13.493 e 13.498, de

—•*-

Alfandegas (Consolidação das
leis das). 	  .53000

Alistamento eleitoral (Lei nú•
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e deciéto n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federais
decreto n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917).

5500

de)

Artquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	  105000
Volume III 	  55000
Volume IV 	  55000
Volume V .....	 55000
Volume VI 	  moo
Volume VII ......... .....	 75000
Volume VIII 	  	  75000
Volume IX . ..— 	  55000
Volume X 	  65000
ffigumw,la	 sovo

C

Caixa do Amortizaçâo (decreto
n. 17.770, de 25 de abril de
1927). 	

	
11500

Caixa de Aposentadorias o Pen-
sões dos Portuarios (decreto
n. 17.490, de 1927 	 	 15000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões (decreto n. 20.465, de à
de outubro de 1931). Reforma
a legislação. ......... ...., 	 	 4600

Caixa de Aposentadorias e Pent
sões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1031)........., 	

	
;500

Codigo Civil. .	 6$000

Codigo Civil Brasliciro (IYa.12-
lhos, relativos á sua elabora-
ção ,(M):

3° volume. •0000300•00•3000•• 103000
2° volume. •••003G•0900030111.10 10;000
1° volume. • 300•00•0•93303••0 105000

à
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iic do centchàMcdo (altera-
eão s reforma do recolhi:=
mento d'a eeceita e pa.gamento
da elespece) Decreto 1211-
mero 20.33 de 10 de setem-
bro de

Cse',:ige da ety:,,,obánfidacao (Prática
do), por C. A. Fariaa

	
808000

	Cíeer2.te, do ,l'r,t3Cga	 fifla.k. (De-
eeeto xi. 1e/.23 !.s A, de 28 de fe-
ve,reiro de 1926).............. 	 26000
1io doEonoroa (decreto nú-

mero 17.9e3 A, de 1927).......	 1851:10
2.-x1We do Wosacros°(deonto nú-

mero 5.683, de 2 de dezembro
de 1920, Enstitue o Codigo de

416000
Cede() Eleitoral (Decreto nú-

mero 21.076, de 2e de fevereiro
de 1932). 	

	
416000

Ceageesso. Prasileiro do Conta-
iiddO (Relatorio), 1° vo-

lume.	 • 000000p000000000000." 206000

n3rtebiflidec10 Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-

	

ombro de 1909. 	  38000
Cenetituição da República (m-

e ista).	 118000
eeetitnion ef Brasil (Edição
em inales). 	  26000

4-e!eweeeninto Roeublicana (A) -
2 volumes	 Agenor de Roure. 303000

Ceedenação e livramento condi-
ee:coal (Decretos os. 16.088 e
16.665, dc 5 de novembro dc
1921). 	 	 $500

n . ,..iuignniác em folha (Regula-
mento). Deereto n. fiel W, de
ie de dezembro de D ee 	  13e00

Ceyeeeabando o seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
roa. .	 	 	 26000

Ceaerabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	 	 18000

4:eneernçao de casas (Regula-
mento sôbre concessões de fa-
vores para construção de casas
eopulares: Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	 	 6500

(nztjüo cio casas para fon-
,eeneel.00 c oararios cia União
Ecer€U) U. 4.561, de 21 de

. agos'::o de 1922, e Decreto
n, 15.346, de 14 de novembro
de 1922). 	 	 6500

eee‘eseragia Cae P2eviEg nia do Coará: 18000
e.;eeereaiado (A Repressão do),

por J. Rezende Silva 	  '68000
;': 21::SOnC2UÇEO Caan 2E5nosições

eemeeetariao de eeraeer perzaa-
Mente (Indiee analitico, por
Alberto Elolcini) 	  403000

4':-..etae da Juetiça Tedevall (Re-
gulamento), Decreto n. 3.422,
da 30 de setembro de 1899 	  1e000
cco da 3e,eeiça 1cal. (Decreto
D.„ 10.-3d8. da 192ee, ..... 	 	 26000

~e de Apelação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930.........e

Cepitaniae dos Portos (Decreto
no 17.096, de 28 de outubro

Correioc (Nova Organização).
Decreto n. 19.052, de 4 de
maio de 1931 	

Cleeeeseee (Decreto ne_2.591, de
1912). O 0 000O000O0000000000000

Decretos elo Cov0eno Provaiorio:

De março de
De maio de 1890-.0--
De junho de 1890...........
De outubro de 1890.........
De janeiro de 1891..........

Decisões , do Crovórno - Cole-
ções:

de 1832. 00000000000000000000

de 1833. G0000cw000 ..... oopeoe

de :890 (Gov. Prov., 1° o 2'
faSeiCUIOS)* • oh o.oect000afop

de 1890 (Governo Prov., 30 e
último). 	

de 1890 (Gov. Prov., Adita-
mento). .	 .........

de 1891. 	
de 1892... .......... ........
de 1893. .
de 1891..
d e 1895. • oeofe ...... of..o*”

de 1896. 	
de 1897. . 	
de 1898.
de 1899 	
de 1900 	
de 1901. 	
de 1902. 	
de 1903. 	
de 1904. • 	
de 1905. 	

de 1906. . .............
de 1907
de 1908. 	
de 1909 	
de 1910.
de 1911.
de 1912. 	
de 1913.
de 1914. 	
de 1915.
de 1916. 	
de 1927.

Dosapropriação da União o Dia-
grito Federal (Lei e &gula,-

MO mento). Decretos Els. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 263--

330e0 Docas, portos	 aritimes, etc.
(Repertorio ,da legislação
bre), por Caetano lunar (M).

Dicionaric GeoeTagico das F.,11..ae
ao Brasil, pelo Dr. Francisco
Renacio Ferreira. .............

3icionario Eistorico, Ceegeagice
o Etenogragico do 3easil (Do
Heistituto Historico) (M):

1° v

•

 olume. OG0000000000000000

20 v• olume. "000000000000000a

Dicionerio das Planeac 'Nele do
Brasil, por Pio Corrêa.:

10 v• olume. 00000O000000000000

2° v

•

 olume.

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Decreto núme-
ro 16.590, de 20 de setembro
de 1924). .....................

Dívida ativa (Instruções para a
cobrança amigavel de) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões o h:sução

58000	 de serviços teatrais) .....
Depósitos, Cauções, Cabias Ece-
..nomicas. . . ............ 	
Disponibilidade. (Funclonarioc

Públicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro do 1930 	

3

Eleições Morde (decreto nu-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para inteneloneec muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições e zonas
do Distrito Federal, com indico
das ruas e logradouros pú-
blicos). 	

Estenografia Internazional (Sis-
tema Gabelsberger, por A.
Pfeil. . . ............. 	

Estudos hotanicos do Zordesto
do Brasil, por P. LuetzburG,
em tres volumes-- 	

Estradas de rodagem o carroça-
vais construidee no Rordéste
Brasileiro. . . ......... 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) 	

Ezército (Uniforme do). (De-
creto n. 16.035, de 41 de maio
d'e 1923). 	

Ezercito (Uniformes) - Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro
de 1931. 	

Estabilizeção (Em torno da) 	
Politica monetaria o organiza-
ção bancaria. 	

Ensino Superior (Eosliperaçá'o o
inspeção dos institutos de) 	

o

6500

6500

26000
108000
56000
78000
25000

38009
38000
38000

26000

1;3000
18500
48000
23500
48000
36000
38000
38000
28000
38500
33000
38000
38000
46000
48500
43500
48500
56300
58000
5e000
66000
46000
38000
38000
46000
58000
78000
76000

GWA

22929

GW'3'0

aw.ecu
8'Je2'95'9

2CACJ

-',341653a

4050:e)

1160011

0533

JUN

0553

113303

20=

13000

113330

1106000

£3005D

igND

GEW

2,WC9

55600
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